REI.ATOKIO 



APRGSKNTADU 

Conselho Municipal 

Na seaelo de 3 de Fevereiro de 1005 

rti.o 

Dr; AitiDlo Viclorio le Araaio Falcão 

UieitUali di Hnicjpio di Cipilil di Babia 




9AHIA 

Empreza d'A BAHIA 

33— Rua dl Altandega — 33 





KGLATORIO 




RELATORIO 



APIIF-SINTA D(, 



Conselho Municipal 

Na seaaâo de 3 de Fevereiro de 1905 



Dr. Àiloiio Viclorio to atrhíd Falcüo 

Ultidiale di Ntilclpii di Cipilal dl Bifcli 



ARQUIVO MUI' iC ; M ç. 

Biblioteca 

II 

lata. 

•MHA 

Emprcza d’ A BAHIA 

33 Rua Ha AHanH»ga— 33 





19Ú.'. 




Sènhores do Conselho Mwiicipak:' 



? ok uma sabiá disposiç'.o ^ontidn no n. B <lo nit. 42 da Lei n. 479 de 
30 <le Sotowbro dc 1002, que, pressuroso, vonbo jjroOurar cumprir, 6 o 
líxccutivo ôbflgado a tinzor, jftra siir por vói conhecido, 0 modo como dirigo 09 

K cios pdblloos manioipndn dorontoraute anuo Amuioeiro. Aqui tendes, pois/ 
u rol -torto dç despido do linguagem ataviada 0 cscrjpto em terquü 
Èoncísos,' qoe traduzem olara e frandiruentc as ootLsas toes. couto s3lo 0 . me 
pareoniam devér ser enumeradas, de modo a floirdo? oouheoedorcs, pOr 
completo, das occorrcncias havidas ucslc anno. 

Bundo natural que so possa ter dado qualquer omuu&o ou lacuna no 
trabalho que v s cutrcgo, estarei prompto a prestar-vos os esclarecimentos, 
que julgardes necessários, sauando, portanto, as mesmas faltas. 

Nftd Ofitapdo saiiecfoliado 0 publlcndo 0 orçamento pava 1904, usando 
da /acuidade edntidamos arte. 59 e 92 do Lei n. 478 dc 30 de Be Lembro dc 
1902, mandei,- Rpr aoto n. 1 du -2 de Janeiro do* mesmo anuo, vigorar para 
0 exerciolo Unnficeiro de 1904 0 orçamento ii. 502 de 20 do Dezembro de 
1902, votado parao exercido findo, ficando, porém, os oreditos limitados 4a - 
despesas obrjgaUrias, de accordo.eom 0 art. 59 da lei oltnda até que eutrasso 
em vigor o orçamento paia 1901, «o .que começou a tor logar no dia 25 de 
Jaãeire deste auuo. 

* An cifras, na sua nudez, esclarecem muito mais do que as grande expia- 
nnçfloa feitas no intuito de explicar assumpto», qnc delias mate deponde tc. 

tion vencido desta verd;ide, é que, uo quadro junto, deixo patente o 
movimento >la receite do ftuuicipio uo nuno de 11KM, comparado com o tio 
1903, 0 que prova ser 11 ’nqurlle áhno, npesar da crise forçada, produzida por 
cAUHits múltiplas, concorrentes todas para o entorpecimento das trms.oçiks 
no nosso meio, superior de 2Jt*:0.S9#07 1 féis. rcsultetlo qnc me desvanece c mui* 
qrre snfficieute paru dcmnustrnr a uctividudo c 0 empenho empregados, com 
cuidado e interesse, un cobrança dos im|>ostos cm 11111 meio, oinle 0 contri- 
buinte, com pequenas rxcepçòos, paga a contia gosto, procurando, 0 quanto 
i»o seu alcance, cximir-sc depor esse modo concorrer para o engrandeci mente 
do Mimiclpio. 




Tcudo cm IMO o men digno antecessor cnntrahido o empréstimo de 
novecentos c noventa contoe, (990:000$) omitlido apólices ào valor de conto 
e noventa contos (199:000*000) e Grmado letras po valor de cetito e onze contos 
sciscontosn sessenta e seis mil seisccjitos c sessenta e oito réis,' ( 111:666*668), 
para o pagamento du diversos compromissos, sominawe&sas quantias mil dnzentos 
e novonta o um cnntns seiscentos o sessenta e seis mil seiscentos e sessenta 
eoito réis, (l.291:6G6f668), que.duvem ser considerados como receita evcntnal ; 
deduzidos, porém, da -receita do anno, demonstrada, e quo foi de tres mil 
duzentos c sessenta e oito contos setecentos a tpiareiKo mil se isso u tos e cinco 
réis (3.263:740*605). se vfc claramente qnc ri* arrecadação dos impostos 
monton a mil novecentos o setenta c soto cunlqs e sebenta c Ires mil uove 
centos e trinta e sete róis (1.977:073*037 ), portnuto: 



Beceitt» por cobrança, de inoposto> no exercício do 1903. . . . 1.660:190*891 

Receita do periodo addiclonal (Janeiro de 1003j Incluindo 

n saldo do 33:247*510 -lo «uno de 1902 .*..... 326:677*043 

Idem extraordinária por eoipre-tiiuo 990:000*000 

Ideru por emissão de apólices 199:0001000 . 

Idem por letras o pagamento... Ui:BflG|6B8 



* 3.Ü(W:740fOO.> 

Receito por colirança de Impostos no exercício dc 1991... 2.0<>3:1M$789 

Kcccitn do |>«ri<id<> adUioioanJ (Janeiro de IftíM ) Incluindo 

o ealdo do 03:010*812, do ãnno do 19IO 239:820*52 I 



2.242:936*310 

A deduzir-se dessa iioimrtoncia n da arrecadação dc 1933. . 1.977:07:4*937 



2G5:9tíl*373 



Fioa o diffcrençR para mais, na arrecadação de 1904, compa- 



rada com a do auao auterior, de 205:661*373 

menos a differença ontre os saldos de 19^2 e 1903 (9:772*302 



„ 23i5:O.S(IS(171 

Por esse demnnslralivtrse vfi que, conUndo-sc, como ó'd« esperar, com 
auxiliares que, com peuc trados dos seus deveres, husqnom com empenbo 
,'orrespoudei patriolicameiite t confiauça to que Jt °» Im*. “ i,,ior “ rí » 
arrecadação nos futuros exercícios. . . ■ - 

Vivcndu exdwlvamenfe d:» receito produzida pela cobrança dos impo*», 
npetfudo ao plano que me tracei de, embonv com sacri l\c.»os, d.fll. ub Udc* <■ M 
desgostos, velar interessada mente pelas finança* inun cipae-S inan en , 
completo, o c. edito de tio «obre c respeitável instituição, «it.sfaieodo c.u 
dia os sens. compromissos, buscando reduzir o seu debito, no con ia i 
um préstimo, c á cam corto prazer, com pousa d or da» grandes atnbulaçóes do 
anuo, que vcnbo comiminiear vos qiie paguei dos cumpi omissos encontrados 




it 



a quantia de quinhentos e dczcscis contos novecentos e oitenta e cinco mil 
n cincoenta r um róis (316:985*051), sem ter no mino que relato nngineútndo 
os iiMio- compromissos nessa proporção. * 

Deixando de parti* i» exposiv&o supra, qnc serviu HpeiiM para comparar 
uaritr.ulaçOea de 1903 e 1904, passo a fazer outras referencias. 

A receita arrecadada em 1901 attinglu a dois mil duzentos e qnarcuta 
e *»is contos novecentos e trinta e cinco mil trezentos edez réis (2.242:935*310), 
lacluiiío o saldo de 63:010*812; vindo do anno.de 1903, c a receita do período 
addicioual, de 1? dc Janeiro a 9 de Fevereiro de 1904, na iinporlaucia do 
176:800*709. 

Sendo a desposa effcelnadn no exercido do 1. 938:4 I3$464 e a do período 
addicioiial do 234:331*897, deu lognr a passar para 1900 o saldo dc 
20:189*949. 

A receitado Muuicipio foi arrecadada do umilo seguinte: 



Feia llecebddoriH 1 .398:0919890. 

•rela Contadoria 331:774*143 

l*cla Diicctoria de Rendas <lo Estado 22:648*730 

2.003:114*789 

Reunida a estalmportaneia ade. 03:019*812 

o a arrccdijnçlo do ireriodo adilicioual de I? dc Janeiro a 9 

de Fevereiro ’. 170:800*709 

pcifa/.eui a de 2.242:935*310 

arrecadação total do annodel904. 



Da sua antiga oouta correu le o Mnnlelpio deCia ao Banco da Babln, 
•17 : 179*930. 

Movlmeutamlo-a, retirei por vezes diversas quantias, achqndo-se a 31 
de Dezcmhto dc 1904 o Município devendo ao rcldndo Banco a quantia <le 
19:604*170. 



Tendo o meu digno antecessor passado letras d Rmpiezn do Asseio para 
pagamentos d - mensal MaJ es atrnzctdus, no valor de coqto e onze conl.os 
aeiaceutoa c sessenta c seis mil seiscentos c sessenta e oito réis ( 1 1 1 :666*608) 
necuimilumlo nell is os juros respectivos, seudo quo uma venceu se e foi resga- 
tada durou té o sen governo c Ires outras no valor dc 83:621*993, sendo ama 
do valor do 27:291*603, que teve o prazo de sen vencimento em 31 dc 
Dezembro de 1903, uniu outra do vnlor dc 28:311*66:, com vencimento .pin a 
3o dc Juuliu de 1904 c uma terceira no valor dc 29:791$G59, para 3L de 
Dezembro do mesmo unuo, paguei a primeira, vencida em 1993, no dia 12 
dc Jnncuo d’este anuo, a segunda uo dia do sen vencimento, cm Junho, 
c nfto me tendo sido possível fazer hoje o pagamento da terceira, no valor 




de M:70l$6i>$, reformei-a por dois mexes, pagando os joros respectivos e 
fazendo nma pequena amortiza ç&o, ficando a mesma reduzida a 29:000$ 
a .vcncer-Bc em 1“ dc Março de 1905. 



Nao podendo o Município pngar o sen debito em ntnizo & -Coiopngnio 
d’Eclairagc do Rabia»,- para facilitar este pagamento, tne d estes, a aurtori- 
fHçflo, pela Lei n. 716 de 19 do Setembro de 1904, de o Inzer, medianto letras. 

Aproveitando- me desta loi, passei em 21 de Setembro uma feira no 
vnlor de quareuta coutos do réis (-tO^OOO^OOO) , em 17 de Outnbro nma nò valor 
de quinze contos de réis (I5:000fu00) o em .1 de Xovembro uma outra no 
valor de oitenta contos de réis (8(>:000$000), sendo qne as duas primeiras terln 
vencimentos cm 21 de Janeiro de 1905 o a tciccim cm 21 de Julho do mesmo 
nuno. 

Posso ndeanlor-vos que, pum o pagamento das duas primeiras, tenho 
providenciado dc modo a sor cllc oflcctundo no dia dos mmis vencimentos. 

A divida cousolidada do Mnuicipio no valor de H2l:120$000 cm ajtolices 
a juro dc 0 7, ao anno, soíFrcu pcqncna alteray&o, ficando rcdtfziria a 



70.V9fi0$lKX), assim descriminada: 

Bauco da Bahia -apólices da antiga cmitaSo.: 6C0:000#U0O 

Monte Pio Municipal 3O:00O*rtO(J 

Santa Casa de Misericórdia— apólices da nova emiràlo 111:0009000 

Monte- Pio Municipal » » » • 79:0000000 

Joaquim Gonçalves Çarrisso— apólices da antiga emlsa&o.. 1:0000000 

Juros vencidos em Dezembro dc 1903 31:120 §000 

• , . 821:1200000 



Mas, como por força «la I*i a. 571 dc M de Março do 1902, * fez o resgate 
Je cinco u|)ol ices pertencentes á Santa Casa d« Misericórdia, no valor do 
5:000$000 e pagou -sc 20:1(50^009 de juros vencidos cm 31 dc pcceutUra do 
1905, ficou o computo da «li vida consolidada reduzido a sc teceu tos e noventa 
c eluco contos novecentos o íesciit» mil réis (793:90 OSOOOJ. 



Do crc.lito exlraordimrio ilc cincomil» conto» do rí » (50:000*000), qvie 
,„c foi dido pcl» It..sol„ r tô o. 121 dc .5 dc Julho do IM. P»™ •<««« 
d» kp. com » dvbeítavdn do *.»«= Icvootico, dcrpendl. »1*“« ; * ln, '” r ' 
taucia dc 20:0010229. tcmlo rido '»«• doss» * <* W» 1 * 2 »- 

Comparado 0 «ri. que foi ,»»ivcl fur.cr a Hjgicoc M.ui.i H e™ • 
pequeno dí.pcudio que aproscolo, vereis que -■ lio ro, esto » |-oode 
SL. foi » coadjuva, do da Ma vontade dos meu. dtp». ™ 




HKunentosa disc, por que passou o Município no período dft peáte, 
facto que me desvanece e convehce de que tudo não eslA ainda perdido, e 
. que. «MD li iu pouco mais de esforço, bòa voulade c civismo da parte de 
g-reeriinntca c governados, o» HitiinçÔes criticas da nossa vida intima pode- 
nlo seinpro ser Hlteiiiindas» e com eüas as pnisCcsque as di/fionHam, vitido- 
n«w períodos de progresso n dc paz, soulio de todo cidadão iuspimdo no 
- anior pela causa- coiumum. . . 



J)a divida cnc4ntRid:i, ao assumir as funcçAc* do Intendente, e superior 
a tres mil coutos, pugnei a impoitnqeia do 5 1 (1:985805; , nem tor crendo com 
proinissos, correspondentes a esta impor Uiiiciu. 

l$'to quer dizer aobar se hoje maia reduzida essa divida. 

Em virtude do nccordu firmado na luFcndencia do beuciuCri n oouw- 
'Hieito dr. Almeida Conto, dc sninTosa metnòr a, com a vossa auctor inação, ■ 
foi paga ao sr. Commendador Manoel e Souza -Campoi a quautiu de 
4:0008000, |Mir quanto compiou o Município um barracão, com as suiw ma- 
rinhas, situadas d Traia do Peixe, no «Kstrioto da Couceição da Praia. 

Em conscqucucia do fechamento do nonimerclo, do 25 a 30 de Maio, o 
reccinsb da crise jwír que passou o Muuicipio om tão iucouiiuoüos. dias, com- 
penetrados ainda dos vos-os devores, como roprosontontes eleitos pela con. , 
fiança popular puiu relardes os seus mais sagrados iu tor ossos, soubeaMs 
rcMilutuihenle corresponder a essa confiança, .poudo vos. ou lado deli© paru 
luil.gur 08 vexame3 quo t'.o critica situação demonstrava serem o pre- 
iiuucfb de djf li cuidados na acqpisição de alimentos nócegsarios c in(liíq>on 
sáveis u suu vida, ué por ventura sc prolongasse a panljsação do comniercio. . 

A pujança dos vossos desejos em bem conjurar (vfcrise flcon provada 
mm a nobipza do vosso proceder no mouieuto e com a F/ol u. ftíH de 2C de 
Março, dando ft Intcudencia o credito que ella julgasse ncressnrio para-pro' 
vidonclftr uo sentido de ser conjuradn a cri*e. 

Tendo providenciado de mo.Io a apparplhar-mc paru vencer us primeiras 
difficuldmlcs, não fot todavia preciso pura Isso o disjicndio de quantia 
nlguiun do credito Ião nuiplumeutc dn’do parn uqucllo fim. 

O povo ordeiro deixou-se ficar á sombra da. paz, confiante nos poderes 
públicos, e mostrou «c, rnuis nnia vez, uobre u seiisuto. 



Tendo n lei orçamentaria, no seu nit. 22 das disposições gemes, auto- 
risiulo o Intendente a coutiaclar a cobrança da divida nfctlvi do Município, 
eneftri cgbui pura is v :o, pelo neto n. 32 de S de Ahril. no burliai cl Luiz José 
dc Oliveira Junqueira e. nu cidadão Aithnr Pedreira do Um Lo Fcnaz, tendo 
este recolhido ao cofio municipal uma caderneta da Faixa Federal de ». 
2120, da importância do cinco conU>s dc reis ("5.0008000), como fiança. 




Apesar das caudas que concorreram para difGcullar a cobrança dessA 
divida, todavia o eidadlo AHhnr.Fudrcira di Couto Ferraz fez recolher nos 
cufres a*iniportan<-ia «lo 2íi.29NílO-t, da qual deve snliir n porcentagem que 
por lei rhe foi arbitrada. 

Pelft secção do Contcucioso faz sc, como veieis do relator lo dp advvigudo, 
a cobrança da divida execuLivnmeutc. ^ 

Sob a intclligente c 'pruúciia direcção do st. coronel Eyiesto llarhosa' 
Coelho, cujo relatório vae em aimexo, está o Thcsomo Mnuicipal, o esso 
diguo e zeloso foncciouario, com a maioria do ncssoul da sua sccçfto, uuii^o 
sc empenha um bem servir á causa publica. 

Os «laureia departamentos interuos e externos funeeionam'sob a direcção 
dos respectivos chefes, que procuram do-empe Jiar-sc salisfacloriamcnte dc 
suas firacções, e conforme iu formações jku ellus prestadas, cumprem cguaL- 
mente ua-scua deferes a‘mór parto dos funeciouarios. 

Crescido, como á, o. numero das empro pulos muuicipncs.inal reutnuenido > 
sobrecarregando demasiada meu te os cofres, penso que necessária sc torua 
ii um reforma uas repartições, dc modo « limitar o quadro do seu func.oiuria- 
lisino com jieosoal idoneo, melhor rcinuiicrado e cnni muiiresgnruuUas, o qun. 
sem duvida, anima c dispõe ao trabalho. 

Demin-se do corrente Anqo • vagiu. qnc nfto foram por mim preenchidas, 
nllo só porque reputo dispensável o Ang mento do pessoal com 0 serviço 
actuni, "como ainda,- em cumprimento dn Loi w. C97*«le*dr Junho <fc 1901. 

Apesni das sete claras abertos no fiioccionaliamo, o serviço 'tem sido 
feito com a mc-rrfb on maior regularidade Ipi* etí* cntAo, o qoe vem con- 
firmar 0 meu modo dc entender. 

Nu Bui relaria da Luteudcncia está vago o logar de 1? oflicial, por mor- 
te do resi»cctivo sei ventu «rio Jouqnim Josõ Ribeiro dc Oliveira, de saudosa 
memória, que nlo fui spb.-dituúlo; pira o logar dc árchivisbt, vago pcb* 
fyllcuimnuto do digno funeciouaiio José Joaquim da Silva Carvalho, nomeei 
0 2 o uflliial da Secretaria, F.duárdo Xune» do Silva Freire, passando a 
õc-oupar o logar d'e«Uí. uo qimdro, o cscriptitrario addido Esperidilo -da 
Mattos Freire; lia também a vaga de um logar dc 3! oflicial. por ter snlici 
taqo a sua cxoucraçln o Xuhcc.Louario Francisco Xavier Junqueira França- 
. E’ natural qnc. desfalcada assim a rcprrliçlo, vits.SC o expediente a sor 
niiojieladô, o qoo fclisiueute nilo se deu, gniç:L< A boa iliieoçSo dada no 
serviço pelos cln-fcs da Secretaria, o dedicado, intetligcnlc ;• activo secre- 
tario dr. Francisco Luiz da Costa JDruinuioud c o nlo mcuos iiilclligcnte 
e esforçado sob -secretario dr. Alfredo. Devoto, scenudados polos boius de- 
sejos, em bem servir, doa seus ac ti vos auxiliares. 

Tereis conhcCbiieuto «lo movimento dcsla r.çCyio cm büa inteira pleni- 
tude no relaLorio a mim fornecido pelo digno wcielario c que adeauto vao 
publicado. * 
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8*rr tariada Intendimcia Municipal da Capital <lo Estado da Ruliin. 
em 31 de Dc/.embro <\p 1004. , * 

" Exmo. Sr. Dr. Intendente - 

imíunnu de anaa fnncçôos, limitasc a Secretaria, salvo trabalhos 
oolriís, mui poucos o de somenos imporUtiicia, a transmittlr o pensamento 
tLt liileudcucia aos qup coui ella se jcorrcspoudeni, prepôsloa ou uio, de 
modo que a exposlçío miuuciosa e «nada do ocoomdç duranto* um exor- 
cTcio teria de 3cr furçosamcnlb “« raprodncçiio, tnais ou monos' appròxi- 
inuda, dò <|ue ao. cliots do excontivo coitpetc. «m rans , relaçflos com o 
legislativo, por iaiposiçAn do u. 5 d-j mfc. 12 da Lei u. -170, de 30* de Setem- 
bro do 1902. ’ 

Pm a -o cmnprimeulo, pmttuto, do exigido, ]>or porlaria dc 14 de 
Dezembro ultimo, de lodos os chufes das RcoçOes.dn IiUendpncia, terei de 
eingir-tnc a pequeuo* detalhes, relativos ao mov iuicuto da rppurtiçibi u ho seu 
pessoal. 

foram : avrados durante u anuo «9 netos, expedidnn «34 oflicio ■, 356 
memorandas, 43 portarias, publicados 63 leis, '33 ie.soluçdes, além de 40 edi- 
luen, pnssadiLs iuuii meras certidões o guias, tendo 'sido lançados 12 tonuor 
du eoulractos, 42(1 dc obiigaçdu*, 65 de nlinhaiiieiilos e 3 de eouccssAes e 
l*i - i 1 4 r o registo dc todos bs trabalhos do expedieulo. 

‘Kcz-sc, por ilHígiyio vos*-», a rubrica dos livros .e tnlfles" necessário* 
para estar como para na demais aoeçóes, com a necessária promptfdiV». 

Transitaram pela Seeretaii» 12.915 policies. 

!•" jA alguma. falua, que mais se* avolumo, att -mlendo-Bc A e>rcnmstan- 
eia do mV) piçeiichi mento das vagos que se deram no decurso do anuo e d 
dc fet£iu sido destacados, cojuo auxiliares -da Directoria de Jrygiène, dois 
serventuários da secçiUi. ’ 

A bfta vontade, o esforço c dediftiiç&o dos fimqcionaríos a^sidaos ven- 
ceram as difficulõadcs do aeouiuido de serviço pela razAo apontada. 

Dois foram as claros abo tos pela morte; 1-olhiilos por cila os bons com pa- 
ri judios Jouquim José Rihci ode Oliveira.a 17 dc Junho e José Jouquim da 
Silvn Corvollm, a 4 de Novembro. . # . . „ 

Oceupava uin n cargo de 1? ofôcia] da Scéretarin, o onl.ro o de nrchivS.-ta. 
pu&sipirio' a desempenhar este o‘ 2’,’ ofliclal Kl nardo Nunes da Silva Freire, 
ligando sem substlSUlo nqiicllc, «lo que, manda a vrrdade dizc‘-o. resultou a pe- 
ccssidadc de mais cfficaz v constante mqicraçâo do lambfin 1° nftieial Joílo 
de S uza Carvalho, que dcsenipunhou-se, sem niigniento dc remuneração, dus 
suas fnoeções, como das d*> seu collcga cxtiuctü. 

Nilo posso (Jcixar dc enaltecer, s.iliefeilo. a c -mpclcmdn e critério, com 
quo do.-empfeuhft ns suas fuucçOes, nos vários assumptos inhcieutes *o scr- 
viçiadn Hcercliirta, o nosso bom e distincto coinpauheiro dr. Alfredo Devoto, 
sufi tc-cicUrio da luteudeueia. 




Sojii mp pormktido um prcilodo eaadade, qne ó tanto men, comode todos 
bs meus auxiliares, á meiporia dos que»Viram chegado o^mom^ntõ do ine- 
vitável triüato & morte. * , * * 

^ InstpIHIdo em um coAmodo improprío, acanhado e sub todos as pontos 
de. vista inconveniente, osEá o arebivo n reclamar nova o mais docente instai- 
loçiVo pnra ser cntlo reorganizado,. como se faz mister. 

Km coudjpôa»» ido u ticos t.-unbetn se acha a Societário, aouommodadá^oFiv 
um corrcdoi, com espado iasa/Dciento .para. a collocnçSo doe mesas do tro. 
ImLho c admiAsio das partes que a procuratn para s ueooss idades do^erviço, 
pelo qno espero provideuciareis para que sanado sej^ coiq n possível brevi- 
dade o iuoOQveiiieple apuutado. 

liis ahi, Exnt. Sr. Dr. lulcndeutc, o qne se me offcrcce dlier»von, servindo- 
me doste misejo i>arn dar-vos ó testemunho dc men reconheci mosto A» de- 
monstrações dc. vossa- confiança, da qual muito me doívftiioyo.— O secretario, 
Fr a ii c uai Lvit da t Culta Dihmímotuí. • 

Deposito do C(uilQ||nll«» 

Nos ceptros populosos, 'ma.xiuie uos reutros comuicrciacs, nondu estrt a 
maior fortuna dc orna cidade, fctbia c prevideutemoato tírri procurado o^ po- 
deres públicos acautelar a vido, n tranqaillidnàe e a furluuu ilos seus conci- 
dadãos, evitando pof leie espee aea o uoeuuuilo dc iniiLurius iiíIUiumaveia no 
coraç&o tja cidodc; na convicção de qu« prestavam inestimável serviço A caps* 
publica, os edis, cm epoca passada, crearam este interposto, aonde pudesse o 
couiumrcio ter ao olcaucc das suas neoetaiiLulea tae» mercadorias, reoelmndo o 
iimnicipio como remuocraç-lo dos serviços prestados no desembarqne, ronsur- 
vuçâo e -guardp das mcsm.is mercadorias, a exemplo do qne so (IA em qu dqner 
trapiche com outros prodíictos, pequena contribuição, afim dc com cila poder 
custear o mesmo- serviço. » 

Convencidos do vidor «tostas medidas estarilo aqnclles qne de taes hene- 
limoa ae aproveiUim> mea, ettmo -ha ulicrnu-ftai utturucs. « em liuUaa exec- 
pçfto conãrm a regrq, tlgaar pensai hrM de tae» msterias. furta ndo-an q-j 
dever de cumprir i iei. pin unia.. enleiodos na&molbas do toriido iutorene 
Kophiomar a flacalisaçAo t illidir o fisco, toodo em anos cosas comuvrciaes 
maior quantidade de inflam ma veis do 'qne lhes perniittom rvs posiffraa.. 

F.vitar e*aea e outro» abusos tem sido o men maior empenho, e feliomerito 
neste pnrticnlar fllnito Ruiha conseguido, com a bnergia brauiln e serena 
da lei. < 

• Do mnppA apresentado pelo administra lor deste Deposito, ví- se qu> o 
movimeotd do ontfadius do volumes çs anuo findo foi de ^214"» en^xaa 'dc 
kcrascue, 1316 Iftrricus do breu, 10o caixas u»m enxofre e 100 la tá» com 
phosphorte. „ 0 

Comparados as entradas de 1904 com as de IfiiS, ví-se que cm 1904 eu- 




tnna maia 63129 volumes, o bastante para voa convencer da proficUidnde 
da* medidas tomadas no seu Lido de sna üsculisaçilo. 

.Vo intuito, aiuda, de evitar o dcsembarquo de korosenee outros inflam ma 
vát em ponto que nio o Drpasit» do Cantagallo, vereis do relatorio do advo' 
gado do Município as causas que forem intentadas, ficando fcliamoute provado, 
por hcutcnçft do iutegro Juiz dos Feitos Municipaen, ser esse Deposito 0 unico 
ponto, onde devem ser recolhidos toes ind&iumuveis, e Isso do nccordo com n 
postura que rege n cspecie. 

Sendo o Drpoiita da CanlagaUo pequeno pare satisfazer, em ufto longo 
as necessidades para quo foi ellc creado, e como mçdida de prccanç&o, 
emquanto nlo 6 dado ao Município obler outro cstabolecimcnto para tal flm> 
pretendo, fazendo alguns repartis dc que carece o mercado dos Mares, (pie se 
adia cm minai, approvcital-o de modo a poder alli recolher toes volumes. 

DEPOBTTO DO CANTAGALLO 

EKTUAUA 

.Inai? Keraicaí Cwn Enwfre Pü ispboros TolaJ llfeiifa piM mais m 190-1 

1903.. 1444» 1064 ' 17 2 15532 

1904.. ' 62145 1910 100 100 63661 08129 

Colloclorin .MuiiiHpal 

Pare a cobrança dos Impostos nos dlstrictos suburbanos tem o Muuicipio 
um oolleetor, o sr. Aurélio José Leito. A renda arrecadada polo mesmo cm 
UM»! foi de >6:1491256. No demonstrativo por ello apresentado e que vae em- 
quneso, tereis descriminados ps impostos, cuja som ma acima referi . 

Aferição 

Compareceram na secçfto da sfuriçfio de medidas, durante o anno, 2163 
contribuintes, importando a arreca laç-flo do imposto respectivo tm 25:4018500. 

K’ encarregado desta socçSo o aferidor Tbeuiistocles AfTouso do Bego. 

Na secpfto de aferiçlo de pesos e balanças comparcoerain 2528 contri- 
buintes,, importando a arreai dação do imposto respectivo em 30:4698000. 

K’ encarregado d es la secção o aferidor Fraterno de Hetrelles. Torpis 
mais esc Inrcci mentos nos anuezos relativos. • 

Os dignos funcoionarlos, que sc reeponsabillsaoi por toes serviços, bus- 
cam zelosa n activomcnte facilitara arrecadação desses impostos. 

Inslruevdo Publieu 

Graças sos Jnnvnvcis esforços do digno professorado, qn#, na sua maioria, 
com tatolligenoia e zelo procura, honrando-se, desenvolver o ensino priioorio, 
a cargo do Munioipio, vae elle. prestando os beoefieios zunis roaas, dando-nos 
a esiiectatlva de bni futuro de maior engrandecimento. 
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Vefifloainio tirem sbíe nomeado* professores, pelos ac tos a. 127 B de 
20 dc Dezembro de 1003 o n. 130 de 90 desse mesmo roêr. e turno, contra a 
disposição do art. 32 da Lei n. 219 de 20 de Abril de 1806, baixei os actos 
. ns, 6 de 7 rio Janeiro*© 11 do 12 do mesmo nicz. nnniillaodo taea noajea^fles. 

Tendo sido, por neto posterior, a 30 de Novembro de 1009,' nomeados 
professores e adjanctos ’4s escolas wuuicipae», suspendi o exerciciò de 
taes fancçrtes, baseado naá cdnsiBersçCes do acto abniio traoscripto. 

•Acto a. 7 de 7 de Janeiro,— Considerando que o acto* do juramento 
e posse de qualquer foucclouario é orna simples formalidade que pVccerie 
o começo do exeroicio das funcç&ss; considerando que só este deve dar 
direito A pcrcepçlo do víbeimento.»: con« Morando qne, estando fechndns os 
escolas mnnlcipaes desde 33 de Novembro a^í 18 de Janeiro, ot professores 
« iidjunctos* nomeados no intervallo dessas duus opocas, determinadas por 
lei, se acham »pí 0 /acto na impossibilidade material da entrar no exercício 
. do seus cargos; considerando, espocinlmcntc em rtlaçflo Ai adjquefcas. que 
o sen cargo é de caracter todo provjsorio (mt. 17 da 'Lei n. 219 de 23' de 
Abril de 1696), visto cómo depende substancial mente, da ftcquencia miniinn 
dc cinooentf nlunjuo*, «art. 20-, verificada permanente em cada período dc 
fu occionn monto das escolas, qnal seja o dc 16 de Janeiro a 3o dç Novembro 
de eiuty anno; considerando qoo-ns professores e adjiinctns nomeados depois de 
30 dc Novembro ultimo n&o jmdeui entrar un exei cicio de suas fuiicçdes. j*oi- 
ter gomeçada o período das ferias escolares ua data d(T suas nomençAes, 
resolve que o exercício dbs mesmos tenha inicio somente' dc 10 dc 
Janeiro em deaute, sendo que, para o dos adjunctos. se faríl mister <1 veri- 
ficnçflo da freqnei-cia legal das escolas para qne foram nomeados». 

Tendo sido aposentado o professor Lucio Cnsidiro dos Santos da 21 
cadeira da ltua do PdÇo, foi. por aot > n. 14 de 23-de Janeiro, designada a 
adjnnctada mesma cidcira,!). Elysn Minervlm» Caymini, para rvg»d-aintoflníi- * 
monte. 

Pnf Acto n. 18, de Iffdc Fevereiro, tsaijsfcri a professorado cadeira’ de Olaria, 
d. Josephina r'o Siqueira Cwroiade Araújo. para a 47 do sexo feminluo do dislri 
ctosla Tenha, vaga pel* renuncia de d. •Jmuínu Arapouga da Matta, passando n 
ter exercício Interino na de Olaria a adjnn t» d. Ameba Angnsta de Castro; 
para a 1? cadeira do sexo feminino de 8. Pedro, vaga pel» aposentadoria dc 
d. a Dernnnlinn dc Siqueira da Silva 4 < professora do Rio Vermelho, d. Atnclia • 
de Castro - Rroobado, pASsaudo » reger iuterinamente essa cadeira a ndjuncta* 
d. Amei a Aurca de Araujor para a 27 do sexo muculino «la Bua-do 
Paço, vaga i>cla aposculudoiia do res|»eclivo serventuário, o professor da 3? 
Cadeira do sexo musenlinn do Pilar,' Joio Ayrcs da Silvo, pesando a reger 
essa. cadeira d. Lívia do Lago Bittoucourt, professora da cadeira inixtn do 
Caboto, a qnal -ficou interinameDto substituída pela adjuncta d. Itosarfarde- 
lina da Cro?, o pblo mesmo acto foi designada n ndjnncln dn cadeira do sexo 
feminino do 8. ThornA, d. Kstlier America da Co^tii, ]<aiH ter exercício do 




udjnnela na 1? cadeira do sexo masculino dc 3. Podro, regida pelo professor 
Ksymundo Oardoso GoniCS. 

Por acto n. 19 de 20 do Fevereiro, foi doaiguada a adjuocta d. Maria 
da Natividade Oliva para substituir a professora da cadeira do sexa femi- 
nino da Vietorla, d. Maria Luiz* Pereira Vieira, que obteve dois mezes de 
licença. 

Por acto n. 22 de 5 de Mai*ço, foi designada a, adjnncta d. Jalia do 
Kspiritq Sauto para reger a cadeira do sexo femiuino dc Itacaranhn, regida 
pela professora d. Claudia do Abrea Requi&o, qoc obteve tres mezes 
de licença. 

>. Por acto n. 38 de 2? do Abri), transferi as mljuoctas, d. Maria AJexan- 
Ovina dc Santa Barbara, da cadeira do sexo feminino du Rio Vermelho 
para a 1! do sexo masculino dc 8.' Pedro, dj Leooldin Berta Eloltz de‘ 
Almeida, da cadeira do sexo masculino de SaufAuim para a do sexo feminino 
do mesmo distriuto, regida pela professora d. Lcouor Forrcira; d. Maria da 
Assiuupç&o Machado, da cadeira fio sexo feminino do dislricto de Brotas 
para a de cgu : .l sexo no Rio Vermelho, regida por d. Maria Amaliadc Mattos. 

Por acto o. 34 dc ü de Julho, nomeei o alumno^mostre A rio Alves Car- 
neiro ftdjnncto As escolas inunicipaes c dc iguci-o para snbalitiiir o professor 
da cadeira do scf o masculiuo dc 3. Autonio, Eugênio MarUus de Frcitus, 
durante o sen iinpedimcn o, por fazer parto da comuiUs&o examinadora. 

Por acto n, 03 dc C dc Jnlbo, designei a adjnncta d. Isaltina de Oliveira 
pnm interinamente reger a cadeira do feexo femiuino d«J districto daPenhu, 
por ter sido liccuciada a professora e flecti va. 

Tendo, por aclo u. 5S dc 15 dc Julbo, designudp a adjnncta d. Maria 
Adelaide . da <Jilv* para intoriuaraeute substituir a professora do Pinrjá, 
d. Maria Angnsta Neves Leal, que se 'achai- a lioeuciada, e n&o' tendo a 
referida adjunnln, por motivos justificados, assitmido o exercício, foi, por neto 
n. 61 , designada n adjiinçla d. Lconidia Berlba Holtz do Almeida, para 
siibsliluir * referida professora, 'ficando sem efleito o acto n. õK. 

Por acto n. 63 do 2 de Agosto, designo i a adjuuctad. > opliia Dioa dos 
Banlos para reger interinamente a cadeira mixta do,üoudlio, passando a 
adjuocta d. Maria d* Aasampç&o ftfaiclmdo a substituir, no districto du Süo 
Pedro, a adjnncta acima designada; transferi a adjaucta da cadeira d-j sexo 
masculino d.i Penha, d. Mnrin da Natividade Oliva, para ter oxercioio na 
cadeira do sexo masculino da Sé, re.ida pelo profosçor Diogo Vallasqucs. 

Por acto n.'7fe de VÂ de Se.cmbro foi designada a adjnncta d. Maria 
da- Assumpção Maclia-lo, para ter exercício na escola do sexo feminino do 
districto do Maré. Foi transferida a adjnncta d. Antouino Amcl ia Couto para 
servir na. cadeira do Rio Vermelho, regid* por d. Mur^a Amalia do MatUi». 

Foi removida a profiusomdj cadeira do eexo feminino do I.° districto 
de Brotas, d. Auisia America Doreo tiomes, pura a mixta da.-Liicaia, orcwte 
pela Roolnçio n. 132. • 




Fai removida a professora da 4? cadeira du sexo mascnlino de Santo 
Antonio, d. Maria Clementiua da Silva ftego, para a 2! do «w feminino 
flo mesmo dístiicto, vaga pela aposentadoria de d. Leopoliüna Moreira dc 
Meneai», passsudo a ter exercício uaqnellti a professora da 4". oadeira do 
sexo feminino da Penha d. Josopbiua do Skpieira Correia de Araiyo, 
devendo ter cxcreicio nesta a professora avulsa d. Isaura Gentil, de aceimlo 
com a Lei n. 678. . 

Por acto n. 78 de 22 do Setembro, deeigDei a adjoncted. Juliano E«pi- 
rito Sauto para mterinamento substituir a pr feasora da 4* oadeira do sexo 
mnscaliuo do districto dc Sauto Antonio, a qual obteve dois mezes de hceuç». 

Duas «âo as clrcunxcripçdea, em que se acha dividido o ensino miifii- 
cipulj a primeira Uive á. testa da sua flgfalisayilo, no aono hoje a flndorse. o 
' üluetrc delegado escolar professor Antonio Rahla «la Silva Anfij-^ que des- 
emponbon se oahalnicnto de suas fiincHJes, revelando o interone que de 
longa data inanifesln |*-lo desenvolví mento real da inetrnrçfio. 

Gxislem nesta oircmuscrlpçâ» 49 escolas, scmlo do sexo tnasouliuo 18, 
do sexo feminino 27 e miiUs4, distribuídas como vereis do relatório annexo. 

A seguuda 6 ftscalisula jielo nflo uieuos lllnstre <le!eg, ulo escolar profes 
sor prescilieno Leal, dotmlo do egauus sentimen os. 

Tem esta circumscripçfto dl escolas, sendo do sexo <0)19001 ino 19, do 
sexo feminino 26 c mixtas 6, situadas nos jtonlos indica»! >b do relatorio 
desse delegado, o qoal voe annexo. 

Mal servidas fão na snn maioria, n9o só quanto As snlna i-mlc fnucelo- 
nnm, como eindn qnuolo no lonleilal do qne têm carência. para o bom 
desenvolvimento do ensino. 

Tjnlmiu, na soa inór parto, numero erescido do nlnmnoA de frequência, 
dando logar «té á noraeavlo de adjunptos para alguma» das escola», afim 
de poderem os seus professores desenvolvor q ensino sutisfurtoriameDle nas * 
diversa» classe». 

listavamos nestas condlçfies, prometledorns dc mAior frequência ainda, 
qunndo, a 7 de Julho, veio com seu Roge lio perturbador a posto levantina des- 
orgauitar, por coraplpto, o ensino dnraule o resto do bddo. 

Por pue motivo foi necessário inlenpfciper, com a saspeusfto do» anla». 
algumas escola», quando nas sua» immediopõea ou mosmo Uon re ua seus col- 
lcgiacs mauifostava-so algara caso dé peste. 

Sendo constante» estta interrupções, duodo logar a qne uma mesma eaeola 
fosse interrompida doas c mais ver* ■6, recrudescendo o iuál e querendo, como 
fionbcram fazer os onoloridades, a enja uwponaabilidadn cabe rolar pelasafido 
«lo povo, evitar, 0 quauto ao eeo aluance, a propagaçlo dc tio terrível mor- 
hns, om conferencia com os illustres Ura. Governador do E dado,. Secretario 
do lntorior, D irou toros de Hygiene Kstadual e Mnnicipal, fluou resolvido 
fecharem-se, por 15 dia» todos o» estabelecimentos dc ensino, existente» no 
mhnicipio, com o flui dc facilitar a immuuwaç&o ouli postoso, ficando i»n- 
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Indo >£■ ser, por professor algum publico, acòeüo alumno que n&o apreson- 
tinas-alte-stado dn respectiva vacei na. < 

dwio essa uma medida de alto alcance bygieniuo, e oito aeudo, no cin- 
jpnk<. pnr grande numero' de iudividuoa acceita, aa cs colas perderam a bonito 
fivpencia de entilo, fiando algumas eompieUmeute despovoadas. 

Gemendo, querendo manter cui todn linha ob princípios da lei qqe 
r<ç-i[iu cspcele, onleiuy os exames de Juiihoparu aclasBiHcoçüo dosolmunoR, do 
V* colhereis os esclarecimentos prooisns no relntorio aunexo, e foram feitos 
<m exames *pelas coramissflee nomeados pelo ac to -o. Cl de 28 de Juuho 
abaixo tmnscripto: 

* Ac to n. RI de 28 da Junho. — Em cnmprimèuto ao art. 21 da Lei n. 219 
dc 20 de Abril de 1801», de noeordo com as iastrucçCos que baixaram com 
o seto d. 245 de 21 de Abril de 1899, nomeia para o exame de aprovoito-' 
monto o clasai6eaç&o- dos alnmoos das escolas munloipftoa uo prlmeircf 
poriodo do anuo lectivo, ne-duas seguintes com mimOes:-- -para o primeiro 
distrioto, o delegado escolar, professor Antonio .Bnhia da Silva Araújo e os 
professores Leopoldo dos Reis c *Luporio Leopoldo da Gosto Dorea; para o 
segundo distrjeto, o dclogndo escolar iflteriuo, professor Prfflc liano José Leal 
o cm professores Kitgniiio Martins de Freitas e Fraboollino do Espirlto-Bauto 
Pereira de .Andrade, devendo começar os trolnlhos no dia 8 do Jniho, feitas 
iw retpoetiva* suhHituiçCefl, da seguinte maneira:— para a cadeira do professor 
Leopoldo o seu ftdjuiu-lo; jrnra a do professor Luperio a adjnuota d. Sophia 
Dina d os Santos; para o do professor Engctilo n aüjuueto d'. Luisa Emilia de 
Faria "Moita; pam a do professor ‘FntDceUino a respectiva adjnuoto». 

Eguulnitnta tiveram logar os exames fumes dos Alumiioa que haviam 
completado o acu curso, compoudo-se- as commissRcs examinadora^ dos 
professo roB mencionado» uos netos na. 85 o 87 de 4 e 8 de Novcjubro, abaixo 
krausoriptoa. 

* Aeto □. 85, de 4 de Novembro, nomeia para examinadores doi aluniiios 
(pio teulmm c neliiido o curso primário ol ementar os professoras Roberto 
Correia e José Maria. Scrvnlo Sampaio e d. d. M&rcolina Gniinaraes Ccrtie u 
Latlfa da dnnha Macedo, <j*e, sob a preside ucio do Tn tendente, devcrfto 
rennir se uapala da Dibliotlieeu no' dia 8 do corrente, és 10 horas, o para 
chmpriu.ento dourt 7? Ui roferiA instrncçfto n. 4.de 17 de*Oiit.ohro, nomeia 
paro os exames das escolas suburbanas da 1 ? circiimscrijjyao o respectivo 
delegado e os professores Leopoldo dos Reis o Manoel TlieotJinio de Almeida 
«qara oh da 2? o delegado 'e na professoras Eugênio Martins do 'Freitas o 
Frauocllmo do Espirito- Santo Porulra ale And rodo, comoçan'lo~ estas duas 
eõnuulssdos os seus linbnllms uo mesmo dia 6». 

-Aeto ii. 87 de 8 de Novembro, dosigna os profeasoroe 1’oasldonlo Dias 
Coelho e d. Maiia GcrtrudcAde Boiua para substituírem os professores José 
Maria ficrvalo Sampaio e d. Ltun da Cunha Macedo na -ommÍHsfto dec*»- 
miua dores de aluuiiios das escofosTdo Muuieipio», - 




Foram destes nlumnos nppiovmlos com distineç^o 23, approvodos ple- 
uft mento 25 e simplesmente 0. 

Encontrando dificuldade* em faeer snbstituiçócs no caso de Intcrru* 
PçOch do ensino, qoando alguns professores, por (pmlqncr circnmstflnci», nlq_ 
jiodiruu Icccionar, por issoquo em obrigado o retiny -um adjuuéto da sua 
ogpola para fazera subqtltuipao uocessaria, o que sem duvida seria uum per- 
turbarão na bo» ordem e distribuição do ensino, mua „vcz que 'elle abi se 
ncbavB jwr forra do ueccflsidadn; atlendondo ai-idnás justas ]x>udorHç0es, 
qne me foram fe ; tia sobie o ensino pelo distincLo delegado escolar da 1* vir- 
cuuiMcripçAo, resolvi, poracto u. 81 de 14 de Outubro, nomear adjuuetoa to 
escolas nmaioipaes, sendo qno só pefee bento vencimentos quando no exer- 
cício do nlgupia mibstituiç&n ou no caao do artigo 20 do lteg. n. 245 de !1 
de Maio dc 1896, qne rege o espeoic. 

* Provada a inconvonienca das agglomcrações de. pessoas, quando cm 
unia cidade reiuaa peste Icvnutina, tomou a Uygicim a resoluç-Xo de uAo 
peniiiUil-os, e cabendo maia^de j>vrlo á municipalidade cvitil-as, nio- llz 
no oduo qne relato, a exposiy&odoa trabalUos escolares, (An nlil.c proveito- 
sa, Condo aaatisfof&o ' de ser o primeiro, quando Intendente ioterinò em 
ISO!), que lembrou-' c dc |s>r cm execnç&n o artigo da lei qne a isso nos 
obriga, por ver nella alta eouveunincm, que dá estimulo e salienta o nicriln 
do mestre e do ulumno, intercala ado mu e nutro na conquista do justo 
apreço, a qiie tem direito queiu trabalha, e «alicut/iudo os esforços do Muui 
cipio no empenho sempre man festadode couooircr para a instrucçdo publica, 
cumprindo assim a mais !«gmda missAo das que b&o inherontos a ffto popular 
iustitalçáo. 

lUbllotliccu Municipal 

4'ontimía a fnncoionilr uo pavimento terno do Paço Miu.icipal, A Praça 
do Conselho, e está a cargo do seu bibliotliecnrio o sr. Ed nardo Ciirigé. 

A sua frequência durante o qnuo foi de 6. 512 pesioas, as quaes eousub 
taram e leram 2.816 volumes. 

Possuo a DibliOtlieca 5286 volumes de obra? diversas, sendo 4681 com- 
pletas * encadernadas c 605 complefas em brochura, além do unia grande 
quantidade de jonuses, revistas, obras incoiftplctas e,eui duplicnVi. 

” ' Solubridndo Pul)li<-n 

As condições de hygicne da uldadn nos primoiros mezesdo anno de 
1004 eram as mais l i soo ge iras; u -aaln br idade publica n&o inspirava r«eeiós 
aos poderes que a supei iatendpm e » povo entregava-se com afan aos seus 
labores. Em Mniço, porém, eomeyunuu a. apparecer alguns casos de variola 
na cidade, cuidando logo o governo do Kjtado de providenciai, de modo a' 
s-i/Toc^r a epidemia, empregando latgamealc a vacei naçAo c a revaeci- 
Uiiçilo. * • 




Em conferencia com H. ex. o ar. dr. Governador do Ratado e os ara. dia. 
Director de Hygiene c Dlrettor do lustituto Vncoinogenico, resolveu s. ex. 
nomear profisaiounea habilitados para procederem & vaeolbaçfto nos dis. 
trieloe. 

A Intendência, cnmprindo o een dever e sempre de oooôrdo com os bou 8 
princípios dc hygicue, disposta a proporcionar o quanto ao seu alcanco cm 
bein do povo, pôs 4 rtlsposlç&o do sr. dr. Governador, para osso sorviyo, os 
nf, .irs. Joio Ferreira Caldas, a quem fomm onlrcguesos d is trio toa de Naza~ 
reth c n rotas, o Antonro do Aluaral Ferrflo Mnniz, que trve a seu cargo a 
vaccinaçllo nos districtos da Conceiçào da Praia e do Pilar, os quaes, por 
ac(o n. 34 .ile 11 de Abril, fomui.nddidos temporariamente & D i reator ia do 
Ilygietie, .sem piojuizo das fnncçóes qno eu tão exerciam e sem remuneração de 
ordem nlgiima, a ulu ser a que percebem uos cargos que occipam no Muni 
pio, teudo-ee elles desempenhado c.>uio era de esporar do espíritos osclu 
re eidos. 

* PropalandoAC, a 7 dc Julho, a* t.mle « assiisfcid tra noticiada manifesta- 
rão du um obso dc jiesle negra uu cidade c chegando no meu conhecimento 
quo outros casos, nos dias Hei), foram tidos [sir suspeitos, sendo apôs o 
exame hacLcriologico couíiriuados, conhecido qne cm momentos toes qual 
rpier uelouga em providencias acauteladoras 6 do todo inconvenionto, e 
querendo dnr ounlio pmtico o preciso para de prompto, com . norgiae ncç&o. 
Serem empregadas medidas prnpbyl atiças, antes que fosse posta em execu- 
ção » vacc Inação, o que no momento toruou-se impossível, visto nio existir 
entie nós a vacciua unti-pestosa, n&o vacillci um iustonte em investir o 
csfovçutlo Director do Laboratorio Municipal, pelo neto u. 07, do fr do 
Julho, da iDcumbciic» do poder providenciar sobre tão grumlo calamidade, 
aiiclorizand» «» emprego dc mei 06 tendentes A dclmlluçfto de ld<> terrível 
morlms, iuclnslvo as visitas domiciliarias. 

Mandei tombem qne cmnpnreoessein addidos ao Laborãtorio «todos ns 
■nedicDH, funccimiarios municipaes cm outros departamentos, para, reco- 
liemlo as instiucçóes, auxiliarem com as suas lutes a Intendeucin, no cum- 
primento de lio sagrado dever, como í n de cuidar' da snAde publica. 

Fm momento feliz tomei toes vcsoliiçôes o sô nic é d ido bojo conhecer 
do valor delias pela prnlicu idade dos resultados conseguidos, graças ao < louváveis 
c iforços dos dignos profissionoes, que abnegudamente, sacri finando interesses 
vItonS, entregavam -se com nfan, copio verdadeiros apostolos do hem pu- 
blico, no nrduo tmbnllio, qlic, tio voluntariamente desempoubndo, honra os, 
penhorando me udinirudo do seo grande esforço; nio fôra esse ardor des- 
interessado, certo, Senhores, tio agradareis nio seriam os sens resultados, 
quer os encaremos debuixo do ponto piiramcnto hygienico, quer os euca- 
roinos sob i ponto de vista econoiuico. . * 

Compenetrados dos vossos deveres de representantes do povo, ednhere- 
dorcK dnexislcncla do mal c das medidas, qne, sem perda de nm só ml noto. 




pToouFei pór «m pratica, para «alvo guardar a saúdfc poblioa, viestes,, ootno 
sempre, em rtfeu auxilio, oom a Rasolaçflí» a. »i de 16 de Julho, na <|u«l 
dertes ao BnènMwo. o .«redito de cinootonta conto* do réis (*orooo*ooo>, 
par» occorrcr és duspezas cotrt* o serviço da debeflftçao da peste. 

Usm -do crédito, moa o flz com. o cifldado de quom çnanJa, nòmo sn- 
grèdodfiver, a «mfiaitfa qno se llm dá, emais-como qnem, oouliecedor das 
condições yrewriíis d0 T,osso orftrio - li'T»ifc«-8C a despesas imprescindíveis, 
cfliiidsndo irttecipadamontc a necessidade tldlns e oom n previdência de 
dlguiiia pratriaa f.ixendo-aa oom iDrsperadn Aouon.i», c a prova disso osté 
oiu se lerem as despezus antoAsíidii-S «levado, «penas, á quantia. de vlnBc 
contos 'o!toceiitos-c um mil duzentos e vinte e nave té is (20:801$22!l). 

Cbamo a vo»aUonçBo pnm nsooutas .|nc demonstram o quanto davoib» 
votAiln foi deeiteiididn. 

Manda a lealdade que illgn (cr encontrado ainda, como ioterrtisndtt nuxi- 
liar neste particular", o digno Díicctm- do Labora t.orl o, em cujas inllos" pnz A 
düqMWflyao, pAra a sntisfaçlo de desposas tirgffulra, quahtms das qimc-H doviflu 
t eecnipulcmi monte foram prestodiis na rebpcctivafi contas, sabendo esse fuu 
ccionário oomwpondor á minha rum fiança. 

Bccrodescendo a peste. c sendo por demais esgota dores os trabalhos a 
que eetavum oiitrcgncs os me .ic©9 municj|>aes que, com o maior 'esforço o 
lioa vontade, doHcswdecniponhavaiu, reconhece mio ínnts a Impossibilidade ric 
poderem nttondor «á promptid&o, de medo a. autiafar.or és nSccssida^lcrf 
urgentes deUo critico momeuto, requeridas pelas caigeneiasdo «erviço; nlUui 
de udo Ainda A* solicitações da üirectoria de Hygicne Almiieipal de mato, 
nnnfttro de medieos para pnilcr dor cumpriineuto a todo o serviço, Ar, por roto 
u. <W de 23.de Agosto, a nomeaç&o dos ars. drs. Durval Marques «la Silva 
Braga, Autonio L no da M.itta H aceitar, Autontn Domlini de Andrade c 
Tiburcio Sutano de Annjo, com a gratifleaçau nicasiil de <lu>.culw* c oiucooula 
mH iáh,*que foi arbitrada a onda oiu d«llca. 

Pelos modlros monicipoes foram vncciirada* contra a posto duoç mil 
duzentos u suis pessoas, sendo eollogíaos mil seiscentas c novonta c uma, c 
pessoas outros flo povo*qoipbflntas-e quinze. 

Foram TmIL-m sotu niíl trezentas c se-Mouta c uma (7.‘M5I) 'visitas domici- 
liiiríBK; foram demolidas, por sereia oousideraiUs fúco-t do ■ i ufauçil i, tor- 
Uqndo w) ?*«r imo seria ameaça A aande dor munícipe*, oitenta e oito (dK) 
Crtsns; furam iaeiaom.Us Ires (3) ic.m^ cobertos de p.ilh;», omlc derJlu so 
casos de paste; «> pira nprewtr a dffltroiçlo, k Iiitoiidciicia auetorisou n 
Diioetorin de Hygicne a dasponder a quantia de cento c oiteula mil réis 
(18d$). facilitando assim a mmlíuya da pobre gente que nellis habitava. 
Nfto fali m, pol ■, medida poc m ils iudgaifloanto qu», reeoubecida ga recta- 
•uVlo, nlo enedutrasde logo auctorisação para ser poslt om pratioáf t&o b relen- 
tes e iKtimoe eram e t*o o" ueus desojos de ver a mdade expurgada de tüo 
nefasto liosiiudp. Todo se foz: o avulso. aconselhando ao povo as precauções 
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a tonar em contingência t&o nfflictiva; a destruiçAo tle ratos por meio de 
veoeno* apropriados e fornecidos era larga escala a quantos os procuravam 
ao I^boraLorio Municipal, e considerados esses animaes nm dos mais perigosos 
transmissores do mal, a Intendência fee publicar edital, offerecendo a quan- 
tia de duzentos réis ao port idor de rato que fosso levado morto ao Labo- 
raíorio Municipal, clcvando-se o namoro desses a 5. 655; a visita domiciliaria, 
mm o intuito do verificar as coudiçAes hygienleas das casas, fazendo melho- 
rai as no caso preciso on fechando-as por iiilinlonodas, oa demolindo -as ou 
inciuerando as; nos açougues sc fez desappnrecer o uso inveterado dos cipos 
f machadinhas, que foram substituídos polas mesas do mármore e serras 
apropriadas para tal serviço, além de serem Da maioria melhoradas as suas 
outras condiçdes hygienicas; uas bocctu üt lúbo a collocaçAo de sypliAes; a 
eanalisaçfio de aguas pútridas existentes nas roas; a reposiçAo de calça- 
montos, em grandes trechos, uas ruas esboioadas; a lavagem e deslnfecçiLo 
dos mercados e ruas; n üistribuiçAo ãe desinfectantes ao povo; a destro iç Ao 
de gêneros considerados arrniuados e a vacei naçAo anti-poslosa. 

Tudo so pdz em ncçAo; secundando, como elemento dc melhor valor, 
os ingentes esforços c a bfla vontade de qnautes se achavam neste serviço. 

Por ler o Conselho Geral de Salubridade Publica condemnado os 
ccreaes existentes no deposito do negociante Ram iro de Barros, o pedido á 
letcudencia a sua inntiliaaçAo, pois esta sabia oorporaçAo considera como 
ponto de partida de erupç&o da paste a casa citada, procurei, em confe- 
rencia com o Sr. I>r. Governador do E-tado, acertar medidas pratica 
para levar a effeito o quanto mo era solicitado, prompti ficando-se" tí. Ex. 
a entrar com meüide da importância que fosse necessária para indemnisar, 
em parte, o valor dos referidos cereaes, cabendo ao Município quautia 
egnal para o mesmo fim. 

Coovida-lo o negociante Ratniro dc Barros por esta Intendência para 
ama conferência, ficou resolvido ceder ao Muulcipio os volumes existentes 
em seu deposito por seis coutos dc réis (G:000$000), do acoordo coid o termo 
que perante a memns* assiguou e qnc, com os officios dirigidos ao Dr. Secre- 
tario lio Interior e do Thesouro do Estado e as portarias baixadas ao 
Dlrettor do Thesouro Municipal, cm seguida publicados, esclarecem bus- 
Lauto o iissumpL). 

•Copia. Termo que assigaa perante a. Intendência Maniclpol o oidadAo 
Ru ui Iro de Birros, para o fim abaixo declarado: Aos vinte e oito dias d > 
mez dc Julho dc mil noveceutos e quatro, presente o dr. Àntonlo Viclorio de 
Araújo FalcfVo, Intendento Mnoicipol, oomparccen na Secretaria da Inten- 
dência o cidadAo Rimirodo Burros e declarou aodr.Intondentc Muuicipal, na 
presença do secretario Francisco Luiz da Cosk»Drainmond,do advogadodo Mu- 
nicípio bachurel Luiz José dc Oliveira Junqueira, dosdrs.Iimoconcio Cavalcanti 
s Alfredo de Andrade, que, teudo o Conselho Qornl Sanitario do Estado 
oorademnado os gcucros ei is tontos oo sen deposito commcrolal, oo diatrioto 
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d» Conceição da Praia, obre mão do todos ob Scoh direitos eto relação aos 
referidos geoeros, que si© 47 eaccos com feijão, 20 saccos oom farinha de 
p mandioca, 192 «accos com milho, 372 saccos com trigo, 140 aaccoe com fabã 
de arroz, 153 saccos oom farello, 61 barricas com flôr de trigo, ae qunes 
entregará livre» e desembaraçados ao governo mnniripal, pelo intermédio de 
nm eeu preposto, qne veriflcarta exaotid&o doí moamos, piradestniir como 
mellior entenderas mesmos marcado ri ao, semqui cm tempo algam possa vir 
a reclamar lndemnLsaçâo de qnalqaer espeoie sobra os referidos gene roa, os 
qunes entregará ao poder publico, em viste de sen estado nocivo o preju- 
dicial á nando pnblica. Em tista desta declaração, o Dr. ía tendente 
disse qne tomava o recebia os generw existentes^ na casa comniercial 
dp cidadão Ramiro de Barras, em virtude da reeolução do Conselho 
Geral Banitario do Estado, afim de proceder de accánlo com a lei 
c sem onas algum para o Município, além do qne constar do proseute. 
E para cnnstor mandou o dr. Intendente lavrar o presente termo, que 
tambom servirá do plena, gorai e lrrofragavel quitação, por parle do cidadão 
Ramiro do Bam», da quantia de 6:0009000, seis contos de réis, que 
nesta data recebe pela cessio de todos os direitos presentes e faturas sobra 
os gcaeras oonstentes deste termo, sendo a qoautia de 3:00 9000, tres con- 
tos do réis, entregues pelo Tbesouro do Estudo no do Município para esse 
fim, conforme o accdrdo havido entre o Dr. Intendente Municipal e o 
Dr. tievernodçr do Estado. E eu, Ântonio Jorge Franoo, 2° oQlcial da Secre- 
tariada iiiteudeaoiA, lavrei o presente qne, depois de lido e achado conforme, 
vne asHÍguiido pelo Dr. Antonio Viotorio do Araújo Falcão, Intendente 
Municipal, pelo cidadão R iiniro José de Barras e pelas testemunhas abaixo 
n<siguadas c subscripte pelo Dr. Secretario da Intendência. E eu, Francisco 
Luiz da Costa Drummoiul, secretario da Iutendi-ncia Municipal da Capital 
do Estado da BsUin, subscrevi c aaaigno. O Secretario (as&ignado) Fraucitco 
Liijz da Cotia Drtmmoml. 

Sobre (69600) aeis mil c seis contos róis de estampilhas federaea, está 
escri|ito. Bahia, 23 de Jalho de 1901. (Assignado) Dr. AnUnio T ieUtrio de Araijo 
Fale&o (mais abaixo) Ramiro José de Ilarros- como testemunhas, Augusto 
B. de Lonreiro Maior. Kduanlo Gaspar. 

— (5ndn mais secontiohu no presente termo, do qual extmhi a preseute 
copia. B. Carneiro.) Cou fere. C) 2? offlciol Franco. Via to.— Devota. 

Copia— Ofllcio ao íllustre Sr. Dr. Bocretarjo do Thesonro e Fazenda do 
Estudo. 

N. 41 5.— Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Estado da 
Rabia, 29 de Julho do 1901. De ftocordo coma requisição quu esteo Informa- 
do vos ter sido feita pelo Dr. Secretario do Inteiior, Justiça e Iuslruoçflo 
Publica, solicito vossas ordens no aentldo de scr entregue ao Tbesonreiro 
da Municipalidade, Gnriolano Ladi&lau da Silva Bahia, a qoautia de tas 
contos de rèis (3:OOUfOOO), para a satisfação do qae foi exigido pelo Co use- 




lho Geral Sanitario do Estado, em sua nltirna sessio. Beitero-voa os meus 
protestos da ótima e consideração (assignado) O Intendente, Dr. Antonio 
Vidorio de Aroája Falcão. Confere . Joio de Souza Carvalho. Visto.— Denoto. 

Copia — Portaria oo Sr. Direotor do Tbcsonro Manicipal. O Doutor 
TntrmVmtr do Município desta Capitai determina ao Sr. Director do 
Thasomi ipw faça pagar ao sr. Itamiro de Barros a quantia de $cis contos de 
r6VfM0Q$9X)j metade da qnal eahirá do credito extraordinário ultima, 
mente aberto para occorrer ás despeaas com o serviço ile hygiene publicn- 
e a oatra metade receberá o Tliesoureiro desta Intendência uo Tliosouro 
do RAado. tudo de aoeorJo com o termo, cuja copia a esta aoompauba. 
flrbiafiie di lutoadon.-is Muuicipxi da Capital do Estado da Dahia, 29 de 
Jilbo de 19)1. ( A. uigavl )). Dr. António Viclorio de Araújo Falcão. (Nada 
miii se conlenlo no respectivo registo, exbrahi a presente cópia.) 0 . 
Cv»‘iro. Cjnfore.— E. if ittoe Freire.-- ViBto. Devoto.» 

«Copia— Portaria ao Sr. Director do Tbesonro Mnnloipal. O Dr. lDtan 
dente Municipal da Capital do Estado da Bahia determina ao Sr. Director do 
Tbasouro Municipal seja recolhida pela verba Kvoutuaes a quautia do um 
conto e DOve conto* mil réis, 1:900$000, que será entregue pelo cidadAo 
Rjmiro de Rxrros, da differença para menos de trezentos e trozo volumes da 
nota que ‘o mesmo apresontou d Intendência, dc nccordo com o termo do cea- 
silo a«sigoado om 29 do mez proximo passado e declaraç&o escrtpta que nesta 
data aprerent.. O.ibiuetoda Intemlcnoia Municipal da CapiUldo Estado da 
Bahia, 1 ? de Agisto do 1901.— (Assigoado) Dr. -4«toi»Io Vidorio de Antvjo 
Falcão.— (Do registo, nada mais constava, citrahindo a presente copla.— 
n. Carneiro. — Con fero E. <le Afoitos Freire.— J)ovolo* 

•Copia.— Portaria ao sr. Director dó Thesouro Muulcipal. O dr. Intendente 
do .Município dosta Capital determina ao sr. Director do Thesouro que d» 
quantia de (1:9031) mn conto c novecentos mil réis, nmndada recolher por 
portaria «lo honbem, pola verba -Evoutuacs. o entregue polo oidndüo Bamiro 
de Barros, de ahoordo com a petiçlo do incarno e cuja copia já lhe foi 
remettida, sejam reilituUo? ao Thesouro do Estado 950$, parte quo lho cabe 
da metade com que concorreu para n despesa ordenada pela portaria de 29 
do Julho provim ■ fln lo.— G ibiucte da Iuteudenola Municipal da Capital do 
Estado da Baliiu, 2 de Ag isui dc 1901. — (Assiguado). — Dr. Anlonio Vidorio de 
Araújo Fulcãi. -(Na la m tis se cou linha no respectivo registo, do qual 
tirei copia).— 0. Carneiro.—' lonfere. — E. iie MiUom Freire. — Visto. — Xtoooto*. 

•Cupia.— N. 121. - Odl cio ao Illustro 9r. Dr. Secretario do Thesouro e 
F.izcnda do Estado. Gabiuctu da Intendência Municipal da Capital do 
Estado da Bailio, 2 do Agosto do 1904. Em relaçio ao assumplo do laca 
ofBoio n. 415. de 28 do passado, tonlio a RoienliQcar-vos que, para a satisfaço 
do exigido pelo Conselho Geral Sanilario, em logar de 6 eis contos de réis, 
como estava calculado despendeu-se somente quatro oontoa o cem mil 
r,K o « Teriãca d, peu*, j.au por «pta, ptío 40 . d» pwt* co» 
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qoe concorreu o Estado, par» aqnelfe fim, vos será 

wiro da Municipalidade, Ooriolano Ladlslao da Silva Bahia a Jamort^r 

* —° s s dnooen “ -■ ■*-— »» híüítsí: 

con8]deraçao.-(Aasiguado).-Dr. Anionw Virtorio de Arayio Falcão 

*' 1 “ ““V” “” U “ h ‘ °° •»**. 1» q»„l eitrahi m prM.„t e 

OOP,, -fl. Canteirtf. Coof «o.-S. *, M*m ** 

"Copit-N. 427. Ao illnrtn sr. dr. Seotatarlo do Interior, J n ,t iç , • 
Iottraoçlo PoblicA Gabmete d. Intondooci. Manicipal d. Capital do B, ' 
Udo da Bahia. 2 de Agosto de iSOt. Compro o de.er dc «.iontltar-VM uu ” 
ela secp&o do Iljg coo Municipal, foi J4 pratioad. a medida, pam . qaal ’ 
entrnmoo cm «cconlo, no sentido de correr a despeta em partos egnaes 
por conta do Município e do Estado, relativa & destruição dos generos eils- 
teutes.no deposito commeroial do negoeiaule Kami rode Darros, ás Orados de 
Forro, e condem nados pelo Conselho Gorai Sanltario do Estado. Das copias 
qne voa rernctto do termo do cess&o feita por aquellc uegociance dos generos 
do sen negocio e da petição qne posterormeute me dirigiu, vereia que «la 
quantia de 0:0009000, eu qao fôn* orçada a despesa, depois de eHectuaUo o 
pagamento, teve aqnelle cessionário de restituir 1:0009000, peto que ne-ta data 
tenho ordenado a devolnç&o ao Thesonro do Estado da parto que lhe «abe 
na iuiporlaDoia do 03 O 9 OOO. 

Reitero- vos os meus protestos dc estima e considoraçfto. ( Anaignatlo).— 
Dr. Anlnnío Vicio» io ile Aranjo Falcdo. 

(Nada mais Be continha no rcfciido registo, pelo qne estrahi a preseute 
copia. B, Carmciro. Confere. E. J latlos Freire. Visto. Devoto». 

Lnborntorio Uuuú-ipnl 



Continua cnlrrguc a soa direcção ao esforçado dr. louoccucio Cavalcanti, 
qno, auxiliado por proRssionaca irioncos, vae prestando bons serviços, com 
09 qmtes satisfaz os intuitos de sua creaçâo. 

Foram feltea, no corrente anuo, quatrocentas e quinze analyeea, sendo 
levadas' pelo commimriado trezentas e oitenta e m.ve amretras de prodn- 
ctos diversos, dose toilyses á requisidlo de particulares e quatorze de 
amostras remettidas ’ pela Alfnndega Federal. 

Os livros, apparellioa c reagentes importados para o serviço do Labo' 
ratorio enstaram seis contos tetenta uil setecentas e vinte réis (6:0709720). 
Está » cargo do zeloso 0 illnstrado Dr. Alfredo de Andrade o serviço de 
annlyses. 

Tendo fnllecido o servente contractado Marcolino Argollo, foi nnhati- 
tnido pelo cidndtto Florencio Fernandes. 

Alimenlnçilo Piihlion 

Apesar de amas tantas cansas perturbadoras da paz e Ho movimento 
conunuin, dlfflcoltando n vida da oidnde, dando lognr a sérias npprehensOca 




ao govera* looal, máximo no tocante & alimeubaç&o doa 'SeuS raantoipesj 
nlo honre alteração digna do nota no coiieute »nno, no que diz raspo l to 
nos gaaeras alimentícios, ctijqp preços se tem conservado. 

Bn conferencia com alguns negociantes abatedores de gado, tenho pro< 
curado conseguir nma modiflQaçfiorno preço da carne verde, qoe tem sido 
vendida a SOO réis o kilo. Esporo em breve aloançar este meu <í«rZer<i!u%- 
Compcaetrado do valor da fisoalisaçlo dos generos alimentícios, muito mo 
tenho esforçado fer Uirnil-a sovem e proflona. 

Matadouros - 

Nilo preciso «ulicntnr-vos os condlçdos más cm qno se acham os nossos 
matadouros, nem tão pouco lembrar- vos as medidas a tomar com o flm do 
adaptei-os a pròstarem os Serviços a que aio “dcitrtoados, por terdes, 
com a Lcl do n. 693, do 2<i de Maio do 1004, dnc to riflado ò Executivo a 
reformai-os.’ ' 

Em mãos do eDgenhelro chefe da Directoria de Obras está o projecto 
flubmotüdo a estudos para a confccç&o do orçamento d is obras nellcs noòcs- 
nadas, o que feito, abrirei cODônrrencla, afim dc ter lognr "haao melho- 
ramento, tio urgentemente reclamado. * 

Voltou a «errer as suas fuucçAes do raedloo do Matadouro do Betiro 
o zeloso dr. Francrano Manoel Dias COelho. 

_No corrente anno tlrcram entruda nesse Matadouro 2311G rezes; foinm 
abatidas 22292 e conderoindú 471. 

Contlnúa como medico do M. ta louro do Barbalho o dlçno Dr.Jofto 
Femlm Caldas. 

* Nesse Matadouro >iveram entrada no corrente anno 1090.3 sainos; 
foram abatidos 10742 e condomuados 11. 

Lanígeros bntraram 11# e foram abatidos 116. 

Nos quadros auoaxos eoedta trareis maiorrs detalhas?' 

O primeiro desses matadouros tem como sen administrador o esforçado 
dr. Aütouio Dorcaí e o segando, o activo ar. ph arruace utloo Pedro Ivo. 

CouiílerioH 

Rm viste do desenvolvimento dado sobre este assumpto pelo sr. 
dr. Director do Laboratorio 'de Hygicno, em sen fclatorio, e “jno voi cm 
anneko, deixo dc sdduzir oulnrs considerardes a respeito. 

Agua 

A cargo da «Oompnnhia do Queimado* está ainda o serviço do abas- 
tecimento d’agua, o qual nlo aatlsfm ás eiigenoias do grande consumo 
neeuwario & populnçfio. 

Feia Beaolueio n. 126. de 5 do Acoste dc 1904? déstos ko Executivo 
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auctorfeaç&o 'promover » encampação dessa Companhia, » JJiie nindV 
ntb foL realizado por aanas todos que nlo vos são estranhas. 

i. Eatfotos 

A mais palpitante das obras, n maíoí o a melhor providencia, como 
rrtedlda de hygiene local, é incoutestavílmeote o serviço de estofeis nesta 
cidade. - I 

Divida, de tia muilo cnntrahida pelos governos locacs para com os seus 
içunieipes, não tem. apesar dos esforços e tentativas empregados «pera ana 
realização, podido ser levada a clTeito por circn instancias múltiplas e variadas. 
Augurando melhores dias á cidade, e muito condado no interesse tantas 
vezos manifestado, no alto ctupcnlio que tem o illosLp Conselho, com ardôr, 
demonstrado em favor de tib) ulil serviço. «jno n tnnuird merecedor d6s 
íuais aiucqms agradecimentos a upplnii*»' do j«»vo, que o pagrarií cutuo Inuie 
mérito, nspero, nutrindo a convicção de j nu Lar áqiiolic» os meus upptuu.***, ver 
realizado por nrts esse grande melhoramento, para e qual,, pela Lei n. 7i» de 
30 de Setembro de .1901, ai^c to risotes, o Executivo a abrir coucurrencia, |ior 
espaço de sessenta dias, tendo sido o respectivo edital- mandado publicar em 
8 de Novçnibrq, do corrente auno, devendo encerrar sc o proso do mesmo, em 
® de Janeiro do o uno vindouro. 

Asseio da Cidnde 

Entregue por contracto, eómo unheis, aos sn». Firnúno Pedreira do Couto 
Ferraz e Carlos Teixeira Gomes, o serviço de asseio e incineração do lixo 
da crdade, sfi liem que ulo satisfaça por completo, as exigências publicas, 
lodnvia, depois da pomeação, (tor acto de t9 # do Janeiro do corrente auqo. 
docidadho Uanoel Jusí Comes para o logsrde fiscal especial para w rer- 
vi;b, o qofel, com zelo, critério, procorando interpretar melhor as clausulas 
do contracto, e fazen lo-ns executar, em mqjtps pontos até eutilo julgados 
foca dos compromissos da empresa, se vê quo-é mais regularmente feito o 
ecivíço, de modo a ser melhor o aspecto, dç»B rooa, praças, mercados, praias, 
e até mesmo -de algumas cy tra ias .ou tr'ora coinpletamente abandonadas. 
'Foram ]»clo mesmo funccionario imposUs á empresa c confirmadas pelo 
Kxcciuivo. dc 2.] de Janeiro a 31 de Dezembro, U3 multas, uo Importância 
de tro» conto» novecentas e eineeenta mil réis (3:9. r »OfüO0). 

CuumiLHsaiimlo • 

An assumir o governo, em I o da Janeiro do «ono qoe relato, achava se 
encarregado da chefia do commuflàrDdo o ar. *f- Antomo Araponga, 44 a0 
procurador do Unuioipio, qae a exercia com a racoaheciân solicitude . 

Tendo, porem, por acti n. 3, de 2 dc Janeiro -do «orrente «no», feito 
voltar aos sons logares as funcciouarloe que, por ordem snperior, voavam 
servindo em' outros ôepartomentoa, tove o mesmo do deixar eaa* oaigo, qw> 
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passou a a^r exercido polo seu antigo chefe, o Dr. Américo Francolljno do 
Magalhães, oqmtl, doturlo de espirito moderado c de nina honestidade yúe o 
nobilita, fiatjsfar.toriu incute ha onas TuncjSes. 

Xo mo no de 1904 foram impostas pelo eouimissarudo 185.1 innftãs, na 
importância dc ciiicocnta e mu coa tos oitocentos e vinte e cinco mil réis 
(ÕLSJitduu j; dessa impcrtnncia foi cobrada immediatamcnte a dC treze cou- 
tos setecentos e noventa mil réis (13:790^030), seujo rem et tidos tio Cjnten - 
lÍoSo. para cobi aúça judicial, autos, na tiuportancfa dc trinta « oito coutos o 
trio la e cinco riíil réis (3S:03fiCiO0). « 

Miu h:iohm euclarociiyoutos cucou trareis no relatorio apresentado pelo 
dr. Chefe do Coram i.ssnriado o <]ue vai toiuomnncxo.. 

l ; ma das uecessHades que uniu urgeuteméute se-lmpfiem é a coufooçio 

ilr uni novo codigo dc posrni nu, jhiíh a legislação muito se ré.S£nle 

de sua falta. * . 

O que tentos n Ao ostit de« noefirdo eoni o nosso progresso e civilimçfto : 
nnlro a osjujruuçu de qfto à nobre Com missão 'lo ('onsclho. A cuja lllmtruçãfi 
está couüuda n solução dc tfio importante assumpto, « om os soas iuzun e 
pptrioU^ino, cin breve preencherá tão grande lacnim. 1 

Noainno hoje a findar foinin aaoceiouadas o publicarias as poetara? 
segui ute\: • " '* ** ’ : * ■* • 

POSTURA N. 37 A , * 

t . 

O Co;sell»o Municipal da ÇapiLil do Eatado -Vedçrado ’da Jíahii 
resolve : * , 

• i Alt. 1? FlcAiq cxpresjaiiionte pinhibidns as vendugciis dtj doces cn 
haudeljns e toboleiroo, podendo someute estes ser vendidos em enixas d* 
folha de Plaadrcs ou em caixinha* ebvirlruçmlas. 

Art. 2? Fica egualmente prohibiJa n illniui nação das moflmas com can 
dieiros som cupoín. 

Art. .1? Os infraelores incorrerão oo mhlta de dex hiil réis C o dobn 
nas reincidências. 

* Art. 4? Hcvngnm-íc ns disposição* em contrario. ^ 

P.IÇO do ('onsclho Municipal da Capital do Estado da Rahia, 20 dc 
Março dc 19)4. (Assigriado).— Lropoldiuo Anlon o dr Frr/f i m Tcnftí, Presidente. 
--Pcdru Tiváriyun do» {tentou, 1? SccrclaTTO. — Dr. Otfnthno PimenUt. 2? Secre- 
tario intcrií.o. Puliiique-sc c compra sç. Gnljiuete da Intendência Monicipnl 
da Capital do Estado da Bahia, 29 de .Março dc 1994. (Ássignado).— Dr. Anlonio 
Vido rio dc Arnijo FiiLão. 

, Neota aooreturh* da Iuteudâucia Municipal da Capital fio Estado da 
Rahia foi publicada a presente Postura, sob ii. .17 A, cm 20 de Março de 
1904. (Àasignodo)* O se ore ta j»; FjqutUõo L*<z da tíotla Dt*<%WU‘m\. 




POSTURA. N. # 38 A 



O' Conselho Municipal da Capital do Estado Federado da Bahia 'resolve: 

As casas de molhados e tavernas deverdo feobnr-se As 2 horas da tarde 
dos domingos, só podendo conservar-se abertas as pastelarias on confeitarias 
de primeira ordem, bem como as de Bcgonda, que tenbnm bilhar. Os Infra- 
otores incorre rio na multa de trinta mil róis « o dobro na Tcincidcncia. 
Paço do Conselho Municipal da Oapital do Estado da Bahia, 26 de Março 
de 1904, (Assigaadm) Leopoldiuo Jatos o de Freitas Tantã , Presidente, Pedro 
Rodriffvet do* Sistot, 1? Seerelarlo, Dr. Octatiano Pimento, 2? Secretario • 
interino. Pnbliqne-sc e cumpra ee. Gabinete da Th tende noia Maniclpnl da- 
Capital do Estado Jn Rabia, 2ii.de Março de 1904. (Assignado.) Dr. Jatonto 
Vlctorio de Araújo Falcão. 

N'esta SecretaHa da Intendência Mnnici]>al da Capital do Eatadb da 
Bahia, foi publicada a present» Postura, sob n. 38 A, em 29 de Harço de 
1904. (Assignado) O Secretario, Franoiteo LuiaUa- Cotta T>rummeiçl. 

POSTURA N. 39 A 

O Conselho Municipal da Capital do Estado Federado dn Bahia resolvQ: 

Art. 1? Ficam prohíbldaa as vendagens das carnes e visceral das gados 
bovino, uni no e lanígero, qoc cio obedeçam aos preceitos de hygiene. 

jArt. 2° 36 podcçAo wr vendidas em oarroçinbas revestidas oom feropa 
de folbu de ferro batido e gradea de ferro «locado e em teboleiros revestidos 
egualuiciitp do foi hap de ferro cobertas com toalhas alfas. 

Art. 3? Os vendedpros terflo t* recibos que provem o matodoaro.onde foi 
abatido o gado. 

Art. 4? Para as vendagens do cante a peso^ serão obrigados os vende- 
dores a trazer uun balança de traoçAo, olltn de ser ver i finada a pesagem. 

Art. 5? Bó poder&o ser vendidas as cantes, por este systema, das 6 As 
li horas da manhL. 

Ari. G". Ficam egualmcnte probibidns as vendagens eru portos de vendas, 
armazene e em qni laudas. 

Art. T! Oa infractores lncorrer&o na multa dc vinte mil réis (208000) 
e perda do genero. 

Art. 8? Revogam se as disposiçAcs em contrario. 

Paço do Conselho Municipal da Capital do Estado da Bahia, 18 de 
Agosto de 1904. ( Astignados). — Dr. Alfredo Ferreira de Barras . — Pedro 
Rodrigues dos fhnlat,l* Secretario. — f)r. Aurélio Rodrigues Tianna,2' SecretaHo. 
Publique-se o emupra-se. Gabinete da Intendência Municipal da Capital da 
Bahia, 18 de Agosto dc 1914. ( Assignado). — Dr. Antonio Victorio de Araújo 
Falcão. 

Nesta Secretaria da Intendência Municipal da Capital do Estado da 
Bahia foi publicada a presente Poslura, sob n. 39 A, em 18 de Agosto do 
1004. fAsdgnado).— ô subsecretário, Dr. Alfredo Denoto. 




IllutmnnçAo 1’uhlica 

Fiscalisa o serviço o intelligente eugeubeiro dr. Arlindo Fragoso. K' 
feilo o da illuni-nayio a gaz pela Compaguic d‘ Edairage de Bah a, o qnal S* 
acha melhorado com a reforma da osloa da Calçada e a rcvia&o d<© ooca 
mementos da cidade. 

Tím sido aogmeutados de 80, eonforme as nec-ssidados, os coinbuslorcs 
da illuiuiDaçfio publica, do auno qoe hoje dada, em diversos ruas. Espero 
teremos cm breve a general isaçlo, em toda n lllaminação, do bico Aucr, o 
qne augmenturá multo a Intensidade da luz, eciirqao por Isso advenha 
maior despesa ao Mnuieipio. 

A illuin'uução clectrlca, uo trecho em que a temos, regalada pelo con- 
tracto de 16 de Setembro de UH)-'!, continúa nas condlçfles contractadas, 
onerando, sem graúdo piovclto, os cofres, visto como sé fuoceiona durante 
poucas horas da noíte. Continda a illuiuinaçlo do Rio Vermelho a ker senc 
deveudo, em breve, ser feita a gatolina; cogito na hypotheso de ner tfanefor- 
muda cm illuminaç&o a gaz, [>am o que a Campa guie. d' Bdairagr estnda o 
meio' mais faeil do poder dar solnção ao problema. 

. Obras 



Se bem qnc os melhoramentos materiaes do- Monleiplo, no sen todo, 
sejam uma daa grandes preoccupeçfles da Intendência, todavia, no anno ca- 
dente não me foi pomlvcl, € a razão d’isso bem a sabeis, dar andamento n 
clles.de modo a satisfazer ás etlgenoles publicas. Entretanto, em nma serie 
crescida, pequena» pbras foram feitas, doudo aspecto mais agradarei nos 
logares onde foram exeuatndas, melhorando as condlçfles hygionlcos -dos 
mesmos e lirnndo das vistas publicas, cm muitas rnaa. immundicies perma- 
nentes, até então, o qne certo não vos terá passado despercebido. 

As obras, a que alludo, bem como o modo por que foram feitas, os 
encarregados de oieeatal-as nos diversos districtos da capital c o custo dis- 
criminado de cada uma se acham mencionados no relatorio apresentado pelo 
engenheiro chefe da Directoria de Obras Municipaes, o qual junto como 
auneio para offerecer-vos mais detalhados esclarecimentos. 



Komenclalura das ruas © praça» 

Pela Lei n. 10Ô A, que leve sanoç&o por acto n. 23, de 11 de Março, 
to mar. mi as dcaomiuaçflos de -Bua Visconde da Pedra Branca -a autiga 
da Oração, no dlstricto da Sé-Boa Seuador Leio Velloso-a antiga da Poei- 
ra, no districto de Nazareth. 

Tendo o Conselho Municipal, uo sen alto jnlzo, resolvido, pela Lei u. 
699 de 8 de Junho, como testemunho de gratidão aos ralevantes sempos 
pMtod* =0 Eotado pelo omioeote e Ulo«™l 0 Br. Dr. feverlno 
„ Largo d» Boúd» d denominas*» do Fm?» Bevormo Yle>™, M .«ocoçio 




desta lei, veia em men auxílio Mostre ooinmiHAo de ndinimdores de s. e*., 
residentes no dlstricto dc Nft 2 areth, <]ue incurabln-se de fuzer n innngaraçâo 
d da duos placas de mármore, mandadas collocar pela [Dtendencia e nindn a 
da nma terceira placa por cila ofibrecida ; a tamanha gentileza ucoedi c 
esta festa teve logar no dia 19 de Dezembro com multo brilhantismo. m 

•íurdius Públicos 

Sendo oa jardins. c a arborisaçáo de uma cidiule melhoramento que, ■ 
além do dar-lho aspecto agradavcl e proporcionar goso A ma populaç&o, 
exerce influencia benefica quanto á sua hygiene, teuho procurado conservar 
na melhor ordem os existentes, augmenUndo Lambem nas ruas e praças o 
numero de arvores. \u»te particular 6 digno de meuçlo, por Isso qae revela 
gosto o interesse pelos mui hora meu tos do Município, o' facto de terem alguns 
moradores do districtn de Brotas se cotisado e Assoa» expensas feito 62 
grades e dentro dellAs plantado arvores, untregaudo-as, por nma oommiss&o, 

6 Intendência paru entrar no sen patrimônio, o quo muito me peubdtoa. 

O Passeio Publico eontioúa sob a administração do iulvlligeule phnr- 
maceatico Adolpho Dluiz Gonçalves. Precisado de alguns reparos, eu} os 
orçamentos j A mandei fazer, para promovei os uo aono que vao começar, 
coDtinlia, corno o melhor dos nossos logradqnroa, aberto ao gueo pnblloo. 

Tendo verificado, nas oontas apresentadas jfela -Conipagnie «PRulairage», 
extraordinário dispêndio com o consumo do*gaipnraa sua illmninaç&o, nas 
pouca» horas da noite em qne costuma ficar aberto, praenrei, nio me confor- 
mando com ellas, indagar das cansas de tamanha despesa. 

Informado pelo engenheiro .fiscal e pelo respectivo administrador que a 
oanallsaç&o feita desde os primeiros dias di lustallaç&o da Inz alé esto 
nnno, nfto tinha aoffrido reforma, dando logar, pela deterioraylo dos tnbos, 

& perda abundante de gax, o qne fazia subirem as contas mcoBal mente ; disso 
Inteirado, dei ordem pam qne A noite permanecesse fechado o Passeio e 
providenciei logo no sentido de ser mídada toda a canalização, o qne tem 
sido feito eob as vistas do iutelligeute p reposto qne fiscalisa esse scrviç-i. 
Acha-se actoalmente preparado até pura & noito proatar-se a festas, tal a 
abondancla de lnz qne, independente da» do serviço municipal, poderio os 
promotores de ta*» festas ter a suas expensas com a diapasiçfto das canal isaçfl es 
nltimamente feitas. Qeaberto, portanto, á noite, continúa o Passeio. Todos os 
demais jardina acham-se em bom estado, e entregues ás oommiesõea encar- 
regadas da Bua conservaçfie, nendo os respectivos custeios feitos pelo Muni- 
cípio» eioeptoadoe oe dois pcqnonos parques da Praça Castro Alves, que 
se acham arrendados, por setecentos o vinte mi) róis (720$)] annuaee, "ao 
cldadfio Egydlo Jorge Franco. E’ encarregado da arborieaçao da eldade o 
Sr. Joeé Antonio do Gonveia. 




Sccijilo do Contencioso 



A cargo do illustic advogado, bacharel Luiz Josrt de Oliveira Junqueira, 
qw, por «cto o. 46, de 14 de Junho do corrente anuo, foi nomeado cm snbsiitui 
çio ao pranteado Dr. José Oclncilio <lun Santos, qnc tio relevantes serviço» 
fu estou á cdiUdiule, nehn-se boje este departamento, um dos mais impor- 
tantes do ATu ulcipio. Confiado uu lealdade e nobreza dos altos gcniniicutos 
do actual advogado, na sua illustmçlo c po seu civismo, espero que lei A o 
Município interessado prnpngnndoi (los seus direitos, lautas vezes f. lido. 
No sen iclatorio adiareis, com a clareza precisa, os dado9 para melhor 
ijuizardss dc quanto ae prende a tào vilões interesses. *• 

. Monlc-rio 

Crendo pela Itesoluçlo n. 14, de 15 de Abril, regulamentado, em 18 
e approvado em 20 de Julho de 1893, tem esta util institui-lo prestado os 
bcuellclos que eram dc esperar. 

A receita arrecadada, desde o sen inicio utd Dezembro dc 1004, importon 
cm 443:7#5*B55 e a despesa em 43S:496$283, passando, cui dinheiro, para Ja- 
neiro de 1005, o mldo de 5:3S0$292. * 

O pagamento ilo seus pensionistas tem sido feito com regularidade. 

O pairlmoulo do Monto-Pio mouta a 19S:100$000, sendo: 



Em apólices munlclpacs. 118:000(000 

Em apólices federaes 47:500(000 

Em apólices ' estadunes - 2:6001000 

flft addlciouarmos 12:571(714 a receber, proveniente do juros 

de apólices federa os í 1 1:187(500 

Es Ind uaea 1 30(000 

,Mnnicipacs 7:080(000 

Subvenção municipal do anno do 1004 J:OOQíOO(> 

Debito da Iotendcncla atõ 1903 3:174(214 

Saldo em dinheiro qoe passa para 1935 5:389(292 

Bótae esse patrimônio a. 180:061(000 



4'itsa de Çorreeçdo 

Cabe no Município, ‘pelas obrigações que em sua Lei Organioa lho alo 
dtata Jas, satisfazer as noenssidades dc seu custeio. Situada tio' Forte do Santo 
Antomo, do ha mnito considerado, impróprio, attentaa as poucas ftceommo 
oçfles que possne e ainda nlo |>oder ser ella convcnientemonte adaptada 
1***™. °\ fll *f qne tcm a P^cncher, estava em grande pnrto arrniuada e 
rCparos nr 8« n tC3, com o fim dc melhorar assoas condições 

honuitaf ^ mCÇ ° 43 0Bntó ’ ® é 0Dtr0 0 aspecto hoje notado, depois das 
bcneflciaçflcs a quo está sendo aubmctUdí. 
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E* fornecedor da alimentação aos presos pobres o '-cidadão Virginio 
Manoel Barbada, qne o faz por contracto celebrado com esto Intendência, 
em 20 de Dezembro do corrente anno. 

Continúa na admlnlsttaçâo daquelle estabelecimento o capitAo João 
Peasóa da Silva, tendo como Ben anxiilar 0 eidadüo Manoel Pereira Tavares 
Filho. 

. Proprios Munioipnes 

Torna-se precisa uma planLa geral dos lerremta qoo fazem parte do po- - 
trimonlo municipal. Bendo limitado a numoro dos engenheiras monicipaea 
occupadoa sempre com assumptos dependentes da sua eecçfto, nfto me foi 
possível dar começo a IAo importante trabalho,o que, no “mtanto, procurarei 
fazer o mais breve qne fôr possível. 

(Jrande ó a porçfio destrea terrenos, em diversos pontos do Município, 
qne preouam ser demarcados, 0 qao só poderá ecr feito com tempo, traba- 
lho e não pequeno dispêndio, couvlndo, ontretauto, rascl-o não só para me- 
lhor aoautclar os direitos do Munioipio, como ainda para facilitar a cobrança 
das rendas qne podem produzir, prluoipalmente a grande - es ma ri a doada 
por Tlioiqé de Banza. 

Possne o Manlçipio o palacete á Praça do Conselho, occnpado na sna 
maior parte comas repartiçócs municipaee, tendo um lado alugado ao go- 
verno do Estado por 2:101*000 annuaea, onde funcclona o Congresso 
Estadual. 

Bituadona Avenida Lniz Tarqnlnio está o palacete, preprio municipal, 
qae serve de abrigo aos indigentes, e conforme accórdo entre a Intenden 
cia c a Santa Casa de Misericórdia, tem esta sob asna administração não 
só o Asylo de Mendicidade, como u seu patrimônio, subvencionando, no em- 
tanto, o Município o mesmo Asylo com a qnantla de 75:000*000 au 
nunes. 

No Barbalho, possue a chacara onde «tá situado o edificio qne sen o de 
repartição para a matançâ dos fminoa e lanígeros, precisando de sérios reparos; 
parte da mesma chacara está arrendada á .Linha Circular, pela quantia 
annual de éOOfOOO, pagos em prwrUçóes trimestre*. 

No Beliro, possue o edificio que serve de Matadouro dos Winos,- edifi- 
cadonoa torrenos proprios municipacs, da fazenda Retlio, onde ha tam- 
bém uma casa, outriora posto de registo do gado, qne nâ raosma fazenda 
entrava para ser abatido. 

Na Calçada do Bomfim, posoe o Deposito Cautagallo. 

Nofl Maree possne o antigo mercado, depende nc ia hoje desse deposito. 
Ainda ahi tom o Monicipio 2 prédios escolares. 

No difltricto de Santo Antonio possne também 2 prédios escolares. 

Na rua das Princezas, districto da Conceiç&o da Praia, possue o Mercado 
d< S. João, que vae render no anno viudonro, conforme a arrematação 




feita jior diveraOs. a importância üe 11:760^000, o o do Santa Barbam, que 
renderá 10:340$Q00. ' ' 

X» Praça do Onro possue kiosquta e galerias, qne renderáo 5:Stí5$00ü. 

No Coriaahito, largo do mesmo uomc, possue o antigo merendo, oceupado, 
eui partje, por uma secçilo do Corpo dc Bombeiros, rendendo "os outros 
roinniodoa 1 : 06 C< 0 <K). 

Na roa do Forte dc S. Pedro, unia galeria, rendendo nmnial mente 
IMO$OOo/ V 

Na Fròçà doifVreteranos, um mercado arrendado por GGOSOOO; um bnrrncilo 
com srifcfi marinhai, situado á Praia do Peite, districto da ConceiçÜo da 
Praia e comprado,^ o corrente anno, no CoiunicndadOt Manoel de Souza. 
Campos; e na Praça Castro Aires os dois pequenos parques que rendem, 
por arrendamento^ 720?OO0 anuunlmcntc. ■ ^ 

i* í Carris Crhanofl 

>•' • 

Fassra o serviço do trafega Desta oi dado as .empresas Carril Blccünco». 
Linha Circular coiu os seus nsccusores, o Tnlhn» Central*. 

Tendo a Linha Circular Abuudonado o ramal do Campo firnudo no Bio 
Vermelho, foi cllc cedido pela Resolnçio n. 190, publicada pelo neto n; 79 
de li do Setembro, no cidad&o Majpr Manoel Pires do Freitas. 

Em 27 dc Setembro foi egualmente publicada a HeMloçlo n. 177, que 
concede no cidadAo Chas Nack o uso e goso por sessenta aunos de uma r {ide 
d« tramwaye, » qnal, partindo da Pioçn do Ouro, atravessará por meio 
de um tuunel a Montanlm e seguira A Praça das &le Portas,. onde ac trifurcará 
.tomando ns dlrecçOcs Norte, Este, Sal. 

Levudos a efleilo lio importaules melhoramentos, muito doucorroriio 
para facilitar a vomimmicaçao de pootos afastados do oentro da cidade, o 
qoo iocontestaveluieutc serA dc grnude proveito A população. 



Corpo do Bombeiro* 

Acha-se sob o cominando do I o ofbeial llouorio Ttodrignos. 

rndeSSe o Município dar aq Corpo o organização que é necessário ler, 
facultando-lhe todos 08 meios para bem se desempenhai’ das suas arduas 
olrrigaçiJes, esio„ certo. prestariam» ta rio» mais rrlevaatc, serviço» A 
cidade O ser. p«ta « «forçado o allroala. o,„ occamto do « 

11‘ Lio, ,X. 00 , a a rasolnçdo o a ta» do to»» „aer . 

n\]ilDculdade. .. r ^ ailn «As seriam os resulto rins dc tanto , 

Assim comprei, ondeia a'.,e ^"di»»,. ula ücamos 

esforço, se outras. fossem a» oíndiç ■» ' vi ore m, irados, ,1c modo 

— - 

olftie nós. 




Durante o anoq deram-so quinze incêndios, dos qnaea des foram 
abafados em sen Inicio pelo Corpo de Bombeiros, havendo, apenas, diminutos 
prejnisos, e cídco em qne ficaram dostmidoa tolalmenle os prédios incen- 
diados, dos quai-s quatro no bairro cotnmcrcial e cm bo Tororó, districto 
de SanfAnna, sendo qne os do bairro coininercial tiveram logsr, nm na 
• Drogaria America*, á roa do Julião, nm no laboralorio de Antunes & C. 
á Praça do Ouro, um na -Casa Portugal*, á roa do Arsenal e o ultimo na 
casa Brandão & Oliveira, á roa Conselheiro Dantas. 

Acbando-se no começo do anno todo o material do Corpo precisado de 
concertos, ordenei qne se fizessem de modo a estar hoje o existente preparado 
.0 proiupto para o serviço. 

As manguciias. por estarem na sua maior pnrte imprestáveis, tornon-sc 
inconveniente qualquer demora na acqaisição de outras qne viessem 
sabstilnil-as, por isso comprei aos srs*. Brandão & Oliveira mil duzen- 
tos e vinte cinco pós, anicas que existiam na praça, pela importância do 
Ires contos c cincoenta mil róis (3:069f000), o mandei preparar polo 
pousou! do Corpo, sob a direcção do in9pector de machiu&s do Município, 
Francisco Lopes Nuutf, encarregado desse serviço, mais duzentoj metros de 
mxngneiras dc lona dft melhor qualidade encontrada no commercio. 

Pelo mesmo pessoal foram feitos algnns baldes de sola, trazendo osse o 
outros trabalhos alli executados alguma economia aoscofrea mnnidpaea. Por 
vouLmcLo celebrado com as srs. Mallez & O., represontantea dos srs. Merry- 
weathcr & Bons, de Londres, flz enyomroenda do mil metros de mangueiras 
appropriudas no serviço de ihceudios e a de dons carros para as mesma^ pa. 
gaudo pelos preços das catálogos e dnudo áqucllcs representantes a com- 
missão dc dois por cdnlo (2 */*)• 

Devo accre^contar que as praças desse Corpo prcslnm, de occonlo com u 
Lei n. 62 7, de 11 dc Agosto dc 1901, nnvilio ao comtniasariado na fiscalização 
qõc lhe cumpre fazer. 

Km vista de achar-se licenciado o medico do Corpo, dr. Francisco Vas 
do Carvalho, designei, por ac to n. 9 , de 9 de Janeiro do corrente anno, o dr. 
Antonio ledialau de Figueiredo Seixos, modlco do Labora torio dc Hygieuc, 
para snbetituil-o durante o sen impedimento. • 

Tendo fallecido o dr. Vaz de Carvalho, nomeei, por octo n. 24, do 14 de 
Março, o dr. Antonio do Amaral Ferrão Mun z para exercer as funcçfles de 
medico do Corpo'de Bombeiros, comas vautBgensqne por lei lhe compolein, 
o qual tem prestado inestimáveis serviços ao Município, não só no tocante 
ás obrignçfloa do seu cargo, como no serviço da vacei nação e revaceinação, 
para quo foi designado uns dislrictos do Pilar e Conceição da Praia e ainda 
como medico ‘encarregado de visitas domioillariose da vaccinaç&o amipealoss, 
durante O período em que reinou a peste negra entre nós. 

Termino a ligeira exposição qne voe apresento, mas, seja-me permittido, 
nosso publico documento, testem unhar- voa os meus mais sinceros agrade- 




ãi 

cimentos pelas iDDumeraa provas de alia confiança, qne até' hoje mc tendes 
tio generosamente dispensado, apoiando a minha administração na mesma' 
convergência de vistas, Lfto ulil á institniçfto que representamos, faoto 
sem dovida penhorador da minha mais profunda gratidão. 

Bahia, 31 de Dezembro do 1904. 

Dr. Antovio Vii. torto de Araújo Falcão. 




AN NEXOS 




AN NEXO N. 1 




Direchrla do Tbesoaro Innicipil, 31 de Dezembro de 1904 



Exm. Sr. Dr. Inlenletii-’: . 

Chimpro o dercr de passar As vossas mios, para os fliis convenientes, os 
diflWentes quadros do movimento dos secçòos, do qne se compõe este 
Thesouro, bem como a cxposiçílo qie a respeito das finanças deste Muni- 
cípio. no exercício liojo findo, faz o sr. Chefe da 1* acedo, pela qual vereis 
que Mm de 2.008:1103*41:1 a receita arrecadada o de 1.9$8:413f401 a des 
pesa cflectuada durante o mino, passando para 1905 n Importância de 
20:180}6i9, íifto iui-luida n renda nem a despesa realizadas no período 
addicionnl ao exercício anterior, c decorrido de 1? de Janeiro a 0 de Fevereiro, 
na forma da Lei. 

Acompanha, por cgual, n hnlniiçn do Monte*. I’in dos Fnnroionar os Mnni- 
c'paes. 

Cora o balanço geral da receita c desposa que tenho de apresentar vos,* 
juntimcnte cora as do período addicionnl correspondente ao cxorclcto qiic 
finto, servos- lilo dados maiores esclarecimentos, segundo determina a Lei 
Organira dos muuicipios. 

Kcitero vo.4 uicnj protestos do ulta consideração e estima. 

Bando c fraternidade— (Assignado) -O D roctor, Eme* lo Barhona Vo-lho. 



Conltiitarin ,l : , Opit ,1 .1.. l-.lmlo dn llnliln, :|| ,| 0 

Dr/cmltrn do 1 90 \ 

H{iutre Sr. Dircclor: ' 

Bnlisfnzuii-lo o qne determinou 8. Kr. o Sr. Dr. Intendente, von apre- 
sentar-vos 9 estado finauceiio do Município durante o exercício que hoje 
termina. 

A sua receita a(tiugiu a 2.00S:C03#ll.'l c a despeza a l.98R:413fi4ii4, 
determinando a passagem de 20:1891949, era dinheiro, para 0 exercício a 
começar. 

Comparada ostn receita com a de 1903, se vê qfte houve » diflerença 
para menos dc 939:5. r »0|50l 0 a despesa R0fl:720$6S8. 







• DIVIDA FLUCTÜANTE 

Ao encerrar-se o exercício de 1903 era o seguinte o estado da divida 



iliiotnaote do Maniclplo; 

Banco da Bahia— Debito de conta corrente 36:1009000 

Jnros desta aoo ta 1:7799960 

thnpretUmo Municipal ' 990:0009000 

Jnros deste empréstimo 49:500$no0 

Letras passadas aos empresários dn Asseio da Cida 'c coju 
vencimentos para 31 de Dezembro do 1903, 30 de Junho 

c 31 do Dezembro de 1904 65:0249963 

Ho minadas estas parccllas, vê-se qae, ao começar o exercício de 1904, 
era o Município devedor, por esta rubrica, da qoantla de 1.162:3949933, 
linpoitancia esta qae, amortizada com a do 203:6909090, sendo: 

Amortização do cmpi estimo 49:6009000 

Jnros deste empréstimo, vencidos em 31 do Drzemhro de 1903 40:7959890 

Jnros da conta corrente com o Banco dA Bahia até 31 de 

Dezembro de 1003 j 1:7799950 

Lelrns pagas aos empresários do Asseio da Cidade 86:6009000 

Amortização da conta corrente com o Banco da Bahia 16:1149260 

flea reduzida a 958:0149843. 



Acham sc lumboiu ]»gos os jaroa do emprestimo vcuoido em 30 de Janho 
do. cadente, na Jmpoi tancla de 40:8809000, devendo começar a satlsfaçfto dos 
vencidos hoje e a respectiva amortlzaçfto nu forma da Lei n. 604, de 20 do 
pezembro de 1902, que aaclorison tal emprestimo. 

DIVIDA CONSOLIDADA 

A divida consolidada cra de 821:1209000 assim constituiria: 



Banco da Dnliio, B|>oUces da antiga emiss&o 6CO:OOOfOOO 

MoDte-Pio Municipal, npoliccs da antiga emissflo 39:0009000 

Santa Casa de Misericórdia, npoliccs da nova emissão. . . 111:0009000 

Monta-Pin Municipal, apólice» (ia nova emists&o 79:0009000 

Joaqnim Gonçalves Carrisso, apólices da antiga emissão. . . I:ü0ü$0ü0 

Juros vencidos em Dezembro do 1903 61:1209000 



Mas, como, por fbrça da Lei n. 671, de 14 <ie Março de 1902, fez-se o 
resgate de 6 apólices, pertencentes á Santa Casa de Misericórdia, no valor 
de 5:0009000 o pagou -se 20:1609000 de jnro3 vencidos em 31 de Dezembro 
do 1903, 5:on o debito da divida consolidada rednzldo a 795:9609000. 

CONTAS DIVERSAS 

Rc)açfto dos credo ’cs do Município por folhas, pctiçCes, etc. até Dezembro 
do 1903 1.066:2439906 nto Incluídos os Jnros vencidos pelas subvençécs 
em atrazo, devidas à Compagnie d’Eclairagc e á do Asseio da Cidade. 




P*r»K por Cjüta dcató debito 516:985(051 

Kesl a ímportancia de 571:288(857 

Deve-se no Banoo da Bahia até esta data a quantia de 17:285(700 e 
bus «jaroa de 2:318(420. 

S"o período addtcional, tempo decorrido do 1° do Janeiro a 9 do Fcve 
tvm arrecadoa-se a qaaotia de 239:820(521, incluído o saldo de 03:019(812 
vi*i) de 1903 o dispendea-.se 234:331(897, quantias estas excluídas da receita 
gevid e desposa, como verols do demonstrativo Junto. 

Kste demonstrativo aceusa a receita na Ímportancia de 2.008:003(413, 



aqac deve scr assim discriminada: 

Saldo qnu passou do período addlclonal 5:488(624 

Arrecadaçdo feita pela Contadoria 381:774(143 

Arracadaç&o feita jiela Recebedoria . 1.598:691(890 

Arreoadaçâo feita pela Direciona de Be n das do Estado... 22:648(756 



Convem notar que, quanto a esta ultima, só figura a renda recolhida 
esto Thesouro ató o dia 22 de Novembro p. passado, porquanto d’ahl 
até hoje, na ímportancia de 2:762(926, ainda n&o foi recolhida, passando, 
assim, a pertencer ao periotfo addicional do aono do quo mo oconpo. 

8So estas as informaçóes que ora posso ofTcrocor ao vosso alto critério' 
Mande e fraternidade. 

Ao 1 11 cu . Sr. Coronel Ernesto Barbosa Coalho, M. D. Dlreetor do Thesouro 
Municipal -O Coulador (Aralgnado) JoAo Maria Rebrllo. 




nocciln o dospcDn do .Muniripio dn Jiinciro n :tl dc Dezem- 
bro de J901, ewluicJt» o período nddicciuntfl 



MEZE9 


Saldo» que pn 

ar ' m 


Heqeila Meiuial 


Tolal, inrliw.ft 


OBSERVAÇÕES 


Jaueiro . . 
Fevcfeiro . . . 
Março . . . . 

Abril 

Maio. . . . í 

Junho . . . . 

Julho . . . . 

Agosto . . . . 

Setembro . 
Outubro. . . 

Novembro . . . 

Qezcmbfo . . . 

Baldo <jne passou 
do período ad- 

(UoÍOuhI . . . 


6:174*4G6 

9:945*M8 

28:8S7*M3 

16:028*14S 

34:2D4«244 

39:681*021 

85:852*078 

8:852*0.19 

24:015*616 

4G:12»I*S49 

10.-083*062 


30:363*671 
54:196*754 
173:127*862 
' 144:984*840 
141:327*111 
277:244*248 
274:935*880 
77:5525177 
121:113*907 
219:972*968 
184:076*819 
281:013*486 


30:363*671 

60:371*220 

18:1:273*410 

171:872*379 

157:255*250 

111:538*492 

114:518*903 

111:491*235 

112:966*906 

2204:888*584 

239:197*669 

291:072*148 


Na r orei ta de Ja- 
neiri>,ron»laiite il<> ba- 
anço r«-meUi.li< em 10 
de rVtvereiru.de lw*4, 
Igura a quantia de. . . 

új:lM}lJÍ, * nto 

ti :Jl'k'?671, per wt ad- 
lirlon.ir a qiianfltrdn 
(Vligiaé |Mrtui.celito 
ao perirdo addirinu 1, 
aonilii HUfiUU do im- 
.roítC de lirell <- l2Jt ti 
do de 0 * . addirionaM. 

A diurna de .la- 
eeirv, r.ín.lanle do 




5:488*021 




W:H'Jf.V.*J 1 porque. . . . 
:n7n7lti portepçu ao 
poriodo addicinuel, 

proTMiieatP de |«|^- 

iiieiito do nidenA<[»ii de 

1W3. 






2.008:601*113 




DESPESA 










Janeiro. . . . 
Fevereiro . . . 
Março . . . . 
Abril . . . . 

Mulo 

Junho 

Julho . . . . 
Agosto . . . . 
Setembro . . . 
Outubro . . . 
Novembro . . 
Dezembro . . . 


29:149*5(19 
50:4254072 
154:195*877 
157:91442 »l 
122:901 <015 
2‘2:392#U3íl 
278:7084515 
101:5514310 
108:1151*290 
218:507*7.15 
220:144*0041 
270:882*199 


■. 

. 






Importância que 
passa paru .Ia- 




1 .9*8:413*101 






«oiro dc 1995. 




20:IS9*9tfi 







(Assiguado), pelo Tlicsoareiro, Judo da Silva Mirawla .— Estfi conforme, 
J. il. Rcheilo.—Joân L^pca Poatfi J maior, 2.' Escripturaiio. 
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^■■Indoi-ia Uuuicipnl da Capital do E»tudo d<< dtahitt, 
ÍJ1 dc ItoxeiDbru do 1 Otti 



Jlltn. 8r. D ire ciar do Thrmwo. 



Julgando ser de necessidade figurar no voaao rolatorio auueiro o 
estado do cofre do Monte Pio doe Foncciouarios Munlcipace, vou, por catc 
meio, oflerecer-voa oa seguintes dados, colliidos da «cripta a cargo desta 
secçfto. 

0 Monte-PIo Municipal, crendo por força da Rcsolnçâon. 14, do 15 de 
Abril, regulamentado em 18, c appi ovado eiu 20 de Junho <lo 1893. 
contando onzo aunou c sete nioccs, tein 143 pensionistas sob os tiftilos de: 
viuvas 31, Hlhas 70, filhos 41, ueto I, mães 2, irmana 3, elevando ao 
ao numero de 9 as pensões perdidas, sendo: por maior edade 0, por casa- 
mento 2 o foHcciiueiito 1, existindo, hoje, 139, sendo: viuvas HO, filhas 08, 
filhos .'i5, neto 1, nifios 2 e irmaus 3. 

A receita arrecadada desde o sen inicio atô esta data Importa em 
443:7059555 c a despesa em 133:1009203, passando o saldo, cm dinheiro, de 
5:3399202 para o exercício proximo, como vereis do respectivo bnlauço. 

O pognmeuto de seus pensiunistas tem sido feito com regularidade. 

Seria maior a receita dos doia nllimos anuns, se não existisse o disposto 
no | 1? do art. 17 das Disposições Gemes do Regulamento .pie o rege, que 
manda ccMar a contribuição por parle do» herdeiros da funccionario, desde 
q%e este lenha .contribuído por espaço de dez iiwii para o Monte- Pio, sento m(So 
jior seu faUecimentõ paga integralmente n pensão. 

No goso desta disposição estão muitos peusionistas. 



O sen patrimônio monta a 108:1009000. 

S ndo: Em apólices mnoicipacs 118;00«9000 

- » federacs 47:5009000 

- » estadnaes 2:000? 000 

So addicionar-se: juros de apólices até J904 1:3179500 

Divida da Intendência 11:2549214 

e o saldo, em dinheiro, qilo i>assa pírra 1905 5:389921)2 

sobe cllc a 186:0619000. 



Por proposta do Conselho doMontePio, está pendente «lo Conselho Mu- 
nicipal o preenchimento do logar do 6.® membro d’aqoc1lc Conselho, em 
virtude do que determina o art. 12, cap. 4'.* do Rognlamcnto que rege 
esta instituição. 

O contador (A&signailo) JotLo Mario I teíetlo. 




Balanço dn recoiln e deapeso do cofre do Monte-IMo dos 
ruiUM-iooarios Munu ipaos de Janeiro n Dczemlrvo de I OO^ 

RECEITA 

Jíinolro Saldo qne passon tlc 1903 .... f>:;>47*0ir> 

* Cootriboiçdea recebidas 2:450*556 

» Recebido cia Inteudcncia p.c. de juros 

do apólices e snbvcnçfles . . . 79:0no^00n 

» Joros de apólices íederaos 2? semestre 

de 1903 4 1:187*500 

Juros .de apólices cstmlnaes 2? semes- 
tre dc 1903 «5|000 32:793*056 

Fevereiro Contribuiçfles recebidas 2:432*453 

Março* » • ..... l:G60fl44 

Abril » > 2:687*49" 

Maio ■ » 2:729*203 

Junho • » 2:786*435 

Julho '» » 2:02O$5G7 

• ‘ Juros de apólices fçderaes 1* som estu- 
de 1904 . 1:187*500 .4:108*067 

Agosto ContriboiçOos rcrcbúlas 1:9183578 

Setembro • * 962*197 

Outubro • 4:B0C*5S1 

Novembro » » 2:331*698 

Dezembro * * 2:3698938 

. 116:782*014 

i RECFRRB 

Debito da Intendoncts até 1903 . - 3:174*214 

Juros dc apólices municipaes I? c 2? 

semestres de 1901 7:080*000 

Subvenção municipal do, 1904 ... 1:000*000 11:254*214 

Juros de apólices fedemes 2" semestre 

dc 1904. • 1:187*500 

Juros da apolioen cstndnacs 1? c 2'.’ 

scmcslrc-s de 1901 130*000 

» 12:671*714 

DESPESA 

Janeiro PomOcb pagas 2:313*800 

» Acquisiçflo dc 79 apólices mnnicipaus 79:000*000 81:3I8*89C 

Pevereiro PcusOea pagas 1:75/*1 




Março 


> 






1:1049013 


Abril 


p 






2:2389807 


Maio 








2:0619797 


Jnnho 








3:5439574 


Jalhu 








4:0709601 


Acosto 








1:860$ 186 


Setembro 








2:4189035 


Outubro 








5:0359064 


■STorembro 








2:5949729 


Dezembro 








3:3349305 



111:302^722 

Snl<lo(|iic pnssu em dinheiro pai» 1900 5:389$Jf>2 



113:782^011 



PATRlHONIO 

1 1:2519214 

1 18:00090041 
47:5009000 

2:60^S00ü 108:1009000 

1:3171500 
5:0809202 

166:0019000 
O Tltpsourciro.— Coriolano L. < lo 8 Iva Bahia 



inipurtanciu n ivccber do Inteude.ncia 
Apólice • Municipacs, juros dc C °/ 9 . 
» Fedciats, » . 5 0 / o . 

• KsladimcJ*, • » 5"/» • 

Juros dc apólices federaca e cata- 

duoes a receber 

Saldo que jmssoti para 1905. . . . 



Contadoria Municipal da Capital «la Habi», 31 <le Dezembro dc 1001. 
Kstá cou forme. 



Ji-Si) Afaria B>b‘llo .— Contador 
O !■ cscriptumrio. — Eiluarlo Brilbi. 




Demonstrativo dos prrilios c\is lentas 
1'rnia, S. Pedro v> Vi«*lorin, Sai 
pelo Inneomenlo feito puro o exereie 




Secção do Thesouro Municipal, 31 de Dezembro dc 19CW. — O I o esrripturarin, JutUto Augutío de K -» to Sé. 
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DEMONSTRATIVO dr» nrrecndn^da do» diversos liopaiícitn pela Collectorín \l 41 plcipal duruhle o onno do 1904 



MEZEB 


Imputo d* 
8 -|. sobre 
0 valor lo- 
ca U vo 


DroflssAo 


V ç«o*~ 


Carvão 


ostoso- 
Muitt *P > p * dk> 


Isenção 


A ddlclo- 
nal 


CeHt|kM° 


Rezes 

abatidas 


Porcos 

abatido* 




TOTAL 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outpbro 

Novembro . 

Dezembro . . . . 


2239400 

1419500 

229600 

1469700 

1:0039500 

769100 

6B9100 

1859300 

I4790OO 

1:2589700 


1:3149785 

2799675 

1829500 

8469650 

8718643 

509000 

20*000 

1 :4919695 
1099885 
60*000 


209000 

1369000 
209000 
209000 
2- '6006 
40,000 
409000 
2 n 9 < KI0 

209000 


■flOOjOOO 

785,000 

665900 

435,00*1 

6368000 

3858000 

4859000 

4658000 

5159000 

5109000 

4109000 

4409000 


iiiiii lill 


309000 


319000 

1039583 

509166 

B19876 

739081 

649628 

288050 

279000 

26,600 

1009577 

259999 

259150 


«pif 
. 6900" 

6Í0|'O 


69000 

69000 

159000 

39000 


I9OOO 




6579000 
2:224*918 
1:4739645 
8309875 
1:0268105 
1:482*974 
1:682 $840 
6529485 
636S760 
2:3159010 
696*144 
1:8609500 




3:B429700 


5:2269785 


33^9000 


6:3209000 


2239a 


509000 


5899910 


I6900O 


309000 


19000 




16:14^9256 



CoIlectorJa Municipal, 31 cie Dezembro de 1801.— O colleelor, (h»1o) Aurélio José Leite. —O mcrivlK (nssignudo) Joàn Francisco Regi» d' Almada. 
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DEMONSTRATIVO da reoda dos divo«* lr í* to * ® cargo da Golleciorla Municipal no anuo de 1004 




Collectorla Municipal, 31 de Dezembro de 19^4.— O «jflaía^gnado) ÁweUo José Loile .— O eaerirfto, (amigo atlo) João Fronoitoo Regi» d' Almada. 
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Te rreirm Secyâo do TiieAoura !U uniripnl da Cm pitai «lo Kstado 
du Hahiu, 31 de Ikeaeiobro de 1004 

Ilhutre &r.,Dnectot do Tketouro Municipal 

Cumprindo o quanto foi determinado pelo Exino. Br. Dr. Intendente, 
pela circular de 26 üo corrente, tenho a honra ãc remeMer a V. 0. o 
demonstrativo do movimento desta secçHo, dnraute o corrente exercício. 

Reitero n V. 9. os meus protestos de ronalderaçSo e estima. 

Haadr e fraternidade ( Assignado ) — Fraterno de Mvirelle», aferidor de 
pesos c balança». 



!!.* «ecçâo-Mappfl dernonetrallvo do movimento na secçAo 
do «fcriçilo e revindo do pesos c Imlnhças, durante o 
oorrenle exereioio 

Compareceram, de 2 de Janeiro a 30 de Jonho, para aferirem soas 
balanças 1*274 contribuintes, cuja arpcadaç&o importou eui 10:423*000. 

De 1° de Jalho até hoje compareceram para a revle&o de anas balanças 
1254 coulrlbnlntcH, tendo eido arrecadada n importância de 15:070*000 
dando o total da receita, durante o oorronte exercício, dc 30:4119*000, senda 
a respectiva arrecadação diariamente recolhida ao Tbesouro Munioipal, na 
forma da lei. ’ 

Bahia e 3‘ Seoçfto do Theaooro Mnnicipal, 31 de Dezembro de 1904.— 
(Assignado)— /Va/rnw de MetrelUn, aferidor de pesos e balanças. 

Tereeirn Seo^ilo do TliMoiiro Municipal dn Capital do Rjlado 
Um ftnhin, 31 de Dezomliro de 191)4 



Ifhutt 8r. Direclor âo The touro Municipal: 

Comprlndo o qnanto foi determinado pelo Bxmo. Br. Dr. Intendente, 
pela circular de 26 do corrente, tenbo a honra de remelter a V. 8. o de- 
monstrativo do movimento desta socçflo, durante o corrente exercício. 
Reitero a V. B. os meoa protentoe de eonaideraçio e estima. 

Bande e fraternidade — O aferidor - ( Ajwignado ) - TteniHocUt Affonto 
do Rego. 

M.pp. den.om.lraU. o do movimento na «eeçâo de alerlçio 
e revUflo de medida», duraale o eorrenle c.erelelo 

Oo»pom«mm d. 2 d. » » >'« Jootio pam ““ ““ 

lí^r^ntrilKlínte», e de 1* d. tó «ta dtó 12»9, «»*> • 
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receita arrecadada uo exercício de 26:401|ã00, e diariamente recolhida aa 
Thesonro MunicijsT, na forma da lei. 

Bali la e 6‘ Secção do Thesonro Municipal, 31 de ' Dezembro de 1904.— 
< AiJMgnado) — O. aferidor, Thein >atoclex Afonso do Ergo. 

Uopoalto^ l»ubll«*o Mo C.uiiUiqallo, .‘II d« llczemlii-o de 1904 

Tenho a honra de paamr ás mios de -V. Ex. o relatorio e o mappu 
demonstrativo do movicueulo de inflam ui ave is nrato Deposito, dc 1 de Jauciro 
a 31 de Dezembro do corrente auuo. 

Saudo e fraternidade— Esmo. Sr. Dr. Intendente Municipal— O admi- 
nistrador, ( Assiguado) — r Anuildo José dc Araújo. 

OeptMilo l'ul»lieo do Cuiil;u|alfo, .‘II do De/ombro do I90f 

, Ao Illiulre t)r, J)r. Inlcnilcntc Municipal: 

Correspondendo ao contido na ci ocular expedida pelo Sr. DirecMr do 
Thesonro, cm 16 do aQdante e apreaerrttula a esta «h-çAo em ?x, passo a 
relatar as- occurreiicbus que me flgumru de maior interesse ao serviço pu- 
blico, na parte que loca a bs La rcportiç&o zelar. 

Deposito — Com a franqueza « lealdade nom qne so devo externar todo 
aquolleque tem, sob sna responsabilidade, a administração de casasda ordem 
desta qne me cabe administrar, declaro qne esto proprio munioipa) nio 
ofTerece as garantias precisas a estobolemmeatos para tal flm destinados, 
quer no tocante ao ponto em que esta situado, quer no da sua i-ouülrucçáo 
cm geral, nem requisitos,, quasi que em todos, os poutos encarado, ]iam 
manter-se um serviço prompto e seguro, o ( qun poderá de futuro affectar 
interesses gemas, Na Impossibilidade dc ndqnirir-.se, dc pfoiupto, um coip- 
modo aoguro u oui cnudiçdas dc oorraspnndcr á çspnchitivA dn* depositaotas, 
quanto ao meio facil de transporte de mercadorias; por mar e pdr terra, e 
do J»u bom acondicionamento, faz-se mister .■ faetura de algumas obras 
misto Deposito, polo mono *„ tu* «pio dizem respeito á maior garaqtia do. ser- 
viço, do qne resultará púr-ee esta seeç&o mais ao abrigo de reclamaçfles c 
de qnalqaer incidente. . 

Nutrindo o mais ardente desejo de corresponder As recouiuieudayjcs dc 
V. Es., quanto ao serviço deste Deposito, nutro Lambem a esperança de 
receber o valioso auxilio de V. Ex., dobando u$La seofAo com os melhora 
mentos de que parece. 

Empiçgujlos— reorganiza ç&q do serviço desta seççAo, votóu o 1 1lustre 
Conselho a Lei de 20 de Agosto de 1901, aab nnnioro Ml, aqnal creou os logares 
de (tjndcmte dê portem), Jkl do odmdniMrodor • conlinuo, conservando;*» os Uo 
administrador, porteiro, racrioão e deis ca patasts, sendo por essa ocoasiilo jes- 




í)f 1^,,“ •««•rioriMot- cou,po»t» d. d<« tn.MUado™. 

HHf=^== 

de So U2 « Pm», ,n. m «hn «em-d. ». Matadouro do BotiTlS! 
faUeçido o coM.oik. e o jmríem, deaüt Hepdrtiçlo, este a li do Setembro o 
»quelle u 23 dü Março cie 1903, iui preouchido, em 23 de Abril ultimo, o 
primeiro do* logurea acima citado», «ndo nomoado o nr. Carlos Ferreiro du 
aonzft Machado para axorcelo, continuando vago o do porteiro e o de um 
rnjxUaz, por ter sida desligado desta eocçlo.cm 11 dc Novembro, o 9r. Joio 
de Souza Paes, que aqui o occupnva. Servem presentemonte uesta RepartiçiU» 
<W empregados seguiu te»: um adminitUador, um fiel do administrador, um 
tt criodo, um csipalai e um continuo. 



Capataz ia — Até 31 de Janeiro trabalhavam nesLc Deposito trus hoinuus, 
<M quaoá eram tombem Incumbidos d» vigio extotiia dq mesmo; qfu l.° de 
Fevereiro fui aiitorlnado a completar o ou moro Ue duz trabalhadoras, do 
quanto se deveria compor a capatueia, a qual Icui prostado bons seryiços. 

Movimento <lc mercadorias —As* proviileuoias tornadas, por V. Bi., nq 
sentido de garantir a lei tjue. véda maiores deposites de inflammavcia em 
pontos difforentes do» designados pela Totemleudift, ndo foram Improfícuas, 
como se percebe, cotejando se a relaçlo do movimento do entradas neste 
Dupoailo, no exercício auterior com o que tenbo a honro do suhmetter 6 
«prccjaçfto de V. Et.; no emtaata, penso que melhor resultado couseguir- 
w-lria, com o revisão da tabclla do im[>osto de armazenagem destas mercado- 
rias c h orcaçilo de nu pusto fiscd, que tenha scicuoia diaria do destino 
dos volumes deste artigo, qimndo retirados do bordo dos vapores c uuvlos. 

Da rela-, Ho aniicxa veriV V. Bx. que em 1? do Janeiro existiam neste 
Deposito ( -1517) qnatni mil qtaiobeutas e dezesete caixas de kerozeoq. de 
duas latas e (52-1) qnlnhentas e vinte quatro barricas de breu, tendo en- 
trado desta data ato hoje 92130 caixas* de kcrozenc dd dnaB latas, 1316 
lisrríc :a de breu, 1'» caixas de kcrozeue dc tres latas, latas de phos- 
l»liOr«v* «> 1iK* nniin* de enxofro «■ Mliid” no*tp ospnço de lompn 70930 ealnui 
fie Iccrozuuc .lo 2 Inlas, 1711 barricas de breu, 10 caix:is de kctrozone de 
tres latas, 100 lutas de phoephoros, 37 caixas de euxofre, passando para l! de 
Janeiro prnximo a existência seguinte: caixas de kerozene de dnas latas 10711, 
IntrricAN do breu 12'*. onixaà rio kerozene de Ire» latas 15, ealxAes de eu- 



xofrd»l>3. 

Expediente da Repnrtiçito— Peftulo tem se tornado no empregado en- 
carregado «lesse serviço d» entrego a correspondência desta seoçlo & Inten- 
dência e dos bdbeles de n visos a diversos depositantes estabelecidos no 




oommercio, desde quando tem de transportar-se, qoasl que diariamente, á 
sua custe ou a pé, sendo que, neste ultimo caso, a demora é prejudicial 
também á Repartição, que se vê privada dos serviços a seu cargo. 

Fallecldo o porteiro deste Deposito, em 5 de Setembro, e transferido um 
capataz para o Mateflonro do Ttotiro, em 10 de Novembro, vê-se forçada ette 
administração a obrigar o segundo capataz e o cootlpuo a serviços tnho- 
rentee áqnelles cargos, além dos que lhee tocam, ou a lançar mão de em' 
pregados de categorias superiores para uxercelos, o que não é aoceito de 
bda vontade. 

Be mio, como é, mta administração responsável pelo serviço geral deste 
Deposito, sente que, por ler prestedo fiança, lho Peja imposta a obrigação 
de Ir ao Thesouro reoeber folhas de trabalhadores ou na jmpoalbUidade de 
o fazer, de responsabilizar-se, por eacripto, pelo empregado que disso fôr 
inoumbido. 

Comquanto não tenham desmerecido da confiança os empregados que 
ora aqui servem, julgo que me não assiste o dever nem direito de delegar 
poderes de responsabilidades, desde quando as nomeaçêee de fuoocíonarloé 
para está Seoção são feitas, na sua maioria, sem proposto °° informação 
deste administração. 

E' o que me cumpre relatar, |**diodo a V. Ex. a relevação de omiseôes ou 
irregnl aridades involnnterise aqui consignadas. 

O administrador— (Afwignado) —AmnldoJ»st de Aratyo 
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UaUdouro do Rarballio, .11 do Dezembro de 1 1HM 

Teabo a honra de passar ás mãos de V. Er. os mappas demonstrativos 
do Mrinento dos gados suínos, lanígeros e caprinos, no Matadouro do 
Bartalbo. da 1 de Janeiro a .11 de Dezembro do corrente anno. 

• Bmente se este Matadouro da necessidade do concertos o reformas cm 
fca^i m suas dependenoias, afim de poder satisfazer a bóa hyglene e facl- 
Hdbde do traballjo. 

Com a constrncç&o do Matadouro Municipal, creado por lei do digno 
Otaselho Muuioipal o por vós sancclonada, teremos, entAo, um Matadouro 
digno desta Capital. 

Aproveito a occasiáo para apresentar a Vossa Excellenoia, os protestos 
da mais alta consideração o respeito. 

Saude e Fraternidade — Ao Exm. Sr. Dr. A. n tomo 'Victorio d’Aranjo 
Falolo, M. D. Intendente Municipal — Pedro Ioo Ptel de Andrade, adminis- 
trador;. 

\Iappu Demonstrativo da entrada e sabida do gado lanigere 
e caprino que foram abatidos neste bjOabelecimenlo de 
Matadouro Publi<*o do UarbalUo de 1.* de Janeiro a 31 
de Dezembro do corrente 1004 




Estado da Bahia, Matadouro Pnblioo do Barbalho 31 de Dezembro de 
1901.— O esc ri v lo Joaquim Pinto da Pcmzeea. 

Visto. — Bshia, 31 de Deeembro d« ÍKU.-Fedro Iva FM àr dsdrade, 



administrador. 
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M:\IM.* A DemoiiMlriitivo ilo (■»<!» Suino nhnti^lo nn MoUiduuro 1'uliliuo ilo liarbnllio de «fmiciro u !H d» 1 : Be*cuil»ro de ÍOO» 



AGENTES 


Tra*>yortt\ 
ilo anno 
anUrior 1 


EmtrSéa» l 
1 
1 




Abatido* 


Morto* \~ 
I da* 


TOTAL lj 


'auuytnf | 


OBÇERV AÇOES 


Américo Benjamim do Conto 


.16 


2082 1 


2716 


2601 


10 


7 


26.82 


.0 




Arthur Jorge doa Santo* 


7a 


2453 >| 


2520 


24 «2 


2 


0 


2404 


122 




Joeé' Jorge do» Santo* 


0 


1477 


1477 


i:.9.‘> 


0 


1 


1896 


81 . 




Benigno Garcia Roza 


15 


590 


605 I 


593 


II 


0 


593 


12 


■* 


José Amnncío Ribeiro Lopes 


11 


*70 


481 | 


, 4R1 


fi 


0 


4*1 


O 




Judo Valladares.. 


0 


546 


540 


;•:>« 


O 


0 


536 


10 




Manoel Miranda 


13 


104 


317 1 


315 


0 


•J 


317 


o 


» 


Nemezio Jorge dos Santos 


0 


229 


229 


.229 


0 


0 


229 


0 1 




Antonio Almeida 


0 


^21 


2-21 


- 220 


1 


0 


221 . 


0 




Erailiano Garcia Roza 


0 


139 < 


138 


134 


ll 


0 


134 


• ft 




Rnfluo do Espirito Santo 


21 1 


544 


565 


505 


o 


0 


«••:> 


0 


* 


Maboel Bsrhoza 


0 ' 


409 


409 


391 


Cl 


0 


391 


18 




Antonio Satyro 


0 1 


1 * 100 


100 


160 


í> 


0 


169 


0 




Manoel Gomes. . , 


0 1 


; 133 


133 


132 


1 1 


0 


1*1 


0 




Innoceucio Manoel da Silva 


o .1 


143 


143 


124 


0 


0 


1-’J 


0 




José Salgueiro 


0 • 1 


Hl 


RI 


81 


0 


0 


*.91 


19 




SUvano José de Sant'Anua 


0 


; • 96 


95 


95 


n 


0 


95 


0 


* 


Jofto de Deus 


0 


1 40 


40 


41 


Cl 


0 


46 


0 




Divereos 


0 


| 183 


183 


182 


0 


1 


1*3 


0 






lflfl 


10906 


11074 


1 0742 


li* 


11 


10767 


« 307 


"1 

1 » 



Viste — Bahia 31 de Dezembro de 1904.— (Assiguado) Pedro Ito. , • 

EaU*do Federado da Bahia o Matadouro Publico (lo Bartmlho* 31 de Dezembro de 1904 .— tA^ignwlo)- O E9crivfto, Joaquim .Pinto ““ 
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iMAI*P.\ do movimento Jns<rczea do M-atpddaro do durante o anro de ll>04 



L_i » ■ — 




AGENTES 


TnmtporU 
.to mne 


EnJra.hu 


TOTAL 


m 


S 


JtortMM 


, (Wfc™* 

nodns 


ji&aííri//» 


1 

1'KOCRDKNCA 










m 


, I 


66 


8 t« 


iTj 


Feira de SanfAnn®. . 17 ;»40 










1^4 


7 


28 . 


3 


Villa Nova 6.170 


Bento Machado Brasil 


0 


2496 I 


«2496 


24Í7 


0 


W 

1 


16 

12 


|. 0 

9 


Total..... I 29 .H 6 










íis 




3 


20 


t 














• 3 




2 












• 1141 \ 




3 












544 




M7\ 




4 




• 




D. Adelaide Hermeoegflda Brilto ! 


0 


328 1 


328 


321 \ 


( 


.1 








í 


M 


23 í 16 


23167 


22292 ^ 


~~2T~ 


lS 2 " 


471 


26 





O Administrador (Assignndo) Dr. Antonfo Dorrn. \ 

Matadouro dQ Retiro, 31 de Dezembro dc 1904 (.Asai g nado) Anlonio Thtodm-o e»<“rivM- 









ANNEXO N. 2 




N. 32(0- -Directirii de Higiene Municipal dt Gapitil do Estado 
da Bebia, em 31 de Dezembro de 1904 



lUm. Exm. Sr. Dr. Inlendmtc . 

Cumprindo o dever que mc é imposto pela lei e, em Hatiafaçftn á confi- 
ança que me é dispensada, apresento no critério e esclareoido Juizo de-V. 
Ex. este relutorlo; modesto traballio em que 6 feito llgeiraraente o btstorico 
das occurrenelflfl qne se deram na repartiç&o a meo cargo, para melhor e 
mais proveitosa sciencia do Interesse b zelo com que esta Pirectoria proooron 
se desempenhar dos trabalhos relativos ás snas attriboiçfies e das honrosas 
inonmboncias do qne, por varias vezes, foi investida, no ogradavel desempenho 
de incumbência, beueGuios públicos, em anxillo A reflecLida admiuistraçfto 
de V. Fx., que nfiò ponpa sacriflclos paro bem aquinhoar este frfturoso 
Município, de tudo quanto ns necessidades de seus habitantes reclamam. 

Penosa, é verdade, foi n tarefa desta rcpartíçflo, para com regularidade 
o methodo sc desobrigar do innurocraveia e odiosas medidas qne foram toma- 
das, DO intuito de salvognardar a aadde c vida de todos os munioipes; 
porém grande também é a satisfaçio que tenho em confessar que, se nio 
fôra a bfla von:ndn c confiança dispensado por V. Ex., certamentc nllo logra' 
ria esta Directo ria realizar, com exito, a mór parte dos benefícios conse- 
guidos, pois notoriiis foram as di (Acuidades qno no apresentaram, ficando, 
por isso, dispcusndo de encarecei-as. 

Conscio de uSo poder satisfazer a espectativa de V. Ex., nem t&o pouco 
rclnluriar detelhadamcute os effeitos salutares qne prodnziram es medidas 
porias em pratica.poi esta Directo ria, especial mente na debellaçf ? da peste 
levantlna, qno Infelizmefttc invadiu esta ciilade, apavorando os seus habi- 
tantes 0 ocoupaudo seriâniento a attençfto dos poderes públicos, bem salien. 
tando-se V. Ex. na adiai uiriraçio deste Município, cujo infaLigavrl zelo peloe 
seus governados jamais sc fez reclamar uni instante, contento-me apenas 
cm ilar uma ligeira noticia do tmlo, protestando, como eempre, mea 
ugrudeci mento c eouRiilereyirt á confiança que lií“ dispensou V. El 

l.nlMiriiLorio Munii-ipitl «lo Hyyieno 

Duraute o corrente anuo foram feítes -41? analyaeB uo Laboratorlo Mn- 
nioí|uil, sendo remettidas H89 amostra» pelo Commissariado Municipal, as 




quaed* foram naslm classificadas: amostras do leite 926, sendo reputadas 161 bóas 
c 165 más; de outrosgeneros 69, classificadas — 22 boas e 41 más. 

A requerimento dos interessados realizaram sc 12 aoalyse<, prodnzlndo a 
receita dc 304$500, recolhida por guias desta Directoria ao Thesouro Municipal, 
conforme a tabella orçai® entar ia. # 

Uemettidas pela Alfandega Federal 14. 

06 apparelhos desta repartlç&o continuam bem conservados e lanceio- 
□ando perfoitameqte. . * 

Savcudo falta de varioe produetos cbiuiicos no Laboratorio. por falte de 
Compra, durante Saunos, foram encomniendados por intermédio dosr. Antonlo 
Malte/., quo bem serviu, «e mercadorias indispensáveis ao serviço, bem 
como diversos apparelhos de imperiosa necessidade para trabalhos dcSta 
ropartiçflo, de accordo com a descrlpçfio seguinte: 76 vasos dc precipitação, 
95 baldea de GOOcc a 5000, 50 balflès Pnstenr de 100 gr., 60 balfles tarados de 
500 a 200 gr , ROO rolhas dc differentes dinmetros, 25 fraseo» de Pctniscbky, 
50 crystalizadoreB Petri, 10 pirfças para vidros de rclogio,’ 60 capsulas de 
porcellau» do 500 a 2*300 gr., 70 pipetas 'do diversos calibres. 10 colheres de 
chifre, 4 lactometros dn vidro, 5 frascos de Drecshsel, 1 apparelho de Nory, 
10 vidros de relogio, 1"00 tubos do ensaio, 15 copos de poraelluua, 1 aute- 
clsve de Lautlcnsciilcggcr, 1 estufa para baixus temperaturas, 100 rolhas do 
CAontohon, 10 capsulas de ferro-esmaitado, 10 lac to Imtyrometrua, SOO -laminas 
do vidro, 400 laminas, 20 triângulos de porccUana, 70 redes dc ferro 100" m i 00“, 
200 * 200, 20 redes de nink.l de 100“ h 100", 3 apparelhos db Gesler, 1 
coutnberculos. 10 escova» para balfles e tabas, etc., 6 metros de tubos do 
bronze, 1 uricometfo de Ruhomami, 1 prensa hydrmilica, l moinho mecânico, 
15 kilos de tubos do vidros, um apparelho do liruhl, 2 d iscc adores Freseuius, 
1 appnrolliu Beokmau para ebulição, 1 contador guzometrico, 3 buretas de 
Scbollbacb, l marmita. 20 balOes de Kylnhl, 11 tubos de Andcrliue e do 
Aubry, 2 appnrolhrv» dfe Sc.hniilz o Prense, 2 apparolbos de Olbcry, 1 sbp 
porte de lioppe Su yler, 6 tubos de Vogei, 2 dcpUlegrudoreS, 2 ulbnminimctros 
de Esbuch, 1 supporte para refrigerante, 2 densímetros, 1 ceutrifugador trauas 
Bansch e Tomb, 2 apparelhos Ackermaoy, 2 pipetas coiu torneira, 10 espatalna 
de OÇO, 4 gráos do vidros, 10 limos variadas, 6 pinças para lunetas, 1 upparellio 
de Koch, para placas, 1 otíjectivo de imiuersflo, i/2 de Leltz, 1 otyectivo u. 7, 
dç Leitz e 1 ocular u. ». 

Além de reagentes divamis, cujo custo importou em R66 Aartms, forne- 
cidos- puros para BDalyses pela casa Merck de Uarinsladl. 

A lu tendência Municipal pelo Thesouro Mnulcipal fez pagar a impor, 
taeda de H:070#720, seudo 2:717*113 em 30 de Juuho o 3:3*4*397 em R de 
Ontubro p. findo. 

Nestas somiuas está Induida a despeso feita com. alguns livros e revistas 
utiliesiinas & blbliotbeca desta seeçfto. 




Tendo falleoido o digno o velho servente desta repartição, o ht. Maroo- 
lino de Argollo, contractado por esta Directoria para o respectivo serviço, 
roí o logar preenchido pelo Br. Florencio Fitand«, egoolmente contractado. 

O Laboraterio cocttnúa a cargo do illtutrado b zeloso dr. Alfredo de 
Andrade, h qanl, ainda na qnadia. epidemioa, preaton relevantissünos 
serviços, acceitando, com a maior dedicação, deota Directoria, a Inçam- 
beócia da flsoalizacAo «anibaria do9 mercados, eg rejas, theatros, padarias 
elc.,-«tc. 

Serviço de liyyieno 

No dia T de Julho do corrente anuo espalhou-se a triste c pavorosa 
noticia do ler havido um caso de peste negra nesta oidade, noticia eqta que 
rimulou com insistência, produzindo terror A popnlnçBo, e, de facto, apre- 
sentando- me ua lnspectOria Úeral de Hygiene do Estado, soube haver sido 
notiGcado por nm medico criterioso, circumspccto e competente um caso 
de pcslc na pe.Wm do *r. phai inaccutico Laoreutino Carias, que já tinha 
fallccido no dia 6, na rua da Mangueira, n. 4, o qnal era empregado na Phar* 
riuicia CeDtr.d, A rua dos Oniires. 

No dia fi, Qpjóoi, s u cee de ram se cinco o aso 9 do peste cin iudividuos todos 
residentes ou trabalhadores na raa do Corpo-Santo, vulgarmente chamada 
Grades do Feiro. 

No dia 9 outro cuso de peste cm um indivíduo empregado no 
2' andar do prédio onde fuucnouava a Pharmacia Central, ond9 deu-se 
o primeiro caso; cm vista, pois, do piogressivo augmento, com proporçflea 
assnstadorns. que ia tomando a peste, o dr. Iuspector Gorai de Hygiene do 
Estado c esta Directoria resolveram ordenar o fechamento da casa. A rna dos 
Ourives e eg uai mente de todas as cASas da rna do Corpo-Sauto ou Grades de 
For. o. 

Tornando se impresciudlvel c urgente tomar-se medidas com o flm de 
dubfcllur a ptaluj «ta Directoria levou ao couhecimento dc V. Exa. a 
confiruiuçAo de sua txiftenciu, e V. Eia. baisou, <om a roaxlma. solicitado, 
o acto u. 57,‘auctorizaüdo esta Directoria a tomar todas as medidas que 
.julgasse necessartss, para salvaguardar a vida c saude de todos os 
municipcs. 

, * Aclo ii. í»T 

O Doutor .\ntonio Victorio dc Araújo Fidcüo, Intendente do Município 
da Capitd do Estado da Bahia, leudo em vista o apparecl mento, nesta 
capitil, de casos suspeitos de peste e coDvindo quanto antes providenciar 
sobre essa calamidade publica, noslcrmo9 do n. 11 do Arfc. 42 da Lei n. 478. 
de 30.de Setembro do 1H02, resolve incumbir A Directoria de Hygiene 
Mudiclpnl. do emprego dos meios prophylaetieòs, tendentes A rfebellaçáo de 
l&o twnivel moléstia, inclasive a visita domiciliaria dos pontos enspcltoa. 
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. Gabinete da luUndcaeia Municipal 'da Capital do listado da Bahia. !) 
de Julho de 1904, (Aasigoado) Dr. Aníonu) Vicíorio de Araújo Falcão. 
Confere. O 2? official Gattão Mello. 

Iucumbida caca Directoria de tão ardiu tarefa, reani todos os coUegas, 
fnnooionarios desta Ecpartiçfio do hygiene para ama conferencia, resultando 
da tneama a distribuição methodica dos trabalhos, ficando ellea, ao clroulo 
de suas attribuições. incumbidos dc velar jieln saude publica dcatc 
Mnnicipio. 

O Conselho Municii») desta Capital, sob o mesmo influxo humanitário, 
reunido em sessão, julgou deliberar, com a maior presteza, sobre o aaanmpto, 
approvaudo n Besolação n. 124. concedendo o credito de «hOOOfiOOO e 
auctori&undo a Inteudcncia â providenciar do modo mais acertado sobre a 
eitineçáo ila peste. 

RewluçAo ti. \'J.\ 

O Conselho Municipal da Capital do Estado Federado da Bahia resolve: 

Art 1? Fica aberto o credito extraordinário de ciucoenta contos 
(òOsOOOftOOO) para os fios previstos no art. W) da Lei n. 478 de 30 de Setembro 
•de 1902, cm vista da peste bubônica ter apparecido nesta capital/ 

Art. 2? Kovogam ro as dlsposiçfies em contrario. 

Paço do CoDselho Mnnielpul do Kstado da Utihia, IS de Julho de 1901. 
— (Asaigoudo).— Dr. Atfrrdn Frrreirade Barro-,.— Pt dr o Rodriiptrg do* flauto*. 
—Aurclio Radriffuet Yla*na. Publique-se e cumpra sc. Gabinete da lnten- 
denoia Municipal da Capital da Bahia, 15 dc Julho do 1904.-(Assiguado).— 
Dr. Ântnnio Yietorio de Araújo Falcão. — Nesta (Secretariada Intendência Muni 
cipal da Capitd do Estado da Bahia foi publicada n presente L»i, sob n. ,124, 
em 15 dc Julho de 1904.— (Assigutdo) -O Sub sncrolarl». Dr. Alfredo Devoto. 

Mo desempenho de suas ínqcçóes, esta Directoria dirigiu a quasl todos 
09 estabelecimentos desta Capital, coustnntes de lodos os ramos dn activi- 
dnde humuua. officios, solicitando uio só as respectivas desinfecçOes, como 
as devidas iustrueçócs propbyliUieaa, como recommeudaudo a nmtançn ile 
ratou, visto" por e«tcs propagar-se ruais facilmente a |msle. 

A luapeetoria Qer :1 de Dygieue do Estadq c a Inteadcnem Municipn' 
fizeram espalhar por toda parte lustrucçóes, impressos, indicando e acouse- 
Ihando po povo, quaeq as medidas que deviam ser tomadas, corno preventivo 
o meiOB de evitar a iuvasfin da pe te. 

* Avulsos: 

Pesic Iwlionirm 

. A’ POPULAÇÃO DESTA CAPITAL 

O uppa.eeimento de tnsos suspeitos dc poste bubônica nesta Capital 
leva a Municipalidade a dirigir-se ao Povo. daudo-lhe os seguintes couselho» 
m InStrucçdte: - . t . 




A pedtu bubouica é moléstia produauU por um microbio eae poial e 
dAúhó se tranitaitte de homem a homem, como delle aos animaes% destes ao 
homem. 

A tranamissáo de homem a homem se realira directamente pela abaorpçâo 
decospo, catar rho, etc., expelUdos pelos pestilentos, on indirecta monte pelos 
nicrobioâ que, existindo nesta escreçàe, expedtor&çáo e uas matérias íecaes, 
flcam dissecados no solo. roupas e o atros objectos e pelas poeiras e outros 
meios vlo iníeccionar os nossos alimentes e o ar que respiramos. 

A transmissão mala habitual, porém, se dá por intermédio doe aolmaes. 
Os ratos b&o muito sensiveis 4 peste e foram até chamados ^nlmaes-reaclivoè 
desta moléstia, de que |ão os principaes propagadores. A’ sua morte, as 
pulgas, vivendo em abundancia nos pellos e que ao lafoocionnram engando- 
Ihes o sangue cheio de mlerobios, saltam do oadaver que vae esfriando, á 
procura de malhor poiso— outro mto ou anlmnl, o homem,— e nelle inoculam 
o terrível morbo. 

As formigas que vêm dobre o rato morto, as moucas que uelle sentam, 
as inurissocua, que também |>od m ploar pestilentos on Impregnar-se de sua 
saliva, catarrho oa uxuroincuto, levam a moléstia oo homem pu aos anlmaee 
domésticos, que depois a cllc trunsmittom diroclamcnto ou por estes mesmos 
vehicutbs. . 

Disto segue mí que os melhores meios de nos defendermos da peste, 
ulétn de outros que aos poderes públicos cabe pOr em pratica e que o estio 
fazendi, consistem em matar os retos e morcegos, matai e impedir o desen- 
volvimento de pplgae e muriseooaa, matar me mosoas, petoevejos e em geral 
todos os Insectos, e pómo cos de sobreaviso em relaçfio aos anlmaee domes 
ticos, inclusive gaUlnhas e congenerafi.que já foram eaoontradoa emfóoasepi- 
demlooe de outro» paires delle soUrende. 

Os ratos matam se com o emprego, d!o hA dos meios mechanico-* conbe 
eidos (ratoeiras, armadilhas, etc.) como aluda com o auxilio de venenos, dos 
quuçe um simples e pouco prejudicial ao homem é preparado, misturando 
carbonato de baryta 4 farinha commnm e addlciunando qualqner gordun 
que lhes deçperte o appetite e oe nttmla pelo cheiro. 

Uma - ves mortos, nAo devem wr tocados oom a mOo; HA PEEIGO DE 
VJDA paia quem o flxer, se os ratos estiverem atacados de peatej e é pre- 
ciso enraial-os sempre como inficionados, morram de veneno ou ratoeiras 
ou nppareçam mortos; muitos casos de peste humana i4m„ttdo esta origem. 
Se d 6o houver perigo de incêndio, por se acharem em pateos, qointott, 
pedras, piso de cimento ou tijolos, melhor será molhai- os de kerwene on 
aloool e atoar -lhes fogo para ob incinerar. Kfto sendo ponval- Jato, dena- 
mai*se ha Bobre elles agua fervendo oosoluçte forte decreolina. para entáo 




08 apanhar oom pluçaa ou com páos, levandooe a logar em que pousam 
ser Incinerados, 

NÃO 03 APAJ^HAB NDNCA COM A3 MÃ03 e desinfectar sem- 
pre o lógar em qne estiveram 

Os buracos dunde saem estes roodoros serfto tapados com cimento, pon- 
do-se antas cacos de vidro qne diffloaltam o esforço de reaberto ia. 

Os percevejos sfto mortos com o pó de pyrethro, ainda chamado pó da 
Peraia ou da Dalmacia. 

A queima deste pó nos quartos ou salas fechados, cujas frestas e ori 
Hoios foram tapados, utíngne as murisaocaa. E’ Indispensável, depois des- 
ta operação, sacudir ou moveis o varrer os quartos «o valas e reunir as mo' 
rissooas para lançalea ao fogo;— muitas ficam apenas tontas s voltariam 
á faina propagadora, sem essa preoauçfio. 

Impede-se o desenvolvimento destes Insectos, evitando as aguas estagna 
das, os diminutos depósitos em latas velhas, cacos de garrafa, fandos 
de barril, bicas empenadas, etc. Os tanques, onde ha agua em movi- 
menta, nfto facilitam o desenvolvi mento delias, entretanto devem ter co 
pertos com rfides de arame on quadros de madeira com estoplnha, filó on 
aniagem espichada, rédea ou quadros mui jusiamento applicados aos 
bordos ou parede* dos touques. Os cacos de jardim, regos de plaatoçóes re- 
ceberão pequena quantidade de keroeene, tenoveda todos os quinze dias! 
com esse liquida na superfloio d 'agua, suas larvas, conhecidos por ttUHe»’ 
cabeça* âe prego, maHeUot, morrem, nfto p dendo respirar. * 

As pulgas sfto mortos facilmente pela lavagem com creojpna a cinoo para 
ml! fdnas colheres de sopa para ií litros dagna) lavagem repelida nos dois 
primeiros dias e depois semanalmente, havendo o máximo cuidado para que 
aa frestas e recantos fiqnem bem embebidos desse antiséptico, oom a qual 
aerflo levedas diuiiuiuenle os uoímaes domésticos. 

As moscas serfto apar.h.idas com os papeis que para Imo se vendem nas 
drogarias e pharmacias, papeis e moscas' lançados paeterlormento aos fogflas 
on fogueiras, 

O r aior meio w» faz tui-tei nesta emergencia: aasalo Inuividiml e nselo 
de li-Uiitoçflo. Os banhos quotidianas, roupas limpas, os pés calçados afastam 
multas vezes a moléstia. Ha peasóas qne têm o habito de malar pnlgas 
oom a unha. Ora, pode acontecer qne e pulga estej-i inficionada, deixan- 
do- SM sangue um resido o de microbios; basta qne cocem qualquer parto do 
corpo para qne na pelle descamada introduzam o germen da peste. Vê-se 
quanto prejudicial se tornará este cesto me, que deve ser substituído pelo 
is lavagem, a miude, das mfios com sabfto e esoova ou bnxa. 




Qdanto i habitação será a. uxlo trause mantida liwpu, convindo que o 
Hxo não durma nella.' Sendo a poste a moléstia do desleixo e da imnnm' 
dioie, pea microblo nlo se desenvolve onde ha Ide, ar renovado, seccnre e 
UMlo. D'fflcnlte se e extingue -se- lhe a proliferação com a oasa ventilada— 
janellA o portas interiores arnplarçente abertas— sem qncasqoer humid-ides, 
limpa e banhada pelo sol. 

As latrinas, se Tussas turcas (baraços cevados no sói-.*) recebe rio leite de 
cal, preparado com a cal commnm, 2 litros, agua 4 litros; se bem Instai lad as , 
sc desinfecta ás com solução de sulfato de ierro ou de creollna. Um bom des- 
infectante para ellas é preparado com 



Àoido phenioo Impuro 50 grammas 

Acido sulfurlco impuro 10 a 20 gra. 

Agua 1000 grainmas 



Os cheiros desugradaveis dos mictorios e canos deaappareoem com agua 
addioiouada de agua-rez. 

Nfto deixar nas latrinas jorro flno d' agua e continuo que eutretCm a ha 
mldade, mas lava) as IntermltteUtemento com muita agaa. 

Os afastanicotos dc regímen predtapdem 6 moléstia: nada de ul- 
teraçflea de hábitos sanccio nados ■■ pela hygieue e pela moral, nada de 
abusos nem exoesms, nada de alimentos de digestfto difficil, nada de frnotoe 
nlo amadurecidos; tudo isto enfraquece momentânea on domoradamente o 
iudividao e abro a porta á infecção. 

A Manlcipalidade da Babla, pelo Laboratorio de Hygiene, fornece ás 
pessoas precisadas- veneno para ratos, sol ação dc creollna e outros antisé- 
pticos; e, pelos Médicos Municipaes, a todos que o solicitem, dará conselho 
e as mais amplas iustrucçTes, qne ferem necessárias nesta triste quadra, 

A Municipalidade pede qne commoniqaem 4 Directeria do Hygieue 
Municipal qonlqner falta dn Empresa do Asseio, 0 appareclmento de ratos 
mortos e factos qne possam ter ligação com a peste e espera nKo ter neces- 
sidade de empregar moltia paro cobibir a JnfracçBo de posturas e dos re- 
gulamentos de hygieue, — TnícjuJcmc-ia 4 íunicipal da Capital da Bahia. 

IJtfte Directoria, tomando em consideração a orise notual o attemlendo 
a, que muitas pesadas pobres não poderiam, por falta de meios, fazer acqni- 
Miçflo dai substancias necessárias paru effecfuar as respectivas daslnfecpOes 
em suas moradias, acòordou com a Intendência Municipal em fazer a dis- 
tribuição giatoila de orcolina, e outros dodofoctantes, em quantidades de- 
terminadas a oada iudividao, o qae ocossionoa ama afflaencia, sem limites, 
de pcmtdas do povo á porta deste e tabeleqimento, a solicitarem os aUadldos 
desinfectantes e massa para extincçAo de retos. 




Sendo aeutiisana a exliucçào de ralos, que, «orno sabe V. Ex., u£o aui- 
maes da preferencia atacados por esta terrível moleaMa, esta Directoria pu« 
bllooo Dm edital, convidando a ledas as pesadas quo tivessem catas tpmpe- 
ten temente desinfectados a trazer nesta Repartição, pelos quaes receberiam 
a importância de (200) duzentos réis. 

Edital 

DIRECTORIA DE UYÜIENE 

Todos os dias tileis, das !• boros da maubft di 3 horas da tarde, serão 
pagos a 200 réis os ratos mortos e queimado-, no Laburatorio Municipal. 

Estes ratos, mortos por qnalqner melo ou achudos mortos, não devem 
sor tocados com as mãos, antes de receberem agua fervendo ou creolina, 
sendo eu Lio trann|>ortados com auxlilo de páus ou pinças, an lognr em que 
serio cbamnscadoe on qnelmadts. 

Bahia, 11 de .Tnlho de 1004.— (Amignado).— Dr. /mmõemeio Caralcaiiir. 

Além destas providencias, que infclizmonte não produziram resultado* 
satisfactorios, pola, a apresentação de ratos mortos foi para meninos sciu 
occnpação alguma se divertirem uas proximidades desta repartição,, eata 
Directoria resolveu mandar preparar massa venenosa para ratos, com Nub- 
etanelae aconselhadas pela scleocix. 

Na preparação da massa referida empregou-se a gordura de porco, 
de mistura com farinha de mandioca, com o accreeoimo de aoido arsenioso, 
carbonato de baryta o phosphoro, massa que produziu optiuos resultados. 

Em vista do-angmenfco de casos da moléstia declarada, esta Directoria 
offloion ao ar. revdm. vigário capitular, pedindo-lhe qaa, em virtude do 
apparecimeuto de casos suspeitos de peste bubônica nesta capital, fosso por 
sua revdm* recom mandado aos sr». vigários, capeUães e admiuistradores de 
egrejas a lavagem xeiuntial de suas fabricas, irrlgando-as depois com nina 
solução de creoline de -V- 1° , H) e assim todos os moveis com solução de bi- 
cblorureto de mercúrio, nn proporção de J/1000. 

Além da solicitação feito fiquei la autoridade ecoJtsuastfoa, niuila esta 
Directoria dirigia -se a todos oe vigários e capellfies, rogando- 1 hm os aeos 
valiosos esforço», no intuito de ser lei La rigoroaameute a desinfecção, lava- 
gem das egrejoa e esgotamento das pias diariamente, indicando -lhes todos oe 
meios prophylaotieos e addlclonameoto de om decigrammo, por mli, na 
agua que substituísse. 

As providencias solicitadas não se fizeram esperar e. confiada esta 
Directoria, «mo se achara, em tão bons auxiliares, não deveria lograr outros 
resultados. - * 

A Directoria de Hyglene Munlolpel, prevendo, oomo aconselha a èoieocia, 
que a peste bubônica tem nos «e reata nn de seus elementos mais Gorttt 




de propagação, dirigia c iro alares a Todos os proprietários de tavernax, ar- 
mazéns, estábulos, dppoaitos, trapiches, etc., bem oomo ao de outros gyroa 
fn u i Haa i ci ses, recommendando lhes o maior asseio de suas propriedades, 
com a lavagem semanal e Irriguçfio diaria de crdblina. 

Para que se lornlase eiTectiva e prvdnzissc os seus devidos elFeitos em 
todo o município, esta Dkoctoria ainda publicou uiu edital sobre o assumpto. 

' FdU.il 

A Dircctorla de Hygieue Municipal iutima a todos o» proprietários de 
padarias, tavernas, pastellarma, casas dc cabei leireiros, quitandas, açougues, 
restaurante. botequins, estabnlos, depositos, rcflonçOes, fabricas, lojas, ascri- 
ptôrios^ etc., etc. a procederem & lavagem frequente de seus estabele- 
cimentos e á desinfccç&o diaria dos mesmos, em todos as soas depeudeneias, 
com uma uoliiçtto de oreolina a 5:1000, o que, será veri doado por prepbslo 
desLu uiesnia RdpartiçSo. 

Bahia, lií de Jalbo de 1M4. (Assignado) Dr. Innocencio Cavalcante. 

As pndaiias, fabriuaa que trabalham com farinlia de trigo, am pode- 
roso elemento dc cultura do miorobio da peste, foram vistoriadas pelo 
Dr. Alfredo Andrade e intimados os proprietários a promover constantes 
beueficiaçóes bygicoicas. • 

Algumas dessas casas commerciaes estabelecidas era loaaes Impróprias, 
foiam intimados os seus proprietários por esta Dircctorla a transferirem as* 
mesmas, n&o hó para prédios qno offerccesseai meios de salabridade e mais 
ainda qne fossem bem situados. 

Egoaes circulares foiam dirigidas a todas as instituições pias, aaylos, 
hospitaes, collegios, etc., c, honra se esta Dircctorla era declarar que a 
populaç&o deste Município, comjwuetrada do grande perigo que a ameaçava, 
procurou a principio anviliar as KepartiçAei de Hygieue, sendo raro ver-se 
um pnfHio que diariamente nüo o seca tosse as praticas aconselhadas. 

Infeliemente, porém, esta pratica, de (5o beuefiom resultados, muito 
recrudesbeu, em virtude do habito luveterado da populaçfto, de pouco oon- 
correr para anxlllar aos poderes públicos n’aqni]lo qne rautajosameute lhe 
pode interessar. 

As companhias de carris urbanos e carruagens de altfguel, foram vis- 
toriada' e aconselhados os seus gerentes a mandarem desinfectar diari- 
amente todas as cocheiras, sob ua suas gaardas, duas c mais vezes, procedendo 
ao polvilhameoto de cal "sobre o leito das mesmas, caiando eemanalmente 
as anangedoras e lavando Ou rcsjiectivos animaes com uma aoluç&o fraca de 
creolioa. 

Estas medidas foiam observadas com a máxima regularidade e sempre 
assistidas por pre postos muaicipaes, que se aohavam em serviço nesta 
Directoria. 
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Os ascensores públicos foram desinfecta .'os tros vezes por dia, em todas 
as saasdepeudeocias, com ama solução do creollua de 5;1000, como justificam 
os commnnicaçdes dos encarregados desse serviço por esta Directorla. 

Ainda os proprietaridfe de carros de conducção de carne9 verdes, nflo 
só do Matadouro do Retiro para os. deposifcos, como' os pontos ao nerviço 
de distribuição para os açougues, foram intimados a fazer a lavagem e 
diariamente a desinfecção dos mesmos, com todo zelo o mantendo absoluto 
asseio. Aosfirs. gerentes de trapiches, principal tneu te daquelles qae rece- 
bem de estadia rereaea e das fabricas em geral, /oi recoiu meada In n 
matança de rato 1 *, fornecendo esta Repartição a massa appropriada para 
tal dm e insistindn pelàs diversas benefioiaçfies que aconselha a iwia 
hygiene. 

Fazendo-se reclamadas ootras medidas necessários, que impediesem a 
invasão dos ratos de terra ásembarcaçfies qnc atracam in caca desta cidadee 
vice-versa, as quoes estão no serviço de transporte de geoeros entre os 
portos do littorol, esta Dlrectoiia solicitou ao Esui. Pr. dapitão do Porto 
deste Estado, o seu preciosíssimo auxilio c podoroea Influencia, aflm de 
Impedir qne, depois de seis horas da tarde, vejam collocadas pranchas ou 
taboas, ligando as euibarcaçOos 4 terra e bem assim amarras «o cábjs 
qne nflo tenham, no meio do espaço que veparain etou embarosçfiea do 
caes, grandes discos ou placas de zinco ou foi La dc ferro que impeçam a 
. passagem doa retos. 

Eguacs providencias também foram solieiindas do Eim. Sr. Ur. Chefe 
da Segurança Publica, qne, juotamente com o líxm. 9r. Cupitão do Porto, 
no louvável crnponho de bon9 serviços prestarem á causa publica, não pou- 
param esforços, auxiliando assim, itoderosamcn to, ;'s autoridades sanltarias. 

FK4-i»fa« \f uni<*ipnuN 

Com o appareoi mento da peste bubônica, uma das primeira* preoocu- 
paçdes du Intendência e desta Directoria foi tomar todos «s preuaiiçfie- pos- 
siveis, para garantir a saude e vida dos alumnas das escolas immicipaos. 

Além de outraa medidas, esta Dlrcctoria ordenou o fechamento dê 
iliveraas escolas mnalclpaes, por espaço do de« dias, atteodeado ao appare 
cimento do oaerfs do peste na visinhança das mesmas, medida esu qae eu- 
amtron opposição do algQDs iudividuos, sob o pretexto de ser prejudicial 
á instrucçfto. porém que não «3 a sua intenção, como os aeos cffeitos pro 
(luziram optimos resultados, evitando qne as crianças escolares entrassem 
cm contacto com os pontos infleionndos, adquirindo destarte a peste, o.que 
seríft Din verdadeiro desastre. ’ 

Penpso foi o trabalho do fechamento, abertara e reabertura de enculas, 
mnitaa vezee até repetindo-ee o fcohamcnlo em algumas e 9 colas, cuja abertura 
apenas um dia havia passado. 
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Como medida de superior interesse par» os alumnos das escolas muni- 
Vipaese eoUegioa particulares, renn iilos os Exms. Sm. Dl. Governador do 
Estado, o Dr. Secretario do Interior, o Dr. Iuspeclor Geral de Hygiene do 
B«talo.oDr. Intendente Municipal e o Dr. Director do Hygiene Municipal, 
radwna tomar a medida extrema de fech-jr, por espaço dc 15 dias, todos 

BKolaa nianioipaea,aflm de serem vacei nados com a veccioa auCt-pestoaa.qne 
de ser recehidfl, cm grande quautidade pelo Dr. Inspector de Hyglene 
do Estado, fornecida pelo Governo Federal e preparada no Instituto do 
Maagmoko. os alumnos de todas as escolas o collegios. 

Era cumprimeulo a esta delibeniy&o, foram por esta Diroctoria publicados 
os seguintes edltaes. 

Edital 

A Directoria dc Uygiene Municipal determina a lodos os professores 
inuuicipaes a Kuapeus&o di* aulas das escolas na area urbana, sob os sua» 
direcçôm, por eepavo de 15 dias. flndo os qaacs flever&o reabrll-as, nfto accet- 
tando alumuos que deixarem de npresentar attestado dc vaccInaçRo da peste 
levantína. 

.Jlahla, 2.1 cie Agosto de IWI ( A-»signa1o )J)r. Tnnoccncio Cavalcante. 

’ Kdilnl 

■ A In-ipcctorl:» Geral de Hygicne do Estado e a Dlrcotoria de Hygiene 
Municipal pedem ao9 Sm. Dircctores de Collegios e Professores particulares, 
primários, a suspensão das aulas darante o praso de 15 dias, afim de quo 
seus aluujuos se submetiam á vaccioapflo contra a peste, durante este 
po rindo, flndo o qual deverlln apresentar o altestado respectivo, floaudo as 
que uAo o Jizcrcm, sujeites à rlgllaucia sanitaria, que será institnida em 
todos os estabelecimentos de instrucçKo. 

Oahia, 24 de Agosto de lb04 ( Assignados ) Dr. Paoifico Pereira, 

• Dr. [anoemeio Cnvnteitnte. 

Ebfae resoluçfles, potóm, uAo foram tomillafl a.mfto depois de bani 
reflee tidas. fuudAiuentaudo-se fríteriosamente ui qua prescreve a scienoia, 
que diz: uAo ooufc-lr ú vnccltaayftn a linntnnldadc senflo depois de 10 dias n • 
12 da data di innocolaçlo e que ueele período de premunlsaçao, o vacoioado 
6 bastante aensivel á peste, convindo, jwrtonto, em quadra epidemica, seja 
coiwrvado darante aquelle periodo longe do qnalqner ponto oude haja 
potelbllidade de contrabir a moléstia. * 

Apesar do máximo esforço dos medi nos desta Direotoria e nio sendo 
«tteode, com promptilISo o tod M »s nocsssldidos reclsmidas pel» 
wlpiücu, do «rciço, .olicltoi o» ,u,]id.dc d* dTmctor desu «parti*» 

V. fc,.., o aomeãçflo d. ootro. medico, bo que po, V. Su, com s m»io. 
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solicitude, fni m media ta monte «tlendido, pelo acto n. R8 dc 23 de Agoslo 
de 1904. ' ' 

Por este «cto foram uomeados oa Sf3. Drs. Durval Braga, Antonio 
Bomflm de Andrade, Antonio Lino da Matta Bacellar e Tiborcio SnzAne de 
A ranjo. 

N5o endOntrando estA Dircctoria, uh praça da Bahia, o material neces- 
sário para o respectivo serviço, djdgin-se por tolegramma, para 0 Bio de 
Jane>rç, solicitando, com -urgência,' a remessa de seriDgai para ínjecçfttv 
agulhas de platina, etc., o que foi attefedldo com a máxima presteza, 
iniciando se imiueillatamente o serviço de vncclnoçflo. 

No nltimo dia do roez d» Agosto foram vaccluudo 534 alomnos e 2«2 
pessAas do povo, qac nesta repartiç&o compareceram solicitando esse be- 
DtfIclo. 

No mez dc Setembro, 1IK3 alumnos e mais 204 pesffas do povo: no. mez 
de Outubro 131 alamnoa e 1T pearôaríe no me* de Novembro 17 pesídas, sendo 
çpenas 1 e9t:olar, perfazendo u sonima 'egninte: nlumoos 1C91, pessôas do 
povo 515, total— 220j pessôaB vaccinadas. 

Oh médicos vacclu arara todos 09 alaranos das escolas mnnioipaes que 
se sujeitaram a esta iminnuizaç&o, nas próprias escolas, com o auxilio cffieaz 
doe senhores professores do Município. ^ 

Alguns (lirectoTes de coHegíos, partioulares, familios, etc., pedjram & 
Dircctoria de Hygieoe Municipal a presença de médicos para o serviço da 
raccinaçfto, no que sempre foram por ellcs attendidos da melhor vontade. 

. Bealizadas as rcvacciuoçAes ua epocha detertuidada, foram reabertas' 
todas as escolas municipaes e collcgios partlcnlare-, bem como os estabeleci- 
mentos dó Estado, ficando leselvido pelo dr. Inspoctor Geral de Hygleno do 
Estado e por esla Direetoria, com’ approvaçlo do Exm. Sr. Dr. Govemador 
e Dr. Intendente, que somente poderiam apresentar-se nos referidos esta- 
belecimentos os aluamos inuuunizados com a iujecçào da vacei oa apti_ 
pestosa, exhibiudo o .espoe ti vo a t testado dc haver sido vuccinado, sendo 
pablicodo o aviso sèguiuU-; 

Aviso 

• AOS BBS. PKOFE8BORH8 t>0 MUNICÍPIO 

De ordem do Bxm. Sr. Dr. Ioteudente faz-se publiéo, para oonhecitnunto 
dos 3rs« -Professores, qne, a contar de hoje, uchotn se reabertos as escolas 
municipaes, de accoiAo com o edital da Diroctoria de Hygiene Municipal 
dc 23 dè Agosto ultimo, ficaudo os 9rs. Professores anlorizad ,s a nfcraccci- 
tar Blamuo algum Tjne deixar de aproseiitur attestado de vacoionçAo dc 
peste lavantiaa, emqaanto reinar a mesma. 

Secrdtária da Inten-lencio Mauicipnl da -Capital do Estado da Bahia, 

9 de Setembro de ftKA. (Asaigáado) Franciteo Luiz da Oosta Drummond.. 
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Eiti nlilissima medida. po'ta cru pratica por esta Direetoria, folrlgo- 
to a mente observada, collncando desse modo as creanças escolares ao abrigo 
de tio terrível mal. 

Permittir as ercauyas li lo vaocinadas oo lado dos iiuuiuuizadus n&o 
seria jnslo, pois era expol as ás impetnosid 'des da peste, o que seria des- 
agradável e' doloroso. 

1 1 felizmente o appareciraento constante de casos de peste neste Muni- 
cípio, atí- o fim do tuez de novembro, epoca do fechaineolo das escolas 
inunicipaes, a tttnlo de ferias, ulo periuittiu a reentrada dos alumnos o&o 
vaccíoadi*; entretanto UeV" declarar a V. Eia. que nenhum occidente pro 
clozido pcli ioocülaiio d» vaceiua aoB pratosu subrevolu ms .Iuiuom dw 

muuioip. 83 , um foram o, cuid.d™ -uU«ptico 3 e-wsdo pelo. 
médicos desta Direetoria. 

Ilevbinim.-ilci ilivcinn» 

rr 

os respectivos coontra. ««“> 8 henede» recolMlrUdo, p.™ » Mecnçlo 

terrenos, que uho oücreciam «cg dn . M „, c ,q«o » l.ctura ,1« elgiimne 

~ -?• “' io ° - " Iorso ’ 
sobmcerregttudo-eo dtarl«n.enPe de novo. *ral»lh..í. 

(irnndM i»nijlomenu;ò«H 

' inconeeniente. * «*.««*>« M »“ J**” 

epldecc».. . prohUsi.l .s pcUs i«vr»p»« »ppr.««<lM pelo Conselho Geral 
SaniMrío do Estado, i*>re.n n&'> sendo elevado o mimei o de casos de pente 
' 1 eVaulina. t*ta Direetoria limitou se a mandar examinar, pormedlccs incum- 
bidos da hygicne local", os logures em que sc davam as reunifle* popnlures, 
prinoipalinentc aquelle* que, em espaço limitado, podiam ser prejudiciacs. 

A.«lra foi que uo-t tlievtros i; logares onde se agglomerHvam grande 
uamero de pessôis, foi recomiuond ul a a doiufecçlo diaria, principal- 
mente nos dias de e9pectac ilos, solicitando esta Direetoria do Extu. Sr 
i>r. Secretario da Sogaraaç.» Publica que ulo fosso concedida licença paru 
espeotaccloa sem exhibififto do cettideado da dcsíufeoç&o procedida pelo 
preposto muuic pui l«ra isto indicado. 

. Graude, porem, foi a surprezu desta Direetoria, quando foi levado ao- sen 
conheoiincntu, por um moliço uiunic pal, que o solo dos porfies do Theatro 
S. Joio e do Polyiliuama Ba lriuno,. eram de terra batida, complelamente 
desprotegido de qualquer clmentaçlo. * - 

Com esta grave falta, ulo seria difflcil os ratos «fazerem galerias dó 
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referido local, desenvolvendo grandes infocçdes, além da distribuição de 
pulgas em todo recinto dos unimos estabelecimentos e outros germe as 
perniciosos, oapizes de alterar a saude pablioa, com o de aprendi me ato do 
gazes Infauciosos, vícian lo o ar athmospheriuo desse logir, <]uc deve ser 
abaolutamaute puro, por ser um dos elemoutos unis indispensáveis á oou- 
servaçâo do equilíbrio funcoional <l09 nossos orglos, doudo provem n bõa 
saude. 

Em vista do ei posto esta Direotoria deliberou, depois de conlVreudas 
havidas com V, Ex. e com o l)r. In9i>eclor Geral de Uygieue Publica, 
focbar estas duas casas dc espectáculos públicos, até que fosse pelos einpre 
zarios feita a respectiva cimcutução do solo dos porões, o que, a principio 
ropelUdo por aquellcs interessados, que ullegaram aer ossa bcucflciaç&o 
prejudicial A acústica dos estal>eleci mentos, manteve, porém, esta Direotoria 
a eua resolução, nousoia de estar zelando os seus c editos e sc esforçando 
pelo bem publico, cuja tonicidade no cumprimento du dever foi bastante 
para que desappareoessem as op posições apresentad w, realisainlo se todas 
as obras de cimentação e llcaudo assim protegido o solo dos porões doa 
referidos th cairos. 

Logo apõs a reabertura e roalisaç&o dessas obras, augruenlon conside- 
ravelmente o numero de pestosoa nesta Muuicipio. No intuito de salva- 
gnardar a saudo 0 vida de todos oa munícipes, o Cousolhn Geral BauitArio 
do Estado determinon a -probibiçâo, pelo edital desta Direotoria. nbaixo 
traiiHcripto: . ; 

EdiUil 

A Direotoria de Ilygiene Municipal, empenhada em bem servir A 
cansa publlaa e attendéudo ás indispensáveis medidas bygienicas que de 
vem ser tomadas, para aalvognard.tr a vida dos liabíUntes deste Município 
e impedir n propagação da pestç, qne. In fel zincute. e*té grassando nerta' 
capital, tomando proporções assustadoras, faz puWico qnc, do hoje em 
deante. fleain prohlbidoa, da forma da Lei, as grandes agglomeraçõcs em 
qualquer parle, 03 fogos dc artldclo, as fest s. etc., etc. (Assignado).— 
O Director, Dr. dWnoccnejo CavnUanle. 

Tendo, porém, melhorado o estado sanitario denti cidade, esta Díreetoria 
’ reabriu os allodidos theatros. os quaes estAo fnocclonando com assistência 
de médicos municípaee e sob a condiçAo de procederem a ama irrigaçAo 
dmria com uma solução de creolina. 

•Approx i mando-se o dia T de Setembro, data patriótica c memorável pn-a 
oa brasilol -os, e tendo a Liga de EdiieaçAo Civlca de promover u fasta que. 
no ftono proiimo passado, foi por ella lealiradu no Passeio Publico, com 
eraode brilho, » au> «lustrada lUreotoria requereu » estü » l.eeuça ueces 
-eejia para tal fiou .infeliemeute nSo poude ser levada a elfeito por nlto 




81 



tel a consentido esta Dlrectoria, pelo motivo justificável, alíiís bem fácil do 
coiiipreht-nder-se com ns segnintes ponderardes: 

U A festa qao ia ccleljrar-se reuniria certamonte milhares de pesadas 
em nma zona ciromnscripta polns niaa do Forle dc 8. Pedro, Polythcama, 
lAigo dos Afliiotos, ontie sc deram casos dc peste; 

'i* ITma festa da Liga Cívica nttrahiria iicceasariamenlo a mocidade diLs 
escolas primarias, secundarias e superiores, e 6 notorio que esses estabeJc 
cimentas se achavam fechados por 15 dias, afim de proceder-se á vacoídqç&o 
dos respectivos aluamos, e que grande numero destes j i estavam vnuciuados, 
portanto, no período chamado dc prenmni/.nçSo ; todos oe liygienistns 
reco in inundam cautelas hygieuicas. espeoiulmcnle a de. evitar a approxi- 
lliaçáo do qualquer fóco eiu qnc possa o vacidnadi ooulrahir a moléstia; 

3* Além do grande iiiiiuero dc alumnos va (doados, mMharca dc pessúas 
snflreram, na ultima quiucena do mea de Agosto, a iunocnlaçüo da vacoina 
antlpestosa, egualmeote sujeitas ao mesmo preenlto hygienico; 

4“ Todos uqiicllcs que t£m estudado as mais elementares noyfles de 
hygieue. cujo ensino <• hoje obrigatório nas escolas primarias doe pnizos 
m iis adeautados, sabem que as agglnmeraçdes de grande nn mero do pesadas 
facilitam o desenvolvimento e prnpagoç&o de qualquer moléstia transmissível 
e epldemica, e, consequentemente, a Directoria de üygiene Municipal n&n 
podia sanccioaar coui a sua approvayào a enorme r-uui&o popular que 
ia realizar-se em zona já assaltada pela terrível moléstia, tomando parte uu- 
mesraa indivíduos qnc exigiam a prntecçilo c cuidado .dos médicos sani 
tortos. 

.Ainda ns instrucçòes aconselhadas e Approvudas pelo Comltc Consultivo 
de Iíygieno Pnblica da França, em IT de Julho de 1099, de cujo purcccrfoi 
incumbido, como relator, Prousl, o «mlueeie bygieuista. professor da Fa- 
cul lade de Medicina de Paria e Inspector Geral dos Ber viços Sanitários da 
França, no qnal determina que todas as causas da insalubridade que p;epa- 
ram o terrreno á iuvasáo das epidemias devem scr eliminadas, quando se 
troto dc peste; ou Ire estas cansas, ©silo especial mento as agglou eraçftes- dc 
indivíduos, festas, feiras, percgrinaçAr-s, etc etc. 

Cemitérios 

Oom .0 appareçi mento da poste uegra ueste Mnnicipio u logo com casos 
fu lues, o sr. Provedor dá SantA Casa de Miserléordla offlclou a V. Ei!, 
comino Dica^ido que o quadro ou local no Ce ml ter lo da Quinta dos Lazaroe, 
destinado para o enterramento das vicimas de moléstias epidêmicas, estava 
■ reduzido a pequeno numero dc sepulturas, solicitando providencia* argentes; 
asquaes, tomando VEi, ua devida conslderaç&o, dignoa-se conferenciar coai 
o Director desta repartição, afim de ser examinado eoní urgência e escolhido 
outro logar que pudease satisfazer ás exigências dos enterramentos; inçam» 




bindo desse trabalho os UJustres 3rs. Drs. Director de Obras Muulcipucs e 
o Bab director de Hygiene Municipal, os qnaes dirigiram-se, no mesmo dl», 
pam o Ce mito rio da Qaínta dos, Laxa<-o.i, examluuudo to las as soas cerca- 
nias, conseguindo apenas, no proprio oemiterio, u u terreno,, que, r -ep ds das 
obras habilmente dirigidas pelo Dirootor das Obras Munioipaes, oom grandes 
despesas para o Município, e muitos vexames do ill-vtre iunccionario, não 
podia, como não pode, satisfazer as necessidades, q ao, por ventur&jjossa ocua 
sionar o iiagpienlo da peste. 

Em vista imia do exposto V. Et. julgou conveniente estalielecer Outro 
cemitcrio que servisse não hA para os pastosos, mas também para o enterra 
mento do cadáveres de indivíduos atacados de ontras en feriu idades. 

Eui exploração para a escolha de um local apropriado para esse fimdlrigio- 
8c V. Kx. Acompanhado de diversos membros rio Cousolho Municipal, do 
Dr. Dircctor duâ Obras Municipac-* e do Di. Procurador do Muaiciplo, 
com u minba assistência, visitando diversas pontos dasla cidade, entre 
dl es a Cidade Nova ou Cidade dc Palha. Estrada do Páu Miudo, Corta 
Braço e Fazenda Greude. etc 

DepoiR de examinado e julgado cm cond çôes de poder ser estabelecido o 
comiterio, entre ou troso terreno si to it Estrada do Pdu Miudo, foram convi lados 
por V. Ex. para examinarem e durcru parecer o Presidente e unis jmembros do 
Conselho Gemi Sanitario do Estado^aprcsentando-se o referido Presidente, o 
Mliiatmdíssiiiio Sr. Dr. J. F. da Silva Lima, o Dr. Iuspector Geral de Hygiene 
do Estado, o Dr. ‘Alexandre F. Maia BiUencoiirt, o illustre membro do Con- 
selho Municipal Dr. Aurelfo Vianna, o Dr. Director das Obras Mnniclpaea o 
eu, Director dc Hygiona Municipal, approvando todos nAa o respectivo local, 
para a InstalInçAo de nm ceiu terlo inunícliial. 

AiguQB dias depois dirigiu V. Ex. um offlcío ao Kxm. Sr. Dr. Prasíden- 
. te do Conselho Geral Samtario, cônsul tendo defiuiti tumente sobre a appro- 
vaçflo, o que foi respondido pelo parecer do referido Conselho, approvudo 
em tessOo de 10 dc Dezembro de 19CM. 

Conselho (ieral Sniiilnt-io 

PARKCER DO CONÔELHO GERA» 8ANITARIO SOBRE A 
INSTALLAÇÀO DE NOVOS CEMITÉRIOS 

Rklatob— Dr. Pxrrvictr Pebkib* 

Incumbida de dar parecer sobre ob loeaes indicados pela JnUndeocin 
Municipal desta copital para o estabelecimento do novos eemitorios, a com- 
missAo da 2* sccç&o deste Conselho vem desempenhar -se desta incumbência >* 
aproveitando a opportao idade paro solioiUr do poder municipal, a cuja 
attribulçáo competo este ramo do serviço publico, a adopç&o de om reguU- 
meuto sobre coustrncçfio de cemitérios e processos de inhumaç&o e eihumayflo. 




que tenha por âni corrigir os gmves defeitos e lacunas de que ae resente 
esto serviço. 

Um dos locoee indicadas para o estabelecimento de um novo cemiterio 
fica situado no diatrícto de Santo Antonlo, A margem da estrada denominada 
do Fáu Miudo, num planalto de 88 melro » de altitude, acima du nível do 
mar. e coherlo de extensa vegetaçfto, dividido em dua9 parte 4 , pertencentes 
a proprietários riiffcrentes. 

Situudas amimB á margem de um» estrada plana, ile 13 metros de lar- 
gura, a primeira parte mede, de frente, 23i ; metros, e a segunda. 205. 

O planalto da primeira mede, em diversos ponto», de largura 190", 193“, 
123-, 122,-5, 184-, 200", ou na media 169 metros. 

A área desta é de 39884 melros quadrddos. 

A primeira secção do planalto da segnnda parte, ei tensão de 187"5, mede 
a* seguintes larguras: 200" 186", 177". 5, 104“, 3, e 188". nu na media 
lP9-,20. 

A área desta secçAo é de 26017 metros quadrados. 

A segunda secçlo, na extenslode 07". 60, tema seguinte l<rgura: 99", 
121“ e 113", ou na media 109", g. 

A áioa desta secção é do 7396 metros quadrados. 

A NQperücie total d«s dois terrenos apresenta uma ;irea de 73299 
metros qn adiu dos. 

A secçlo de engenharia da Intendência Municipal que uos 1'orutceu 
estos dados, avalia em cerca de 20 metros abaixo do nivel uicdio desteH 
terrenos a profundidade da primeira esteira aquosa que sc desenrola na fralda 
da montanha, em cujo dorso se projecto collocar 4) novo cemiterio. 

A natureza do sAlo em toda a extensão é constituída, por terreno slHco- 
argiloso, corado por peroxydo dc ferro (llmonlte). 

Pela natureza do terrcao, saa situação num dlstrictode populaç&e pouco 
densa, a distancia de mais de 100 metros das habitações, iiuin» alti- 
tude dc cí metros c com a esteira aquosa subterrânea uuraa profundidade 
de 20 metros, o local indicado preenche as condições exigidas pHa. hygíenc 
pára a installaçio de um cemiterio. 

Para substituir «> conyuino da Maasaranduba, n» dislricto du Penha, já 
fechado pela Intendência Municipal, de accordo com o parecer deste Con- 
selho, eelá indicado o local da fazenda Fiaes, facilmente accessivcl, por mar 
e por terra, A população daquelle dlstrioto e dos de PintjA e >iares. 

O planalto que alli existo, numA altitude de 76 metros, abrange uma 
Area de 36, 033 metros quadrados, teudo pelo lado do norte a extensão de 
376", 76, de noroeste, 90", sul, 355", e nordeste 136". 

A natureza do sólo é ailico-urglloaa e o lençol d’agua passa* a 56 metros 
abaixo do planalto, segando as informações fornecidas pela s.cçfto de enge- 
nharia da Intendência Municipal. 
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Oh cemitérios aetualraentc existentes já süu iusufficúvitcs par* a pjpn- 
laçfio cia capital. 

De 1899 a 1903. em 5 annos,. foram feitos nos comitcrios urbanos 27541 
inhnruaçOes, sendo 119% no cemiterlo dos Lazaros, H790 D o do Campo 
flauto, '2253 no da Massaranduba, 4% no de Br toa, 85 no cemiterio inglez, 
e 19 no cemiterlo alemAo. 

O cemiterio do Campo Santo, cnja mediu anuual dn iu^utna^ões 6 de 
1^00, 'tendo attiugklo em 1%7 a 21-10, é o maior desta capital; tem 22S 
metros de freute e 315 de fnndo ou mna área de 70870 met-u- qiia Irado», 
coinpreheudcndo, lulra muros. lo"0 carneiros pan» adulto» c 278 para creançus, 
e no fnndo do eemterio, extra-muros, quinze quadros Com '250 1 s.-pnltii as 
nuH-.. , 

ActimlmODte es (ilo fechados 979 rnrneiros e abertos 40!*. 

O cemiterio da Quinta dos LazAro», cuja media auniial de iuliumaçdcs 
{■ de OT, leudo, porém, stlingido n 352 4 no nnno de 1°97. em que grass&ii 
lulensamontc nesta capital a epidem a da varíola, teru apenas nnta orca 
de 21230 metros quadrados, sendo 145 metros do frente nobre 174 de fundo- 
Tem 3 a #? rnrneiros, Sendo 2040 para ad n ltos e 4°2 pam creanças, alem 
dc 1234 carnci-os fdra desta area. pertencente-' a diversas irmandade», dos 
quacs 915 pam adnltos e 315 para cieauyas. 

Uanesre cemitério 0 quadros para scpn'tums razas cora 1691 cura» pa. a 
adnltos e 1877 para creanyas. 

Xo quadro dístinado aos fallecidos de paste existem scpnltados 35 
c-adaveros, K covas abertas e espaço para 244. 

Das covas coinmnns existem apenas abertas |0 paia adultos n 15 para 
creauça»; dos carneiros ptnprios do comi ter io. 417 pari adultos e 402 para 
crcauças, e dos per enccuto» (W irmnndarlcs. 220 para adulto» « 130 paru 
crennç86. 

E’ evidente que a área d’nquellc comitcrln vae se tornando ínsuiliciente 
pura os inhiimàçile:. dos districtos violuhos, especial mente paru iwpopnlaçBo 
pobre que, de preferencia, o procura. A área destinada a eepul nrae razoe 
está quuni completa mente occnpada e saturado deve esiar uquellu terreno em 
vista do prazo concedido pAra a eihnmaçRo dos cadaveres, que é aponua de 
dou a*not. " - 

E’ argente, pois, a iostallaçfio de nm novo cemiterio e opportuuo é o 
momento jtaraa regalomcntaç&o dos cemiterio.» e das iuhumaçdes, uflm de e.v. 
tirpur eondemuuvois abusos e verdadeiros a t leu todos coutra a .saude pnblfoa. 

Um distiucto proflasíooal, dr. José Lonrenço de Magalhães. luenrabido 
em l87fl pelo provedor du Santa Casa dc Mizerinordia do Rio de Janeiro do 
dar een parecer sobre as condições Ujrgienicas dos cemiterlos d’aqnella ca- 
pital, e.oittln, entre onlraa observações muito judiciosas, os seguintes con- 
ceitos, que transcrevemos, por sna especial referencia uos cemlteHoa da 
Bahia: 
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. ' cnauíore» K&o reco hido* aos carneiros em caix&o de madeira ou «lb 

zitikO. U tempo lixado paru a exhumaçáo, sendo de 3 annos para o cadaver 
«rpoltudu em cnixflo de madcirn. (■ de C nunos paru noite] li- que o for em 
cair .10 de ziuuo. 

• Apesar de praticarem aberturas n • caisfto de ziuco no ««to da iuLiu 
maçào. » expericnciu tem demonstrado que os fi a«.u»s nflo sio suffleientes 
l*nt a decoiu|Mj;iyao cadavérica. 

«Deixarei passar tudo isso sem com meu tn rio algum, por acr outro o meu 
pouto dc VlRtó. 



•O essencial é o seguinte: de cada uui destes cai oeii os parto um tuboem 
dirccç&oao sdlo, a cujo nivel termina. 

•O que a-iccedet Os guz.es resultante* da decnmposiçfto cadavérica, ce- 
dendo ao excesso da preaã» inU rna. encaminham-se pelo tubo o atliogem o 
sdlo: abl chegadas. ufto podeodo retroceder porque estAo 80 b o predomínio 
dn mesmo prc*>áo, insiuuim se pelas camadas superiores da terra, que é per- 
meável, e. vencendo uma pequeoa distancia, alcauçam aem demora a ntinos- 
phera. 

• Mais 'tarde, quaudo se abrir alguma leuda, porella se precipitará o ar 
oo interior do carneiro, expeli íd do « r- slo dos cfftuvivs cadavéricos, ua lá cbe 
gará uo gyro que effccláa i*or eulrc as camadis superiores d» terra. 

• A’ vista disto o que se segue v que na capital da Bahia tae» inhu- 
maçOes equivalem, hygieuicauieute, a rtearem os cadáveres insepultos. 

■ ne eiu uma província tào adeanUda, se numa capital Ião illustrada 
como a da Bahia, awiiu procedem, avalio V. Ex. o que nio vae por ahi de 
UDti-bygienicn em serviço de iuhumaçCes.* 



Incontestavelmente estes supposto» eu terra meu tos, cc carneiro-, contra- 



rios a todas os noções de hygiene, que Já naquellft f-pvoa soffriam a justa 
critica do distiuctn profissional, conservam traçoa mau i festoa de superstição 
v barbaria. 



Lembram os Meianosios que col locavam os cadavcres num caix&o de 
madeira e os suspen iam uas arvores, 03 Canacas d» Nova-Caíedonia que 
envolvem oa mortos em juncos, batnbúsou palmas de coqueiros e os penduram 
perto da casa, os Esqnlfcáos que levantam o esquife um metro acima do 




tsóJo, ou 08 indígenas da Terra-Nova que envolvem os cauavcres em laminas 
de cortiça e os suspendem no ma pl itaforma sobre quatro postes. 

Todo.f estes sysremas traduzem os preconceitos o superstições dos povos 
barbaros ou sem -barbaros, a prooccupuçáo de preservar os cadaveres do 
cotibicto (H Umt.i. dc evitar que elU pose sobre o morto e que o cnbra dire- 
ctanjente, pelo receio de sufTocal-o. 

Em -Fruo ça sâo aioda objecto de curiosidade liislorica a- antigas grutas 
sepolctaraes artificiaes, em Auriguac, Meuton, uo Berrl, na Provonoe, ou 
Lorraiue, semelh todo ás sepulturas celticas ou druidicas. ás grotas funerá- 
rias dos Hotteutotos e aos Tolmene dos Hovas de Madagascar. 

A caverna natoral ou artificial, o Immttiaa oavado ua rocha ou uo estylo 
uichitectural mais ou menos elevado, como entre os gregos, as covas de 
alvenaria, são transições que vieram com os tempo* corrigindo as supersti- 
ções dos povos antigos pelas noções modernas da biologia e da hygiene. 

Em algumas cidad-s italianas vfi-se aiuda o systema de sepultaras le- 
vantadas acima do sólo, em compartimentos de alvenaria superpostos. 

Guny qulz applicar em Paris nm plano de s^pnlturas em galerias anb* 
teiraneas, com duiis serias de cavas de alvenaria, semelhando em sua dispo- 
sição ás catacnmbas de Boma. 

A idéa foi rcpcllida pela hygiene; ueísas d vas em que se conservavam 
os ca ia veres rotinhaiu-se também os germe os infecciosos, os microbios. ge- 
radores das moléstia». 

. Fvlvi» et el In pulvemn reverteria. E’ necessário entregar á terra o que 
é da terra, ü o sólo quv tom a faculdade de absorver os produetos infe 
ctos e deleterios da dcconipoaiçfto cadavérica, traosformandoos, cela depura- 
çfto biulogica e chiluicu que se produz atravez de suas camadas, cm substan 
cias completa meute inoffensivaa. 

O segundo ponto, de importância capital, para o qual a comnUssáo 
pede toda attençfto deste Conselho e do Poder Municipal, é o abuso dos en- 
terramentos nas egrejns « conventos, qfie, com flagrante e inaudita viola- 
çSc dos mal« elementares preceitos da bygiene. sc commctte ainda na 
civilizada e culta cidade do Balvador, capital do Estado da Bahia, sob 
pretexto de antigo* privilégios, qne nlo podem eobsistir nnma constituição 
democrática, com saenficio do mais alto interesse do ]miz, e da saúde publica. 

Contra esses privilégios qoe o ego i» too e a vaidade dos poderosos e a fa- 
tuidade dos ricos -e pretencioeae conseguiram enxertar na legislação de alguns 
paizes, causando ao pov«- descuidado e confiante, á sombra darjlgi&o e da 
Bgreja, maiores malc, depois da mort ■, do qne r criam talvez, capaxes de 
pra'icar em vida, centra esta pratica abeDrda, tolerada apeoas pclaiguorau- 
oia medíavel, protestaram espirito* cultos, homens eminentes de todas as 
classes e em todos os tempos, proUigando o abuso de taes inhumações e 
declinando muitos da honra de serem sens corpos Enterrados nas egrejas, a 




bem do interesse geral da salubridade dos tomplos é da vida dus poj^ulnçOes 
que ahi rcóorrereui á protecçfio divioa. 

Bellos e admiráveis exemplos dos fornece a historia. 

Já do século VIU um vulto emiueule da Egrcja, o bispo de Oiléans, 
Thcodolpho, lamentava que os templos se tran e form ssctn cm cemitérios, o 
Carlos Magoo protiibiu os enterramentos uas eg ej-9. 

Os concílios de 5 05 e -'89 tiubaoi. dois sectdos autes, deter mi nad » a mesma 
p oh biçao; mas, apesar de todas as decisfles d >s coucilio- e parlamentos, 
dizem os historiadores, u abuso das iobamaçfles nos templos renascia de 
Lempoi a tempos, n&o só porque era ama distincçfto qno lisonjeava a vai- 
dade i;o muitos, como porque a obleuçüo deste favor constituía a bón fonte 
de receita para as egrejas. 

Carlos Barromcu, o santo cardeal e arcebispo de Mil&o. modelo dos 
bispos, pelos seus talentos e virtudes, pela abuegaç&o, zelo e caridade de 
qne deu os mais fervorosos exemplos durante a peste de Miláo, cm 1576. 
protestou energicamente no concilio de 1565 contra as sepulturas nas egrojos, 
e oousegw u de Pio V que ró fosse permit Ido levantar maoeoléos de már- 
more uos templos, com a coadiçlo de d&o conterem os corpos d’aqneUe$, em 
oojn honra fossem erigidos. 

D*Aguesseau, a celebre chsncelicr de França, um dos homens mais emi- 
nentes de bus época, no secnlo XVII, declarou, antes de morrer, qne nfto 
qncrla ser enterrado na egreja. n sim no cemiterio de Anteuil. 

O Insigne anatomista e professor Verheyeu também quis ser sepultado 
no cemileri<r em Louvaiu, e na inscripçio de Bca tumulo descobrem se os 
intuitos humaoitarius desta resoluç*-: 

Phihppus Verheyeu 
Medicinm doctor et professor 
Partem suam maberialem 
Hic 

In cemiterio coudl voluit 
He Umplura deshonestanu. 

Aut mocivis halicibns Inficerd 

Noma das sepultaras do cemitério de Saint Etieune du Mont, lia-se 
tombem, no epltophlo de um distincto e prauteado medico, o mesmo edi- 
ficante elemplo: 

Simon Piefcre, vir pios et probns 
Htc snb die sepelire voluit 
Ne mortnus cotque noceret 
Qni vivas oeiuibas profuerat 

A ninguém qaeria prejudicar depois da morte qnem a todos fôra otil 
durante a vida. 




Haguonol, professor em Monfcpcllier. Maret e Nuvier levantaram, do 
eoculo XVIII, forle ciitflpanha contra as Inhumoçõea na» egrejas 

Os factos, referidos poi Hagaenot. de mortes soccessiva» de innftc' de oon- 
fraria que ajudavam ca enterramentos nas cova» da egreju pnrochial de.Notre 
Danie de Montpellicr, as experlcncias feltaa em aniumos, que eram vicfci- 
mudos 4 >.'laa erhalaçÔes das sopnltums, demonstravam que as emausyrtes 
infeitaaqoe delias pr-rinham infleiunavam o nr las egrejas, produzindo 
.moléstias p «tilenciaes e mortifems. 

Em rigorosa defera da hygicne pnhlíea e di sulu Ur idade doe templos, 
Ilaguouot mostrou que as le>s civis n ecnlesiastica* probibiruin sempre 
enterrar nas egrejas, qne o nso dns iuhamaçõee 'nos templos iiiLroduzin-se 
[muco a pou<-o e foi muitas vezes abolido, reappareoendo em logares onde a- 
pretendia prestar honras mal entendidas a prluoipea do Estado ou daegreja, 
ou a ricos que, por vaidade ou ambiç&o, ofiereoiauí somtuas consideravais, 
irara g^zarnin desta, dl* l<t»cç&o, quando o cicio preferia relaxar os preceitos 
canonieos n sacrificar lucros mais ou menos consideráveis. 

Maret, se o reta rio d>i Academia dc D jon, um sua memória sobre O roo de 
enterrar oa morfas noa < gn-ja» e no recinto da» cidade», refere um lacto impres- 
sionante. por suas gr. ves cousequcucias, do enterramento de orna- mulher 
fallecida de lebre pútrida na egreja de Soiol Saturnin, da villa de . 
Saulieu: No uioMiin dia <■ oo imiuediauj a etM inlinmaçAo. <clebrar«m fe 
nesse toiuplo dous com a meu to* e a ceremoniu da primeira eommnub&o de 117 
croauças. Ao todo 170 pcs. ôus estiveram no» dons dias expostas ús cxhaiações 
infectas, que se desprendiam da sepultura, e d«.->U- i’<>ruiu atacadas 14^, mais 
on menos grnvewcute. íullereudo -'ú. entr« »s qnaes r. cuia Bonnal o o vlgsiio 
flolean. 

Nrouardel o du Mesnil, no crndlto parecer que s t >i eeeutafam un lt'90 
uo Com tto Consultivo de LTygiene Publica de França, sob’e a regulamenta 
çlo dos sepultara-, traçaram em brilhante blstorico a lncta travada pela 
civilis.çfto e pqlu «ciência para revogar os p<ivilegioA attentutorio» doa sagra- 
dos direitos da saude [>nbllca, abusivamente mantidos em paizos m rezados 
ou rcsnrgiudo. por vezes, amparados pelo interesse e pela vaidade. 

E r difflcil .extirpar abn oa radicados na ignoraucia e nus costumes, mas 
oo estado aotiul-da civilisaçto e do ptvgrcsao. nfto rio necessários dovos 
argumentos [tara profltgar esta pratica condemnada peta f-ygiene e pelo . 
simples bom senso em todos os paizes cultos. 

E’ enorme, disse o I)r. Nujlor Bnrlow, na ultima reuni&o da «B'itish 
Medicai Associntinn-, é enorme a perda de vidas qoe soffre a sociedade pela 
desidia, pela indiHcreuya e uiuda ma s pela Ignorância doa mais simples 
preceitos de hygicne. 

E’ necessário, dizia elle, espalhar estas noções pela geraç&o aetual o 
sobretudo ensinal-as As g -rações futuras, desde a escola. 

A par do desenvolvimento montei uma saúde vigorosa, disse Herbtrt 
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Speucer. é o mais seguro elomento de felicidade ; o enlrtno dos meios de 
mantol-a não deve ser preterido por nenhum oulro. . 

dezenas de milhares de indivíduos qne morrem occrescentae ccnte- 
tus de milhares que sohreviv*m com uma coistitiiçRo fraca. milhões qae 
crescem com ntna resistencin iuferior á que poderiam ’ ter. e tereis uma 
idéa tio g aude mal que Infliug^m A sua prole os paes ignorantes das leis da 
vid*.' 

Entre nés felizuiento parece qac vae se cuidar em.esi alhar nas escolas 
a» noções mais elementares de hygionc. 

Sa Conferencia Internacional coatra a Tuberculose, renuidn em Cope 
nhague em Maio do eorrento ouno, ficou resolvido que os delegados das 
nações ali representadas fossem encarregados de tran-<n>ittir és administra- 
ções superiores lo sens pnizes a resolução nnan iuiemente approvada 
naquella Conferencia, sobre a necessidade urg -nte da educação hygienlcn 
do povo pela decretação, quanto antes, do ensmo e nsaine ünal obrigatorio 
das leis quo presidem A propagação da tubérculos- e demais moléstias 
infeotuo-iLs, em todos os estabelecimentos de inutrncçâo primaria, no Intuito 
de crear se em todos os psize» uma opinião publica eM-.la>erida e energica, 
que facilito a tarefa dn administração ua preservação do povo contra esses 
(lagellos, po sna natureza evitáveis. 

Coainmmcdndo esu dei bevação da Conferencia Intornacion;» 1 de Copenha 
gue ao governo deste Estado, o delegado e representante do Km/.il nnquelln 
oonferencia, Dr. Hilário do Qouyeia, ma n isfesta seus vivos desejos do que se 
leve a offelto esto deside ratam que a nenhuma nação importa tanto, 
quanto ao Drazil, ooja força, riqnez* e prosperidade sõ dependem do 
crescimento, cultura e vigor da sua população 

Em nome do Conselho Geral Sanitarto, oflta com missão faz votos para 
que se realizem os elevadas iotuitos da Conferencia Internocionnl de 
Copenhague. * tratando-se neste momento de uma questão dc cemitérios, 
qn» nestes fiquem sepultados todos os erros e preconceitos quo, alimeuta- 
do' pela ignorância e pela superstição, entravam o progrcBso do paiz e 
im podem n obra meritória de sen sáneament 

Conclnindo, » cmnmissão P de parecer que seja approvada a cscolba 
dos locae- indicados para a ooustmeção dos novos cemitérios, abrangendo 
q. d» Pfili Miúdo todo a érea de 73,670 metros quadrados: 

Que se faça novn regalameuUção dos cemitérios, e dos processos de 
intamrnção e eihomação. sobra rs seguintes basees 

1" Prohíbiçào absolgta de enterramemos nas egrejas e conventos. 
r. Probiblção Íibsolut» da constrnoç&o do carueiros nos novos cemlte- 
‘ rios e (le novas constrncçõe» identieas noa cemitérios jé oii9teutes. 

3‘ Augmento para cinco ftonos, no minimo, do prazo para a exhuma- 
çSo dos oorpos dos carneiros octnalmente existentes, e tres onaos- por» o* 
das sepulturas rasas. 




4* Que nu sepulturas tenham 1,"50 a 2 metros <lc profundidade, O, “80 
de largurn e do comprimento 2 metros e l."óO jmra as creanças; e qoe 
sejam sopamdas umas das ontras por um espado de 0,(10 pelo menos. 

5! Qno nenhum cemitério Be possa abrir, sem qnc seja approvadu a 
escolha do Incul fielo Conselho Geral Sanitário. 

Buhia, IO de Dezembro de 1Ü04.— (Assignndos)— Dr. ./. P. da BIvj 
Lima. — Dr. Pacifico Pereira. -Dr. Innoccncia Cavalem-te. - Dr. Lydio de Mra- 
çuita.— Dr. L*ovig>lio Fil ueirea,- Dr. A lexoniirr F. Maia Bittencourt. — Dr. 
Raymun-lo J. de Andrade. — Dr. Joaé Jntio de Çalarana. 

Em se&s&o do Conselho SamUrio do Estado, Uc 25 de Julho proximo 
findo, foi apiescntaüa pelo illustrado Dr. Antouio Pucifioo Perolra a 
segam te moçao: 

•Iucumhida a Hygiene Municipal do serviço sanilario local, qoe com- 
prehende as medidas relativas aos cemitérios e U-ndo já unto Conselho se 
prouunciaclo sobre u uccussidade de suspender os enterramentos no oemiterio 
dn Sa. Trindade, qne. pela sns -itaaçàoe más condições hygienioas, oonstitno 
sei ia umriiça A saúde da população do bairro em que se acha collocado, 
requeiro que o Conselho se dirija á Intendência Monicipai, pedindo que sejam 
probíbidas na inliumaçúc» no mesmo cemiterio*, a qual foi nnanlmemente 
approvadu, resultado que foi t-omiminu-udo n V. Exa., por offleiode 2õde Jnlbo 
pnnimo (indo, sob n. 2, e que den motivo a esta Direoloria baixarp seguinte 
edital: 



Edital 

Em vi*ta da re9oluç&o «lo Conselho O oral Sanitário do Estado da Bahia, 
a Dlrectoria de Hygioue Municipal prohibe que sejam feitas inhumaçdaa 
no cemiterio da Manrarandubn, perteuoeute á BS. Trindade, p>r constituir 
e»se uma ameaça á salubr d ade pnbllca, tendo iBtlmado 0 prior dLa mesma 
ordem a mandar fecha] -o. 

Bahia, 24 de JaJho do 1904. (Assiguado)— Dr. Innoemeio Cavalcante. 

Com esta prnbibíç&o é Jnato confessar qne a digna Mesa da Irmandade 
da BS. Trindade, .sob ouj<» guarda e Hdmlnlatraç&o acha se o cemiterio da 
Maffi&randuba, lmmediatamente suspendeu a execução dos enterramentos 
procedidos alli. 

A grande difnculdade de transporte dos cadáveres de indivíduas pqbies 
para o cemiterio da Qainta dos Lázaros determinou qoe os moradores do 
distrlcto da Penha enviassem a V. Exa. orna reolamaç&o, anbscripta por 
grande numero de pessOaa residentes no referido díHlricto, a qual V. Exa. 
dirigiu no Conselho Geral Banitarlo do Estado ; com missionados, pela 
segunda vez, cn e o Dr. Antomo Paciàco Pereira para os estados respe- 
ctivos, novamente condutnnnmos completanrente o alludido cemiterio, apAs 




criterioso exaure feite com a asaislcgci» a „ |, r . Anrelio Vi.una, digno rclater 
da comm.alo de Sanidade eHygieue Public» ,1o íoutelbo Municipal coa- 
for,»- > parecer aprceeutado ■lô^ooMlho Geral Sanitário, em se*»!,, , le 
Novembro prorimo findo. 



Km schsí, ,1o Coiiaelbo Qeril Saninrio d» in de Novemb.o «llimo toi 

0 »*"“'■ 0“ «■» paliHcomoa, apretcalado 

pelo Dr. P» c.flco Prreira, Inepcctor Geral de Hygieuc. 

•A' commiseaoda l- eeCfHo de,te Conxclho foi apreaentada, »8m de sir 
ourido seu parecer, a represcuçlo dirigi, 1» pordlr.nm» cidadjoe cata. a 
decisii d. Directo™ de Hygieue Man.cpel, q „ B onlcuou » lal.txlicç»o d» 
cemitorio da Santíssima Triadadc, no loca] denominado Mawarandnbu. 

O Oomelbo Geral Sauitiirio ji se pronunciou a respeilo dos ii.coovcnieii 
tas deste ocnlteri» para a salnl, rid.de do arrabalde do Ilapagipo, o peda 
ao representante ,1a [utandanca Monlclpal oesu, Conselho a prohiblelo de 
enterramentos naijuolle looal, cujo sit, incho topographico e condi ç Oea geolo- 
gicas estilo em c.ioploto desaccordo com oa repaisi os exigidos por todos os 
hjgionistns, para a in,tallaçho de um eemiteiio. 

Jd o», 18S3 ama oommissâo medica, composto dos Dm. Silva Lima 
Almeida Couto, Manoel Vielorino. Itamiro Moateirn noroeio Cotar. nomeada 
pelo presidente da Camara Municipal para dar parecer sobre » caracter c can. 
sas do omi enfermidade reinante em Itapagipe, exp, ímiu-ae nestes termos, 
em relaç&o ao ceinitono hoje interdicto: 

*0 cemiterio da Mas arnndubn ustá longe de offerocer as coudiçAes by- 
gieuioas tuais olomcntaru* uesst* genero üe instituições.» 

Depoi- de se referiram & nevrow epulemica «|ue nli reinnva nessa época, 
aeoresceiit vam os dislinetos profisMcua»**: 



•Apesar doí propnsit»» iotelligontes do adiuintatradoi- «lo cemitério da 
Maesanfaduba. n&o podemos absolver este cemltcrio de «|uulqucr cuipa que 
eüe possa ter, d&o na aotual epidemia, mos em moléstias de natureza sept ea 
qoe se manifestem em soas vizinhança'*. * 

Em 1S9T, o ajudante d* Tuspectoria de Hygiene, dr. Cândido de Figuei- 
redo. representava ainda nru » vez contra as m&s condlçflos hygienicaa do mes- 
mo 'Cemiterlo, estabelecido nom teneno quftfii puramente de areia, e sendo 
pOuco aba xo da srfperflcie o lençol d’ogoa aubterrauea. infiltra o do-«e nus 
camadas dosAIo e portorbaudoo trabalho das oxydaçAes orgauicus, necessário A 
destrmç&o cadavérica; e accentaava qae «as condições tellurlcns do cemfterio 
da Maasamndnha n&o satisfazem as «algmcias qae impfle a bygieue das 
necropoles. priucipalmente se atteoder-se A olfra annualmeotc crescente da 8 
InhumaçOcs, cin consequência do angroenlõ da populaç&o do granda -arrabalde 
de Itapagipe. em cuja vizinhança demora uquellc cemitério.» 

O il lustre presidente «Veste Conselho ainda se recorda deter visto aber- 




tas algnmns covas destnndas a inhiimoçõea cadavéricas, cid cujo fundo vi a- ac 
notável quantidade cTagun. 

O terreno da parto mais baixa d'eâtc cémitcrio é um verdadeiro alaga- 
diço, recebendo dc um Indo as aguas do m ir, cujo nível osoilla no ílnxo e re- 
fluxo dns marés o.do outro 39 da clinva que illi flcaio est iguudas, por falta de 
escoadouro natural; de modo que o sólo e eub-sòb est&n sempre saturados de 
humidade. 

As inhumaçiíes feitos uura terreno nestas condições eram antes submer- 
sões, em que o cadarer apodrecia, inflltnndo no sido. saturado do humidade, 
todos os elementos de iofecç-lo qae u put efacçfio póde produzir. " 

O sólo «lo cemilerio era escavado por ganhamuns e car mgueijos, que 
abriam galerias mais o i menos extensas, communicaudo es sepultaras, de 
um Indo com h praia, oode se estendem as aguas da enseada de Itapagipe; 
e do outro com a superfície do solo, onde se abriam est-s respiradouros com 
rodas as cxhaUções mcpliitioa*. próprias di> lecomposiçfto cada ver ina; profnu- 
damente. as aguas, banhando os cadaveres no fnndo dos jazigos, infíltram-se 
até as enmadns próximas do snb-sõlo. onde se desenrola a esteira aquosa 
que vau allineular as fontes que scrvin no consumo pnblíco. 

EsU* ' rlplico poliu Mo do ar c das aguas, do mar e de terras, estiiv-» a 
exigir termina ii te mente a coudftianaçüo d'aquelle uttentado permanente e 
flagrante contra a saude publica. * 

Para satisfazeres reclamações da bygienc, a actuil admlnistray&o, zelo- 
sa na cou9e;v«ç&o e asseio ()'uqiielle «emíierin. transferiu o serviço de 
lDliumnçües paru nina parte do terrcuo, um jK>nc«*mai-« elevada, fóra, porém, 
do antigo ccmlterlu niVo murado, prolongando s«- numa estreita ne“ga de 
terra, nn dlrcrçfto d.- léste, até perto das fontes qm- servem ao abastecimento 
de parte da populnçfto. 

Estn po-çlo de terreno, quasi exclnsivameule arenoso em toda a sua 
extensão, com o lençol iTagna distante apenns 7 metros da superfície, se 
estivesse em condições do satisfazer as exfgcncias da hygiene, seria ainda 
assim muito fn-iiifll ciente para os enterramentos, que actnal monte sobem 
nuquelle cemitério X media de 40 mensalmente, e de 1897 a 1903 attin- 
giram a 3.P9U. 

A possibilidade do estender a áieadas inburoações pnra o Indo de, liste 
augmentnria ò ri^co de pollulç&o das fontefl qae existem na vizinhança. 

Contra cote pretenso melhoramento daqnelle cenrlerio. militam fortemènte 
as c radições Im-acs, «luvido á natureza do tc-reno quasi complctamcute 
arenoso, e sua infiltiaç&o pelas aguas, na es ta ç to invernosa, invadindo todas 
as camadas do sól<>, estagnando ee no «i cuinviziuhança. em cb arcos mais 
on menos extensos, e estabelecendo por diflusto uma commuivcaçto ceDstante 
çntre ce fócoa de decomposição cadavérica, as aguas do suh sóio e as marés 
que fazem subir e descer, em suas osci dações qootnlianos, o nivcl des 
camadas liquidas que satnrum aqnetles terrenos. 




Pim» melhorar na condições de salubridade deste cem i to to, seriam neoas 
sarios custosas trab ilhos de drenagem, como praticaram* muita» conmunas 
<U Inglutcmi e da França', em cemitérios, cujos terrenos tininidos eram 
reputado* fócoa rte infecçio, para effectnar a derivaç&o subterrânea das agnn» 
e desviai -as da esteira aquora do snb aólo, qae alimentava hs fontes pnbli. 
cas, 

K’ iioç&o hoje inoonterte qne a naiureza do s6lo i-xoce .importante fnne- 
çfto e influe crusidcravelmentc no processo dc dostruiçlo dos cdaverrs 
sepultados na terra. 

Nos terrenos scccos e pervios ao ar, a- oxydaçÕes e especial meu te u< 
niMiflcações reduzem luuis rtiddamcnte as matérias orgauirns, u h destruiçfto 
cadavérica n!lo so opera |>elo p.ocesso de pntrofucçftu, bomo no súlo suturado 
dc húmida l<*. 

A decoujposiç&o do cmlaver d acompanhada da fórum çfio de piodoctos in- 
fectos nocivos. venenos solnvein. alcaloides toxicos. Icnco-mniuas e ptomaina», 
c o sói 1 das inhnm içõe > deve ter a piopriedade do absorvei -n* a iclel-o-, atõ 
qae, por oxydnçõcs ulteriores, te tornem inoffensivos. 

8e o terreno oRo reune estas condições, se a agua o infiltra, dissolve os 
produetos Infectos da decomposição, transpo tu estas matérias orgauious so- 
lúveis e toxicas, a iufccç&o do sólo se produz, e necessariamente a riifiíisRo 
das substancia-» pútridas contamina a esteira d ‘agua pioxlma e as fontes 
qne delia se ullnicitam, quando n&o existe, entre- esta- e osfócosde mrecç&u. 
nina extenslo de terreno capaz de deparar as uguns qne filtram em s a 
espessara. 

Analysundo, em 18t*i. as aguas deiuMtraç*» do cemiterio do Pè.e Lachaite, 
em Paria. Mlqnel achou 36T0000 bactérias por ceutimel.ro oubico. 

K’ nina ipiest&o >le hygiéne mirto grave, dizem Brotiardel e du Mcsull, 
no relatório qne apresenln auí, em sobre o projecto de revisRo da regu 

lamentaçfto dos cemiterio* ora Fninçn, 6 qnestlo capital, na escolha do« ter- 
renos para as inhp inações cadavéricas, a da polIuiçRo possível da esteira 
d 1 agua subterrânea pelas infiltrações de líquidos qne ntravessem o solo' de nm 
cemilerio. 

Todo cemilerio deve aer installado cm terreno talque os caãaveres iranco 
possam estar em coi tacto com agnas estagnada*, ucui «eus produetos de 
decomposição se cnmmnniqnem com o lençol d’agua subierrauca, qiiueequer 
qae Bejamim»sa*cillBções. 

As cxpcrienoiM dc Flec.k, c.m 1876. no BÓIo dos cem tu rios de üre-de, e as 
de Lossier, ein Oenéve, mostram evidunteoiente a influeuola da constituiçt.o 
geo'ngir.a dos terrenos sobre a deoompoalçlo Cadavérica e sobre a depuraj^o 
doe líquidos infectos que delia resultam. 

Os graves inconvenientes qne procedem da iuhumnç&o de cadavô cs em 
terrenos húmidos c o risco dc polluiçto dos agnoa do snb-solo pelas sub- 
stancias infectas qne resultem da decomposiç&o pntrida, forem ninda bem 




demonstradas pela commiat&o do obimico9 e bacteriologistas que procederam 
ao exame do cemiterio de Bo^ndoe), e u 1691. 

Estes distinctes proüseiooaes, entre os qnaea esteva ra Pouoint, Darian 
o Vauesle, verificaram u polloiçSo das Aguas do sub solo, que abasteciam 
a coramana >'e Bosendael, e eiam contaminadas pelae fiUraçAcs do terreno 
' CASeneinlniente arenoso do cemitério daquella localidade. 

A analyiu» chi mi ca demonstrou qae, u» vizinhança do cemiterio, as aguas 
dissolviam quautlda le uotevel de matérias orgânicos em via de regress&o e 
de sues minerae*, e n analysc bacteriológica revelon graode quantid»do de 
bactérias dc cspccie saprogeua,lw«-teria* d* putrefacç&o das iua'erias allmmi- 
noides; donde concluiu a coiuuiissâo «pie «'tas duas series de observardes 
confirmavam a polllllçfto das agues da coinmuna pelas agnas de drenagem do 
cemiterio. 

A conrteiunaçlo >io cemiterio de Bo.«cudnc], na opinião dos peritos, em 
devida A natureza arenosa do sélo e á prqximidade da es Leira d 'agua subter- 
rânea com as corpos alli inbumados. 

Já cm 1®83 referindo-se á natureza do terreno d’esle cemiterio, e pre- 
vendo a futura infccç&o «las aguas do sub sólo, o Conselho de Hygíene c 
Salubridade de Dnnkpnjue, fandameutou nestes termos um parecer em que 
)<>dicava urgentes proviilencius: 

• As matérias uzntedns, qne provém da decoiu|MHÍçâo dos cadaveres sobre a 
influencia de micro organismos, se transformam pula maior parte cm nitratos, 
e neste estado serrem úalimentnçfto dts vegelaesou passam á esteira d’agua 
vizinha. Esta tniuslbrumvftn se faz do modo mui* rapiilo no bmous «lo que 
na areia, como provam as experiencias de Montz. O cemiterio de Uozcmlael é 
constituído |M>r Hiria qii «sl pura. A otydaçfto das materias org <nicá8 ahi será 
muito lenta ou incompleta, e ac suspendei á nnui doe i-iiiuerosos Interme- 
diários ooniprebundiilo* entre a substancia primitiva e o acido nitrico que 
deve Her o termo llnul. 

Por occasiáo das chuvas, as aguas atravessando o terreno permeável ar 
rasteião eo meigo as pioiluctos solúveis, oxydados ou iucomple temente traus- 
formndos, o, -e raptar «c ugna abaixo «los sepulturas, se verificará a presença 
de matérias orgânicas cxci ssivuiuentc variados.» 

Para obster n influcucia nociva do cemiterio de Rosendacl, o Con-K-lho 
de Hyfgionc e 9a'ubridade de Dunkerque propoz qne se drenasse o sólo e 
captaosc os rgnaa. fnzendo-as escoar para o mar. 

Estas obras de saneamento n&o foram effectoadas e as justas previsfles 
do conselhos* realizaram. de modo que n= proDssionaes. incumbido* do exame 
do cemiterio em iWl, declararam nas oouclusfles «le seu ndatorio, que— con- 
siderando a natureza unicamente arenosa do sólo dn cemiterio. sua permeabi- 
lidade, a proximidade em qne estavam os corpos em decompoaiç&o cem o 
lençol d'aguu que servirá ás fODtes de abastecimento; attendendo ás prova 8 
feitas pela analyses d'agnas oapteda* um logares diffurontes da com mu na, e 




pelas iraalyses chi miem c bucterio'ogiCH-S fyiUs por Pouehcl m> luboinUtflo do 
Comité Ooiieultivo de Hygiono ile Fmnça, de que o letíçvl d'agua estava 
eontamJnftiJo toda a cxteusáo da eonmnna; — [aincutarom que u aduiíntn- 
traçfio'n&o tivesse providenciado de accordn com o volo foiimilndu jielo Con 
sei tu» de Hygioao de*Dunlterqae em LW, e oram dc jwrccpr que fosse iiull- 
ficada á" nduiinistraçao-prefeítund a necessidade da suppres>&u .leste cemité- 
rio, polas nuns más coiidiçflos ilc ínstallaç&o e jielas conueqnencías graves qjir 
poderiam resultar para ‘toda n coinmnna da contaminação da.* nguas de nliwen 
taçJln pelos detrictos urganiens que dellc provinham. 

EJ‘ta» conclusões foram -ulopladas peln uuauiin idade do C“lPelli(). 

O qem terio da Ma.s«aranduba ê mi símile, mais completo, do cflmborio 
de Rosendael, 

Accresce que o distrieto da Penha, onde se aclia aqaellc «emite' io, C* 
dos (Ihlrlotds urbanos uru dos qne Comecem, reluti vjtmcato á sua popnlaçftn, 
maior «ocfrtcientü de mortal ldndu'rt estatística obituária deslá capital.* 

K. justo uRo accreaoenLar ás outras cangas de insalubridade, que já existem 
naquelle arrabalde, mais estas qne resultam dn peroiauencih do cemitério, 
naquella localidade. r 



Medico o profossor illustrndn ci rno é. bem comprchende o Dr, Iot d 
dente Municipal que o deferimento X representação dirigida coiitni <> actfi 
da Direotorln dc Hygicuo Municipal seria a saneçuo de um attcotndo. «ou. 
stante e de gravidade crescente, ‘contra a aa&do pnblíca e V-pecinliúenU* 
contra »■ salubridade «lo bairro d : TUpaglpe. 

Por todas as r-ueões expostas, a comtalss&n é de parecer que seja mau 
tida a prohibiçRo de iuhumaçfies no cemiterio da Massarandiihn c qne pum 
at tender ás reularaaçfles-da população pnbre rios districlos do« Mnn;s e dn 
Peoha, dos qiiaes muito se distancia o oeuiiterio da Qiiiota dos Lazaros, u 
Intendência Municipal inunde proceder 4 escolha de nm locnl apropriado- 
mais proxlmo dnquell&s districlos que reuna as condições hygieaicns exi- 
gidas pa r n ti inslallaç&e de um remilerio. 

9nia das sessòos do Couselho Gernl Sunitario da Bahia. aos 20 do Outubro 
de *1904. -Dr. A. Pacifico Pereira. 



Um virtude do exposto. V. Tíxi. aUendeudo *6* reclamações dos mora- 
dores d» Penha e eonhriuando 0 aeto do Cooselho Saudarei, ac.-ordon com 
esta Diret teria quanto 4s medidas qno devim» ser tomadns -c nu..(.ll«on-in« 
afazer oma evploreçto, mdieando um local qn. pndesae servir pare um ee 
mitorio que offereeease propor,*. aos enterramento» d» .■ad. v.ree .d n 
*Ll.toa do. Mares e Penha. dignos d«s depofa. leve. se ~***£** 
V. Ev. ter feito diversa, «eureíe., em pontos besto»» dEos. faj* 

*.*> Tanque do Engenho 0. Conveio*.. V. Cacto» "JZZ ’v 

togares apropriarias a insfall^ .lo reçl.m.do ^erfa.^ i^, ^ 
convidou M Dra. A.ntquio PaOifico Pereira e A.urtIU> 
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via] ta aos referidos logarea, afim do ser feita aeeooiha do local, escolha que kc 
realizou, sendo approvada pelo Ctfbselho Sanitario, conforme o paroeer 
publicado e votada em 10 de Dezembro dô corronte anno. 

ApproximaQii>Be o dia 2 de Novembro, dia oouvepciouado em todo r> 
mando para â commemoraç&o dos defuntos, e aoliomlose ainda alterado o 
estado sanitario desta cldpde, a Directoria do Hyeieoe Municipal, díauqprdo 
cqm o Dr. Inspcctor Geral de Hygiene do Estado e V. Eia., problbiu aa 
visitas e reuniões nos cemitérios desta cidade no.' dias 1, 2 e 3 de Novembro, 
conforme o edital nhelxo: 

l.lital 

A Directoria de Hygiene Municipal, flnnadft ‘nas atlribuiçõe- que lhe 
confero a lei e empenhando-se pela -bõa regularização do serviçp de liyriene 
publica, n&o poupando «ãcrifloios para salvaguardar a vida de todos m» mu- 
nicipes, resolve probibir as romarias e vüdlaa aos ,cemiterio< desta capital 
uce dias I, 2 e-3 dc Novembro do corrente uuno, esperando que essa medida, 
tomada para maior garantia da saúde doa habitantes desta cidade, seja 
rigorosa me a te observuda i-m proveito da cotnmDnh&o.— (Asalgnado) Dr. In no- 
cenrio Cavalcanti . 

Ests Directoria, assim cumprindo ante .dever, tev- como obJecLivo salva- 
gnardar a saúde e vida dos munícipes desta cidade, visto ter sido grau de o 
tiumoro de cadáveres enterrados aos cemitérios do Ceropo Santo e Quinta dos 
Laaaros, «a qnaes foram vlctiinndos pela peste bubonioa e variôh, enfermi- 
dades de faci) coulagiu, que tornava per-gosa a concorrência popular paru 
■quelles pontos. especial mente n&o havendo nos allndido9 cemitérios aa utilis 
almas precauções re< oramendodas pelos hygienista». 

Sendo habito uestu terra fazer-se a couducç&o de oadaveres de creancinlias 
para os cemitérios, que s&o distantes de varloe pontoa desta cidade, por Inter- 
médio de menious de ambos os sexos, eco escondo ainda serem os respe* 
ativos caixões descobertos, com exposiç&o dos cadavere-inbos. reeolven eata 
Directoria probibir, ]>or edital « de accordo com a Postura municipal -n. 107, 
essa pratica, como também que nos préstitos fúnebres as creanças tornassem 
parte. 

Para melhor êxito desta reroloç&d, pediu- esta Inapectoria ao Exoi. Sr. 
Dr. Chefe da Segurança Publica que ordenasse medidas, garao rindo este 
neto doa HDctoi idades de hygicue. em hem da salabrldade publica, o que foi 
im mediata mente satisfeito por hquella autoridade. 

Mnl lio mm calos das ruas . 

, A Directoria de llygcne Muniotpal, provi deu ciando po. todos os meios 
para s oitincçfto da pente negra, dirigiu as suas vfetee para o m&o estado 




üaa ruw deste eldade, com a viva prooccupaçio de lazer darapparecer os meios 
petos qaaes ella faz a sua propagação. « 

Para isso, pois. convidou os empresários do áaseio da Cidade para nma 
conferencia no gabibete da mesma, na qual os mesmos senhores comprometa 
terem-se,. em virtude de judiciosas razões apresentadas por esta Directoria. 
a envidarem todos os esforços possíveis, aflm de ser completo o serviço, 

As desinfecções das boccaa de lobo fizeram par/o das exigeuctas desta Dl- 
rertorla, sendo aco iselhados aos referidos empresários a colloeaç&o dc Wto ãt 
cal nas mesmas e renovaçfto d:is aguas dos syphões, visto como o calor pro- 
pfciq, da eataçfto por que atravessamos ev^i>ora toda agua contida nos- al Ili- 
didos sypliões. delxando-os completamente abertos e dando passagem aos ga- 
zes dos canos correspondentes. Por outro lado, existindo innnmeras boccas. 
de lobo vem syplides, as quaca tinbam apenas uma grade bastante espaçosa, 
facilitando a sabida dos ratos, ainda esta Direoloría pcdtn aos sra. empre- 
sários que reeonimendasscrn aos seus empregados e propostos n collocuç&o de* 
massa venenosa nestes pontoa, até que a Directoria de Obras Muoioi 
paes mandasse fazor a substituição das grades alludidaa, para o que já 
'tinha e3ta Directoria oDi ciado Ao dlrector das Obras Muricipaea, obrn 
que, apesar do maiijno interesse tomado pelo iliiistraüo Dr. Dlrector das 
Obras Munícipae», n&o foi possível sor feita com a brevidade alme- 
jada, por flUo haver syphõca em o deposito do almoxarífado da Sêc lo 
de^Ohn», nem no comrucrcio par*a veuder se, tornandO-ae preciso quo o Dr. 
Director das- Obras fizesse uma encommenda ás fundições existentes nesta 
cidade, obras C"ja execução pouco demorou, satisfazendo a Recçfto do 
Ot#us com a inaxima promptidáu u obra solicitada p"r esta Directoria, em bem 
da hygiene publica da cid >de do 3a]vudflr. 



As agnas servidas e outras que oram dospejadAs.uus ruas, as quaos tam 
bem n&o t nbam canalização, produziam alteração da anlubridade de alguns 
poutos da cidade.. 



Lm coufercncia v porém, realizada nesta Directoria com V. Rx. c « Dr. Di- 
rector das Obras Municipaes, lembrei a factura de alguns pedaços de eana- 
lixado, com o ftm unlco de fazer deaapparocer aquelle inoonvouíeuu., o que 
com „ maOTSotoitnde. V. Es. auctorhou ao digno l>r. Dlrenor Au Obras, 
proíidenciaodú »te. com z mi™* “rg'“ ct * « ™»l»audo, em ia™™* 

ísí .7-ti ^ rrr^r": 

oolisaçAo de moiUrapredios, podando s “ l ™ ^ ^ dBStv „idnde qna 

ebnob*. d» Fogo. do Lapa. *■ do pr0 ,imo emprebendimeato 

uarocem de egnses lienedcioções, P’ r6 “. . 0 Mr ,lçode oagoto, ponao 

d» grandiosa obra a realizar ae nesta ap . . ^mardal oí. evifcaDdo 

nr remediado o r»l agora ealrteate, roavr.-i. p°» *8^“ 
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deste modo maiores dispêndios para os cofres muuicipaos, que eoArqin os 
rigores da crise porque atravessamos. 

Construir essa obra monumental do serviço de esgoto ó contribuir extra 
ordinariamente para o prolongamento da vida dos habitantes desta cidade, 
eliminando inTecçôes quq tendem a alterar a saúde dos seus. habitantes. 

A Dlrectoria de Hygiene Municipal, confiada no elevado sentimento de 
patriotismo de V. Eia. e do esforçado Conselho Mnbiclpal, repr senta lo pelo 
relator da Co mm iffi&o de’ Hygiene e Salubridade Publica, o Dr. Aurélio 
VIanna, acredita sei em breve real ias da a mais importaute obra deste Mu. 
iiicipio, <cujos resultados em bem d » salubridade publica s&o i. discutíveis, 
e muito contribui, A para que A imUcridude agradecida tribute uin<prufb>de 
homenagem .a V. Exa. e ao acCual Conselho Muuioipta^ que pnasarAo A 
historia como bemfeitores <T » humanidade. 

Á’ Emprcza do Asseio da Cidade recommeudou esta Dirccloria a deain- 
fecçfio de todos os carros empregados ua collecta úo lixo. bem como a cobertura 
do lixo por uma camada de cal. especialmente quando bouresso preseuça 
de cAcs mortos, sendo encarregado desse serviço o respeotivo fiscal do 
Asseio. 

Varias ruas fnnwn concertadas; sendo beneficiados os seus alveog - e 
oalçamentos, a jmdido decU Directo ria, e autorixaçiii de V,- Kxa. ao Dr. 
Dircctor dal Obras Muuir.lpiins, o qual nân poupon esforços em hem attender 
hum pedidas «le obras que lhe foram dirigidos. 

Continuando a to nar proporçAca aterradoras a peste negra, outras pro 
vidências r« fizeram reolaomr e entre ellos a de desinfocçfto do muitas mas, 
principal meu to no bairro commercial. onde repelidas vezes foi realizado tate 
serviço, nas Grudes de Perro, Corffo Santo, Santa Barbara e muitas outras. 

Este trabalho fui .executado jielo Corpo de Bombeiros com a maior 
dedieaç&o, sendo forçosb confessar que o pessoal delle incumbido mereceu 
appluasos tio illustre Sr. Dr. Alfredo de Andrade, a cargo de quem eo 
achava a superintendência «W dosinfècçOeR. ' , 

A púuoipio, essas desinfecções foram feitas com graúdo porçAo de acido 
phenico. precedida de uma lavagem dc agua salgada aspirada do mar por 
uieio das bombas mnnicipae*. * * 

Do accordo çom as opoossidades.inm-se fazendo as alludídas desinfecções, 
qae também tiveram lognr nas rans da. Preguiça, ladeira Couce IçAo, 
ladeira da Gameleim. idera da Preguiça e rna do Pilar, empregaudo^e além 
do aeido phenico, anuosél o rrcolíua, uiereceudo sempre o Corpo de B >m 
beiros, na exennçAo deste trabalho, romo também de outros Riuda louvoruJ 
e honrosas referencias feitas pelo teloso e incansável med co desta Be par 
tlÇfto, Dr. Antonio Áinurnl Fcrrfto Miiníz. 
i A appariç&o de casos de peste noa ruas das Flores, da Valia, etc. exigi- 
mm agnalmente as 'avagena com agua salgada e desinfecções, cèm annoeol, 




creoliuti, eto. produzindo os iiialssatiaíftctoriusrasultftdon, extinguindo por com- 
pleto o fóoo ali existente. 

. A. peste Ba manifestava por toda.» parte. Ainda n&o 86 liuhuiu terminado 
an ' benefeciaçôes em um logar, j A as uece as idades faziam oonvergir as vi- tas 
desta Üi recto ria para outro poulo. 

Foi assim que, logo apcSs as desinfecções acima referidas, todo o pes- 
soal foi executar o. mesmo serviço uas ruas do Çonselboiro Almeida Couto, 
d «de o follcgio Maternidade até o ponto autigameute chamado Muro 
das Freiras, em cujo logar manifestou -se com inteusklade a terrível uio- 
lostia, amedrontando todo i os moradores d‘squellnzona. 

-Apezar de proveitosos resultados conseguidos com estas provideacias, 
n&o posso furtar-me da falar, cmlinra de passagem, sobro o péssimo estado 
do calçamento de diversas nu**» desta cidade, o que muito contribuiu para 
que o trabalho doslu Directo riu, no desempenho de suas f micções, I ornando 
medidas prophylutiçns contra a propagayüo da poste bubônica, fusse difflcul- 
tado e incompleto. 

Mercíides, :*<-oiaf| «•<»«, ol<* * 

A Dlreotorio de Hygiene Municipal, no ardor de impedir i* invasio 
da pasto 009 mercados públicos e particulares, temendo que estes estabele- 
cimentos fossem invadidos pelos ratos doentes, na proonra de alimentoa 
paru soa manutenç&o, inèurubin oa Dm. Alf edo de Andrade e Antonio de 
Amaral Ferrfto Mnniz. osquaes. acompanhados do pessoal do Corpo de Bom 
belros Mnniclpaes, ordenaram a retirada de grande quantidade de objecto*. 
velhos, i inprestaveie, tftboleiros, caixões, generos deteriorados, eto, toman- 
dO;ie procisos, p&m a condncpáo dos mesmos, diversos carros da Empresa do 
Asseio da Cidade. 

Em seguida, ordenaram os iucansaveis auxiliares desta Dlrectoria alavagom 
e desinfecção dos allndidos mercados, ua forma jA por vezes descripta. 

Feito o asseio oompleto dessas casos commeroiaea, foram immcdiatamen- 
t« intimados oa sana proprieta r ius_ a fazer a collocaç&o de rõdes de arame 
zincado para aeparaçâo de bancadas e deposito» de generos, b-m como es 
constantes piuUiras, cuiaç&o e beneficiações ontras dos meroedos o uten- 
sílios, necesearios á cooscrvayào de mercadorias. 

Uoje, felizmente, já os mercados apresentam outro a-peoto, ecudo notado 
o asseio dos mesUios. qne devora soffror melhoramentos de tres em tres 
mexes. 

As lavagens e desinfecções Mm sido oonstantemente feitas em todos oe 
meroedos. • 

O. uçuoguw, ji rcfoi-iuado» deid» 1897, por fors» dos oditous pubhuado» 
pir esUDirectoti», eiigiudo o loriameuío dus purod» com aaulcjo, «lén 
d« outros Bulkorumeutol, do ucuordo como lei sunooiouud* pelo- Dr. Qorer, 
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Dador do Estado, e approvada pelo Conselho Geial Bonitmjo do Ratado 
elaborado e apresentada pela Direeloria de Hyglene Municipal, mentiam -se, 
ainda de um graude beneticiu, a retirada de ctpos e machadinhas em aso 
para o coi-te da carne. 

Estes objeetos, apesar de comtemuado* p probibidos, ainda eram conser 
vadoa, com gmu.le prajuizu para a hygieuu publica. 

Beceioaa esta Direciona qne os ratos, ma doa maiores fautores da 
transmissão da peste bnbonica, Invadissem casos essas, prejudicando consi- 
deravelmunto a pupnlay&o. n&o só espalhando pulgas, como lambem andand» 
nos cipos, que dest ol>ertos e mal limpos podiam offoreoer emupo de ocç&o 
ao mal levaiitiuo enui os urinas e dcjecçftes dos mesmos, reeolven prohlblr 
lerminauti-mcnte o uso de taes objectys pelo seguiute 

Kdilnl 

A Uirectori» dc Kygiene Municipal, no empenho da bem servir 6 causa 
publica <• aiteiideudo As conveniências hygienieafl qne requer i sitnajílo, 
intima oa seoboies proprietários de ayongues a abolir, no prazo de nlto 
dias, iuiprorogaveLs. todos os cepos e machadinhos ajqdicados na vendagom 
do carnes verdes, de accordo com o dispositivo, do § d,< arr. 58 das in.stru- 
eydes sobro ullnieutáyào publica, approvados pelo Conselho Bhuitario do 
Kstado c pelo Governador, em 16 de Março de 1896, e pelo § fi®. do arfc. 1? 
do EU, Ui n. :i da Direeloria tlc (lygieue Municipal, publicado em 2 do 
Dezembru de 18ÍI7. sob peua do inuliu, u* forma das leis respectiva». 

Bahia, 21 de Julho de 19 d. 

( Asoignado)— Dr. hmoceneio Cavalcante. 

Esta medida, porém, de (4o beneficos resultados para a saúde publica, 
foi motivo bastante para que o» priucl|»ue< negocia tes de carnes verdes, se 
apresentassem no gabinete desta rcpartiy&p. solicitando a rovogaç&o dc tal 
dcliberay&o. nllegando os mesmos senhores, a impossibilidade de sua exe- 
cuyflo, sendo mua delias n foi mal recusa dos nyongiieirtw em aeceitarero ou 
se snhinet terem á Kerrsgem da carne rom a abolição da machadinha eoèpo. 

Esla Direeloria procurou moderad mente cou vencei on da ueceaaidade 
do llcl cumprimenta do Edital publicado, continuando a persistir no sen 
intnito. 

Depois do qne flcon acima uarredo. compareceu também numerosa com 
missão de açougueiros, pedindo egnal mente a su<q»eiis&o do Edital prohiblndo 

os cf-pos, etc. 

Esta Direeloria, collocando acims do» interesses partlcalares e de qual- 
quer reclainaçio do intereasados»o 1»iu publico, nào trepidou em oontinnar 
firme n» sua resoluçSo, respondendo aos reclamantes que mantinha o son 
Edital, fazendo um appello a todos p*ra que acceltassem eem despeito nem 
protesto, os Conselhos proferidos no respectivo Edital, .pois nfio só o poder 




HM 



publico, mu também toUos os eldadfios, deviam se esforçar pelo bem da 
commnohAo, morraeiilu em canos denta ordem, onde o patriotismo e senti- 
mento de humanidade deviam eâtnr a< ima de todas as convenieDclas indlvi- 
duaes, accrescentando ainda que esta medida a qnem primeiro aproveitava 
era jantam cote aos senhores açougueiros, que estavam em 1 m mediato contacto 
com o mal, no caso de sor qualquer açougue inva lido pela mortífera pe9te. 

Tomada esta medida da suppress&q dos cêpos e machadinhas, anta 
Directoria aconselhou o uso de bancos de mármore e serras apropriadas ao 
serviço. 

No dia aprazado pelo Edital, effecti va mente deaappareceram todos os 
cêpos e machadinhas dos açongues. 

Nos primeiros dias, n serviço foi mu pouco irregular, tornando-se, após 
pequem» demora, completo, com uso dos bancos e serras apropriadas qoe 
mandaram buscar no Rio de Janeiro. 

Assim, pois, foi que ok srs. marchantes e retal h adores de carnes ccllo- 
caram o bem publico além dos suas conveniências e commotl idades, auxili- 
ando esto- Directoria do descmpenbr de suas funcçóes. 

Graças á tenacidade desto Directoria e bóa vontade dos interessados, 
acha-se a B»hia hoje dotada de açougues de primeira ordem. 

Aiuda, pelos editaes abaixo, prohibiu esta Dire toria a exposição do 
carnes vvrtle» nxs porias dos açougues, bem como .dormidas, ete. 

KdiUtl 



i. Direetoria il« Higiene Moblclpal eonvlda Ioda» o» I*"*»» que 
«dMmi em ca.u« verde». nn. Uboleiros. para «««.«'« •««»">» 
edita! jô publicado por «d. lliroclor,.. v.nb.m mntrlcnl.r », n» fórum d. 

i — - p- -rTc ~ 

nn do art. 12 do cap. ' ' ° ° ^ , cornes verdes o Bocoaa nas porta» 

probibo teminaotemente . ‘ ^ „ oces em bandeijas, lai, oleiros- 

doa açong-ies, oomo também p l . com do vidro, »odo 

etc.os qoae» •> I" 1 " 1 " " r ínvios abortos, tendo doce» cvpostos » poeira. 

,„ntuuado«osqoelore.nen. o do _ nr . ftaoertrf» CnpnlcoaK. 

Bahia. 2 do Agosto de IO"!. As» B fl[ „„ tr o« aboso», de que 

Tnndn e»U uTe pniac nr» feita em gamaíla» de madeira. 

. V.ndagem de fceM.iras de boi. • ■ Invagcnl e retirada do mesmp, 

„ qunes abwr.i.m «ogne. e sendo d, Bell B 

pnbluou o» editar» npLtb* 

liditnl 

mnlm, dormir », em «çoagaes, armaran», t “ re ™“ ■ 

Bohia, 20 dn Agosto de 1901. -(A»igoado)Dr. Jaaooram. Crtolro.tr. 
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Edital 

A I>Irccto r i a de Bjgieue Municipal faz publico que, <le accordô com o 
S 11 do nrt. 2* do Cap. da receita orçauieuluri o do Mnnicipio, resolveu cou- 
ceder o prazo dc 6 dias, improrogaveis, As pessúas qno negociarem em peixe 
h virem mal ricoiar rui suas gomcllss, sob pena de multa, na forma da lei. 

Bahia, 17 de Agosto de JOOl ( A*sigua lo) Dr. Innocencio Cavalcante^ 

Editnl 

A Directoria de Uygicno Municipal. attendenrio de necessidades recla- 
madas pela salubridade pnblica. determina, até ordem snjjcrior.a prohibi çâo 
da vcndflgem de carnes verdes em tabuleiros, dentro do perímetro urbano, 
salva na segando dislricto de Santa Autonia, no dc Brotas e no dislricto de 
Plrajrt/eob pena de mnlia.na forma da lei. 

Bahia. .'10 dc Jnlho de lOOj. (Aaslguadn) — Dr. Innocencio Cavalcante. 

Idilal . • 

A Directoria de Hygicne -Miinit-ipal faz publico que sA £ jverrolttldo a 
vendagem de frcaannw. itc, era gametla* forradas com uma sA folha de Fia a - 
«Irrae que fica marcado o prazo de 8 dias para as respectivas matriculas das 
mesmas, Hobpuun de mnltá, na fjrmt da lei. approheus&o e innbilizaçfl» diw 
generos dos qne uto obedecerem ao estabelecido neste edital. 

Tlahia, 8 dc Agosto de 11)01. (Asrignado) -Dr. Innurenclo Cavalcante. 

Matriculadas as gamei las e taboleiros convidon ainda esta Directoria oh 
proprietários a se matricularem Lambem, de occordo com o ornamento em 
vigor, iitfu verba atliogln a quantia avoltada. 



AhnNteciiNCnlo d*»f)un potovcl 

Contlniia no masiuo estado o serviço da Companhia do Qaeimado. 

Km 1887. encarregado pelo Ür. Glycerio Velloso, para examinar todo, o 
serviço de abastecimento d’agn» nesta capital, apresentei um relatorlo que 
se auhn unuoxo ao relatorio d’aquelle intendente, onde deixei mais on me- 
nos patentes as necessidades de quo se resente este serviço, que tâo profun- 
damente iutere&a & Ma salubridade de ara povo. 

. Em 1W0 ’ na íotonJfincia do Dr. José F.dnardo Freire de Carvalho FUho 
levanton-s* novamente a qnestâo do serviço da Companhia do Queimado, qnó 
deu logar a largos discussAes pela imprensa. 

Inminierflsloram «obras lembradu em proljjo referido serviço, por „ 

dicoae engenheiros habilitados sobre o assompto. 

itóboje, porém, .oio serem alguns jardins, mnralhaso estamentos, »tc 
” enh “ m “ ° b| * «"“I am se feito, que .proveito 1 . pmto m»U imp.Tta.to 
tlaa -fnncçAe» daqnella Companhia. 




À. filiação «las agus-s cuidada melhorou, os deposites ainda silo oe mesmos, 
sempre iimufficienle-s a n&o ser a muralha lovantada no diqne para snpporte 
de maior rolo me dagun, aâ>im mesmo insufficienbc parao aba tecimeoto da 
cidade, neubnm oiilro melhoramento foi feito. 

«Consta a esta Directoria que a Companhia do Queimado, devido íi crise 
financeira,' nlo tem meios de Executar as obras occossar ias qao deverão exigir 
só rama avultada. 

K ri&o será como* recursos «la receita ordinário que a Companhia do Qcoi- 
mado emprehemiord tia indispensáveis melhoramentos: acredita esta Dire- 
ecoria qne a população deS ta cidade sóiuente seré dobsd< de melhor serviço 
com graúdo augmouto do capital da Companhia, o qne suppouho ser bcin 
dlfilctl, ou realisandose a eur ampaç&o delia polo Mnnicipio, para o que j& 
existe lei especial do Conselho, Hiu-torisandoa Inteudunoiaa rç alisar essa opera- 
ção, coo iindo esta Directoria na adiuioetrartlo de V. Ei‘, tio bom di-postaao 
alevautamento progressivo desta cidade, digna de melhor sorte do que até 
agora tem sido, sendo a primogeDita de Cabrnl e mie carinhosa dos vultos 
mais proeminentes da patria bia-ilcira. 

Cumpre, entretanto,, a «.-sra Directoria confessar qne a Companhia do 
Queimado, representada pelo seu illustrado e digno dlrector, Dr. Alexandre 
Maia Bittencourt, na calamidade e emerge o eia da invasão da peste negra, 
prestou relevautissimos serviço-, fornecendo agúa, sempre que ora preciso, por 
meio das torneiras contra incêndio, para a lavagem do algnmas ruas desta 
cidade, como tambeiu para «losiofecçOes «las mas e casas, couconondo ulo 
«A para auxiliar esta Directoria, como para beneficiar a cansa publica. 

reiTUM 



-Tendo-se convencido os cheios «las liygiciu-s Kstndunl o Mnntcipnl «pio 
a Infecção lesta cidade o inva-io ds pr-sle negra linhaiu sidofeitn.s por iuter- 
medio do? cereaes importados do Hio de Janeiro, pela tiima commercinl 
Knpiiro José de Banos.com deposito â rua Grades de Ferro, n. 71, onde hou- 
ve o apparecimento de grande numero de ratos mortos, conforme a pruprie 
declaração de eeu proprielarin, procuraram os referidos chefes saoitarios os 
l)re. Governador e Inteudeatv Municipal, com os quaea tiveram uma confe- 
raocia no Palácio do Governo do Estado, pedindo o necesaario auxilio afim 
de tomarem as- providencias qne a mtnaçfio requeria, viajo como seria peri- 
g«B a aoaaervaçào daqoillaa meroadorlas ao» deposito», offereMnío graad. 
perigo à população desta terra. , 

Fimndo rewlvido também pela Conselho Geral Saartane d» «í. 

sr: 
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por diversas turmas de dcaiufectadored do lijtado, foram çondoijdos, orn 
carros molhados com forte solução do creollna, para uma grande crnbar 
cação qoe os transportou pvr* fóra da Itorr», scmfo lançados ao mar, ao qno 
tudo asdetiu o Dr. Alftodo And. ade. snb-director desfia Rep.rtiçlo ,dirígiude 
mcUiodioamouloo florviço, obedecendo a to los as prescripçdes hygieuioas, opu 
forme o au lo co». Unte deste relatório. * 

Como foi previsto que n propag.gâo da poete se daria pelos oereaea im- 
portados do Rio de Janeiro, com effdto appa eoeram om d, versas tóVernas, 
armazéns e pastelarias, empregados atacados do mal levantino, oojfts easuH 
foram fechados por espaço de l ! > dias e sob mcttWis de dcsiufecçoés, com 
interrallos do Ü e 1 dias, abrindo s.» o'* horas depois das mesmas. 

Coda vez que Sc fazia a abertura de uma dessas casas, esta Directoria 
oídci.ava a um luejico municipal, ncou|Minbado de um commissario mnnioipal 
e bhmbçirns, para assi tirem A abertura, examinar o< gêneros alimoaticioa 
alli expostos, retirando-os depois da raspe ti va inutilização, caso nlo esli- 
v cssem < o n porfeito estado. 

* lífspcsus • 

An despesas urgente» e indispensáveis A debcHuçUn do mal levantino 
foram feitas por esta Directoria, com grande ecouótnia paru 0 cofre mu- 
nicipal, por ser sempre mais barat»*a compra de objeelo» o p pagamento 
de trabalhos pagos !l vista, uierecando cila confiança de V. Exa., que por 
yezes mnnrion entregara ftstri Directoria diversas quantias, qne eram reoebi- 
das pelo comorvador do T.nboratorio .Mnnioipal. o qual tem prestado oon- 
tas ao Thesouro, com a apresentação dos respectivos recibos, depois da 
ápprovaçfto desta Directoria. 

O quanltini das despesas fcltan por esta Directoria, para melhor clareza, 
constar^ dn mnppa demonstrativo <jue se segue: 

ã!iip|>;« 

l.)c.s|wsaa feitas jmr ot-casifto da peste negra de aceordo eom • HesoTn 
ção n. I:M. de Julho a 31 de Dezembro de mm. 

Dinheiro eni regue ao conservador do Labor-ilorio á ordem do 



DirecloriuMo. lJ^giene Mudlcipal por diversas vezos 4:OOOSOOO 

Houorerios .voa med^ooa extraordinários e Í6ra do qnadro dps 
Innccionarioemiinioipaes, dnraato a quadra opidemioa desde 

33 dc Agosto a -’ü de Dezembro de 190* ........... 3:21C*ò2d 

GfatiUonrão ao p>-Hsoal da Directoria de Sygiene por serviços 

extraordinários duraute a epidemia.: ■t:o85«000 

' * Bomma * ^1:2Ó1Í52<? 



A Importância de ■fcOOOfOX) entregue por diversas vezes ao conservador 
do Laboratório ATuaicipaf foi ossim distribuída: 
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!>eini»n*irnUvo 

Deapasas diversas conforme coutas apresentadas » " 

iib Direcboria do Tliesoum. ‘ 2;Ci»04000 

Eiiatcneia neela BepartiçSo do objectas comprados para o serviço, do 
accordo com a dtiscripç&o abaixo: * 

100 kilos de anuosol,» í #600 KHifoOQ 

100 iüetu dccrculina, a IfiOit 160*000 

S oaia&a paru vacei naçik) H0$000 

1 ve u Li lador eléctrico. . ílOOf^oO * 

15 seringas de Rouxc Luer, agolliusde platina eriada 

e acccasorioa ■ 5506500 

A nppa rei lios pnm desinfecçSu 64*000 

dfi laViS com formaliuu 117*000 1:370*000 

4:000*000 

Au tu «lo iniitili/nçüo doa eeeiwns pcricneoules no uoqocinnte 
Ktiiniro de, Itarron e ooiitleninndoa pch» Conselho Sunilario 
du Itnliin. 



Aos trinta e ntn dias domez de Julho de mil uovccuntos e qnalro. ás 
seis horas e quinze minuto* ria manha. presente» o dr. Antonio Amarai For 
rfto Muiiiz, medico municipal, oh couintiasarins mnnioipaes , Jusfciniano An- 
gusbo do Rotritim o Mftuool do Nascimento de Jesu6, o uegoclaute Ttamiro de 
Bairos,ooinmigo,iír. Alfredo Antonio de Aodrade. suU-diructor da Dircctoria 
de Ilygíeuc Municipal, «ppeei-tlmeul,- incumbido de fiscalizar e dirigir o em- 
barque dos gohcros condem nados pelo Conselho Geral Sanitariu desto Es- 
tado e pertencentes ao negociante ha pouco mencionado, foi Iniciado o ser- 
viço, sondo conduzidos os volumes por dois carros habltnalinaule emprega- 
dos no commeroio, os qunes «leram um total de dezenove viiigcns, do deposito 
em qpe te achavamos geueroa até o ene» de Cachoeira, onde ao effectnou o 
embarque. * 



Os volumes, contados por mim e depois por mim conferidos & aahida de 
cada carro e aiodwcontados c coufeiidos no momento <le entrarem n» em- 
ban-açfto, pelos commlssariuH nmuicipaeaaoimn mencionados.se distribuiram 
do «guiou- modo: oo pri moiro corro, triote . rioco <*) M» *«*« « 
milho, ooscgnndo, Mota. troo (38) idom; oo terceiro, oinooonto e sete (50 
««COS d. CM, uo <|nnrto. oíncoedt» . um (51) ídem; oo gmote. 
eaceos de'lobd . trio.» « cinco deTorello (total 51), oo «eito. d.zMO» do 
' fobli o trinta o i,UiUro de farollo (lotai 51), oo «terno, ™ W 

do (atrllo; no oiUvo elnoo^lae Ma (»)«*"i "« ma * ‘‘"“““j 
?u liem o V lrm«o. „o„Tote . teto (47) ideo,,, no ondeo, mo, tnnt» o 




cfjjco (iJõi; uo duodécimo, onze (11) barricas de farinha de trigo, uo decimo 
terceiro, ouze.(U) i-tern; uo decimo qnarto, dez (10) ideni; no decimo quinto, 
ouec (11) Idcw; uo decimo sexto, nove barricas de farinha de trigo e cinco sae 
«os da me* mu farinha (lotai 11): uo decimo seliiuo, quarenta e quatro (44) 
saccoH de farinha de trigo;uo dccuuo oitavo, vkilo o trea sucoos desta fari- 
nha, quatro da de mandioca e quatorze de ui lho, (total 11); uo decimo iiOuo, 
vinte c um suecos e uma burrica de farinha de trigo e seis da de m.nidioca, 
(lotai 28); uuiq total dc seiscentos e setenta e c:nco volumes (il7á) c nRo 
novecentos e oitenta e oito ( 08 p) t como uie fôr» tommuuicado no deposito 

Ixi&tir . 

Destoa volna.es. ciueoeata e trc-s â;») eram. eoiuo consla da uomeraçdo 
acima, barrica.-, de farinha ile iiigoe noventa c ires (03),KacCOS desta fari- 
nha. O que tudo foi embarcado em ordem, suspendendo O ferro B emb&roaç&o 
ás onze horas do dia, levando lodo o pesso 1 que esteve no serviço, que pus- 
soa a bordo a ser dirigido pelo comroiv-ano uoiuicipul JnsliuiuDO Augusto 
do Bomflfri, auxiliado pelo oOtrn coiuiuissario munici|tal, Manoel Nascimento 
-de Jesus, tendo ós ordens dois bombeiros, o qual receiam ordem de lançar ao 
nmr osgenertM alladidns,- iiiuilu fóra da Burra, »aa uguas profundas e uo 
seio da correnteza, partindo depois u*embnrrAçiLo c o pessoal para o Derin- 
feetnriodq Mont Sernit, oode $e fez o necessário expurgo. 

E, tura a todo tempo constar, larrei o presente auto, em dnplicaU, qne 
vao por tddos aasigu ado Uahia e Cues da Cachovfca, 91 de .Tolho de 1904. 

(Aasignadoa) Dr. Alfredo Autouio de Audrade.— Dr. Autonio do Amaral 
Ferrào Muniz. — Jastiniano Augusto do Bom lim.— Manoel' Naaclmento 
de Jesus. 

A<I«Im-i1u mi Aula» 

AddiçAo no nulo. -Passada a linha vertical. tímdn aos coqueiros da p|: 
tnba. no sul do morro de a. Paulo, *eiu qtu* n embarcaçSo parasse an1.es 
e com toda a velocidade qun lhe imprimiam o vento e a correnteza da va 
/-ante. cerca de duas horas da tarde. foi dado começo ao lançamento ao mnr 
do.s volumes condcninado*. recebendo os saooos prévias Incisões a faca e as 
barricas machadada*, que lhes cortavam os arcos e as tampas, findo o que, 
voltou a embarcação com destino ao Desinfecto rio do Monte Rerrat, onde foi 
outregur ooe cuidados do Dr. Dimdor d-ste posto de hygiene. passando todo 
o pe.-iwal pela beneflciaçio hvgicuiea. qne terminou As oito horas e meia da 
noite. Ao enfnintar-su & Qambôu. na volta, ‘chegou ú fala a lancha a vapor da 
Policia do Porto, que comboiou a embartnçao n. 184 aUÍ a altura daquelle 
Desinfectorio. - . 

(Assignados) Justiníano Angnsto do Bom Biq. -Manoel do Nascimento 
de Jesus. • 
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Vúibts duiuiciliuriuo 

A habiiaçAo, desde os tempos antigos, despertou a attsnçâ o dos hygie- 
nistas e govérnos. 

A habitaçlo, conforme as exigências da hygieue, só poderó ser construída 
do oampo oa em peqaeaas cidades, onde elia possa ser rodeada de terrenos, 
para os quaoi devem ser abortas janellas, que facilitem a entrada do ar, i edis- 
pensavel ao constante rouovamento da nthmosphera ambiente das moradias. 

Nas cidados maiores, porém, e piincip almoute nas grandes capita es, 
oode o terrono é e.n< oreoido pela ]>n>cara e bastnnte aproveitado, as habito 
CÔoaaOo unidas umas Asoutras.ladoa lado, com o aoorescliuo de m oi toa andares, 
do que, antigamente, muito «c abusava, com prejnizo da hygiene publica e 
particular, visto como, as larguras das runs nlo bBo proporcineee & altura 
dos predios. 

A bubitaçElo, para sor hygienica, tem jni prescindível necessidade dc mal- 
tas ooudiçilos que devem sor observadas, taos como a con&guraç&u do ter- 
reno, a natureza dosólo, a profandidade do lençol d'agna snhterran ea, as con- 
dlçfles moteorologioas do logar , os materlaes de conatruoç&o etc.; de ostro 
lado a oneutaçUo di casa, humidade, ülumiaaç&o e outras Influencias pode- 
rosaiucnto conourrentes para • sul íilmdade da babitaç&o. 

A,r c luz, dois elementos indispensáveis & vida, devem entrar em larga 
esoalauahabitftçao: sem elle s, quando a vida é possível, o organismo se esti- 
ola e sc «mpobreoe; d’abi «e originam muitas moléstias, que na sua proliferado, 
determinam o onfraquealmen to. a decadência e a degeneraçfto das raças. 

Por este motivo é que os hyg tenistas e poderás publloos, Incumbidos de 
velar pela saudo de todjs, devem se esforçar, evitando o ar confinado nas 
habitaçóes, exigindo tudo o que para ellas fôr necessário. 

Dar franca, larga e livre veotilaçio por meio dc janellas e portas do todos 
os lados. guardar a altura dos predios, de accordo com a largara das mos.aflm 
de serem elles illu mi nados directamente pela luz solar, é dar saude, 0. pro- 
longai a vida do pjvo, que a todo instante é infeliz mente explorado ]»elos 
capitalistas eom coraç&o, negaciaotas da vida alheia, oe quaes obcecados pelos 
seus interesses, nio trepidam cm sacrificar. por meio de edlflcaçóes iusalu- 
bres, verJadolros antros A vida dos seus constituintes, com o flm nnlco 
de ang me n tarem as suas rendas. 

Contrariando «»U classe de especulação é quo o poder publico, inspirado 
pelos .eo ti meo tos bumauiUrios e na raia dc suas attribniçfies, deve 
legislar e fazer execu'ar rigorosamente a* leis que icgulariscm este serviço, 
impou-lo clausulas especioes sobro as diversas necessidades da construcçâo 
de* habitações, evitando sempre as cortiças. 

Es a Directoiia. por sen Dircclor, em sessío de 26 de Julho do coireute 
anno, apresentou au Cous elho Geral 3 a nitario do Estado b seguinte proposta, 
que foi approvada uh anime mente: 




Proposta 



Oa tratadas de hygiene publica, uspalhados pelo mundo, acopselliaram 
sempre as csondiçflcs era que se devem coustrulr as hibltaçêas doí ricos. como 
as doj pobres. 

A scieocia, por sua vez, também exign dos poderes iucmuhidoi de exs- 
entar as soas medidas toda a seriedade no cnmprimeuto de onas clausulas. 

Na Europa, como na America, importastes homens e mulheres philautbrO' 
picoS têm se euiurregudo de dar osmeio9 em 9 ujs forçai para qnc habitaçdcí 
dignas da humanidade sejam feitas, aâm de qne o pobre, nlo podendo possuo 
0 luxo, conheça ao menos o couforlavel. para n&o destruir o ohjecto uiaii 
querido do homem. - a saúde. 

A imprensa. nn Enropa e oa America, tem muito contribuído para os 
governos cstabolocerem leis, regalando todas as condiçêes das constracçfles 
desses prédios. 

No Brasil, um vulto proeiaiueute, que so chamon em rida Manoel 
Vicfcorino Pereira, burilou com sna penua artigos vibrantes e iastrnctivos, 
pedindo n ntlouç&o do goveruo para 0 estabeleci mento de leis apropriadas ás 
couBtrueçflea da hubitaçfio. 

Na verdade, as cortiços têm jé diminuído na Capital Fodcral. 

Na Bahia, capitalistas sem corução, negociantes da vida albei». têm lia '25 
auuoN, mais on menos, construído verdadeiros fécos de infecçlo, a q<io cha- 
mam todos de cortiços, para alngarem ao pobre, por preços exaggerodoo. 

No Uio de Janeiro, a peste asiatica c a febre amarella contribuíram 
extraordlnariameuto paru a promulgação dos leis e regulamentos de hygie- 
ue, prohibmdo casebres e cortiços, dotando a cidade dc cmbcUezaiuentos. 

Coutribuiram poderosameate para as obras do porto e outras, que v&o 
^ruusioruiur a cidade do Rio de Janeiro dc uma cidalc iuá. sem hygiene 
e feia, cm nma capital digna do Brazil. 

Nn Bahia, onde a peste veiu fazer uma visita, é tempo ta ml mm das 
poderes euoarregn los dos serviços dc hygiene estidua! e municipal, inti- 
mameute ligndos na sua orientaçlo, pedirem ao Cohselho Saaitario do Es- 
tado o seu ocreiictum, uâm de scrora prohibidas ai habitaçfles qno n-lo recebam 
direclumentc ar e luz ou que sejam feitas em venladeiros subterrâneos. 

Bahia, 28 de Julho de 1901.— (Asslgnado)Dr. ínnoceari<> Cavid^anil. 

Porém, como os governos poder&o saber qne taes medidas ustâo sendo 
observadas on eu execução e sendo melhorado o serviço dc hygiene publicai 

A iiistituiç&o da Policia Sanit tçia é indispensável, e tea». entre as suas 
diversos importantos medidas, uma qne flscaliss e vela pela vouscrvaçSo 
da habitação, saude e tf ida do poro, é a visita domiciliaria. 

A visita domiciliaria feita por anctoridadcs prqflssiouacs e com precei- 
tos da hygiene moderna, modelados em regulamentos previdentes, tem pro 
(luzido eba deprochizíros sens resultados beneficos. 




E. M O POTQ.M grandes cidade», já sabe agradecer aos poderes públicos 
a soa alando a soa eande e vida, na Bahia já ha um ponto 

em que se tdalafr* a memória de rnn volto proeminente, que nlo SÓ colhéb 
looros ea rite.<oBj lhe reudem bençAos e culto depois da morte aquellefl 
que ainda go ~ aa dos extraordinários beooficios resultantes da bóa i rientaçfto 
emitlmeafaM de homanidude do sea bemfeitor, o qnul bem sonbe consorciar o 
interesse de sests cap.taes como bem estar e garantia de vida do operariado, sob 
a soa luminoA administração. 

Este homem foi o il lustre bfthiano Luiz iRrquinio, fundador da VilJa 
Operaria da Companhia Eraporio Industrie! do Norte, o mais po denso 
attestndo dê qaanr.» podem o trabalho, o smor ao proximo ea força de vontad® 
posta ao serviço do bem e do dever. 

A.s visitas domiciliarias eflectnadas por um pessoal proflsslonsl, cri- 
terioso, cheto de abnegaçio e amparado pelo prestigio da lei, impondo-se 
pelos elevados sentimentos da josiiçi*, do dever, bem |>oderBo collocar a 
Bahia, retardada na soa' marclia evolntiva, no nivel das grandes cnpitaes 
libertando a do jugo dl insalubridade, para o qne tanto tém concorrido 
aqnellea que tt|)«nas conhecem oai meio de progredir, os capitalistas egoístas, 
os quaes someuto visam lucros e nada mais. • 

E', som duvida, uma das priucipaes qnestties dn bôa salubridade a liy- 
gieue da hnbitiçBo, Raivando assim o pobre Jas moradias infecta», Immnn- 
das e pavorosas, parecendo antgs antro» de féras despreziveia, doque moradias’ 
de irmlos desfavorecidos da sorte. 

E’ também de bóa habitaç&o qnc carece o povo, pois o serviço dc sanea, 
mento do uma cidade n&o depende somente do um completo serviço de esgoto, 
de abastecimento d'agu», dc asseio da cidade, de bom calçamento, de regular 
illnimnaçSo, etc., oto. 

Em 1000, quando temia-se a invas&o da peste negra nesta «apitai, pelo 
seu appareci mento ua cidade do ftlo di Janeiro, o governo do Estado, 
visando o bem commuui, nomeou nina commissáo de médicos encarregados 



dns vi -tias domiciliarias. 

Porém, sendo de competência da municipalidade tal interforencia, a 
Inteodcnoia Municipal de eutâo encarregou aos médicos da municipalidade, 
por acto o. Sói, de 3 de Maio de IMO. do serviço de nscalieaç&o de salubridade 
publica e de visita» domiciliarias, de aceordo com a lei n. 37«, de 12 dc 



setembro de IM9. 1 , 

Esta commiesàMaercer. o sen mandsto >U 15 de M.rçr, da 1. 01, na», do 
foi „i»i»d«o 1-1 serviço, prfr ter decrescido s peste no Rio de Janeiro, diminuído 
.” p“ub:lidad.sde invaslod. allndida pes.e, sendo- respectlv. co™».*.» 
elogiada, em virtude dos serelçcs prestados, pelo Dr. Intendente de emto. 

Em IU dc Setembro Je 1901, oxacerbando-se uovanieutc a peste no Bio de 
Janeiro e outros Estados do Brasil, a Intendência MuuicipaLpor acto n. .0;», 




resolveu restabelecer o serviço de fi»aalizaç&o sanltaria r visiUs domiciliarias 
que flndou-ae cm üú de Junho de UOí, pelo acto n. Bfi,de 1 ? de Junho do refe- 
rido anuo. 

A lautB foi titânica, estabelecida entre proprietários, inquilinos e médicos 
e ii caTre gados deste serviço; só mente depois de tenazes instruoçdea e oouselhoe 
ministrados pelos aUadidoa preposUw da Hygiene é que o povo convencon-ee 
da profl cu idade e dos resultados de taee medidas. 

Depois do que ficou exposto, sómente neste nnnopor oocasi&o da peste 
utt^te mnaicipio, foi qae íiovamente ia*tifcoíu-se o serviço de fisoalízaç&o sani- 
tária e asaim masmo por 4 medica qae já exerciam cargos nesta BepartiçSo, 
sem prejuízo de suas incumbências enpeciaes. 

Com difficuhlade deu se o restabelecimento desse serviço, pois n&o só 
inquilinos, como proprietários buscavam a todo transe frustar us ordene 
emanada» desta Direciona e de 6eu9 pre postos. - 
Iuoumbidos deste serviço, durante o mez de Jolhn até 23 de Agosto, 
estiveram os Drs. L. Figueiredo Seixas. Aulonlo Amara] FerriLo Muoiz, 
Tiburcio |Suzaoo de Araújo e HilitAo Barbosa Lisbóa; adegando eu a 
deficiência do pessoal, dlgnou-se V. Exa. nomear mai- ires médicos, os 8ra- 
Drs. Purval Braga, Lido Bucellar e Antonio Botufira de Andrade, pndindoo 
Dr. Llno Daceltar demissão cm 22 dc Setembro, conforme o acto n.CS, tmnscriptn 
abaixo. 

Acto n. UH 

O dr. Autouie Vlctorio de Araújo Falcüo. Intendente Jo Município da 
Capital do Estado da Bahia, attendendo d escassez do pessoal da Direetorla 
de Hygiene Mnnioipal para na providencias que se vRo impondo, cm vista 
da disaemiuaç&o da pe6t« ievantiu» por diversos bairros da cidade, com a 
repetiç&o de novos casos, exigindo da" compete ucia dos respectivos funccio- 
narioe tarefa superior aos seos esforços e'dodtCHÇ.V>, no uso das faculdades 
que lhe confere a lei, resolve com missionar como auxiliares provisorios 
daquella Directoria, para o serviço que lhes fflr designado, mediaute a gratifi- 
oaçfto mensal de duzentos e cincoenta mil reis, os dr». Antcnio Lino da Multa 
Bacellar, Dnrvnl Marques da Silva Br.igu, Antouio Boinfim de Audrade e 
Tiburcio Suzano de Araqjo, expodindo-se neste emitido as oominunlcaçdes 
necessárias. Gabinete da Intendeuoia.Manicipal da Capital da Hihia, 23de 
Agosto de 1QOJ.— ( Assignadoj Dr. Anlomio VicOtrio de Araújo f alcãn. Confere. 
—O 1" offlcial, JoHo drSmua Carvalhn. 
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Alóm doa prédios visitados pelo* médicos aucaiTOgados das visitas 
doinlcillpiiaa, o Dr. Alfredo Apdrade visitou grande numero de egrejas, 
padarias, «Ubuloa, theatros e açougues, ut tingindo a 402 os estabelecimentos 
visitados. 

Devido a re ousarem ge alguns seuborioe a fazer as obras ueoessnria* 
«a nu propriedades, (oram ellas fechadas e multados os referidos seuhoies, 
na forma da lei, euviaudu esta Dueetoria o offloio abaixo transcriplO,- com 
diversos autos laVrados pelo médicos muuieipous. 

«. ofH<-io n. :u»:i 

» Eimo. Sr. Dr. Intendente Municipal.— Teubo a honra, na qualidade da 
IJirector da Hygiene Municipal, de enviar a V. Ex. oh ídcIqbos autos de 
infraoçio das ordens sauitarias expedidas pelos propostos do serviço a men 
cargo, c, jqslificando a legalidade das multas contidas em cada mo delles, peço 
pcriaisslq para examinar e discutir, com a doutrina qne lhes diz respeito, a 
lcgislaçli em que se fnndaru. 



A DOUTRINA 



O serviço sauitario do paiz, cousoaute o regímen de sua cuusliluiç&o 
política, está dividido, quanto aos acus limites e especialíssimas incambeucia-s, 
entre funecionarios da Uiitlo, do. Estado e do Município, sendo que os 
serviços do Estado c do Município guardam entre si mais iutlmas relações 
harmônicas ainda do que com os da Uni&o, cujo campo de actividnde &, 
entretanto, privilegiado. 

Mas, guardados os limites de cada qual. o serviço do Estado traça 
regrai 1 ao do Mnnicipio, qne se lhe sobordiua pelas determinações da lei, 
resultando dahi qne os fancotODarios do Município s&o obrigados ao que ella 
prescreve, e, ainda que locaes, agem também ]>ela auctorldade que dá o Estado 
dentro do território de cada mirnioipio, onde vigoram os ecus direitos 
o duveres. 

O Mnnicipio,. pois,, que tom leis próprias, ha de obedecer ás do Estado 
nó que ülla 9 lhe' dizem respeito, e suas auctoridades saniLarias. quando agem 
em nome dessas leis, tem nos seus dispositivos a uorma e limites da propria 



acçfto. 

Ôe assim nfto fôra, além da anarchia do serviço, haveria o embaraço 
<Ih duplicidade dl ikcalueçio hygienica, para etlju oniiUiie indispensável 
í mistér noa se realize com hamoaia de vistas, até porqa», em matéria de 
defeza «untaria, oetno ia tudo mais, o Sluaicipio 6 aotoaomo, —■ - 



independente nem soberano. < • 

a Mnnicipio, pot. coBsegaiate, eiecutando as suas leis, alo deve nem 




pôde eaqnecer as do Estado, que Uie nio violam 9 autouomla constitucional, 
o os munícipes, segundo a lei appUeada, nAo Mm o direito de se subd^hirem 
Aasuns determinações, allegando a naturez^ do funooiouario que/ts pratica. 

A autoridade db Estado nio tem que aubordinaj- suas faucçGes As leis ■ 
do MuniAlpio, mas os funccionarios do Manicipio, esses praticando leis do 
Ejtado, hdo dc se sujei&r aí) regímen iluüas, donde que, como snoceée na 
Qscalizaç&o hygteolca, sejam legitimas hh normas estabelecidas. 

IniVacçfles e multas, constantes dos Inclusos mitos, estio no teor desta 
doutriua verdadeira,, « mais ainda. sc accord im com o que as leis prescre- 
veram e foi honesta e saliUaruiente praticado. 

TI 



A LEC.IHLAl. AO 

Eriticipjot» que citei sAo os considerados ua lei, vnteudo por ella-e tirando 
. delia os na auetoridade para a diiecçlo do serviço dc hj giene qnc, segundo 

0 sen nampo de acçõo, iucnmbe uo Município ou «o Estudo. ' * 

A lei n. 4'lS, de 29 de Agastõ dc 19 M c o regulamento do Serviço 
Hniiitarlo do Estado da Bahia, expedido com o decreto n. 10(5. dc 11 dc 
Novembro de 1901, dizem, em seu nrt. 1 .° o segninle: * 

* O Serviço Sanitario do Estado 6 geral c focol, o primeiro a cargo do 
Betado, o segnDdo a cargo do Município. » 

E depois de prec.i-ar os limites dn acçAo municipal na liseal izaç&o 
hygieniea de cada unidade administrativa do K-tedo (nrt. 6 a 11 do rego 

1 nina u to ) prescreve nonnas o referido legniameuto para o serviço da policia 
sanitario local, a* cargo do Mnoicipio. deulhando o modo das verificações, - 
os meios de intervençAo da auetoridade local, a rórma processual das iufracçfles 

•« oh limites, além da aatareja dn* penas, assim definidas uo ort. 142 § 1 ?, 

pan* o caso de desobediência As intimações regulares; 

* Se, lindo o prazo, ii&o tiver sido cumprida a intimação, a auctoridnde 
snnrtarrn .mporA a multa de 5(*00o, e requisitará da auetoridade policiai o 
auxilio pnic.so para a cxecuçAo dn ordem.' » 

Ess. .•omi*lc 0 çi» , 1 » uuetoridade local, „„o „ BognUmonlo ,1. 14 , 1 c 

«— «• — 

.'.Icori ™ "" '***” • 

gxlc» «lostc ramo d. «»»*"•- 

art. 3õ ÍJ ] e j 0 iJS J , ' ia*do 

, n . • , ’ e 4e Setembro de m que , ,cf„ri„d„ ti 

conselho municipal, assim diz : 

. - Prover sobro «orneio « srtubriilode dos logorc, estabeleci, nootos e predica 

particulares <ioe rteverBo scr constinteinentr visitados . 

K. montando o principio da K»r„„„i„ odmloistraetív». .|.dl^„«„, a 




ordem do Eat&do, estabeleeén, ainda, ás. referida lei D. -176, no art. 80, a seguinte 
e salutar disposição: 

• B* dever das anotorldades mnnicipaea executor e fneer executor, m parir 
que Um digter respeito, atltit « reipilautentos emanado» dou poderr* fedrrae* e es- 
tãdÈaen». 

Na espeeie qne discntimo9. este artigo da lei n. 47ft elucida toda a 
questão. O regulamento sanitario reconheceu, prescrevendo-lhe normas, de • 
veres « di ei*' os, da aurtaridade sanitario loca I, cn carregado, em matéria de 
bygieoe. de realizar a Üscali^açâo qne, instituída Da lei n. 4, de 20'de Ontn- 
brade. 1891, e na dc 80 dc Setembro de 1902, qne n reformou, foi detalhada 
ao referido regulamenta, e nhi tem os sens limites e meios de ser realizada. 

|Ç‘ claro, jiois, que a iotorveuyao muuieipal, a qne se referem os jn 
[•lusos uutos, foi lognl e legitima, qnor se a tnou sidere filiada te regras do 
estatuto de 80 de Setembro de 199-', quer se lhe procure a uuctnridude uo 
Regulamento do EsUdo, de 14 dé Novembro de 1901. 

Quanto ao vulor da multa, nada ha qne, de boa raz&o, se lhe opponhn. 
A multa, decroUda em virtude do estnbaicrldo do Regulamento Sanitario da 
Estado, que o Municipi \ segundo o disposto no art. 80 dn lei n. 478. «tem 
o dovct dc cumprir c fazer executar*, dRo excedeu, uiudu que fosse imposta, 
em nome da lei municipal, A alçada desta. 

Considero-se que a lei n. 478 uRo emendou nem corrigiu a dc 20 de Outu- 
bro do 1891, onde o máximo dc semelhante pouu, para os casos co)iimunB,era 
de 30$n00. 

Essa lei reorganizou o regimen municipal do Estado, e como únicos li- 
mites de sua validade, tem os da Constitniçfto dc 2 de Jnlho, por sna vez 
decretada no grande chcolo da IcderaçRo, qne a Carta dc .24 dc Fevereiro 
tmçoii pura as linldadcs políticas do poiz. 

* 3e, portanto, uma qualquer dispo c iç3o da lei n. 478 üRo viola os precei 

tos do Estatuto do 2 dc Jnlho, que é a Constituição da Bahia, é evidente qnr 
essa disposiçio poder$ ser inquinada de excessiva, arbitraria o nnlla. 
Ora. na hjpotJicse do valor das multas mnnicipaes, diz a Cm ta de 2 dc Jnlho, 
no art. 109 £ 10, que ao Mnnicipio competoCotaminar multas até sessenta 
mil réis * penas dc prisão -alé oito dias» - limite em verdade superior no 
da pena do Regulamento Sanitario. que, ex-vi do art. 80 da lei n. 478, o 
Município cnmpriu. 

Legitima a mnlta.porqnc,segnndo decorro dos inclusos autos, ella foi im- 
porta em rlrtndu dc desobedieneia A auctoridade sanitaria do Município, é, 
ainda, legal no sou fundamento c valor, prfrque apolndn na Constltniçiode 
•2 de Jnlho, apparcoe eotnõ a ju9ta applicaçRo de ara regulamento a que deveu 
inteira obed encia o Mnnicipio e ns munícipes. 

Pouco adeantarA talvez, o dizer, a parda legalidade qne a prestigia, c 
alto valor moca) da pmiiçlo qne a referida malta encerra, resolvendo, com 
inteira acerto. « dofeza da collectividade, a se prejifflicar nos direitos de mis 




saúde, sc aos rebeldes loasc lioito o 'se sabtrahirem aos deveres de iutoresse 
rommnm, porqne a Ici, desarmada do garantias, d lo lh’os poderia impôr. 

Eoleva, alndft, ponder.ir ao abraedo de reconhecer o Regulamento 
Sauitario do £Uado a anctoridade saoitaria local, tnçaodo 1 Lie, imperiosa 
meu te, nm largo campo de acçlo, quando a nfto habilitasse, tanto exigindo, 
com as garantias indispensáveis á pYoAouidatle de suas ordens, anivo ao 
direito de cada nm a realsteuoia legal contra o arbítrio. Isso, porém, nfto 
aconfce, qnc o Regulamento do 14 de Novembro de Ift^l foi, ueseo parti- 
cular, sabio e previdente. 

tíâo, por consequência, leis e regulamento* do Estado e do MunMpio, 
p oout estas a Carta de 2 Julho, a soberaua deíeza á Inteira legalidade doe 
autos da iufrucçâo c multas contida* nos meamos autos, que eu sujeito & 
esclarecida uuctoridsde de v. cx. para os arguir c julgar. 

Dontrinn c legislação, accordc' umbus un matéria dos inolnsou autos, 
lhes garantem, com a jostiçu de sua previdência. n validade da medida 
qnc ambas amparam, e, estou certo,'v. ex. ha de reconhecer hem estimado 
o 7.elo c cuidado de meus esforços nesto penoso encargo de acautelar o 
defdndcr h saude do povo. 

Mando a v. ei. os testemunhos da minha comndArav&o.— Dr. /ranemeio 
Cavalcanti*. 

. Julgo pois, ter cumprido um sagrado dnver exigindo toes medulas eiu 
favor das habitações particolares e col lectivas, visto ser o meio uuico de 
evitar, nfto só a oontiuuaçfto da pesle que está grassando, como* invasfto de 
qualquer outra, como bem disse o l»r. K. M, Ribeiro, Director de Hygiene 
do Rstado de 3. Paulo, que » pealc só se manifesta entro povos at rezados, 
«em civillsaçfto, e, por isso mejmo pouco habituados aos preceitos de 
b.vgieue. 

Peço n v. ex. a vossa preciosa atteny&o sobre o numero, nfto pequeno, 
de casas demolidas, em virtude de simples iutimaçfto e, se muito maior nfto 
foi o numero, porque muitos. estio sob h aoçfto do Poder Judiciário, no que 
muito poderia auxiliar o dr. advogado do Município. 
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Cunus inciueriidnH 



Sendo notificado» Hlguns casos de peste ua Cidade Nova ou Cidade de 
Palha, Alto do Perá, no T&nqae do Engenho da Conoeiçllo, esta Dircctoria, 
de aocordo com a auetorlzaçào de V. Exa., indemnizou os proprietários e 
mandou incinerar as nllndidns casas, qoe comprou pela importância 
de 10O$OOü. sondo uma por 100|000, uma por 60Í0TO e uma por IlOfOOO, 
conforme o auto qne so segue : 

Aulo de clenmliirto o íiii'ii»oi‘;m;iiu 

Aos dezoito dias do méz dc Agosto do anno dc mil uovecentos c quatro, 
na cidade do Salvador, Município da Capital do Eslado da Bahia, pelas 
trei horas da tarde, d rua dcuominada Areia, da Crnz doCosme, no segundo 
districto de Santo Aalouio, presentes os Senhores Cosme Victoriano dos 
Santos e Torqiiuto Kabino dosSnulos, prop; ietarios de daas casas de taipa, 
cobertas de pilhu, em frente das quocs uos achavamos com as testemunhas 
abaixo assiguadus, ordenei á força de bombeiros presentes que procedessem 
& dosinfecçAo nas alludidas caa> h c em segnida as demolissem e incinerassem, 
um cumprimento ds Ordens recebidas da Direclorin de Hygieuc Municipal, 
terminando todos os trabalhos ds sete e meia horas da noite, lavrei para 
constar o preseute auto, que asaigno com ns testemunhas presentes. 

Assignado — üorcnlauo Brittcs Gnimar&es, oommiasario municipal, 
Antonlo Theodoro Coelho Pilho, Mauoel Francisco Costa, Jodo dos Santos, 
Podra Ivo Fiel de Audradc, Manoel .Iodo Pereira e Luiz de aouza. 

l'pidcmios 

Itelnnudo a epidemu dc variola ne-la Capital duraute csL; nnno. nu 
segundo semestre, accentiiou-se mais fortemente, attinglndo o numero dc 
variolosos recolhidos ko Hospital do Isolamento dc 8. LazarO n multas dezenas, 
como se verifica do quadro abaixa : 

Snrvicn de* Isolamento dc S. I.nznro 

AX>’0 DK ldfu 



Existiam. . 
Entraram . 

Curados. . . 
Fallecidos. 



2tJS 

!'• 

42 



Existem. 




lau 



PIlOCEDIiNCIA. POE DI8TBICT06. 

Bé - 

fl. Pedro. v • 1 

Sun f Anoa 

Sauto Antonlo 





Concclç&o da Praia 

Pilar 

Rua do Paço 

.Mares 

Penha 

Nazaré th 

Do fôrn da capital 

vaccixação 



19 

21 

4-1 

17 
10» 

40 

16 

18 
29 

8 

4 

10 

2b 



Vacciondos 90 

Nilo vnccioaUoa 205 



Pesto ae^jra 

Logo onr. no dia " de Julho proiinm findo, **onflrmon-se o easo de 
peste negro. os Exms. Hnra. Drs. Governador do Estado e Iuspector Geral de 
Hygione do Estado estabeleceram os serviços de veriftcayfto de obitOB' 
de desinrecçflo, realltodo pelo Doslníectorio (Jentml do Estado, Hospital de 
laolftmenU) e Po9to de Observaplo no MonL-Sernt, seudo cate o mOviuent 0 
de 7 de Jnlho até 30 de Novembro de 1904. 

Ouadrn explicativo 

PKSTE NEGRA 



Óbitos 72 

Casos notificados 157 

Confirmados 127 

Negativos 30 

nus CAS0S CONFIRMADOS 

Fallcccram antes da remoçfto II 

Idoui no Posto dc Observação U 

Fngin 1 

Foram removidos para o Isolamento 112 

Sablram curados 53 
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Falteceraiu 4 “ 

EstAo em tratamento 12 

Temos, pois, a mortalidade bruUde 41,9 a /., cifra que, se descontarmos 
19 qne entraram moribundos e f illcceram dos 24 horas, rtarft para a esta- 
tística depurada a mortalidade dc 8íí */«. 

Etn 18 de Dezeinbo do corrente anno.o Exm. Bnr. Dr. P.iciGco Pereira, 
Illostre Iospector Geral de Hygiene do Estido.commumcoa a V. Era. e ao 
.Eim. tínr. Dr. Governador do Estado que, em virtude do n&o tor havido 
caso novo de peste negra, até o dia 17 do mesmo mez, dia etn qne se completou 
uma dezeoa, jalgou extincta a epidemia da peste levantlna na 
capital do Estado, em virtude do urt. 9 do Convênio Sauitario Inter- 
nacional, celebrado com diversas naçfles em 5 de Juuho do correuto auno. 

O Dr. Governador do Estudo expediu o decreto n. 2 ■'5, em 19 de 
Dezembro, publicado a 22 do mesmo mez, no Diário da Bahia, considerando 
offlclalmeole extincta A peste; nesse dia, porém, recebeu esta Dlreetaria 
do Dr. Pncifieo Pereira tini officio. rujo (éor pnwo a transcrever : 

Ulmo. Sr. J)r. / Jirrrtar de llypicne Municipal: 

NAo tendo occorrido, desde o dia 7 do corrente, caso novo de peste uesta 
Capital a do Estado, cessando por consequência o serviço extraordinário 
organizado para debellar a in vadio epldeinica, qiiu as«nlLou chIu cidmlo 
a 7 de Jnlbo deste anno, cumpro o grato devor, ao eommnnicor-vo? esta 
lelie noticia, de ngrndeaer vos os ltons serviços que prestastes durante essa 
quadra difficil, auiillando efficazmente esta Iuspectoria, em couslaute har- 
monia de vistas e desenvolveudo louvável zelo o solicitude etn todo qnanto 
cabia cm vossas a ttri buirias para o bom exito das medidas empregadas. 

Pfcdinão-vn' a iineza dc transinittir ao pessoal sob vossa direeçio os 
meus agradeci mentos, apresento vos os uieus protestos de estima e «onaí- 
d era cio. 

.gauilec Eraternldade.-CAssisnado) Dr. A fnri/lro Ptreira— Inspcotiir 
Geral de Hygiene tio Estado. 

Em vislà, pois, do referido, dirigi aV.Exa. 0 segninte oOicio, de n. 3207: 
Exmo. -fir. Dr. Intendente : 

lteccbpnilo boje um oflicio d» Eimo. Sr. Inspecter Oernt de nygiene 
do Estado, comiuunlcaado tor «ido ciliucta . peste lovmtino nesta cidade, 
„ qne oflioíslment. ji foi declamdo poio Esmo. Er. Dr. Goverrmdor dn 
Estado, por decreto n. 2S5 o publicado m> Xüa rio do Scíói, luvo ao oodbc 
cimeoto de V. Eia. esta auspiciosa e agradabilíssimo noticia, consor- 
ciando-me com a clorada satistaçio qoc ella deve prodosir em todos os 
meios, restabelecendo sc a pnz ea tranquíllidsde poblicas.lismuito ailcrada» 
pelo pavor inspirado por tio terrive! mal. 
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Aproveitando o eoaejo, agradeço a V. Em. b confiança que sempre 
dispensou-me e sobre tudo o modo por que prestigiou iodos os fuuccionarios 
desta Repartiç&o, qne huraildemente dirijo. 

(Asaignado) Dr. Inn.cencio Cavalcante. 

Em resposta ao offlcio acima que dirigi a V. Ex. recebi 0 ftegnint e 
oflido : 

Gabinete da Intendenria MimTeijml da (Capital do Estado da Bahia, em 
23 de Dezembro de 1004. 

.lo Illwlre Sr, Dr. lanocf uno Cavalcante Director de Hygirno Mamcipal: 

Tenho presente o voas» ofliclo d. 3207, datado de bontem, pelo qual' 
tmnsmltti lido-me copia do qoe vos "dirigiu o Dr. Inspector Geral de Hygiene 
do Ratado, trazeis ao meu conhecimento a uotlcia, auspiciosa c rcnlmenW 
imiito agiadavcl. de achur se extinctrt a peste Icvnntína nesta capital. 

Nilo prebiso eiternar o meu contentamento deoute da realizado do 
que ura um doslderatum da popnlaçlo iu Leira do Mutriuipio e para o qual 
estiveram voltados, dnruuLe os ullimos seis mexes, as preoccupnçóes doa 
poderes públicos. 

Folgo cm ver o testemunho que vos dii a palavra competente e abali- 
sada d» profissional que superintende os serviços de Hygiene do Rstado, do 
seu muito apreço ao auxilio efilcuz que Ibe prestastes, em constante harmonia 
de vistas c desenvolvendo louvável selo e solicitatle em tudo qaando cabia 
em vowaa atlrihuiçfies, parn o completo êxito das medidos empregadas. 

For minha parts, desempenho uie de um dever, assegurando-vos a con. 
fouuldado do meujaizo sohrc os vossos «crviyos com o do Illustre Dr. Tu. 
speulor Geral de Eygieue do Estudo, com o deuioustraçâo que jwr uste 
melo vos dou do meu rcoonheci mento, que transmittircis a Lodos os vossos 
auxiliares, na medida dos esforços de cada uru, d actividadu, bfla orieu 
taç&o, accentnado zelo e a mais nitida comprehensfio de deveres, com qjte 
vos soubestes haver i»aro a debellaçio do terrivel fl.igcllo, pelo qae, doante 
da sagraçilo de vossos esforços pelos resultados obtidos, vos dou os meus 
parabuus.— Apreseulo vosos meus protestos de eitinia e consideração. 

. (Asaignado). — Dr. AiBanio Victeno de Araújo Falcão. 

Em seguida ao ofHcio acima traascripto recebi copla do segui o e acto: 

Acto n. 93. 0 dr. Antonlo Vlctorio de A ranjo Falcfto, Intendente do 
Mnnicipio daCapital.tendoein vista o Decreto u. 28ú,«le22 de Detambro cor- 
rente, dn Qovurnador do Rstado, pelo qual declaro extinota a peste babonica 
nesta capital, resolvo dispensar os D rs. Darval Marques da Silva Braga, 
Antonlo Bomflm d« Audradee Tibnrcio Sneano de Araújo da commiss&o em 
que se adiavam, como auxiliares provisórios da Directoria de Hygieue Muni- 
cipal, designados por acto u. 68, de 23 de Agosto ultimo. 




Rijteçam-sè iie.slo sentido as' comino nicaçdes ncccssArias. 

Gabinete dn Intendência <lo Mnnicipio dá Capital da Bahia, 23 de De- 
zembro d* , — (Amignado) Dr. Antônio Tietariodâ Âr**j» Ftúaàe— Confere. 
O 1 ? olBeisl Jqto á? Soilzo Camükn. * 

. Kxpcdicnli- 

Kntre o pessoal da Direotoda do Hygiene Muuioipal exwbe apenas um 
ojcripturario encarregado de todo o ser? iço desta Repartição, e aagntentaadcr 
conuidcravelmonte o trabalho do cxpedioote durante o 2 ? semestro deste aono, 
pedi • V. Kxa. mais doia fnnceionarioe qne auxiliassem espeoialrnento o 
servido de correspondouciA. o qual. esto anuo elevon-se extrHordáuBrHxnrente 
i-uiWbrme o nulppa abaixo: - 
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' Èste trabalho esteve a oargo doa fnnccionarios Francisao Coelho Borges, 
Bemvenuto Alves Carneiro e Jofto Tolentino Coala, o» qnaes prestara» re 
levantixsliuos serviços. 



.* Impwnw 

A imprensa dest.a capital, por mu do8 sena orglos diários, reclamou, 
por Vezes, desta Direcitoria algumas meilldau. as quaea deixaram' de ser 
tomadas, visto wtareui fondo cironlo da ooropetenoia d» hygiene local,- ootras 
vozes, solicitaram providencia» jA tomada», entre ellaa a do feohameuto do 
cemitcrlo da Massarandnba.qne se aohava feohado por esta Be par tição, oom 
approvaçio do Conselho Geral Sanltario. 

Apesar de algnmaa reclamaqòee Infaodadee, e-ta Direotoria ufana-se 
de dizer e agradecer o poderoso anxilio .prestado por ella, qne mnlto con- 
corre pare o tem estar do povo, puto qo» protesto a sob considerado bob 
huw dignos representantes. 

RhIos 

» Goov u appareciaienOo dh 1 peste n8gi*a nesta cfdadB, esta DlY-eotortn ■ftr í>u 
blloar, «m 11 de .lulhfl do corrente anno. o scgninte: 
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Diroctoria do Hygi ene- Municipal. Todos os dias utcis, das 9 horas da 
lonnhS* é* horns da tardef serão pagos a 20 ■) rs, oa ratos mortos e quei- 
mudos no Labora Lorio Municipal. 

* Estes ratos, mortos por qualquer meio ou achados mortos, Mo devem 
ser toeadoa oom os mina antes de receberem agaa fervendo ou • orpolim», 
sendo eu Lio transportados oom auxilio dc pms ou pinç*9 ao logar cju que 
scr&o chamuscados nn qnciwudos. 

Bahia, 11 de .Talho de 1 9') I . — ( Assiguud> i ) l)r. Innnrtncio Ca calca Hfe.. 

Após u publicação do elital anima, aprese ntaraiuso nosui Repartição 
diversas passôas trazendo ratos, dc acoordo com as coudiçòe < exigidas, dei- 
xando, porém;esta Direciona de comprar, no mez de Outubro, pôr ningnein 
mais ter comparecido pura vender ratos mortos. 

Pequeno foi o numero de rato-t apresentado*, elevando-se a summa de 
*><tr>ò f com os qnaes apenas tlispeudca-sc a qaantia de liOD^-lOD; a prinri - 
pio eflectuou.se o pagamento conformo o oditJl;pouco depois resolvi mandar 
pagar somente n 100 reis cada um. 

Da qpantldado de ratos mortos apresentados nesta RepartiçAo e da iui- 
porfunola gaita veráV. Exa. a ponca importância que o povo deu ao princi- 
pal meio dc dcbclluvho da peste. 

No Mio dc Janeiro íS. Paulo, por occasilo da peste. foram gastos muitos 
rontos de reis mensnimctilc na compra dc ridos mortos, o que prova o inte- 
resse, a convioçüo que tem o povo do sor esto um dos meios proflíuos no 
emprego de medidas para evitar n invosilo cflobellai a poste. 

Envidando esta Dlrcetoria todos os meios possíveis para extinguir uni 
m*l «lo terrível c uo intuito de dar rigoroso combale m mais rigoroso velii- 
colo do peate. for,»™,, 4 pop.dotSo drato cldod. vencoo ,,nm o aoMooco dos 
rata,,o.|o» doo optlmo, r oollado», íaen.do dite™. obwrvuefe. , i„ f „ r 
mações colhidas de pewAas fidedignos. 

Pacotes de veneno distribuídos 0170. pesando 12:» kilos. 

.Kota Dlreetori. distribuiu «, povo creolii,», eolfalo de ferro. .„ uo sol 

ZLzr:^'^' ° n " m '" *■ »— *» 

dC V “ dl “ “ ql "' « rto» deeio 

' *“** forne ™" “<• B»P»rtliio 23391»!.,, feita eom rfriobnlo.. 



d». ^ "<*■* «eputifio, e„ 

L» eorapre -e em» vee .fnolecer » VJS„ a rlevada ro„n- 




Aproveitando o cusejo, ültirmo u Acii reconhecimento o miuliu gratidão 
aos seuhores médicos c demais iunccionariog desta Bepartlpfto, o bem aaalin 
aos que, com zelo e solicitada, procuraram dedicadamente* auiiliar-me na 
liidua tarefa, que fanto mc alegro de ter .desempenhado, . na altura das 
minhas forças. 

(Assignndo) O Direetor.— Dr. /motchc/» Ca mirante. 



— 




AN NEXO N. 3 




H. 403.-.-Directoria de Obras Publicas Munieipaes ei 31 
de Dezembro de 1904 



Cumprindo o que determina o § 10 do arl. 15 do Regulamento das 
Heparriçfles Munieipaes, tenbo a liouru de uprc&euLar vos o relatorio doB 
irabulbos a cargo deslu Directoria, darante o anuo oxpiiauto, pedindo voa 
ao mesmo tempo desculpa de nlguintks faltos e lacunas que [tossam ser 
encontradas, alteudeud” \ esoausz do tempo, de qne úieponlio j.ara este 
trabalho. 

Beitero vos os meus protestos de alta estima, respeito e considcroçfto. 

Ao Illin. Exmo. Sur. D r. Antonio Victorio de Aruujo FalcAo — DD. Inten- 
dente Mnnlclpal da Capital do Estado da Bahia. ( Asnignado) — Francitco Lopr» 
ii« SUna Lima — Director das Obras Publica* Munieipaes. 

hii-eclnriii d<* Olirns 
DI8TF CTO DA 8É 

ChIçí m«nio a pa r a 1 1 ol Ipl pe dos 

Despendeu -se a qnnutia de lím^tüS com u concerto da calçada da rua 
da Misericórdia, exeentudn pelo 9nr. Alfredo Vieira de Paiva. 

IVla quautia de dfOUU, o artista José Miguel dos Anjos coucertou uma 
depressfiq da calçada da praça Castro Alves; pela de 390$58O, o artista 
Manoel Thoroé da Fonseca concertou cm outros pontos a calçada da mesma 
praça. a d.i começo da rua Visconde do Rio Branco e a da rua das Larau- 
geirns. 

Com o concerto da calçada da praça 15 de Novembro, feito pelo pedreiro 
diarista Bartbolompo Fiúza, foram despendidos ISfifOOO. 

Cilpiminla com padrig IrregulB-e» 

A reposiçAo do cnlçuncnto rias ruas do Maciel de Ciinn o de Baixo, 
feifh pelo artiMa >gc«tiulu> José de SanfAnon, Importou em 4:V$07i;. 

Os repa r os eiecntados pelo empreiteiro Alfredo Vieira de Paiva, nu* 
culçadas das ruas dc S. Francisco e Rio Branco, importaram em 301A030. 

O concerto do calçamento, no pontoem frente á lateral do cdíficiu onde 
funeciona a Delegacia Fiscal do The9onro Federal, feito pelo artista Clandino 
Moreira do Nusoimcnto. cumoo 12*960 
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DeHueodeu-Bo a qoootl» d. JJ 425 00 ». ». ««««to bora “ "* 

1*1611. dl Mirarioordi», eiwnitado pelo ompr.lteiro Francw.0 Weoceslá» d» 
Silva . 

Çanoe da Mtfotos. By(rf*d®B *tc. 

1M» .1» 10»K». o.rlisl» Joio Mm d» dd.a desotatniiu.ml- 

ctorio d» BiUiKka» Mooioipal; pol» do 4MÍ700, o emproilouo J.H» Alw 
do Carmo Eooha coMtroi» om o»oo »» tnbos do Ferrar» o» eslíçio do 
Corpo de Bombolros do Corâehito, «eodo este tralmllio «ecot.do em 1«03 6 
.Ueotodo no correuw e.arcicio. pelo de 36*000. o «rtiot» M«oo6l Taqnes 
Teixeira conoertoo a otix» de deacorg. doe .pporelboa aauitarioa da innni- 
cipalfdftde; pel* do o artista Manoel Thomé da Fooseoa concertou 

oh esgotou <I<h raictorios da praça D. Izabel, repondo o passeio, sabstitaio 
nuia lago no cano da ma <VAjnda, desobstruiu o concertou uu» cano na 
rua do Saldanha, aasenton ora syphlo c grade, concertando * deeobstrnindo 
nm «ano na rua Maciel do Baixo. desobstroio um sypli&o e collocon uma 
grade na rna do Páo da Bandeira; pela de 306*870, o empreiteiro Olavo Jo»6 
de Almeida » ncertoa nro lampftti de pedra na rna d‘Assemhl<Va, desob- 
Htrniu e concertou um eauoua rua Visconde do Rio Branco e desobstruiu um 
pano na roa das Vassouras. 

A desob -trucçlo de dois sjphdes do cano da rna da Valia, executada 
pelo artista Vicente Kispo Teixeira, boje fallecido, custou l!W0d0. 

Foiutn attestadoeao Br. Engenheiro Portxlla Passos, pelo aftsentamento, 
piutura e esgotos dos mlctorios das praças Castro Alvas e Conselho Muni- 
cipal. 

O ooiprci toiro Francisco WcnccslAu da Biiva, |»eta quantia de 
desobstruía um cuno na rua d' Ajmla. isentando iima lege. 

Com a reposiçfto do calçamento da rna- 12 $ de Setembro e ladeira da 
Mizericordia, feita pelo pedreiro diarista Rartholomen Fmza, foram despen- 
didos 105#000. 



ArbOrilM» 

Neste districto. com este serviço, despeuduii se a quautia iV I39$ÍI22. 

Obra» dtvaraat 

Attestou-se ao artista Manoel Felix de Menezes Alvarenga a quantia 
ile 3:734^000, pela faetora e asaeutamento de grades de ferro na Becebedo- 
ria Municipal e ao Artista Claudemiro Colombiano dos Santo* 833*524, pela 
piutura destes g radie, das peitoris das janeliaa, caiada ra, traços, barras etc 
da mesma KepofliçQo. 

09 reparos procedidos dos mictorios das praças do Conselho. 15 de No- 
vembro e .Castro Alves pelo empreiteiro Alfredo Vieira de Paiva impor- 
taram em lUOfOOO. 
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Pela importância du, 020000, o artista JoSo Pereira da Bilra assentou 
um lavatoiio na Recebedoria Municipal. * * 

Impertou em 1:106,630 a conclusão dos obras do lúercado do Curiachito, 
na parte onde se acha lustallada uma companhia do Corpo de Bombeiros, 
trabalho* que foram executados em 1903 o a t testados em Jauciio do anno 
que hoje linda. 

Foram gastos 30IS000 com o retalbaracnto da secçfio norte do odificio 
ranuicipal e 467*600 com os ooucertos executados no patoo des* n secção, 
inclusive q caiádora do pxvmento terreo, tendo sido destes trabalhos 
incomb ; do o artista José Tertnliauo dc Britto, 

A pintura do gradil da praça Castro Alves, feita pelo 3r. Manoel dos 
Passos Guerra, importou cm 291*480. 

Os. reparos executados pelo artlkto Manoel Tliomé da Fonseca no 
telhado dn Gabinete da Intendência enstaram 00500. 

A caiudura dos pilares c concerto do gradil da prava do Conselho 
Municipal, confiados aos Bre. Azevedo & Filhos, uiontArAiu em 2:1710600.. 

DT8TRICTO DE 9. PEDRO 

Calçamento « Damllel Ipéoedoa 

A reposição da calçada e alveo em fronte ó confeitaria Jiulahna, no 
começo da rua Carlos Gomes, cxcculada pelo Br. Alfredo Vieira de Paiva. 
impOTtoò em Bl*897. 

O artista Manoel Tbomé da Fonseca. i>ela quantia de 162*550, levantou 
c ooncertoa o lodrilhu do passeio do jaidim da Praça 13 dc Maio « pela de 
5,460 concertou a calçada da roa Mocambinbo. 

Pela qnautln de "0$620, o empreiteiro Claudino Moreira do Nascimcuto 
noncertou o passeio e a calçada da rua Conselheiro, Pedro Luiz, no pouto 
cm frente ao becco do Bandeira. 

Calçamento com pedras Irregulares 

O concerto tias calçada** dos ruas dc Areal dc Cima. .Impicirn. Santa 
Thereza, Areal de Baixo, ladeira da Barroquiulxi c I*ortòo da Piedade, 
executado pelo artiaU Clanrtiuo Moreira do Nascimento, importoa em 9090300. 

Com o conceito de tres buracos no oalç» monto da rna Marechal Bltten- 
coart, feita />oJo Sr. Freocíao.i WoncesJào da Bllva, foram gníitos 200000 c 
tiom o» rvftnros nm calçadas da travessa do chaferJz & rua Conselheiro 
Pedro Luiz e da rna Silo Raymuado, feitos pelo artista Jnlio Fernandes 
Leillo, 60*920. 

Despendeu-se a quantia de 131*256 com os concertos das calçadaa doa 
ruas do Fogo e Pedro Aatran. que foram confiados ao aitista Bernardlno 
Coibínhno dos Bai.tox. 




Canoa de esgoto, aypttáea* eto 

Construiu ué na rua do Fogo um cano oom *nbos de gris. sendo emprei- 
teiro o artista Barnardino Corhioiano doa Santos, despendondo-sti a quantia 
de *70*199. 

O asscnUmeuto de am taropAona vigia do cano da rua do Areal de Cima 
e de um sypliío e grade üh ladeira da Barrnquinhn, feito pe o artista Clan- 
dittO Moreira do Nnsciwento, ouston- 338300. 

Pela quautla de 'J15&15S. o empreiteiro Euedino Alarqnes de Souza 
asseDton utn syphlo o grade numa bocca de lobo á rua Conselheiro Pedro 
Lai« e cihoo syphflea e olnro grades na rua de Cabeça. concertando a calçada 
e pela dc 155000 uuda. 0 sr. Francisco WeucoslAu da S.lva conuerton o cano e 
alveo da rna do Senado. 

A desobstnieçào do cano e asseio gera) da fonte dos Coqueiros da 
Piedade, executados pelo artisla .losé Mario da ConeeiçAo, importaram em 
*2*831. 

Com a dosobstruçfto do cano c reposiçAo da calçada a parallelipi [tedos, na 
rua dos Coqnciroe, a cargo do Sr. Jo&o Pereira da Silva, despendeu-se 
70*200. 

Pelu quantia do 287*982, o artista Mauocl Thomé da Fonscoa desobstruiu e 
conuerton os naaos das ruas Carlos Gumes. Sodré, Cabeça, Nova de 8. Bento, 
uollocandonmtampai» da ladeira da Oamelleira. assentando oito vai valas e 
do largo dn Accyoli. 

O artista Enediuo Marques de •Soa*», pela quantia de ^‘OfxtO, concertou 
nra cuno uo ponto etu fríute A casa n. 31, A rua Conselheiro Pedro Luiz. 

arborização 

Importou em íttJfííI H o serviço dc arboriraçAo neste districto. 

oiirai dlvoraan 

O asseio (U. fonte do Gabriel. executado pelo empreiteiro Alfredo Vieira 
de Paiva, custou 

Com os reparai feitos, pelo empreiteiro acima- no mictório da praça da 
Piedade, foram despendidos 00|fXJO. 

As d nas placisde mármore que for.itn offerecidaa pelos moradores da 
antiga rua d' Alegria, com a deuominaçlo — Bua* Dr. Paterson — foram asseo- 
LkIhs pelo artista Euth.vmio Cândido dos Kci->, naquellc local, pela quantia 
de 15$W0. Kste trabalho foi executado em 1903 e attestado cm Janci.o do 
expirante. 

Importaram em M44713 a caindnra e pintura do predio onde fuucciona 
escola municipal, regida pelo 9r. professor Possidonio Dias Coelho, sendo 
deste serviço encarregndo o empreiteiro Francisco WeuceslAu da Silva. 




DlfiXRlCTO DE 8ANT’A.S'KA 

CalQA^ianto com podras Irregular»» 

O concerto da* calçadas dns ruas Souza Viein e travessa do Quartel 
da Palma, exc-utodo pelo artista Antonio Sodré Pereira, importou em 
WT#28(i. 

Despendeu -se, com o concerto das calçadas e alveos da ruA de Santa 
Clara, largo e ladeira da Paliua e rua de BanFAnna, a cargo do artista 
André Pinto de Carvalho, a quautiade 174*300. 

A reposição do calçamento e alveo. executada pelo empreiteiro Cessi- 
nuo Godinho, ua rua da Poeira, ladeira da Prata e Largo do Desterro, cus 
tou lilücOO. 

Importaram em HQtPSlG os concertos, feitos pelo artista Cczario Fran- 
cisco dos Baotos, nas calçadas dSA 'adeiras de U. Mignel e da Poeira. 

Pela qui-utia de ITOUdC, o artista José Maria da Roclia Argollo con- 
certou a «alçada da rua do Futuro, ao Toróró, bem como o respectivo alveo. 

Com o calçamento da ladeira da Fonte das Pedras, executado pelo. 
artista Julio Fernandes Lcitlo. gastou so a quantia de ]:fl02$400. 

Irnporta-am cni 03^344 os concertos do calç mento du praça Dr. fleve- 
riuo Vieira, cou fiados ao artista Theophi lo Francisco BrandIU). 

Canos d« Manto, ■yphòe», ate. 



Com n di.-PobstrucçAo de quatro boccas de lobo. reposiçRr ‘de grudes, 
syphOcls e tum|ifles, reconstrucçdcs de alveos e reparos ua calçada da entrada 
do Toróró, trabalhos que loram executados pelo artista Agostinho José de 
tianfAiiua, foram despendidos JLWl; com u restanraçBo do cano du rna 
du Monrnria, feita pelo mesmo artista, 090000. 

A collocaçio e recollocaçio de grades e doeobstrocçfio dos canos das 
ruas do Gravatá e Ferreira França. executadas pelo sr. .-vntouio Sodré IV 
rrira, custaram 2890;i4Ki. 

Pela quantia de 4;>di02o, o empreiteiro André Tinto de Carralho des- 
obstruía um ca do, tollocoa um sypli&o, rcrollocoii umn grade e concertou a 
calçada e alveo da iua do Baogala; recollocou dois syphôea e duaa grades nn 



rta da Mangueira; desobstruía um cano, duas boccas do Jobo, recollocou um 
svpliio e grades, quatro tampóes e repoz a calçada, concertando os alveos da 

ruaüa Injapaudeucia; couaarl»» ««■■» aarua FerreiraFraoça, desotatrul» 
um cano, recoHocou um eyphVJ e grade e rep» aoaljada e alceo d» larg 



d ° ”“«1 Cmiaao Godiuho, pela goanti. M1*TO0, deeobetruí» m, c-auoa 
aueiru « recollocou tampões e gradee nas mesmas. 




Com o concerto de nma vigia o reooUooaçfio de ta-npOo no ti avessa 
do quartel da Palma e obras de egual natureza na nia Floriaoo Peixoto, 
meou todas pelo artista Euthymio Cnndido doa Beis, gastoo se a quantia 
de 40*000. * 

importar uni em 117*180 o concerto de nm cano abatido na rua da 
Fonte Nova e a collocaçíto de um templo de ferro fundido na da Fome 
de 8. Miguel, realizados polo empreiteiro Francisco Wcncesláo da Silva; 
em 109*700 a collocaç&o dc qnalro syphaen e qnntro grudes uo cauo-da 
rna do Moinho, executada pelo artistu Josíl Maria da Rocba Argollo; em 
:KOiOOO u contiuuaçAo da constrDCç4o do cano da rna do Soares, a cargo 
do sr. Martlnho Rodrigues, tiabalbo que foi executado em 190ü. 

Oom a dcsfibstrncçfto e concerto do cnno da rua da Fonte do Desterro 
e assentamento dc mu syphlo c duns grudes no mesmo cano, concerto e 
aasentaroculo de nm ayph&o e uma grode no enuo do largo de S. Miguel, 
trabalhos exeentados pelo artista Manoel Thomf da Fonseca, despendeu -se 
> 29 | 500 . 

A rccoustnicçüu de nma I>oc»h de lobo, nsíeio do respectivo cnno e 
recollocHç&o de grades uo alto «ia ladeira dc HsDtAnn» e a reposição de 
dea Lampfles, concerto das vigias do cano da rua Ferre i/a França, oonfladoe 
ao artista Vicente Bispo Teixeira, boje fallec.ldn, curta rum RMlflO. 

Os tubos de grAs c o seu assentamento na travessa da Cova da Ouça 
cnslaiam 259® t! 20. sendo do trabalho encarregado o sr. Jnlio Fernandes 
LoitUo. 

O assentamento dc «IMs syplidos na Fonte do Desterro o reparos nas 
respectivas boceas dc b»bo. condados oo artista Cas-íjdo Oodiuho. impor- 
taram em 79*000. 

Artoorlmçâ» 

Neste districto despendeu so a quantia de 196*522. 

Obra» ülvorga* 

Dc-pcwleii se a ipuulia dc 401*000 com <> desmambodo ainpbithoatro do 
Tribunal do Qruode Jmy. coostrucçftu dc outros uo edifício da Palma, enver- 
niaameufeo da wobi.io, pintora de bancos etc., trabalhos qoe foram confiado» 
ao artista JosO Dumianaa. 

Com o corte de terra para a regularieaç&o da roa do Moinho e conatrncçfto 
de aargelas para escoamento das agais na dita ru, , a cargo do ar. Joeé 
Maria da Rocba Argollo, ga-stomse a qnantia de 120*998. 

Cu ni a coutinuuçio da coQatnu>ç&o da momlha do TorórA, a cargo do 
sr. José Pereira dc Lacerda, despeudeo-se a quantia de B;80ü*tí57 , tendo 
sido executados esses lraJ>albas no auno proxrmo passado o altestadoa uo 
que tludu- 
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U corte de terra paro a rogulariEoç&o da travoesa daCovaMa Ouça, com o 
o respectivo transporte a o.rgo do artista Jnllo Fertrandes Leitfio, lmporton 
em 52T$iaoo. 

D1STUICTO DA CONCEIÇÃO DA PRAIA 

Calçamento ■ paralelUolPedoe 

A reposição do calçomeulo e concerto do passeio do meieudo do 8. 
Joio. rcposiçlo do calçamento da travessa d* Companhia Bahiaou du roa 
Conselheiro Dantas, travessa do Banco Mercantil, roa dos Algibebcs e 
Santa DurUara, condados ao empreiteiro Cirillo redro de Araujo, custaram 

.127fn.V). 

Importou em ii7$910 o concerta feito pelo artista Coxarlo Francisco dos 
Santos na orla do passeio e calçada da baixa da ladeira da Montanha. 

Pela quantia de 587|72>, o empreiteiro Julio Fernandes LeltAo concertou 
u<i calçados da rua dos Droga istas. praça do Com me rcio c Santa Barbara, 
junto no mercado 3. Jo&o: pel i de 74969, o artista Manoel Tr.idro Pires con- 
certou a calçada da rua do Arsenal de Muriuha, uo ponto em frente ao por- 
tão do dito Arsenal; pula de õdjí 10, o cmpreitoiro Francisco WencesUu da 
Silvo concertou a calçada do Caes de S. JoRo; pela de 8$3l0, o artista 
Clandino Moreira do Nasci mento concertou a calçada do cóes das Amarras e 
peta de 34:1**00, oHrtistaMauoel Thouié da Fonseca concertoo a calçada e alveo 
da rira Conselheiro Dnntne. 

Canoa de esgoto, syphâee. ate. 

Despendeu -se « <|U tnti.% do l 4 *! com a desobstro ç&o oo mnn bocca 
de lobo ua rua do Arscual, . desobstnicçSo de uinn outra., repotição dc cal- 
çamento e alveo c asseut imento de om tampfto de pedra na rua dos Ourives. 
dcno1>*trnuyRo de um cano, cobertura e assentamento de omsyphRo, na tua Dr. 
Manoel Vlctorlao, Usmlo sido tacs trabalhos executados pelo artista AÍToubo 
J ofto Maria de Freitas. 

A ríesobstrucçRo e concerto do cano, reposlçio de calçamento e aJveo 
do mercado de 8. Joio, feitas pelo empreiteiro Cirillo Pedro de Araujo, im' 
portaram cm H97£S12. 

Pela quantia de Í0df320 ( foi dosobstrnido e concertado pelo artista Eu- 
gênio Cardozoum cano na rua dos Alglbebes; pela de 99$HôO, foi alentado 
unisyphlo e concertada n calçada pelo empreiteiro Enedino Marques de 
Souza, narnada Califórnia: pela de 21$314, desobstruiu dois ayphOeS e um 
caao o artista Francisco Lo jcastro Serrâo. na rua do Arsenal dc Marinha e 
âantos Dnmoul; pela de Tu ram concertados e desobstruídos pelo 

atiinta Joio Pereira da 8ilvaos canos da ma da Preguiça, do largo da Con- 
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oelçfto, (ias rims Conselheiro Saraiva e de Santa Barbara, assentando se neslas 
duas altimaa syph&es «gradas, bem como Q ma vai vala na rna do Arsenat; 
pela de 7821870, o empreiteiro Julio Fernandes LeltAo desobstruiu os canoa da 
rua dqa Cobertos, da travessa junto á loja, em qno oram estabelecidos os 
srs. Brandio & Oliveira, da travessa juuto ao Banoo da Bahia e do largo 
da Coneeiç&o da Praia; pela de iáSfcHO, o artista Martloho Rodrigues colío- 
con nma latrina e nui mlotorlo de ferro esm kltado no quaitel do Corpo de 
Bombeiros; pela de 35*31'?, o artista Manoel Iziilro Pires concertou o cauo 
e assentou um tamp&o na praça Conde des Arcw e um ont o oa travessa 
Gallo Junior e J<r*é Mello. 

A desobstmoçào de mu cano, n pnrtir da baixa da rua da Montanha, 
até o caes de 84o Joio, confiada ao empreiteiro Manoel Tlmioé da Fonseo». 
custou 1:915(272. 

GaSton se a quantia de 42(748, com o concerto de parto do cano abatido 
na rna doa Drogoistaa, em frente á travessa do Garapa, sendo d'ella eucar- 
regado o artista Tictoriano de Almeida o com o concerto o desob- 

stmcçlo dos cari.,» das ma* Conselheiro Dantas e Preguiça, condados ao 
empreiteiro Manoel Thoiué da Fonseca. 

ArtooriraçSo 

Despendeu ao ueste districto com o serviço de arborização a quantia 
de 57(522. 



Obras dlvor-aas 

importou cm f» 2 ^/X> d couceito feito pelo artista Au tomo Sodré Pereira, 
no rindo do telhodo do mercado de Santa Barbara. 

Pelo empreiteiro Enthymio Cindido dOi Reis foi collocadn, no anno 
proximo passad i, nma pedra do mármore com a insoripçfto referente & 
lnaugur&çfto das ruas dautos Dnmout e Visconde do Rio Branco, despen- 
dendo-se com este serviço a qnautia de 80S000 e pelo artista Felleiano 
Alexandrino de SanFAnna, no mesmo anno, foi feito o edrte em roeba para 
a regularizaç&o da rua Corpo Santo pela importância de 310 $800, trabalhos 
quo foram atte:tados em Janeiro do expirante. 

DI8TBICTO DE NAZABETD 



.V reposiçlu ila calçada das mas 1‘onsclheiro Almeida Couto e Geui 
papeiro, executada pelo artista Cassiauo Ciodinho. custou 178*500. 

Cano* d* »a«otoa, typhíe» «tc. 

Desobstruiu, pela quaulla üe 110*800. o Sr. André Pinto de Carvalho 
tres bocoae de lobo no Jogo do Carneiro, recolhendo as respectiva» grade». 
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Oto bypli&o e concertando o alvco; um cano ft Cova da Onça, no ponto cm 
frente á Escola Norma], rocol locando a grade e reparando a' calçada; uma 
bocca de lolvó ao Oaqnende, recollocando, a grade e concertando o alvco ; 
uma bocca do lobo na rna Conselheiro Almeida Conto, recollocando uma 
grade c concertando a calçada. 

Com a desobstmnçlo dos i anos, colloceç&o e n:collooaç4o de syphfles e 
grades, nposiçlo e concerto de calçada e ulveo. feltoa pcío Br. André Pinto 
de Cavalho, na ladeira do Alvo, despenden se a quantia de S1$00I>. 

O empreiteiro Caasianu Godioho, pela qnantla de 3164120. desobstruiu 
« Goucertou os canos da ladeira e baUa da Fonte das Pedras, do Geuipa- 
pelro e <lo Jogo do Lourenço, recollooanrfn uma grade na Uuixe da Fonte 
das Pedras. 

Coiistrniu-se um cano nas ruas da Poeira e AgouU, sendo deste serviço 
cúcarregado o artista Kugeuio Lei tio; dospenden-sc a qnantiu de '42#2‘2~i. 

Arbsrttaglo 



Kste serviço custou 2114731). 



Obras diversas 

Ah obras da cousUueçio <lo Parque Conselheiro Almeida Coulo, dirigidas 
por amo ooiumiss&o, represeutada pilo ei de d 4o Ulogouej de Souza Leité, exe 
ouUdas no anuo de 1903 c attestadua em Janeiro do expirante, importaram 
em 7:423*927. 

A capinaçio do Parque Conselheiro Altnoida Couto e a retinida de paunos 
do gradil que se achavam arrancados, atacam en Lo do respectivo muro, legu- 
larLzaçfto do terreno etc. feitos pelo Br. Agostiüho Johó de SantfAnna, anda- 
ram cm Oi >420". 

Pela quantia de 2:CW74(KX), de accordo com o nspootivo cnutraclo, foram 
executados pelo empreiteiro Franoisco Wencealau da Silva o rebaixamento, 
legnlarjzaç&o c transporte de terra da rna do Limoeiro. 

Com o concerto da alvenaria de dois tampfles do cano da ma do Alvo. 
feito pelo artista Manoel Thomé da Fonseca, gaaton-se 9B00' 1 . 

D1STRICT0 DA RUA DO PAÇO 

Cal«am*nto com padres Irregulares 

Os cuucertusda calçada da ladeira do Aquidabam, executados pelo ai linfa 
Julio Fernandes LeitAo, importaram em l:019g49G, e os de que foi eucamgado, 
no largo du Pelourinho, o empreiteiro Francisco Wencealáu da Silva em 
1Ú9912G. 

Coma repo içBo do -lalçamouto da nudw Flórea, feito pelo pedreiro 
diarista Bartholomen Fiusa, foram despendidos 1204000. 




Cânoa d* eagoto, ayphtea a(c 



A reposiç&o de anu pedra numa vigia do cano que passa nu Baixados 
Hapatoíros, féita pelo artista üezario Francisco dos Santo-, custou 14$, 100. 

('oncluiii-9e a ooustrunç&o do cano que- passa pelo rna atraz «lo Carmo, <Io 
qQ a l era encarregado o artista Domingos Silva; despe ude □ ee n > corrente 
exercício a quantia de 697$ WB. 

A constracçfto dc um uuuo e o assentamento de dois syphAm e de doas 
grades, na rua dos Muroboutes. feitos pelo Sr. Jolio Fcrnnndes Leit&o, Importa- 
ram em 555*376. 

Pela quautia dc o artista Ma noel Thomé da Fouseca desobstruiu 

e couoertou nmciad A Bua do Caminho Novo; collocon um tampfio de pedra e 
desobstrui n nm cano noa ru \s do Ta boio a Baixa dos Sapateiros, assentando 
dois ayphdese quatro graduq d> sotetruia un ciai e asse o to o nm eyphlo è 
uma grade na rua do Ferr&oe desnbHruIu um cano na roa do Paço; pela de 
T7$3'J.’, o empreiteiro Olavo José de Almeida, uollocou um sypli&o e grado 
uuenn boccA dc lobo, A Baixa doa Sapateiros, um 0 ntro syphlo e grade no cano 
•la rua da Cruz do Poschoal e couoertou nm tampão nu roa do Talmflo. 

DISTBICTO DO PILAR 
Calçamento a porallolIpIpoOo» 

Despeo leu se a quautia da 311*362 emuareiioiivâo duealvudo das traves-’ 
nas dn Jitll&nodo Martins o hoceo «lo Sodn-, csoontAdos pelo empreiteiro 
Julio Fernandes LelUo. 

Calçamento oom pnlrna Irregiilnroa 

Pela quantia de 729#Sdii. 0 artista Jnüo Fornira d« Silva repoz o alveo e 
concerton o calçamento *m frente á fouto d' Agua de Meninos, raJootaiMlo-o 
«mm oinwnto; pela do 2 W 11 , o empreiteiro Minoel Tnomé da Fonseca oon- 
certon a calçada da ladeira do Canto da Crus. 

Canoa da aaaoto. ayphãa ats- 

Dc -pendeu se eu ma desobstmeçao do cano «la roa do Aisenal. inclusive 
cobertura com Uge« e «ulç-imeot » co o p.*lra« IrregiDres e trabalhos a cargo 
do empreiteiro Alfro lo Vieira <te Paiva, a quantia de 219$432. 

Com o a&seulauieuui de um syphOo graude.uma grade e dcsobetracçAo 
do cano da rua d‘Agua de Meninos, no ponto em frente i residência do 
Dr. Manoel Espiubeira e a cargo do artista Gemrlo Francisco d « Saatiu, 
foram gastos 197$ 760. 

Pela importanoia de 891*52}, o empreiteiro Jo&o Pereira da Silva, draob- 
strorn up» ano á roa do Pilar; coaoertou, desobstruía e assentou um 
syphfto na rua do Coes Dourado; aseentoo cl doo syphAee e quatro grades 




e desobstruiu boccas de loba n*a ruu dos Coqaeiros e do Julifto; asaoutou 
uma valvula no caaa do Bolo&o e a«entou ama gralo e desobstruiu orna 
bocca de lobo na rna d’ Agua de Moniuoi ; jfola de 60JI00, o empre.teiro 
jnllo Fernandes LeltAo eollooou uma lage e um syph&o na travessa do 
JnliBo, deíohrtrulQ quatro boccas de lobo, junto no edlflolo do Binoo da 
Bahia e na praça Conde dós Arcos ; pela de 8)4000, o artista JosA Tertullano 
de Brltto desobstrnln e c mcertou duas boccas dc lobo ua ma do Pilar. 

Arbortzaodo 

líui r>7fO--’ impor nu o serviço deste disiricto. 

Obras diversa* 

Concertou o empreiteiro Francisco WcnceslAu da 9iva pela quantia de 
8386000 a mnralha do caos em freute A Alfaudega Estadual. 

Dcspeudau-se a quautia do 4:4*000 oom o usooamen to, feito pelo artista 
Jullo Fernandos Leilão, no forro do elevador do Tabo&o, ipiaul a que 
deveria ter recolhido ao cofre municipal a Dirocçfin da empreza Linha 
Circular. 

Com os reparos e asseio da fonte d’ Agua de Meulno9, executados pelo 
nrlisla José Miguel dos Aojos, (lospeudeil-fca a quautia de 411jiòu, 

A coustrucç-fio de uma escada dc madeira destinada no serviço de 
embarque e desembarque no Caei de Ouro. confiada ao artista Manoel 
Archanjo de Jesus, custou 1:440(000. 

D1STRICTO DOS MARES 

CalQsmsnto com noriran Iriegulsre» 

('oiu o calçamento do largi de Koina. executado pelo artista Cynllo 
Pedro de Araojo, despendeu» a quantia de :i:883f40ft, trabalho (|ue foi 
executado no aono de 1968 e att&stado em Janeiro do expiraute. 

Canoa d# eMOto, syphóaa etc. 

Com a dseobstrucç&o do cano da travessa Ron Marché, feita pelo artista 
Ju&o Pereira da Silva, foram gastos 1(1* KA com a de duas boccas de lobo, 
jyntoao Hotel Mira- mar, executada pelo ar lis ta José Miguel dos Anjos, C|0Q0. 

ArDoHiigio 

Deapenden -se a quantia de 09(172 oom a arborlsaç&o deste districlo. 

Obras dlvérsao 

Com o concerto do pradio, onde- funoclona a esoola do sexo feminino 
deste dlstricto, feito pelo artista Autonio Beuto Uutmnr&es, despendeu-se 
a qnaatla de 68-2*680. 

Os reparos executados no mercado doe Maree, pelo mesmo cidadlo 
acima, importaram em 833*130. 




Os concertos cia escola do sexo feminino deste districto. conrtartoe ao 
artisla Jofto Pereira da Silva, cnsturoin 3931208 

O rutelUameuto do trapiche Cnntagullo, feilo pelo meeroo artista, 3l|000- 
Em ruas ultimamente abertas neste districto, administradas por nma 
r*mre«ent«i1a nelo diBllncto neeuclauU). cuuiiuemlador Mauoel 
José Bastos, ainda foram gastos 93:516*631, Rcudo Icom a denominada *Con 
selbeiro Fernandes da Cunha-, 34:88fif633; coma dcuominodn • Comihou 

e com a denominada -Agrário de Menezes», 8;110370i. 

Estas trabalhos foram executados uo anuo do 19t'3 c attestados em 

Neste mesmo anuo. foi em parte deBobstroida e concertada avalia 

gero) Ou Culyada, «siupregando-Be vinte o troa eyphSr», vinlo o 'etc gradea, 

dez tampdes, e treze v&lvulas, gastando-se a quantia de 7:2BP$709, também 
ttttestada em Janeiro do explrunle. 

DISTRICTO DA PENÍIA 

Calqada com p*dr»a Irregular»» 

Importo» em õ61>A8S2 a reposição da ce Içada e do alveo da Baixa do 
Bom fim, confiado ao empreiteiro Francisco Leoncio Bibeiro Sanches; em 
336$23o a reposiçA© do calçamento da rua que vae do Hospital Português 
ao Moul Scrrat. executada j»elo empreiteiro Josf Alves Correia.' 

Canoa de esgoto». nyphAe». ale. 

A desob^trueçao do cotio da ruo do Bispo, cxecnt&da p«-lo empreiteiro 
Francisco Wenccsláu dn Silvo, custou MfOOO? a do cano da rua das Priu- 
cezas, confiada nn artista Olavo Jus6 do Almeida, 4861100, inclusiva a 
ooUocaç&o de doas grades. 



Arborizado 

Importou em 3659022 o serviço de arborizaçAo deste dislrirlo. 

Obra» dtveraae 

Os tni> titios executados pelo empreiteiro Agostiubo José do ÜaufAuuu, 
no largo do Komliin, constantes da cooatrucyAo de alreos, de aeia canteiros, 
revestimento do passeio em volta do chafariz e do conliguo & ladeira do 
Bomfim, aterro na cova contígua A muralha, orlas para amparo das oalça- 
das, a paraUeUpipedoa, oonstrucçào da muralha para soBtaolaculo do potUVo, 
etc, ir, portaram cm P:3fi9g&44. 




16 U 



AcooctusiodAsobi-aidjjardiinda * Praça Coiiselheiro Freire de Carvalho», 
a cargo do empreiteiro OyrUlo Padre do Aratyo, importou em f.:BÍ9*2O0 e d 
corêto do djlo jardim, a cargodo 3r. engenheiro Hans Schleir.ein 2:685ê800, 

iVlos os Irabalbos noPuu foram MCOlItíWloH -em IJMI e ftttéBtadn* .em 
Janeiro do cxpiraule. , 

Peias obras exeeuladas do cáesdo Pouhae do Porto dos Tuinheirosi cons- 
fcnlw <le alvenaria e ata ta» mento da muralha, alte-ton-se oo empreiteiro 
Francisco Weoee»14u d i 9itva, de accordo com 0 seu contracto, a quantia 
de l:.'ó4'380. • 

Dtspendeu-se com a conducçâo e espalhamento de areia e cascalho, ua 
estrada que vae do deMnfectorlo do Muut-Serrat ao Posto dc Obaerroçko, 
executados pelo empreiteira Francisco Leouuiu Ribeiro Benches, a «inantia 
de 15*000 e pelo empreiteiro JuRo Peieira da Bllva a qmintla dc 70/VM). 

Ço m o cHoorainontn da muralha norte e snl da ladeira do Bom Um e com 
|>ra dc madeiras.despeuden -se a quantia do lf)7®0X>, sendo este trabalho exo- 
outado sob administração de um pre posto desta sccçAo. 

Importaram em 944$000 os ooncertos do xaee do porto da Lenha, exe- 
uubulos pe o empreiteiro Francisco LeonciO Ribeiro Banches; em 24$000 ar 
deepezas com o levanta meu Lo da planta do Porto doa Mastros. 

At tostou se ao Sr. Manoel Sevcriano de Lima Valverde a ijimutia de 
nO;*f7J7, pela dcmoliç&o da capefla da Ribeira de Itapagipe. 

DIBTRICTO DE BANTO AXTONIO 

C*l«»m«nl d mm padrai lrr«frular«3 

Attuslou-se ao empreiteiro José Terluliuuo de Britto,pelo calçamento oie 
cutado em Irmhu da Baixa do Cabolla, uo anuo de 1809, a quantia de 
4?flfJ40. 

Pela quantia do 792*100, o artista Olavo José de Almeida oonoertou as 
calçados da ladeira do Fuuil, da Baixa e ladeira da Soledade, das mas do 8. 
José de Baixo, Adõbes e dos Perdões. 

Canoa da esgoto. syphdvs. elo. 

Pela qimutia de 4ti$bS5, o urlisui Jo&o Pereira do Silva 'assontou quatro 
syphõus na ladeiru da Soledade, coaoe.tando- a calçada respectiva; pela de 
1 84040, o empreiteiro Ül.vo José de Almeida assentou nin eyphdo o uma 
grado na rua dos Adobes. 



Arborizado 



UaetAii-se a quantia de 1 19 $722 com o serviço de arborização ile-Uc 
districto. ^ 
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A roçageai e doMocamenfco feitos peio empreiteiro Agostinho José dç 
San t’ Ar. na, no terreno A Quinta dos LaSorofl, destinado a sepulturas, importaram 
em' 2:?tóíM3. ‘ 

Os reparos geraes feito* pelo artista Enthymlo Cândido dos Beis, na 
fonte denominada do «Povo», importaram. om, 9S9'24Ó,e oseXeuntados pelo em;, 
preiteiro Olavo José de Almeida, na fonte donomiuada do Queimado, enstaram 

tOÍf 882 . 

O concerto do telliadu o asseio das prisões ds. S e 11 da Casa (£p Coreuçlo. 
confiados ao iirtista Tertnliano da Silva GuimarAcs, custaram «21fl00. 

Com o' asseio <ie outras prlflôes da Cus» do Corrccçfto, falto pelo pedreiro 
diarista BartholouMU Ftusa, foram despeudidon 2224000. 

DISTBICTO DE BHUTAS 

Qjiiofl da ecuoto, syphóus. çtc. 

Gastou- te a quantia de 514^23 oora n cldsobstnicçllo do cano da róà do 
Suugrmlomo, feita peio artista Affonso Jójto Marin dc Freitas. " ,<v 

erVnrlaaplo • * 

Ne^le dUtrlcto ioiportoo eiu 3 4fJI2 o heiViço cie ailioi isHv&o. 

Obros dtver9B9 

Despendeu se durante o torrente anuo, com o corte do terra, reposiçfio 
de parte da calçaria, doalvco e orht do passeio da ladeira dos Ual6s,a rpia-itla 
de tJllfcOOO, coufuriuo folhas feitas para o Sr. Engenheiro Arthur Oowir 
TTavarró. enrarregadò doe ' mesmos trabÜhos. 

Xo nono provi mo passado, deo edmeço A r«>nonslrucpllo da ponte deno- 
minada do «Rcijú. o 8r. major José Paallno dc Carvalho, tendo se despendido 
até 31 de Dezembro a qnanlia de õ:0l6?943, que foi otlesUda em Janeiro 
oltimn. 

BsteTnesmo emprerfetro cxedotoii esto anuo. |»da quantia de 
dm côrt^ de terra na halva dh ladeira d»* Acupe, d escOo do rk> Ltioaia. 

Pela coQStracçfto. <1 a ponte iPi’ Acape, sobre o rio huenin; contrbeUd» 
pelo mesmo empreiteiro major José Panlino de Carvalho, a ípiai sc acha 
bastante ndeantada, «ttestou-se até a preswle data a cjuantij» dc 3:0&õj2«». 

Drapen deram -se com a limpeza da villa, desde o logat deno- 

minado *Fonte do Bui* até a desembocadura d » rio Camorogipe, lendo sido 
qpearregado deste serviço o cMadfin José Onstodtq da Silva. 
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mâTRICTO DA VICTOBIA 

CaJOAniento com p*dr»« Irranularee . * 

Pela quantia de 41(19870. foram reparados ' a calçada 6 o alvéo da 
ladeira da Ganibôn, |>elo artista Enedino Marques da Bouza, 

Canoa de eanolo. typhfies. *(o. 

A desolwtruoçAo do oano qoe recebe aa agoas do largo do Forte de 
S. Pedro, oonstrucylo da vigias, Limpeza da renpcctiva valia e reuiojAo de 
Corra, custaram J4&9H8, sendo desses trabalhos encarregado o empreiteiro 
F.ucditio Marques do Souea. 

Pela qimuUa de 2OU9U0O. o empreiteiro^ Francisco Wancesldu ila Silva 
col locou na çna do «Visconde de- 8. Lonreoço- oito syphflee e oito grados 
sobre alveuariu. 

f)br«* diversa* 

Com (X contiuuaçUo du coiislrooçüo do oacs dn Paciência. n uargo do 
«nr, etffeauhoiro Arthur dosar Navarro, gastou-no a quantia de 
bondo sido -BK contado esse trabalho no nnno do 1ÍH)» e attesbado em Janeiro 
ultimo. 

Dcsjreadeu-so ooia o assem da foute (kjuomiuada do B. Pedro, executado 
pelo artista Enediuo Marques da ^onza, a qnantia.de 73ftí>23. : 

O lí-bai sarnento dos portAés da entrada, do Passeio Po|>lico, o reforço 
dos pilares e das soleiras, eoustnicçlo do alvco a pnr illelipipedos, epi 
coamento dos pedras da< orlas do passeio e o revestimento n cimouto.dns 
estradas, a cargo do empreiteiro José Dias Lopes, custaram 0719(193. 

Gnslou se n quantia de &9000 com o c.-tpalhnuientr> de oululbo uu Campo 
Grande, no ponto eio frente á casa do Dr. Autonio Pacifico Pereira. seudo 
des-o trabalho encarregado o operário Pedro Beverlano de Carvalho, e 
1:338968$, com a regularizaffto da estradada Federnyfto e ruu de B. £aforO, 
confiada ao empreiteiro Fraucisi-o WenceMAu da Silva. 

DI8TRICTO BU Hl) RB A NO 

PlrajA 

Neste'districto fez-se o nsselo da Fonte do Itacaranlm, pola qmrntin do 
809839; delln* incumbindo -se u artlBfn Jo&o Pereira da Bllvn. 

lllumlnaçáo a karoaena 

Ao concewionario da illugjinaçào do Itio Vermelho, cída i&o Tlrgilio 
Francisco Ooelbo, foram a «estado», pelo oostoio do re ferido servtçoi do mez 
de Dezembro do aunn proilmo paasdo —1:3019190; do mez de Janeiro, 




I:319$960; t(o mez de Fevnrelro 1:235# 340 doa roeaea de Março e Abril, 
2:6155560; dos mezea de Maio e Jaoho, 2:60Gfl60; dos .mezes de Jalho, 
Agosto e* Setembro, 5:9176720; do mee de Ontubrò. I:84í>f9(>0 e do mea de 
Novembro. IrSÍKM^OO perfazendo o total de 15:0446760. 

. ' DESPEZAS DIVBRSAB 

De 2 do Jànciro 4 presente data. nttestaram se: 

Janeiro 2. A D. Araelia Imbofisahy d» 9llv«, pelo embandeiramcnt i da 
rim Chile, por occasi&o doe festejos da reforma da mesma rim, á.MJfOOO (1908). 

' Janeiro 4. — A Luiz Antoolo A C., pelo fornecimento de tres taboas, 
destinadas a prateleiros para joruaea na Ribllolheca Mnuicipal, -06000. 

Janeiro 4. — A Franolsco Amaro Gomes, pela condncção de peças do 
nma latrina e de am raictorio de (erro dd rnn Dr. Manoel Vjetorino paro 
o largo do Cariaehito, 306000. 

Janeiro 4.— A Azevedo & Filho. fornecimento de ile«oiln grades e 
condncção das mesmas, liiWílW). 

Janeiro 4.— A Carlos d : Almeida Bastos, jmrteiro desta Pirecloria. como 
rwtitnlçfto do pagamento yno fez da lavagem das toalhas desta secçfto, du- 
rante os mezea de Julho a Dezembro do anno proximo findo, 56000. 

Janeiro 9.— A João Alves Be lias, pelo fornecimento de ama placa de 
mármore com a lnscripçio para a imnte do Beijíi, 80*000 -(1003). 

Janeiro 14.— A Ednardo Angnsfo Catuarú, pelo aluguel do prédio onde 
foncciona esta Pirecloria, relativo nos mezes de a bril a Dezembro de 1903. 
1 : 200 # 000 . 

Janeiro 26.— A Jaciutbo Fernandes da Oost», agrimensor da Muulci 
palidado, par» pagunento de treaen os parailelipipedoe retirados do mar jior' 
innrgnlhadores, 9«00O. 

Janeiro 80.— A Liborio Aranjo, pela roinoção de peças de latrinas 
9 mictorioe de ferro do deposito da riu dr. Manoel Victorino paro o desta 
secção’. 80,009 

Fevereiro 10.— A Josf- Dias Lopes, pela cooâncção de peças de uilctorio. 
em Agosto de 100:1, da fundição do Pilar para a praça 15 de Novembro, do 
Pelourinho para o almoxarifado, deste ultimo ponto para o Forte de 9, Pedro, 
n de mbbi lia para o um das eacMas do Rio Vermelho- 88#00U (1903). 

Março ó. —A Azevedo &. Pdho, pelo fornecimento ao corpo de Bombeiros 
de nm tanqoe com carreta paro o serviço de extinção de lnceitdlOB, 4Sóf2 n d. 

Março 9.— A Camillo Borges de Barros, almoxarife desta secção, paro 
compra de nnteriaes destinados ao asseio dos mictorfos do Caos do Com- 
mercio. í>2f 600. 

Março 10.— A’ Companhia do Queimado, pela colloeaçftn de nma penua 
d’ngna no mirto ri o da Praça do Conselho, ’-217<000. 




Março 10.— Â‘ mesma Çompauhia pelo fornqclmbnto d'agna a esta 
DlrectOria, clarapte o trimestre do Outubro a Dezembro de 100.1, 1 8^400. 

Março lA.— A' mesma Companhia, ideia paru aa latrinas da ladeira da 
Mizericordta. dnrante o mesmo trimestre, 10^400. 

Março 10. — Ideia aba mictorlos da praça 15 de Novembro, d mau te o 
6emeatre de Julho a Dezembro de 1903, 729000. 

Ma r ço 10.— Idem aos micfcorios da pmra Castro Alves. durante o f.emestre 
acima, 720000. 

Miiryo 10.— Idem ao mietorio da Praça 13 de Maio. durante o trimestre 
de Outubro u IVzemlirn de 1 !>tKl. :)üS0<> *. 

Março 15.— Idem ao jardim da Praça 11 de Maio, durante o trimestre 
acimn. 02*000. 

. Março 1>.- -Idoui ao .jardim da Praça, 15 de Novembro, durante o mesmo 
trimestre, 40000. 

Março 15.— Idem ao jardim da Praça conselheiro Almeida Poiiti. durante 
o trimestre dc Outubro a Dezembro de r.>01,lS$4'J0. 

.Março 59.— A Miguel Arcbaojo de Jesus, pelo fornecimento ao Corpo de 
Bombeiros de uma escada do assalto de dois pau nos, 4509000. 

Abril 15.— A Anlonio üregorio Mendes, pelo concerto d- duas bombas 
a vapor, perteucente ao forpo de Bombeiros, 3-121720. 

Maio 21.— A Azevedo ft Filhos, pelo fornecimento de cinco tampOes e 
ciuco syphúes de ferro- fundi do e dez grades de ferrobatldo.l : 07 707. 50. 

Miiic* 21.— A coni|>auhia Carris Eléctrico*, pela condncçtto de entnlbodo 
CitiiA itcsubslruidn junto ao Banco da Rabia. 640000. 

Maio 21.— A lloutuaUlo dosSautOs, pelo fornecimento de trenas injjlezaa 
para o serviço desta Dirccloria, 205*000. 

Maio 21.— A Azevedo A Filhos, pelo fornecimento de eete tampOes.ciueo 
syphOes e dez grudes c respectiva eouducçlo, 1:7729150. 

Tunbo 0 — A’ Compinhi* Valcnça Iudoslnal pelo fornecimento de duas 
mobília* para a* escid-ts da Ladeira da Qaiubôae 6? cadeira dc SonfAuça, 
inclusive coudocç&o, 2:0209000. 

■limbo 1G.— A Azevedo A Filhos, pelo fornecimento de oito tampAes e 
dez syphites e c.onducçào respectiva, 1:4SS06OO. 

•Junho 27. -A Lniz AutouioA C-, ]*lo forneci monto de madeira para o 
serviço dc arborizaçlo n inateriaes para o COUCCrlO dos mictorios do bairro 
comiucrrhd, 231000o. 

Julho 27. — A ‘ Companhia do Qnelmado, pelo fornecimento d’agaa ao jar- 
dim da Fiedade, durnute o trimestre de Janeiro a Março, 0!$000. 

Julho 27.— A' mesma Companhia, pelo fornecimento d'agna aò jardim 
da Praça 15 de Novembro, durante o trimestre acima, 459500. 

Julho 27.— A' mesma Companhia, pelo fornecimento d 'agua a esta 
Dln-ctoria, 109200. 




Julho 29. — Ao Engenheiro Pedro Jay ue Davíd, polo dispêndio com -o 
' transporte de iustrumontoS para diversos trabalHbs, 3#30n 

Julho 30. — A Francisco F. Ferraro,* pelo forneci mento dè pedras para 
o concerto do passeio do jardim da Praça 13 do Maio, 309000. 

Agosto 28. — A Alfredo Monteiro & C., pelo fornecimento do forra meu tas 
para o serviço do arborização c ama bacia para a Recebedoria Municipal. 
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Setembro 5. — A Azevedo & Filhos, pelo fornecimento dc oilo syphfli», 
vinto grades c coudoeçla destes artigos, 1^13^200. 

Setembro 20.— A Pedro Jayme David. engenheiro da municipal idade, 
paia as despezas do levantamento da planta t.o terreno ei toado a noroeste 
do Passeio Publico. 109000. 

Setembro 2.3. A José Firmiuo de Krittn, jada remoção dos moveis r- 
todos os utensílios do Tribnn.il do Grande Jury que se adiavam no edifleib 
de 8. Rcnto c I ideira de S. Francisco para o da P»:ma, 83^100. 

Setembro 20.— A Francisco dc Caldas Britto, auxiliar do Al mo tarife, 
para coinprii dc artigos para o Tribunal do Grande Jury, lUSAl&Q.- 

( Setembro 30.— A Antonio Gouveia, pelo forneci meu to de cin^o leiloa 
de pastilhas c dc ama machio» Luefgren para o sei viço dc extiAcç&o de 
formigafl, 210*000. 

Setembro .‘10.— A AzeveJo & Filhos, pelo fornecimento dc doae sypüOes, 
nma grude, ama chapa p um tuim c comlucções, J:200f>50. 

Outubro 7 . — A Luiz Antonio A C., pelo forneci mento dc luidelra para 
o conaerto iW mictorios do I>AÍrro commercial. 23*000. 

Outubro 12. A Jaaintbo Fernandes d» Oosta, agrimensor d» mnnicl* 
pu! idade, parn ns dcspezinla locaçlo' da directriz do caes do Porto d«> 
Mastro», ?oaooo. ^ 

Outubro 2J À Manoel Alves Nnzarcth. eugen beiro da roauioipalidade, 
para nu despezas do levantamento d» planta d» rna da FclereçOo, ao R o 
VerYii(?lhO|‘2f)*0ÓO". 



■Outubro 28. A José Celestino dôs Sautoa, luspcctor de ohnw, e Ernestmo 
dos Santos Marques, desenhista, |^ra transporte, nâm de procederem a 
diverso» mediçdcs no matadouro do Retiro, 32*000. 

Oatabro 28. A Jadntho Fernandes da. Costa, agrimenaor da municl 
»»ll<lBcle para «ea uanaparle a lucraaha, para „ f„ nte do.ra' 



Naircml.ro 9. -A' Companhia .1» Queimado. prlo rarncrimritto d'amn 
ao. Jardim da Pray. 1.1 da Maio. durante o trimestre de Abril a Jmibo V-O» 

da PrZVu ,V A ’ T"”“ C °" P "" hh ’ I"» «*“l fornecimenin „ jaràlm 
da Pfaça 15 de Novembro, 45*500. 

do ™" 1 _A J ° & ° Alve * Bella,<< 1*1* fornecimento de doas plkcas 

do mármore com a nom V clatora r . Praça Dr. Sevorlno Vieira. PW. 
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» Dezembro 3. A.’ Companha tio Queimado, pelo forneciiueuto d' agua a 
esta socçlo, durante o trimestre do Abril a'Junbo, 18$20'1. 

Dezembro 5.— A' mesma Companhia por egnal fo moei meu to- 4» latrinas 
da ladeira da Mrzerieordla, 189200. .t 

Dezembro Idem,’ ao mictoilo do’ Praça 15 de Novembro, -‘IC^OOO. 

Dezembro õ.— Idem, ao mictorio da praça Castro Alves, 391000. 

Dezembro 5.— Idem, ao jardim da Praça 15 de Novembro: durante o 
trimestre de Julho a Setembro. -l&fOOO. 

Dezembro 5. Meui, ao jardim da Praça 13 de Maio, 0J$QOO. 

Dezembro 5. — 1 leni. a esta Directo riu. >B # 400. 

Dezembro 5. -Iriuui, ás latrinas da ladeira tia Mizoricordin, 1^9 100. 

Dezembro 5.— Idcm, ao jardim da Praça 15 de Novembro, 309000. 

Dezembro 5.— Idem. ao iniclorio da Praça 15 de Novembro, corres- 
pondente an mez de Setembro, 129'JOO. 

Dezembro 5.- Idem. aos dois mictorios da Praça Castro Alves, qo mez 
de Setembro, SMfOOO. ■ 

Dezembro 5, — ldemao mictorio da Praça do Conselho, nome/, dc Setembro, 
i 29000. 

Dezembro 0; -Idem a i mictorio da Praça 13 de Maio.n» mez tle Setembro, 

12 |fiü0. . 

üczembip 5. — A Euygdio Francisco Goim&rflc*. por adcunfnmenlo para o 
fornecimento de vinie e cinco grades e vinte e cinco urnas para eleições, 
400$000. • , ‘ 

i.czembro 7.— A Manoel Babiaô dos Suulos. pelo fornecimento de cinco 
mil paralleliplpcdw de granito 2:000*000. 

Dezembro 10.— A Alfredo Monteiro & pelo fornecimento de ooze 
yalvitbw de ferro fundido paru cauòs e nma fechadura de tr-nco para o depoftito 
do ahiiaxurifHdo^f.iftpoO. 

Dczcinbro JO— A Oiacomc Uob itto.pelo fornecimento de ei uuocn la barricas 
de areia doce para diversos trabalhos a cargo desta Dircctoria, 50' 000/ 

Dezembro 17. — A Agostinho José dc9aof Anna,pelo forneci mento e con- 
dncçft j dc areia para diversa? obras a cargo desta Directnri i,2!'.‘1900u. 

Dezembro 17. -A Virgílio Manoel Barbuda, pelo forneci mculo, no anno 
proiimo passado, do seteuta e oito la3tros de m ileirao cento e cinenoata o sois 
pôs de ferro batido para o Corpo.de Bombeiros, 1.-98D900X 

Duzombro 21.— A Azevedo A Filhos, pelo fornecimento e condncçAo tle 
nma chu|>a do ferro batido para o Corpo de Bombeiros, 253*000. 

• Dezembro 2;).— n. Alfredo Monteiro & C., pelo fornecimento de diverso* 
artigos para a Dircctoria de Obras. Tribonal do Orandc Jiiry e Corpo do Bom- 
beiros, 711*700. 

Da*en*bro 23.— A Podr» .Tayme David, engenheiro da municipalidade, 
pelo despendido eonfo Usvautamento de planta em diversos poptos.-WÔO. 
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Uezeiubro 23. — A Heleodoro Fnlnoisoo dos Santos, servente encarrcgadl 
por esta Directorlade dl versos trabalhos, como sejam, auxiliar o pedreiro diaria 
ta, transportar instra mentos de engenharia, etc., atteateu- : e em (olhas, de 1* do 
Janeiro a 20 de Dezembro deste anno, na razão de 2f090 dtarios, a qnanMft 
de MdfcOOO. 

Bahia e Directoria de Obras Publicas Munloipaes, em 31 de Dezembro de 
1001,— ( Aasignado) O direotor, Francisco Lopes da Silva Lima. 
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AN N EXO N. 




• Secção do Contencioso, 31 de Dezembro de 1904 



Ermo. Sr. J)r. Inirrulnitr Miniirifxil: 



Tela Vrje priiui-im. rulic-iiie » drwr ilnapre^nliir il V. Ex' uma noticia 
RerflJ sobro o oowirrrdo lo departamento do' Conteumoso Mnnlctpal. 

Antes tfe o fu?.er. peço 'pcrmissio para roan I fae bir, ainda um» vez, réi 
meu < senti metí tos de pesar pelo ln fana to pagamento do digne ffluoulonarto 
qoe OMiria o caigo AeOhelo do Contencioso, T)r. José Odtaolllo dmUaotoa, 
que. honrando o logar qne occupava, procurou eempro defender os elevados 
intereewfl do Município. 

Ao assumir o logar de advogado, em Maio ultimo, proonrei oonheoerne 
Boçdea projwwtax contra o Mnuicipio e peço-pormlmfto para fazer nin nqrtrlo 
hiStorieo <lns prmcipac*. 

G.H. Üudçr. cm Outubro de 1901. propoz uma acçslo. uOui de. por meio de 
interdicto prollibilorio, poder embarcar 470 saccos de cacau, semopagsiuenlo 
dos impostos municipaes, sendo concedido o pedido pelo Dr. Cândido I/efto. 

Levada a qucst&o ao Tribunal de Apjrelloçllo, este 1 Julgou-se incowpe- 
4eatUí embargando o Muoietpio. f m Maio dò anuo tlnrto, a decisSo, os embargou 
ioram acceltos, considerando o Tribunal competente, rn»s Cbriflrmando n 
•entança do juiz d» I* instancia. 

Em 9 de Setembro <oi wtüif Wado o roourso de Ro*i«ta,o qoal pende de 
deoia&o. 

Km .3 de Setembro de 191.0, o The Bi 6«h Baak of South Ameriot Limited 
propoz uma aoç&o para rehaver a qoootn do SPrbTOVlpO e mais que fb*e 
pagsndn. jnrose ciisüut. provenienlos dos impostos de industria e prbtinto, que 
]Mtgaraui desde o uuuo de l^üõ, 

A ruzOo dd pedido é qoe houve doscgnaldude un lançamento, desde que 
» taia para os bancos naciomica era iul.ríor & dos estrangeiros. 

Para sanar esta eup posta dsaegualilade. ^edem a restitui^&d de todo o 
imposto, cuja cousequencia aerá uio pagarem, por mais dc dez annos. im 
posto aíeum pela industria e prdflw&o qne exercem uo Mumoiplo. 

' Cone n de » acçftoO sen corso, Toi o Município wmdemoado de aCoordo 
com o pedido, Ho Dr. H. Carvelto, em 11 de Tle*mbro do meznno anno, 
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Yppellando para o Tribunal Superior, esto, peio Aresfo do 7 de«ftu> ho 
jnlgon-se incompetente, por terem os A. A. fnndado o pedido era ora artigo 
Couatitucionnl, que diziam ter eido violado.. • ' • - , 

Interpondo o Manieiploos recursos legu*. Mtá peudeote o twrampto cu. 



Itc vista. v> '*■ 

0 «l 4 nÃM rtfl SrMflfm W Limite»; i>™súCWím*p>* M enti»«cçfe> 

e Armado nos momos ir S üni»olM,ai>re«ntulos ímlo -Bristlsk Bank I, -obter» 
sentença favoravel ua 1! instancia. 

EsU aoi-üo também mM no Tribunal ilc Ap|.clla(^> o Bovisla. . 



0 oi.la.lio A ..t..uio.k Wo Correia, am 15 dollatubio .lc ímio, mmio.. 
.nm acvlo noutra o Uuniclplo, pedindo .» indantaitatio dc JtkOlOWPO, por 
um barrando tiuba ua PMgoica. «d*, da Conoccio d» Pt*i*. 

julgo nncoasario (a«r ura biatori» aol*a o amampl», por. qu. » po»m 
ter pi«uo couheelB»«n>o ■ . *■" 

Qnaudo inteodeuw, o Tons. Dr. José Liu de Almeida Conto, de 
«íuüípw memória, res«l»w< <«r ara- nwmhdo. no lognr denominado Praia do 
Pafio— e par» ch»g..n u Invrar o toeoMtorlo «ojifcracto. ; 

Entre »h obrigaç'<es eontrectuaes, tinha a Intcndeuoin o de entregar 
((«■embaraçada n arca liecessarlô pnrü a coustiunçlo do racrftado. 

Pam satisfazer esta' condição, procurou eutiur cm acnorJo com 08 pro- 
prietários do loco!. t , 

Não sendo possível . o nccofdo, determinou o nxccutivo municipal ,a 
desap ro priafão por utilidade paliliua.. 



Iniciado o processo de desapropriação teve* o governo mouieípal de 
parxlyzal o,- em visto do exeeitevo preço da rfrbi tragem. 

" Entre as propriedades que o Município tiuha necessidade dc adquirir, 
esteva »o barrado pertencente ao ar. antonia de ísouao Correia que, no pro- 
ca#k> de desapropriação, tinha sido Avaliado por '29:005? 001, sendo' BrOOOfOOO. 
valor do larmè), c 20:000*000, ralor*do tovreuo. * '■ 

Mais tarde, na administração do Dr. Freire «le Carvalho, foi di mblido 
o referido bnrntéão. ‘ ’ * 



Antes dq. demolição, o sr. Sonsa Correia tinha solicitado c obtido ua. 
innndnflo de tnnnn tenção, no qual foi fixada s peda dc- I2:O0Ug050., ’ 

Devo, porem, dizei- t ) ne pelos livros dó Município, se venttea» qao v o 
licença para a eonstrncção do barracão foi dada, com a condição de podbr 
o Mnnidpio demolil-o quando julgasse necessário. 
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Coi rendo a *d,io o. seu o urso, foi o.Muuioipio (oudomuado, em 10 de 
Acosto de ICO!» em todo o pedido» pelo I)r» H. Cnrvello. . ! 

Appeiiaodo para o Tribunal Superior, foiflooGrinqda* sentença, cm A do 
Abril ultimo. 

Riah«i'.'i'l‘i oirMlo, foi allc reformado, redUrindo n * in.l. umiajirilft a 
i>S: 000 |OC/’. ftxeliild» o valor da peua que liulm sido lixado ou mandado de 
m«ii»teof-.lo, por nAo existir no processo pena alguma qno dG direito á con- 
demia</lo da pena do mandado, cotão diz a seutença. 

Apicsciiludos e acceltos novoB .embargos, foi mantida a senlçqçn da I a 
infetando. 

MsirUcsliuIo o rcnitso de Hevista, ainda está sujeito á decisão do Tribunal 
o assumpto.. , . • 

Nilo posso deixar do salientar o prejeizo que advem para o Município, 
fu mando-se o precedente que encerra esta qnest&o. 

- DcixflnOo meSnm d i parle o direito qno tinha o Munloipio de ordeuar 
a demolição, do caso do ser verificada qne esta decislo nlo tem fundamnnto 
lcghl, ainda hkhuu, dRo mo pftfeco tpio a sentença do Poder Jiidiülarjo. 
eondemnnmlo o Município. pti(lmn inclirr na IndcmuicnçAo n valor do 
terreno, porque ctit&o seria obrigar o Município a adquirir um bem qne 
qne toncionavn thz. r. nem d clle tem necessidade. 

*. Se a lei .exige que as ncquisiçOcs »ó podóiu ser fejtas por meio de 
■uctoiixúçfi) do Conselho Municipal, como se pode oomprehender esta impo- 
aiçfio por parto do Poder Judiciário I 

tí pedido du presente nrçío. cnglohniMle o vnlnr do terreno, qnp esfyi 
lutaelo, me paieco <pio fere a lei, uulli licauiio uma das utl rjbniedfs do 
governo local e cria um pieei-dcntc prejudic ai ao Mnnicipio. 

(.‘onde Filho X: Comp., em lrt de Ma.o do anuo findo, propn/.diaai perante 
o Ur. Albino de Novaes, Juiz privativo dos Feitos Mimioipnns, nina ncçfio, 
•para que fosse exjredido maudado prohibitorio coutra a Fazeuda Muuie.ipal, 

• para qne, sob pena de. pagar-lhe dez coutos dp reis de iuduinQieaç*-'- 

• resultantes de perdas o dauinos, o do úoirem os 96U9 representantes Iegaee 

• sujeitos pcAsoalucnte ás penas dA crime, dc dc«ibodieucia, n&o mande appfo- 
€ hender as 800 caixas ds kei oacuc o uciu embarace de qualquer modo o 
■ descarga d'olIas do ponto cm que, sob n fiscal iznçfiu doam prupo to innui- 
- cipal, que será dcs : gnado, pretendem fazcl-n.» 

■ Km luminosa sentença, dntada de 25 do mesmo mez, f»i negado o 
pedido 

, Aggiavando os Autores para o Tribunal Superior, foi. em 7 de Jnnbo. 
t.yulinnada a sentença. 

Iuve.Ttcndo a qurefclq levantada . e decidida pela justiça do Kstado, 
11 p resen La raio os A< A. um recurso eatrao^ioani© pafa o Sn premo Tribunal, 
em 16 de Jnnbo. k ► 
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K de tupÊ sm > »fe o ■môiodfeuatio Tribunal ,do Beiaiblica >msuteaha a 
decisão da jóstiça . t— I, por jmfmrter o -mtonliccimeato â»-nu d« ■osla 
ÍNípcreiantee aRsialpan. . 



F, fftcvenson. em 1 1 de Abril de 1903. propor, uinn acç&o, pe<liu Io n 
reatitniefto de importo* pago- 1 sobre generoe que exportou, sob o fundamento 
de incoustitucionaluhide do mesmo importo. 

lí» i f*e Agnsfo Ho ni*wmn «nno. foi o município ooudemnado a pagar 
a quantia ilr IOft:lóí*fcWI . pelo ür. II. Ourvello. 

Interporto o recurso de Appcllaç4o pura o Tribunal ' Superior, pelo 
AVesto de l.® de Març-o de 1901. o Tribunal üe Appella^o e Bevista 
Jnlgnu-se incompetente, draeodn que ao Tribunal de Condiclos /• que chI»U 
' coubccer do assumpto. 

K*rte wertu uft» foi embargado. 

• Hm II cie Abri], os mrtorrs vermes com carta de wute np dft sentrtuya, 
l«il judo o [mgaimHHn da qmiiilrá a qne a Fazruds Hontetpal [tinha sido 
eundeni nada. 

A Inlemleneiit uprexratoa emlmrgm A es«?nr4o. rs qaare pendem fle 

mjIii^üo. 

. C«uo rela. existem ootres wçCa de bteotica mlinm, e^a «muma-n 
rertiiuir attioge a noa olfra bastante e'eva ia. ' # - 

Iinporlau lo estas restitui pUea um grande ouns para os «ufm moniclpaa, 
julgo .da raea dever Maiioiur a attonçAo de V. Ejta. e do illarti* ■Cowselho 
jum o umunyito. 



Oo are. Kiriuino Vcdreim do t^nito Ferro* «• Carloa Teixeira Gomes, 
nu qualidade da «aulraoUuites do «rvifo do oreeio « iacineraçAo do Itxo, 
u&o «foecondo neeibr a dasitloil» gortno municipal, em retofSo ao fbiso 
qne ^omIiií— á Foote Vore, propaxerom •perante • Pr. Joii doa Fetto» 
ttanieipem som ooçho, \aêm de reta v« em dos ooíreB munlolp»» a enb- 
vaafSn nami. «ioda m «mu E auto , desde a dato em que «Dea diaem ter 
iwH^ada a Éitiitinr a nWdn furem. 

Ksta iiri-üu ainda iiiu Ires totoaaça. 

41 Jvxaio. e ilvms. Br. Arreb^o da Bahia, «orno representante 
beus pcrUueentcs A Kgreja. iniciou uma acç4o contra o Município, podind* 
qae Uio iosse entregue ao terreno qne o Município tom arrendado d Fonte» 
Nova, bem como a restituição das qaaotios recebidas pelo arrendamento, 
a negando que o 'tarreno pertence á fvegomáa 4eS.fl.de Kti ait ih. 

Tendo -sdo a «çfto pre^ml^ prato o Juiz da Vaia Cível « -extotlado, 
pejas lei« em rigor, uma ta,» privativa Jin Felioc MnniotfmoB e ainda 
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importando a aeçãn na diminuição do patrimônio municipal e condemnução 
de determinaria sornma, a ser restitnida pelos sens cofres,, julguei que 
devia levantar a questão da incompetência do juüo, o que fiz, parAser firmadn 
a verdadeira doutrina sobre a especie. 

A ezecpção lie incompetência ainda não fni decidida. 

No rei.ilono apre.ienta.lo pelo I)r. Octacilio «los Sauto , em 13 M 1, se 
conhece a origem da acção proposta pela Companhia Progresso Indnstrlal 
da Bah ia. referente ii posãe e goso das aguas existentes na Fazenda Campi mm, 
cujo tanque a Companhia autora diz denominar se Cabrito o a ella pertencer. 

•Esta acção correu contra u Fuzeuda Municipal c a Companhia do 
Qiinmiido, sendo as sentenças da l® instanoin e do Tribunal Superior 
favoráveis â .Companhia Progresso. 

Xo corrente annú, a Cotupauliia vencedora fez exlrabir carta de 
sentença contra n Fazenda Municipal, para pagamento das custas, que se 
elevam a mais de 2:OQO|QOO, un parte em que foi condemnada. 

t I)e accordo com a Lei Orgânica dos Municípios, o assumpto cstA snjailo 
h deoisão do illuslre Conselho Maoicipol. 

. Parece-me que ua hypothcse deve ser ainda usado o rcouran legal, 
oiubArguR e execução. 

Como meu antecessor, peuso que ó neoossario fazer-se a demarcação 
da propriedade pertencente ao Município, poi< eston oonvioto que esta 
riemnruação vlrã provar a nenhuma razão da CompAnhia Progresso Indus» 
trial e o direito que tem o Município 4 p >aw c goso das agitas em questão. 

Acha sc tombem em audameuro uma ncçlo de indemnização, proposta 
pelo (Ir. Ronifrioio Costa. 

Kita acção tem a saa origem no octo da administração ultima, que 
determinou * demolição de um prédio pertencente ao Autor, na Clrnç-i. o qual 
começava a desabar, conforme as informações prestadas pela repartição ' 
competente, com immiueule risco publico. 



.V acção iniciada peln sr. Amaro Conçalve* Corado, pedindo indemni- 
zação de uma propriedade que tinha na Preguiça, distrieto da Conceição 
da Praia, acha-se paralyzada, em virtude do accordo celebrado outro n Auíot 
e o governo do Município, quo resolveu adquirir todo o direito do Autor 
sobre a propriedado em questão. 

No pensamento de ser feita a acqnislção, 0 digno Conselho Municipal 
ja oonceden a necessária aurtqriznçfto. 



, Tendo o conselheiro dr. Almeida- Couto, como Intendente, ajustado ruiu 
o commendu-lor Manuel de Suuza Campos a aoqnioição para o Município 
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do um barrarão e as uiariulias mopootivas, pertencentes ao mesmo seuhor, 
na Preguiça, o governo municipal resolveu effactnar a compra, o que fez 
por 4:000*000, quantia flrada no acoordo, - conforme eonsta da «criptara 
publica, lavrada pelo tabMlllo A. n gasto de Araqjo Góes, em Dezembro 
ultimo. 



l > nU*iuumi«» Municipal 

O pairimoaio dn município compde-re de terrenos. mercados, klosques e 
galerias. 

Tem sido assa mp to de seria prcoçcupaç4o do governo municipal o 
deaapparecimeoto dos prédios denominados Mercado de 8. Joio e 8. Barbara' 

E’ certo que o nosso grão de civilizaçfto pede, como medida de hygieue 
e estheticn. a transformação d'aquclles prédios, situados no oentrodc eommeroio. 

ir dc esperar que, em brevo, seja realizado este importante mel hora meuto, 
bem como it inodl flraç&o do alguns kiosques e galerias. 

A reuda arrecadada no ultimo anuo pelo Contencioso, destes bemi, foi 
de 31:2809000. 



Terrenos 

A renda que o Município aufero dos terrenos qoe fazem parte de seu 
paniiuonio «'• insiguiticante. em relação ao qiMniMiu que devería render. 

Pam quo o Manicipio immsu fazer com que esta fonte de sua receita 
produza o qoe é natural, torna-se indispensável a organlz&çfto do Tomba - 
meuto c o levantamento da planta dos terrenos mnnlclpae*, principalmente 
da sesmaria doada por Thouid de Bouza, na qn alidade de governador do 
Brasil. 

Pelos reaes resultados que advem paru o Município, solioito a attenç&o 
dn governo municipal sobre o assumpto. 

Ilcviobi do Archivo Jlunicipnl 

-Vo lonvnvcl e imtriotico pensamento dc tornar conhecidos e ao 
mesmo tempo «Ivar da d«truiçào, por meio de o ma reprodneçfto oScla], os 
docn mentos de verdadeiio interesse geral, o Dr. Paula Guimarães, digno 
ci -intendente municipal creou a— Bevtsta do Arebivo do Mnninipio. 

Sob a direcção de meu antecessor foram publicados diversos numeros: 
esUndo, porem, esta publicação panlys&dsrba mais de Qm anuo. 

Bondo de inconsloatavel utilidade geral e priucipal mente para o Muni- 
cípio a ooaLíuuaçio da Revista, estou certo qoe o executivo municipal, que 
em todos os ramos da adminiatiaçfto tem procurado tornar benefica e effloaz 
a sua aeçfto, providenciará sobre o assumpto. 




MulLn por infrac-ç-úo 

rti» t*m ddftoorndo esta secção do promover a cobrança das maltas 
I mpostas pelas infracçflcs de Postaras e Regulamentos. 

Xo correr do nitlmn cvercioio, a quantia arrecadada por eeta verba 
alüogifi a 1 :0. r >8$00-). 

Maior seria erti quantia. se grande numero doe mnitaa nfl!> fossem de 
impo>sivcl execução, por cansas diversas, principal mente pela falta de um 
Codigo de Postnms. que substituísse o existente, cuja appllcaç&o não pode 
ter logar em grande muuero di (rasos, jA polo antagonismo de sua dispo ■ 
sição, já por não estarem de aooordo com a actnal organiaação municipal. 

Julgo nma necessidade inadiarol, a coufeoção de um uovo Codigo de 
Posturas, a bem da fiscalização e do nosso gráu de adeantoinenlo c civi 
lisãçBo. 



PrcdioH niTiiiimtloM 

Xo pcusauieuto de fazer dictHppaieccmiu do reiilro cia cidade prédios 
arruinados, cujas existências, alem de oflender a estliel icii. são verdadeiros 
focos de iafecçâo, tem esta secção promovido, pelos meios a sco alcance, 
este mclliorameto ; nssirn é qne levou á prnça uma propriedade qne estava 
arramada á rua da Mangueira, distrieto dos Nares, e esl 4 promovendo os meios 
para terem egual solução duas rui nas existentes ua Preguiça, distrieto da 
Coooeiçào da Praia. 

Levado por idêntico motivo, afim de desapparecer um prédio arruiuado 
existente 4 rua do Collegio, distrieto da Sé, eutemli-me com a direcção do 
Bsnco Rconniuico, n a qualidade de credor hypothecario, por serem ignorados 
os bordei ms do fallecido propnetario do referido prédio, para qne provideu- 
«juuHse a respeito. 

Iinmediataiueiite aquellc estabeleci mento iuioioi o respectivo processo, 
e c de espetar qne. em muito breve prazo, se alcauce o dejideratinn desejado. 

Casn <Ic Corrocçilo 

O Muoicipio conti ui ta com regularidade a satisfazer as obrigações qne 
lhe são impostas na lei orgaoica em relação 4 Casa de Correcção. 

Pouso ser assumpto qae devo ser estudado pelo governo local a mu- 
dança da Caaa de Correcção do antigo Forte de 8. Antonio, paia um esta- 
belecimento de propriedade do Monicipio. 

1'uüdo esta miuliQ opinião não eó no facto de n&o julgar conveniente o 
antigo Fo te paru o tíui a quo se destina, como tombem pelas grandes des- 
petas qne conatan temente tem o Mnnlclpio pera a conservação da vrllia 
fortolezn. 




Aocresce que, «ado tom beta alli reoolhidos presos de outros municípios, 
nngmento consideravelmente a despesa munioipal. 

N&o serúesmggerodlxêr que, de 18*9 atei a prose ate data. o Manioipioda 
Capital tem gasto com ae presos de outras maaialplas quantia superior a 

moontoon. 



IKvidn arliva . de Município 

Km rehyilo ao assumpto. disse o mea pranteado aotereisor: <Ápeur de 
já estar bastam _■ des* n volvida a Divida Activa do Mooicipio. provenieute 
do atrazo dos contribuintes dos impostos de decima urbana e de industrias 
e profissões, diminuta tem sido a cobrança em virtude do retanla mento na 
extraeçáo das coutas pela reparliçõo competente. 

Be este facto s6 traz ao Manicipio, qcaoto ao imposta de decima urbana, 
o prejuízo da demora na arrecudaçáo de saa receita, no que diz respeito nos 
impostos de industrias e profissões o p-ejulzo 6 completo, peia difficnldade 
< I iic hn em liquidar, por meto do executivo, as contas, de sorridos muitos 
uxercicios.» 

Knçn minhas es* as palavras, por serem ac toai mento plenamonte appll- 
eudas. 

Posso dizer qne continitam *t acções já iniciadas e comecei os novas, 
cujas contas m s foram remettida*. 

As quantias arrecadadas nán attingiram à sexto |«arto do valor total 
das contas, isto devido á impossibilidade de cobrar-se as mencionadas 
codUs, priücipalmente de indnstria e profissio, por já terem decorrido 
diversos et ir cicios. 

Grande ó 0 prejnjao que tem o Município, o qne toma toais prccaii» 
a soa rcccitv, já diminuta para a satisf iç4o dos múltiplos encargos que tem. 

Para sauar este mal, ma parece que Dada mais é necessário do qne 
dar-se inteiro cumprimento ás disposições legues sobre o assumpto. 

No Estudo. onde as mesmas diffina Idades surgiram, o remédio efficaz. 
foi n plena cxeeuçSo das disposições regulamentares, que determinaram a 
extracçõo das contas, fiudo o proso legal do pagamento. 

O contrario será continuar o trabalho do começar se centenas de ac peles 
obrigando-se o Juiz, Escriváo, Oflicial de Jastlça e etc. a um trabalho 
completnmente lmproflcno. 

Além uisto, nfto havendo certa regularidade c uniformidade na extra eçlo 
e remessa das contas, julga-se qne outro movei e náo o interesse de 
sobrcgiinrdar o ora rio municipal é que determina a acçáo executiva. 

Tratando-sc dc um assumpto que multo de perto aflecto os interesses do 
Mu ui ui pio, estou certo que V. Exa. providenciará, de accordo com a Lei. 

Esta miuba opioiio firma-se na qaantidade inuamera de certidões pas- 
sarias pek» officiaea de Jastiça, pelas qnaes ae ví o prejnizo que já teve a 
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Fazenda Muuicipal, por u2o terem sido eui tempo cobrados, peJos moías legues, 
oa impostos devido*. 

# P*noo’i nfto os funcciooarios que têm exercício nesta eecçfto, e sfto: o 
advogado, o procurador, o o:criptamrio, e um porteiro. 

X&n pouso deix ir de agradecer a coadjuvaçlo loal e slnoem, qne me tem 
prestado* o Dr, Aut«m j Arapong.t. Procurador do Muuioiplo e o zelo com 
que procarfio desempenhar as snas fanc$ôes o sr. escripturano Geraldo Bnl- 
thazar da Silveira e o carteiro Ascendi no Calmou e ainda a solicitude e bôa 
•vontade do sr, escrlvaoTheodorn Monçfto. 

Faltaria n mu sngrodo dever, sede publico mio ugradcoesse a V'. Era. as 
í oustautcs provas de confiança com que me tem dÍ9tlngaído, priunlpalmenle 
pela escolha expontânea do meu uome para oocopar o cargo de Advogado do ' 
Município. 

Aproveito também a oocasiAo para apresentar a V. Ei* minhas fel i - 
citaçdes pela brilhante sdminlstraçfto. no primeiro auno do governo de V. Eia., 
e os meôs protestos de alta considemçílo e respeite. 

8anil> e fra(erni<Udp. 

V Assigundo) Luh Joêé de O/i ceifa Junqueira. 







ANNEXO N. 5 




Bahia, 31 de Dezembro de 1904. 



A iuíamV) ardua que :» nossa raila ntRgha confiou ans municípios do 
dar instrucçâo á mocidade, (V feição do regimen democrático, adoptado 
pelo paiz, não tem. até 0 presente, sido satisfeita. 

Nilo pança temeraria esta afirmativa. 

Kinguem pode dar 0 que não tem. 

A escola moderna, onde, de parceria com a cultura phveica e intcDe- 
ctual, se ministre a educação moral e cívica, não a possuímos nós, os bahianos 
e talvez mesmo não a possila o Biasil 

Rimnlacros dé escola 0 , de saber, de civismo, é possível e fácil encontrar. 

Entretanto o que a Aaxembléa Constniiinte qniz foi ob.igar o poder 
municipal a lançar hs bases reaes da elncação popular, sob 0 regímen da 
laicidade, gratuidade e obrigatoriedade. 

Fel 0 assim, porque trazia do regimeu imperial o conhecimento do 
facto deplorável. qne todos lameDtavam, de não haver instroeção pubbca, 
senão cousumo estupeudo de verbas enormes, destinadas a tal serviço, 
fulminado offlcialmente por quem leuba a responsabilidade du seu insucccsso. 

A Assembléa Constituinte, a exemplo de naçÓCS outros, passon ao 
Município o encargo, qoc o Estado i ão sonbe ou não qniz desempenhar. 

Cumpria, pois, e cumpre ao governo loonl orlencur-se com critério para 
aair se dignamente da patriótica incumbência. 

Crear a escola miiuicipel leiga, gratuita e obrigatória, onde ' sc ministre 
o ensino integral. 

Jíão sai o qne 6 e possa allegar cm jnsliflcativn do nndíi se haver feito 
até hoje. 

O chavão gasto, estulto, descabido- é— a falta do recursos. 

Pois qne! somente para a educação do povo. dito soberano. (■ que faltam 
recursos, que aliás abundam para tndo maist 

Como é que, proclamando-se a republica e garantindo-se aos talento» e 
cirtudet as aspirai;Ae 9 mais elevadas, so privam os cidadãos doe meios de 
desenvolver e cultivar esses talento» e essas virtude», matando-ne-llies assim 
o direito de aspirar até ás mínimas cousas? , 

E‘ esta a triste verdade— a Con 6 tltnição incnmbiu o, município de dar 
educação ao povo; traçou o lineamento gera) - leiga, gralvta. obrigatória eden 




ao Estado a iucambeuca imperativa de anilliar o mnnioipio qae n&o padesse 
oamprlr eese dever. * 

E porque evasivas nSo vingassem, marca para o costeio do <erviço o 
176 de soa renda brota e dá-lhe a faculdade privativa de creu- o fondo, 
esoolar. 

Entretanto nlo se destina o l/fi da renda brota para o ensino,- nam se 
cria o fondo escolar. 

Por sna.vaz a escola nem é triga. nem é gratuita, uem ê obrigatória. 

Completemos: nem é escola. 

A escola type, qae a lei organica do ensino municipal creou, (Lei n. '219) 

- nlo fuucc oaa. porque aiade nlo foi iastallada, desde 1896 alé 1995! 

A feiçfio educativa da escola primaria é a mesma do regimen Imperial 
— religiosa: as despeza* com livros, papel, cteosilios oatros jndispeusaveis 
ao apprendiz tda, muitas rezes atê, agua. tinta e giz— >io por conta dos 
úloinnos: da obrigatoriedade apenas consta o qae rem Impresso na lei. 

2íio vedes, nlo sentem todos qne conhecem este estado de ooúsas que 
isto não pode continuar assim I 

O povo precisa, tem direito a ser tratado oom mais -activo interesse, 
com maior abnegação e com o máximo respeito : Se 4 soberano.. . 

Dell* sc escieve dogmaticamente: 

• O ade o povo é tobrruM» a «dutmfãa da ms ror cidadão t tão laporUvU* 
como o do hcrdfiro do tkrvno tm ■*« momatràia.- 

Se ista 4 assim, qoe cooclnir do analphahetisnio. em qae kc conserva 
o nova gcoçfto, na m-lln Irosa pha.se de sna infâmia político— tepp- 
lilicnun ? 

Frge educ.ir a moei lade: demos vida á escola tvpo mnnicipal, dotando' 
o serviço com os recurso* determinados pela Constituição e leis coosti- 
tncionaes complementares. 

toado o typo escolar d > Manlcfpk», nlo te moa também o professorado 
proprlo, sim. o qne nos passou era legado o Estado, servindo de má vootade 
è lesado em 'seus contractos. 

Pode «e dizer, o Estado de«obrlgon se de pe» de encargos qne tinha 
com o sen pe*Soxl e lauçou o ensino robre os debeis hombros doa muni- 
cípios; feito isto, pana a osorpu ama a ama os aUritmiçtes do poder 
docal, arrogando-se o direito de lolerrir na vida economia financeira 
dos manieiplos. e d'ahi a nomeação de profesom etc. etc. 

Sobre «te ponto, como aofcre oatros aqoi referidos, bei-me occnpado 
nOK relatórios anteriores, sempre oom a maxima fraoqoeA, A verdade, sem 
quebra do aontamento e respeito der idos. 

Para qne o ensino prospere, (é ooodlçfc tediscotivel ) o professor bs de 
eetar abfjgndo d» fome e garantido na lei. 

Deaute do império da necessidade, nlo b* heroes, nem benemerlto-. 

Bq,a lei n&g lhe vale. se a fome o esmaga, qne será feito da .scolat 




Oia, um professor que está obrigado a u&o sc occnpnr de' assumpto 
çstrauho á ouola, quo só vive Ue 60U ridículo ordenado, uáo o recebendo 
em dons e tres me7.es segaidos, oomo se desempenhará dos seus deveres 

Pois hem, ahi fica e»boça<lo o quadro do professorado. 

Os descontos que soffreu no Estado com o Moofce-pio, esses perdeu-no elle, 
pois o fístado uio llTos restituiu. ProeedimeDto criminoso e ininstifloavçl ■ 
desde qne se saiba Bcrem os descontos tirados do ordcnHdo dos professores. 

O procedimento do Estado em 1*95, no acto da passagem do serviço da 
Instrocçio Publica, é innominavcl. 

Começou por nào cutregar o.s cursoã normacs, quo silo instrucçAo 
primam», e tfto primaria quo apenas dá diplomas para as escolas elementares ; 

uáo eutregoo as casas escolares, nntes delias se apropriou iodevidamente : 

náo entregou os deposites provenientes da capitaçAo (reg. do 23 dc 
Agosto de 1*90, exercício de 1*92 e l»9:l. 27:lüS$000) no 1 “ semestre, 
2:4(iO«OUQ do 2": 

nSo assumiu n responsabilidade do tempo dc serviço dos professores do 
Estado ; 

* D *o lhe* pagrtn ura ssniestrc dc vencimento (foi o Mnniriplo quem 
pegou e nlo foi embolsado); 

nln restituiu ao piofr>Bora<lo as quantias descontadas para o Monte pio; 

nHo minMrou sequer os livrus de escripfcuraçiV), onde se oolheiiauí 
informuçfies preciosas sr.bre ca.la membro do magistério. ' 

Ao Município ficou a rosponaablhdade de tudo, e si-ntirá mais tarde o 
peso qoe o ha de esmagar. 

. Tenho pela representaçAo do governo local elevada convidei açfto e 
muito respeito, quer ás pcasòa* individaulweuU.*, quer á sna peison alidade 
Co lectiva; niU» so veja, pois, uui minhas jmlavras, quebra do ucatameuto 
devido á auctoridadu que representam, e sim, uuioamcDtc, o desejo dc 
pôr era evidoucia a situação verdadeira do mais melindroso ramo da adminis- 
tração municipal. 

troando, eu vo'sa substituição ao lllnstrailo Sr. Dr. Paulo Guiniar&es, tive 
a ventura do apreciar de perto o vosso zelo,acl>vidade, cnergh, respeito álei <t 
probidade, n i delcada quadra do vosso governo tle entAo. adquiri a convicção 
dc que creis c sois capaz do impnldonar a educaçAo popular, tornando-a 
uma rcalid&dc. 

Vistes entAo ser um baldado esforço querer escolas sem bons modelos, 
roastréfe sera paixAo pelo seu sacerdoçio e abrigados d» penaria e garantidos 
pela lei. 

Desde entAo vos vejo omponlialo ni soluçAo do delicado problema, cer- 
cado de difllcnldades, e quiçá embaraçado para sgir como ns circn instancias 
pedem. 

Tato ntto obstante, desde que assumistes o governo e flecti vamen te, provi • 




deiioiaate-í logo par» a acquisiçáo da modelos novos de íuobilia escolar, mais 
ctoníormefl oom es leis de hygienee eom as erigou cies pedagógicas, por preçog 
mela modioos, qae os aotaalmente fornecí d ee ás, eaoolas, osqnan veriflcestes 
* Pitu serím defelfnooissinuB. 

A penúria, dos cofres manlripees tem obstado a realizado do 

v« m pleno. • 

Eu tre tanto ehi estio as 4 mobílies qae muudhstes vir pare montagem de 
ootras tantas «coles- modelos e aindi a mobílie completa de eecola que, a 
eapensas minhas. fundei do districto de Sé, as qaaes podem bervir de base 
ao voaeo plano de organizaçia pedagógica, oo estabelecimento doe grupos 
esoolares qae a leiqner que se estabelecem neste capital. 

Verdade ê que se torne impratiavel a idée constante do projecto, qno 
|tend« ile soluyào do Cou^elbo para fnnccio na mento des escolas modelos, mo- 
l>iiizHc&o do professorado, rrei^n de mspevjio medica des escolas e sop- 
pressAo des escolas reconhecidas dbpens ireis. projecto que elaborastes em bôa 
boia, e que rcdandarísem beneficio de lesLrneçáoe economia infallivil de cerce 
deSOiOOOftooo annnees.osquacsapplicadosámobilia e material do ensino viriam 
despertiros estimulas do profenorad". 

A lei que deu provimento ás cadeiras npa tolhe a economia previtta, 
sem melhorar &nld aoituaçáo dos adjaactoa em subsliUiiçflo. 

T um bem concorreu p«r> ratorrar e realiiaylo do pensamento qae tínheis 
de regularizar o «ei-viço dxadjaactos e retardamento de eninçfto á consalta qne 
ao Conselho dirigistes sobre o eiemria dos adjnnrtos. em ri«ta da lei n. 21®. 



C.nvern definir clara c pmtram*Dte o direito de remoclo n pedido 
dos proívssorc*, bem como nrgj melhor assegurara subsistência dos mesmos, 
por equidade, quando nlo |>Or justiça. 

A crtoeois&o de gratiflaiyves adUJcionaes, de qae sois sectário, deve ser 
levada u effelto: marcar o dii de pagamento dos v ncimenh» dos profos- 
so.es «o principio do me/, sendo lhes eotrogoe. como sempre foi no Estado, 
o seu at testado. visado pela aaetrfridade competente. 

E- »m (rruod, „„ „ „ lm m ., hor „ , 

-JúrLX* '° nn ° í ‘ bi,i “: • -w' • -a. *. 

Bmqaanto o professor justificar 0 fechamento da 

«“ p,u ^ 

v,ncun.„ to l.« raw . e. d ^, d „ M M| “ M 

*" ’ pra J «*' "-pocn do luuo.^ommijvie, de prorcsMre, nin. 

us uircumwripífli, , liM * 

Lufoonieulu ^go, „ inu^orta,. *"' to 

Preciso « ootur que. de n.ture», semelhante rttaJt]0 ' |c 

óunlõm 1"' r"“ ’■ h" 1 '” 010 °™“P“ luuodo, ouiflo » tem Lio 

ultlmumeote.Mo ' !reK,id ”‘- *> "Eriçou, v oroloopo,. obrlgwdo „ com- 




misiòDs a despazas elevadas comsigo mesmas e com as respectivas famílias, 
sem nenhum» «ompeneaçAo. 

Braqnanto qae qualquer outra commissão externa é subsidiada com 
dlarías, . além dos vencimentos ordinários. 

lato não é. justo, nem we póle prolongar, pois é grande a relnctancia 
dos professoras em se prestarem ao trabalho de examinadores, apesar de 
vossa solicitude em pigar-lhes de prompto 09 ordenadas vencidos. 

Cada trabalho com sua paga relativa, para qoe seja perfeito c zelo- 
samente desempenhado. 



N’u fôrma do ail. 21 da Lei n. 2LU u das instrucçòtH a que se refe.eo 
aclo u. 425, de 2 j de Abril de ld'JB, ui parte referente ao exame de 
aproveitamento da classe, no primeiro peiiodo do anno lectivo, e constituição 
do grupo de provectos que se tenham do submetter a exame final, n com- 
missão da primeira cireumsorlpção to vo de ooutentar-se com o pouco que 
conseguiram oa esforços da hôa vontade, privada doa elementos espaces de 
tomarem proQcuo o sen trabalho. 

Delegado escolar da elladida cironmsoripç&o, e, como tal, presidente da 
.primeira com'oia.s&o examiuad >ra, professor titular da Escola Modele do 
Município, não pouso e u&o devo ocoultar-vos que o estado real das nossas 
escolas não corresponde aos dispêndios realizvlos e compromette a admi- 
nistração publica. 

De facto, Exm.Sr., em matéria de educação popolar, ou bôa ou nenhuma. 

. Tol-a má c cara 6 estupendo ! 

Pois bom. tamol-n péssima e caríssima! 

Custa a crer, roas é real; os livros das diversas disciplinas ensinadas 
nas eseolai são diversissimos na mesma escola, no mesmo curso ou subdivisão 
do curso, e sequer não satisfazem o seu objectlvo! 

as cooscqncDcias ahi estão patentee e fataes; e de IMS a 1901 nada se 
ha feito para pôr termo á triste babel! 

As classes cootinúam afnncciouar em prédios impróprios. Os movimentos 
dos alamnos dão se em desordem, pois os commandos e manobras escolares 
g&o impossibilitados pela falta de espaço onde se desdobrem as classes, 
quando chamadas a algun exercício on de volta destes. 

Xenhnm material, salvo algumas oollecçOes, poucas, dadas oomopreraio 
a algnhs professores. As mobílias no geral em péssimo estado de conservação 
e asseio; raras mobílias novas, essas mesinis incompletas e defeituosa», 
como já tive ensejo de mostrar-vos. 

A todos faltam o mes&o utilizável pela primeira linha de ejeançaa e a 
ultima linha de banoos, onde se sentem os meninas que tenham de «ervir- 
se do ultimo mesão. 
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A íóra-iato, o lasíxo.do nies&o è frágil e varga pela aoçfto do oaior, o 
tampem pela prasfio dos braçoe dw alamoos que a elle 66 encostem par» 
escrever, por exemplo; e opmo ae isto n&o bistass^, mantem, centra o typo 
de moblliae, altar» qae procura Imitar ao modelo ojloro&o, ama. taboa 
oonuausi par» asaentarem-ae os aluamos, em logarde assentos isolados, oomo 
melhor coo vem. 

C tilo caras. 

.O Hooieiplo paga -e espalha pelas classes estas' mobílias defeituosas, 
iooompletas e anti favgieoiaas 

Anti-hygienicaa, ura, porque o descaído ou a soa ligeireza n&o pormiWe 
a oheervâocia das leia de hjgiene pedagógica. 

A esoripturaçio escolar eoubnú» irregular, acontecendo qae as registro t 
de iasoripçfto de mmiriealas apresentam contraste manifesto e inconveniente 
ejm os mappas flnses e geraes da escola. Aecreece qae os huletins minis- 
trados por cada professor, meosal mente, nio aio uniforme*, nem todos com» 
pletos. 

Força r pôr termo a este estado de ooasas, mor mente nlo tendo o 
Muuiclpio devidamente initallada a aecçio de Instraeçlo Publica, vindo a 
ser o< dados escolares os únicos a ae recorrer nas Informações precisas. 

Aiuda C digna de nota a anmn&ia de livros proprío* ao lançamento de 
termo do viaitin e 4* actns dos exame* re ia c el i am i e Onaes. 

Aqni eip «w a opinião qne tenho por precisa. aSm de qae delibereis» 
como vosso critério julgar mais aeertado. 

Para qne se avalie da matricula e frequência mensal. forçoso édeclamr-se 
uos boletins o movimeuto de eotrada e sabida, amidn idade de alumnos eui 
cnila luez do anao lectivo 

A hygloae escolar é de todo nbandooadm. e,na realidade, ê ella imposta 
pelas necessidades de c&dz momento, sendo qae oexemplodas centros coitos 
devera bastar e convencer a impertinência rotineira do doso meio social. 



A maueira. por que n serviço da Instrecçdo Public» 6 feito, nAo presta, 
* »lo serve seulo de gaolia pA* e grande fim. diga-se o Úm humano da 
adajdBçio de todas as potências acqnisIMr»» da rreauça. pda «Juraçho, ao 
anbUrne ideal do trabalho e da virtade. os nAo o procuramos nós, dessa 
DOadaUaclamo, adio o arimimw regímen da indUTerenç» ou do pntronato. 

Preciso é pôr paradeiro a eme consome immeun de dinheiro, de forças, 
sem resultado compensador, aotreem detrimento moral dos poderes que coo 
Bervam isto, e rniua dos cofre* qoe pagam farto. 

Vós que estaes empenhado, por eompremlsno voluntário, a/azer daeda- 
CBÇ&O popalnr , b«o d. VOU» gOTOria; «„*, OrtámOOOl. wtadOOdOO, 
ra.li.ar voaso patriotroo 9a, e de, roo a au.tootas»» do credito 
do nmolcipiq, looto, soa dosoniao coa . cria, eooooaioo qoe poriorb» 
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u finanças publica» e partion lares; vóy digo, com O pedido qne fizestes ao 
IQm. Conselho Manlclpal , mlieitamto m»ibtti§afão de esoolas,o fancciunamento 
d« Bscolas-Modelos e a oreaç&o da ínepecçfio medica, tornustes evidente* 
para os que conhecem este ramo dopnblioo serviço, quererdes tornar o ensino 
real pela exeençáo Intelll gente c criteriosa da lei; ao mesmo pas ! o qne, com- 
pletando a fiscalizaçlo das escolas miinlcipass, começáveis fazendo nina eco. 
no min de cerca de 33:0000000 anauaes, som perturbar o ensino; mas ficando 
habilitadoa completil o dentro da eonsignaç-So orçamentaria, com o ensino 
do 2“ gráo, seja o cnrso primário completo. 

Entretanto os multiplosaasnmptosdo momento obstaram o Illm. Conselho 
Municipal .a attonder, desde logo, ao vosso pedido. 

Também ainda u&o foi resolvida a duvida relativa 4» funoçfies de adjun- 
c tae qnanlo á intelligencia do art. qne regula o eierciçio e a s apensfio 
deste, do rofcrouoia A freqaeucla escolar, cie sorte qne nada se pode fazer até 
solnç&o do poder competente. 

Sobre o caso dos adjunclos, peço licença pare transcrever aqni o ofiloio 
que vos «brigiqmudo, org do por circurartancias superiores, pedi habillt&asei* 
o mnolclpio apodar garantir o funccionaraento constante das emolas, visto 
rolaetancia dos adjaootos existentes em nfio querer prestar-ee a pequenas 
snbstltaiçõea ea fuoccionar íóra do perímetro nrbano. 

Eia o offleio: 

Bebia. P de Outubro de l!*OI. 



, iS Hl. 

A reproducçio de casos de nâoiuQCciouttineuto de escolas, por mu e mais 
dias ne-itu município. estA a pedirseria providencia do ezecntlvo municipal, 
afim de qne n&o seja prejudicado o ensino. 

Mesmo no casc ordinário do recebimento do ordenado, pondere V. Ei. 
que o facto natural de ir o professor ao Tbesouro Municipal para tal fim, 
nSo justifica a paralyzaçAo da escola, em damno do alnmno. 

Se, como sempre acontece, o pagamento prolonga-se por dias,nfio traba- 
lham as escola* dos professores qne deixaram de ser attend idos logo. 

Estas Interrupções do curso primário, sommadas aos feriados da Bepn- 
hliea e aos santificados da Egre.ja, avol amara -se espantosa mente, reduzindo 
a muito pouco o anuo lectivo. 

Ha. porem, recuisos de que lançar rafto, diminuindo on snpprimindo o 
habito por um dos alvitres, qne peço venia pam expõr. 

Somente habilitado o Thesonro Municipal a pagar todo o professorado, 
será este convidado o uo mesmo dia satisfeito. 

Oa, e melhor será, no dia ou nos dias de pagamento dos professores, o 
Thesoifto prorogará os trabalhos, começando o recebimento das 2 1/2 horas 
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da tarde, par» os professores dos distriotos urbanos, sendo o» vencimentos 
dos qaa iunccioaam na eona sabor ba na pagos o a» ram residenoíne. 

Ha o atras causas determinantes do objeoto de que me estou ooeupando, 
ás qntes cnmpre pdr paradeiro.. 

Tal profeffior, urgido por circumstencia imperiosa da 9ns vld» Intima, 
nlo dá escola, e disto nüo dá sciencia ao podor competente. 

Mas. verdadeira e justa que Seja a causa da falte, OS alamnos é que 
aio prejad Içados ; desgrayadauicnte, . porém, por habito, professores ha qne 
deliam a i escote entregues aos alu mitos o vfio caidar de ooosas outra») 
ou as trancam nem a miai ma ceremonia. 

Num ca«o de uaseiraento. OAsarueiilo. morte de alguém da família do 
professor, entra este no goso dos pratos enl&o estipoladoa em lei. 

E' Jastlasinio, mas porque u&o lia dê fnnocionar a escola sob a regenoia 
'de. outro professor? 

Tomo remate tomos a dcaigoaç&o das casas escolares para a renni&o 
dos comícios cleitoraes. e ainda a interrni>çfin do ensino. dertlr dois ou tres 
rliafl ante» até oito dep>>(&, em virtnde do arrranjo da sala para o fim da 
reuni&o. 

Nâo prooiaa commenter; o indispensável é sanar o «n«t . 

, A lei qns organisa o ensino mnniolpal exige preciaamento o contrariot 
. Nos ãrligos 51 e M e^tebel*ce o anao lectivo de lti de Janeiro a 30 de 
Novembro e as iuterrnpçCes únicas, admissíveis dc 30 de Novembro a 16 de 
Janeiro, de 20 du Junho a 5 de Julho, além dos feriados nacionaes e estaduaes. 

Contra a lei, por uso ou abuso, também entram os dias santificados e 
de multas festas da Egreja. 

Para que os trabalhos «colarw nlo se perturbem nem se desviem do 
soa flm fundamentei, ao professor e ao alamno é vedado appllear o sen tempo 
em ontro mister. 



Nft dorapto da olM», mestre < d,.„ alo podo*, naaenlar-se, «ajo 
momentaneamente dos seas pottos. 

A falta do professor ha dc ser commonieada. 



. B ,-r. ‘toe todo flane* bela entendido e a autb. pedaaoaica do 

•"** ereoo dtm» d. «yoact» 

(art. «O Regulamento 245): 



A doe nomoadoi por grupos de 50 alanaw; 



* , , P*" feneeíonai aos impedimentoadns profenonft. 

Us delegados projrte® art. Jõ do Regulamento n. 345). 

citad” l ' ,U ’” de " t * *» •«■«« o âa» do „(. 00 ariaia 



Botretanto. Etrn. Sr., os adjooct». eattan da meoam alegoria, oon, 

" T "’' de,M “ e *— ■ >'» '«“**• <ü»i«ct^ poU ..ooaobo oa, 
somente so preooonpam ao jrnpo doe daalpttabeU» (elasse prepamtor.) e , 
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do piiuteirò curso nas escolos muito frequentadas, (vido iuatrucpdes que 
acompanham ff ictnn- 425.de 24 de Abril de 1833) ou do sesviço que lhesé desi- 
gnado pelo professor (art. CC do Begnlauiento n.. 245), oe outros «meem 
toda* as faneçdes do professor, (art. 02 do Eegnlamcnto n. 245). 

if»* m, acontece vagar ama cadeira, os adjunotoB da 1? oategoria, 
plateiam a «hüttniçfto com n fito nBturulis-iimo de couseguir a nomeado 
effeeilva : e. por conta própria, qualificam bc de professores interinos, 
que lhes sóa melhor aos onvidos, prcferldamente a adjQDOtoe Bübatilulos, que 
lhw cabe; porem, se no caso de impedimento menor do ummez, difliciliaonte se 
obtem substituto, sedo poocos dias, absolutamentc neuhumvae. 

Os exemplos s&o diários. 

Ora, assim as escolas estar&o ciustantemenle fechadas, principal mente 
as siiburbiiuas, n lei falseada e us <rennyas prejudicadas. 

Hm 1" logar, penso qneosadjunctos nomeados para os grupos dc 50 alnmnos 
u&o |>odem ser transferidos para outros fuQcçfies, a menos que a frequcnclu 
baixe, casa em que o seu exercício cessa. 

E o município tem sido forçado n lançar mio destes adjnncton mais ilc 
urna ve?. 

Em scgnndo logar, entendo ser indispensável dispflr o município de um 
grupo de adjunctos titulados, paro o caso das substituições nos impedimentos, 
e faltas dos professores (art. GO do Rega lamento n. 245). 

Comprehende se que para mm» substituição Ue alguns dl**,» os mcuot, na 
tenta Uma proposta do delegado. nomeaçÜo do Intendente, titulo do ndjoucto, 
juramento, ctc., n que consome temi» .podendo até acouteceT qne, antes do 
chegar o ndjnncto, jfi o professor haja reassumido o exercido da cadeira. 

A formado do pessoal de odjunctos do município pode corresponder ao 
numero dc escolas existentes. 

A lei ulo limita o numero, tAo pouco a nomcaçfto pesa sobre o ímiDi 
ripio: vale para >-Hc, o quo os aUrnnos- mestres valem para 0 Estado, oom a 
dilferença, cm favor do município, do que o adjuuoto é uma fonte de receita. 

Os encargos começam com o exercício c o exeruioio e6 se dé por força 



do lei. 

O que W lucra f ter 4 mV> o pessoal preciso ao foncoVooameuto notmaV 
ias «scotae o «;rci™ «rosíiuts to mesmas, totemio » dempscllo do 

• <1) \rvT“Íd i “s t «.de, 

» dlvitt. respeito^meote ^, lher «,„» d. 

, «m.plensUbertsdo deSdÇ»» ' oom dUtincçio, 0 mgo de »lio»cW, 

nonnalisIM qn® ° „ ecwi dsde, do eosino- 

attendida assim uma das mais v 

s : ÍTS£Ê-. d» M.dimpl.tot, 0«H. «W*-- 

tarf. Boíifs dc Bílcc Araújo. Preacíliaaa JM T*. . _ 




Beferi-me acima aos diapeudioa náo compensados que n muneipio fue, 
e entendo ser tio men dever chamar a vossa a t tenção para tio delicado 
assumpto. 



' Todos comprehendem. sem demonstração, qne o município apemis des- 
penda 0 que póde com a instrucç&o do povo, menos, tudííó menos do qne 
ea tatuem a a leis conaiitucionaee, 1/0 da renda bruta e o fondo escolar. 



Sem entrar no exame do miulmo de conaiguaçSo lixado a esta rubrica 
orçamentaria, sempre direi qae, se é insufOclenie para ter tantas qnan tas 
neeessaiiae fossem as escolas pedidas pelo recenseamento escolar, A bastante 
porem para ter Mas as poocas escolas qae pudesse crear © manter, oabendo 
ao Eetario o eu«rgo da prestar ao mnn\oÍp(ó o eobeidio prooleo is demais. 

O qae ni aguem eompreheade e o qaa se D&o Jraüflcâ, é termos pouco 
dli.hekd para a ínutmc^io, e tmo nm— o poooo, pessimamente applicado- 
E o que mais é: anonalmente crescem as despezas, a verba - avoluma-se 
e os resultados s&o os mesmos qae levaram o eminente Dr. Jófto Barbosa’ 
de Olivei a a diter que o ensino na província nln era tomado a serio. 
Vejamos n evoluçáo das verbas despendidas. 



1396 172:7679898 

1607 824:4899759 

1896 V.í 80«:77<|9U 

1699 ; 268:1*0,865 

1!HW 311:802*2:» 

,!WI :k>0: 717*371 

,W) - ai8;3tü$40» 

1!)0;t 380:9 12|770 



Beja nm total em oito annot de 2.40!':a82$22R. e ninguém dirá que com 
esta quantia nlo se podia ter, pelo menos, meia dnzt» de «colas aoffriveis! 
Para o exercido de 1904 as consignuçflea foram de 364:1006000. 

Veremos poia, qae até 1903, d-jpenderam se 2.853:4829228, levando em 
conta apenas a, verba orçada, e qne oté 1994 náo povnimos escolas! ' 



Os exames «mestra» revelam, no geral dag escola* da primeira circum 
?crlpçáo, ama tendencia de louvável «elo por parte dr» ms. professores, aendo 
ram a escola em 'pe os alnn.no. n&o ae mostrem na altnra do ensinamento 
doa mestres. 

Nutro a esperança de qoe ram emolas, em qae «te tendencia ainda 
nSo se fez sentir, esforçar ae lo por merecerem apptauw gemes do município 
pela sua transformação. 

A escola mixta do Bolelbo, qae, ha doosaonoe, náo dá alntnnos a exames 
semestracs e finaes, «w acha Mibstitaida por promettedora alamnn- mestra. 
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que ílv© de fOMeçit ud ulliuiu trimestre a iüuuíi aluiuDOB, pois miiilos dos 
do Botelho Tc achavam tnatrku'ados nau escolas de. Bant'Áuna de Maré. 

0 fatU) anormal da peste bubnnlca ~den logar A nkdidn acautelador» 
«lo fochameato daa eacolas urbanas da capital, primeiro parcialmente, 
depois gerateeatc, re* aliando d’ahl serem BUspensos também os exames, 
seniestraes, i|H se procedia, recomeçando depois d» reabertura das escolas. 

■RxU área instancia imprevlfta grandemente deãgoqtou o noa«o profes 
fio nulo, enjoa trabalhos para a graúdo exposição escolar premeditada nio 
tiveram eontinuaçAo e concloslo. 

J&qaeim responsabilizar t 

Também a prohlhif&o de receberee nas escolas municipaes quem nSo 
apresentas»- att&stndo de vacciuaçio anti-pestosa esvasiou as escolas, de 
sorte que as classes reduziram consideravelmente o numero de discípulos.. 

K&o ha rc ifltir aos casos de força maior. 

O inappa de aluinnoa provcctoa, que se snbniotteram a exames fluaes, 
vae anuexo. 



Uum csameM Úuaes calie mo apenas ioforiiisr-vos que, nu primeira circuu- 
Krtpçfto, as escolas que deram aluunos a exames e consta do inappa de pro 
rectos merecem louvores pelo ee Corço que empregaram ,venoendo a resistência 
dos paes que u&o tóm filhos para doutores. 

Fevereiro de 1905. 

( Assignado) — Antônio Bahia ila SXoa Ara»jo—Dc\eg*do escolar 








Leopoldo do Arag&o 

Artíuir Dendato Pitanga .... 
Zeliu Brajfa de Andrade .... 
Alaria Miigdalena Fernandes . . 

Flora Oexnr da Silva 

Valcriann Maria dos Santos , . 
Amaila Isabel doe Soutos . . 

Maria José Cardoso. ... . . 
Isaura doa Reis Sbnflea .... 
Noemi Olga de Souza Qulruacüaa. 
Hermoailla dos Santos Dourado. . 
Marift Sllvana da Coooelçôo 
America do Nascimento Gondlm. 
Aleira Candlda Ribeiro .... 
Isauro de Menezes Dor ia .... 
Maria Anpelioa Barretto .... 
Beatrz Fernandes Menezes. . . 
F.vnndro Balthuaar da Silveira. . 
Dioclsio D ultra da Silva . . 
Brinda Me ria da Cruz .... 
Maiia Clara do Sacrnmeoto , . 
Maria da Conceiç&o Dantas 
Alm-rlnda Borges 
TerduUna Kmiliado Anuir Divino 
Maria Adalgian Amado 
Evarlsto Farias ....... 

□eitor Pessdn. 

Tliconllla Gentil Moraes .... 
Epiphauin Maria do TtomGui . . 
Aurélio Busebio de SanFAnoa 
Herenlano dou Pra?orcs Ramos 
Alfredo Fiel dos Santos . 

Crispim Porreira de Abreu . . . 
Malaquitis Britto da Cruz . . . 

Anísio «Tos í Ituliuo 

Manoel Aiuco do Silva Freirr. 
Clara Mu ria do Nascimento. 

Elisa Alves do Almeida .... 
Enliiia’ Anndeta Carlos . . . . 

Do mi til]» Pereira de Andrade. . 
Ileroudina Poroirada PmiUcaçfto . 
Pedro Condido da Bilvn Menezes . 



Ualiiu, 2-| de Setembro de 1004. — (iissignodo), /.«««r 









râpçAo, <[ue loeam ( IumUícuiIos «Lí: u prosou U: d«i« 



ÍOMB pus PROFESSORES 



D Vigo de \ udrade ValloKq»'** 
' Voripi ma Mutln Braga 

-C -. - •» . * 

Laurn «i:i Cunli» Macedo 



Jckiiídít jlli-atrir. de Oliveira 

Maria Amali.i dn Bilvn Uebello 

Jofto t •mçnlvcs Pereira 
Sid0Q] t Gunyah r« do Oliveira Alearlnro 



«noel Bernardlnn de Hennu Morei 

Anuo Kl vira Mello Moraes 
Znlmira linritt de Andrade 
Manoel Thcotlmo de Almeida 



Mancei Firmino «la Silva. Vreiie 
taopoldimi Vital .Marnue» 



A ml rí Ayres dos Bantos 




AN NEXO N. 6 




Biiií t Deltgicia Escolar da V Glrcamscrlpção, 31 dt 
Deiembro de 1904 



Z-'.rw». Sr. Dr. lutnulrnlt: 



facufkritKl» o disjiositivo legal. leoho n dever do apresentar u V. Ei. 
o relalorio das principaus occiirrcnclos do ensino primário daa esoolas doístn 
circumsnripçfto, durante 0 anuo que hoje finda. 

B como V. Es., obolecendo, natural me ate. uo9 sentimentos de pátrio 
liBiao nos moldes de nmi verduleira democracia, está seguindo um caminho 
de beuefica o osperanços» administração, oom os louváveis intuitos do le- 
vantar mni« o nível da mstnicçáo primaria deste MaalcipiO, enrapre-me 
informar a V. Bi. do qaauto coucerne ao eusiuo elemcatar, sem oocnltur 
m irregularidades que teuho notado, ucm o que de melhor haja observado. 

Já tive ocoasilo de esboçar, cm relatórios anteriores, o nstado em qnc 
sc ncbaoi as escolas de? ta circuimcripyáo. us quae9 ontcpdem-Be & nmrchu 
regular e progressiva do ensino, d rtbnltaudo, desta arte, o bom exltidufls- 
cnlisaçio profissional da pratica dos melhores mcthodos b processos indicados 
nns dleposIçOus regulamentares. 

Nilo é, portanto, deseonbecid t a situsçlo do ensino primarjo de nossas 
escolas, num tio pouco ignoradas as cuiidiçloi desvantajosas, em qoe sc no ha 
o professorado par* deserup.ni liar as arduas fmicçòos ilo sou magistério. 

Entretauto nlo posso deixar de referir-me. uinda, aoestado cm que >e 
acham estas esoolas: desde as casassem acconio laçfles sulBcientcs, hoiu hy 
gloue. sem adaptaçlo mais on nieuo. cinvoniente, atií X mobília deliciou te c 
defe : tiiQSp, sein" proporcionalidade nem asseio prccizo aos uluninos que se 
desenvolvem num n nhicnte fácil de ser contaminado, tndocsiá exigindo u 
attcnçlo (le V. £x. nd sentido do ser, pelo menos, melhorado. 

tfiu é somente uo município desta Capital, diga-so a verdade, que. so 
nota esfse estado deplorável da instrneçlo primaria; antes ma parece ser da 
Jlxhia o logar, ondo o grande edifício da cdncaçlo promette nío desabar, 
deixnnilo nos csiiisgnilus dclmixo das niinns. 

Aqui, eu mo cm to la « parcc, a cscoi* será sempre o elemento mais po- 
deroso que ao deva empregar m couselldaçlo da verdadeira liberdade, for- 
Ink-cendo e purificando » eaiacler nacional. 
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£ V'. Ei„ que ama, de vóras, a «lemoftraçia, ^tU> como 09 que encapam 
com ella a tyrHnoia qnemata o ensino e abate 0 professorado, eacravíaando 
os espíritos á ipnorancia, coUocará, de certo, a inetrncf&o primaria deste 
Man^pjoj na ^1^909, -mepicp, ^1^. .g^raçtü^ft f^iaíd^s^do faturo 

Mas, para que uma h^i^ocAa^s||orpr«Aiza effeilos negativos, convem 
tomar-se eut muita consideração trea poatos priooipaes: essa escolar eouvenien- 
te, mobília bôae sufficien te, o professorado bom fisealisado e bem remunerado. 

Despreza □ do-se estes f setores da boa ordem, da boa disciplina e do bom 
««gUa, gi.fSr.»yerflo balda las todas as tentativas que se fizerem do sentido 
de melhorar Ascondipfles desagradavais das eaeolaa primarias deste Município. 



VspMHo gerut «U» esralos 

; ’ "**■ yk* dfntói visifas iif e-u-oúá .teua cirea ai üri pç*». táobo notado aígntíms 
irr^ntarldsde.-'. devido da ’ eeodlfdea tafetorsvetx oiti qfce- ae ádtetn os 
'p rttrà Bra ** o» ahrafnaa, pela tWta dd- espaço eonveaiesté na- rafctda escola. 

A A lei d. 1 r7, de fc4 de Agosto de UB; promulgada -pelo Sstadoi rafe* 
«nflo-ne da ieM» beooUroa, ettabeleée AA «Cspómpdea seguintes: 

o Art. 19.o*iMado i m aaairieiptas ficam, <!«*!« jd 

obrigados -« prow ts respectivas «colas de prédios» 
taMbtliae material deoasino praefao, de acCerd^cbid as 
P»«nõpí** bygfeaiem e pedi.gdgieaa do, planoa e regu- 
■*' - - ;*í »• : . lamento-* roDiplenmatarea. ■ 

" ; l ' í rr ''^ :l *»*0 * oio honoor pndjo» ,1 n qile 

' ' “» • Katail» nauLclwo. 

""" |,rv .**!.* «KOI,,, 

7 ‘ -I- -*' —■» 

*■ “V-d» *> «o»™, nc... 

■ *w*tado oir-Mi svaiomsi 

0r . a j , * ^ 1Ü * ra9 eooí^feí para fancotenar. 

ura, se nBo é admissível, como dizem os favriomat.. „ 

I»rti™l.r« ootejnn, om conditfm dmfe,„, ve £ “ ^ “ t * tlto « s « ' 

» "ande e a ,14» d „ M moradores “T* n *° MmpmiDelterem 

-» r -* s ; ■** 

um grande numero de creancas r>i..v, m * v ~'“' on de ■« reune 

.neias morbidao do que 0 dm ndoit«° rí *“““° ““ “ jeit0 48 
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1 Aiuda taaiíi . «-.li-:» imizU.i 1 1 i v<:«-l i : nn: s'i 

:ivi B&.desfr ewaros^u* etoalan:eeraanté/p0JodqiH*’.«yafl ; wj lamiÂíífctoiu 
• um observador adulto». jAOibhi Urade « vclBlf^iq/ i^ífl^E9a k .jwan.pela 
.impressão deraynriaveb que flodant ^esiiMr 4 e . cnuip f..tpit par» c çllaA se 
dirigam,, , i «í.- r,v •í ’. : ; - !; ■. . dl! zv: i::r ■-?. -■ r,r- m- 

r**l*gftg»rt ur.hedoreftg, <y)>H»d#r»%ki av WMtf% 4 ebPpP da paqto d« 

■ ufetg 4& • 4W J ae t^> l jotgaia .da^.paiqr cqIovaucí». torfl.pl-^ : *tU;ahep^,_por 
•arp «ffMpveJ.e pelqs U^J^boa.: wtorpswn^/nj;!,,, .. . ,,/:r 

r:u : Jfo3-»»*es cultos, se teiy. wntttruidç f»3íw ejqolajE* 1; .CDjo ,e^lerjwra:hajpu 
. jaftyqannjto a .nUsptüq dttS.tx&n^eqHtcs, jadiwtf^ J«gq { 
dniimm. . ,f 1 rrf '»r , 

Quando niua osi' ula é alçgre, os meninos sçn|.an)-çe saVi.-feLtqa jlurante 
aa hum^ cm qne nçU.% pcjmauecein : mn? qnpn 0 p 6 -^ngnbie,. t^ciUn\a, e 
trlaU-. só desejam ko -pôr* c^u. Uberdade,. como . sq.^Çptseiu condçitiupdOS a 
sofrer grandes aiipplieus». .■> t -...- 1 ■ -. r ,-■■■.•. 

Alem de tudo, ba eplre uós um. grgvlsaimo dcfalto qu* convem desnppa 
cer:— 6 a idé* pivorosa qne aa famílias incutem ao eapiiito doa c.reanças 
. a cesppito da esqola 0 do vrolje^or, ,toda ycz qne nSo • pode contí-j-j» òni 
suag evoe-ssi va-i, travÊSsnraí». . > ., ,- v . ...... ,. . 

• A escola está ahi par» nos viugnr. .jlipeiu us puis, ,0 pinfçfsoí *\ qricm 
Ra de nos cobrar Indo qnc nus tem frito!* x . . ..f, . * . 

Eis h sentença que os incniuoa ouvem coustante mente no seio da lamiliu, 
como que haja verdadeira robveuiencll^ da/eacoU ser uma peoilenciaria 
cnpa/. de produzir todo 0 terror ás creanças 0 o professor om togne executor 
,<tt* sCnsMippIlcios. u . . - ••• ■,{■./ 

. Pihfc paiUu o. iv.iraila r. romento do. adio, faltando, eoineute ggxniluar 
e brotar: começando pela rusiateaera ou a. má vontade rfc velada puí certos 
meulnos, quando sáo levados K escola.- íü.. : 

. PoM bem; chegado o dta. pnxneU.ida. ■ oreança.á odnduzida i«n> a es- 
eoL-r -ponetra por -nnut porta -estreito, BÓbe uinv eiuada i/igrcma,!-, portanto, 
porigoA. ntravem m. pequoun certel-.r o. «‘hega. a uuin salaaoiubrig, .tqtalca 
e.aouüinUa, experimeatoodo. logo uma -fttmnepheiB.^jesadt e «aUd«,,^iela 
agglomera^to de grande numeto.de aàumnos, qoaec ncqtovolaiu h«s claase?-. 
Wnn.«ltotütA.ÇaCT".n proícsaot. %apantoi\a pelo torrov <\o& l\iç iu-fhnnitt, 
n&o pólo vel o eoia cerla confiança e sympatHia; eutáo a displicência do acu 
. -èspinto é horrível:- u sen coraçáu palpltt ucculerailamento e doas leghoias 
-> currein-lhir-.' pelo.. rosto «ugeUoo, eomo se oatlvn«e roalraenle pevante o algoz 
‘s n condemnndo.^ ^ 

DalH t> panda nralnUhu v a Rraialn dimealdada-^a.-n 1 í^e, .lowppn 
ideia, ea« odio, na-ie reinilaido nnp^w da ereanç» 

^'^'TvçoUim, m.ftluinm dE ii.all aunla. eamntpuu pSIa-.n eoatn.lo 
neÒMMiio ao a*. espirito o ae nau ortauirMof Kiialmnle«i& 
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Da uni Udo.se tenho obfurvaloalgjmi ordem disciplinar, ite outro lado, 
tenho rlato, com profundo peznr. o encrifido do orgaDlsmo das creanjaa, prju- 
cípal menta pela impropriedade das casas e das mobílias. 

Nas escolas numerosas, o espectáculo ú horroroso, maxime nos olhos do 
quem possite um resquício de conhecimento de bygieo e e de periagrgia. 

Dir-se-lia qae ba Bahia sc tem descurado bs*tn nte do futuro das creanças, 
deixando-Rs eutrcgues a si mesmas ou o que 6 pelor ainda, enjeitando-as a 
defofmaçflas foi m Ida veis dentro da própria escola: parece haver uma completa 
indifferença pelo desdobramento regular e harmooico da mentalidade infantil 
e o maior do prezo pelo asfenvolviairatosaln Ur do organismo doo oluiuuos 
qne frequentam as escolas primarias. 

A dtmcua&o mais couve a lente a umi «da eirnUr 6 a de um rcctaugaJo 
de 10 metros de exteasin sobro 7 de largura. para omaaJturade l u ií melros, 
podendo, porteato, c»m portar o numero ma si mo de 50 aliiraDOO. do sorte que 
cada um delles possa dispor de uva superfície «la l ,“25 qaa Irados o C n fi 
metros culileos da ar. facilmente renovado na porporçfto de 30 metroa oubicos 
l»r hora. 

HtMiiliiasdin. 6 profundam :nte cootrisiador ver-se escolas, cujas safas, 
apenas, medindo •> melros de extooalo sobre J de largura o 4 de Allui-j.qoando 
muito, oontúiD cerca de cem alumaos diariamente. 

Ewe estado uJo pode nem dere continuar. 

Molttlin CM-olar 

NXo me parece menos importante para chamar a alteiiçbo do V. Hxa. 
a falta ou deficiência dfe inohtli* nas csolai ele man tares, periurbandu a 
marcha regular do ensino, Kacrifloaadft a saude doi alumuos e duplicando 
inutilmente os esforços dos professores. 

Em muitas escolas, os profiusores collocam oi meninos cm bnneos sem 
encosto c nem a devida proporciooatldadu d estatura dos alumuos. obrigan- 
do os, portanto, a oomprimiroia as vísceras mais importantes, podeudo resultar 
d assa anormalidade perturbaçfte* bastante gnr» nas funcçdes respiratoi ias, 
cLrenlatoriafi e digesti.as, por contrahirea o habite de curvar o dorso, 
durante algnm tempo, devido á falte de apoio conveniente nos referidos 
bancos. 

Actunlmenle, lodos o« liygieoistes recouheeem que a escola, cuja móbil la 
iibo se possa adaptar ás diversas oátetnros das creanças, ao em voz deslus 
hc ndnptnrcm u cilas, fornecerilo um grande numero de casos de myopin o 
hypermctropin etc., pela perda talvez irremediável da emmetropia do globo 
ocular, isto é, por n5o possuir mais r proporcionalidade uorniak de suas 
diffeientos partes: assim tem hem, certos casos de scolloses pulo desvio 
lateral da ctílurana vertebral, devido d mA posiçio do olnmno, isto ,4, d 
altilu le defeUnqaa no acto de ler ou dc escrever sobre as carteiras. 




P&çceeai Bu . bastante dignas , da attençáo dos professores aa opiniõ*» 
fiégalft^i, Ijae tnho lido do trabalho do dr. Vieira da Mello, commtsaícoado 
pelojjererno de S. Panlo para laser ona ionjRwiylo geraL ilc hygieoe np s 
aaàHtMe* d aquelle Estado, as qquea estilo de accordo com as opluiOes, 
quo «oafcef» de alguns bygienistas: 

* Daotre as cousas que podem conduzir (I myopia do meio eseolar, 
emplumai *h reguiute* : 

«) UlamLunçáo defeituoso. |wr cxcesao, dcAcieucia uu má dislribuiçlo 

4c. la«- 

Attitede* viciosas, provou ieiiU s d« dimidia do aluiuno oil um dislri 
fcniffto da mobilta eecolar. 

«) M4 impraw&o da livros. quer quanto ao papel,, quer qiuato A cOr 
4a tinto e As d*iueusò«s das lemas 

d ) O abuso dos exerolcios graphicoe. 

r) A. duraçáo pruiunguU s das horas de classe, fispecinl mento quando 
as T»tas, aniobilia a. o material de eusioo mj reseotem dos viclos e defeitos 
apontados». 

O mesmo autor, referindo *o ao perigo que ameaça n vida ou, pelo 
uierrc. a ^wide ou a relbeties dos alntnuM, diz 0 flcguiute: 

/ . Os dos v los vertebroes, ao contrario da myopia, possam despercebidos 

dos ptes, que (gnown os naus InooavonMbtos e dos meninos que os n&o 
podem ver e sh tsrdiameobe eaperlmcntom as suas conBoqueuoiss. 

-Chamar paca *>11 es a atteuçlo dos pxese dos educadores, mostrar lhes 
qnc ta os defeitos devem ser procurados c nSo deimuciudos petas nuas 
dimeondes é dar lhes «aldUr ensejo de impedir qnn snffh» a estbetica e o 
que 6 mais que seus fllh s ou aluímos piguem mais tarde com a vida a 
sua imprevidência indesculpável. 

. As .cansas determinantes d* seollose cSo múltiplas, mas Iodas m aclioni 
ligadas n vicio • e Jefe.to- de insluliaçfles cscolnres». 

Em rekyio A mobília escolar que exerce ama influencia inconlesta- 
relnrenfce p xtoroaa na. produoçfto das moléstias escolares. se tem observado 
O seguinte: 

Qrondc o Wsnco 6 mudo mws \*úxo do que fc uucessario, cm relnçAo 
â mosi ou carteira, o menino curva o mu iU\W.« vxein*». a vapaOua 

^iretto «e deva, o braço deste nulo sc ostende sobre a carteira, o honibro 
w,iier*) » abais A, ao aoto do la.' o« do awrev.r, delamloando, daafarta. 



-rr. oartaira í muito balsa e, port»*, o k» lamta». b«Uo, »a 
7 a rela, ao * »» b»n<® »!<», » alomoo .6 forçado a 

“ 1 ToaliJo. Ui™,».U «arta.laa.aaB. .,,1.0^. didoulBudo Brtboa. 

n respiração, a circulaçfto eu dlgc6Uh». 




Xáo é niro eucontrar- 3 e, Cumi) eu te ulio visto, durante a-* miulios visilas 
ás escolas doata ciresuuiorjpçfio, alam nos ustotadoi em bancos sem carteira 
nu niesa, -descançando o Kvro sobre as pernase ourvaado-sc sobre çlle para 
estudar! 

Ora. se esle habito on se esta posiçlo defeitnosa adquirida por falta *!«• 
mobília conveniente offjreee en« j* ptr* se lastimar as oonseqnenoUs peri- 
gos s á saúde dos menino*, quanto mais ato deverá, ser em relaçKo 4 s meninas, 
tornando a bacia era condiçfea desfavoráveis para 0 fntoro!. 

Se é verdade que aiest-itisticau têm lemonstrado que o imuicrodc-acolioses 
exMde A qQ ar la parta da pupuleçào escolar, sendo a ma frequência maior 
nas meai o aa do qne noa meninos. nio té deve olhar eom ladifierença os defeitos 
on ■ deficiência das mobílias caco lares: pdo que «ha mo, paitMiolarmento, a 
nttcnç&o de V. Ex., coja proficiência (mrá descobrir, mil vezes mais do que eu, 
os prejaiaoi de nma uobilia de/ei to oco, para providenciar s»l>re o a»umpto. 

MnlHruln 

l ma dai musas de pei turb u/io Jo euiiao, oleetvnli e rcoonlieciila por 
mim. durante cerca de vinte anaot de .scrviyu# uo magistério, é fazer-se a 
matricula dos alumnos dnraute todo o aoso loetivo, de sorte q ie 0 professor 
se vê forçado n repetidas c ou mero «as subJivisêes das classes, adm de- 
ncteuder ás liçOea <Joí novos aliimucw, que aSo podem acompanhar as liç&es 
do dlt de saa entrada ao corso, viito serem ellej de lindes muito rasls 
atrasadas. 

Dessas eubdlvlades resoltam prejnizos ooutre a economia do tempo, 
fazendo o professor estabeleoer quasi todo o onsioo individualmente, a 
deupeito das prcsuripçficM regulamentares. 

Tara obviar esse grave inconveniente seria .le grande vantagem o 
alvitre seguinte: 

A matricula de almunos nas escolas primarias deste 
Município se fará c-m duma epoohác do auno: ntos áo 
wt. de Janeiro e a outra no mez de Jnobo, salvo o 
«ao de transferencia, por motivo justificado, pare outra 
escola do Mnclelplo, o qne aerá permtttido em qnalqaer 
epoca do anoo. medlanl ■ gnia concedids peto professor 
em enja esenU 0 alomno se achava, oo pelo delegado 
da respectiva circnmscripçfio. quando o professor nfio 
queira forneorl-a. 

Xa gola ds transferencia, far-se-á ileclarayâo do d a 
do inicio da matrienla, >ds edade, n Moralidade, filiaçfto, 
ourso e classe do alnmno, bem como do motivo da 
transferencia. 




v • CJuaudo újn tiiuuiuo, sem cmiea participada, der 

' .. , k a -• Mia da noventa faltas cnnaécnlivae, durante o anuo, 

. : - . -■ fl«rá considerado retirado da escola, sendo dada baixa 

na respectiva matrícula. 

ToanJ» se e*ae medidu, qne me jrarece ilo nJgurna vantugera, ntto r<i 
w ari • ea^iao melhor oigaulzado, como evitar-se ha quo 'mn alam no 
igire Ira e mais escolas, com prejuízo da eiactid&o da estatística 

nrdir. 

B* .praxe esulicl chia pelos pacs, tulores ou protectores de nlumnos. 
rêtjrai-ffi qaando querem, ceu dar a ui nipia satisfação ao professor, porque 
ttm a~certm de poderem ser mata iou lodos noutra escola, Independente da 
iutêf>«B(io do profewor, cm cujo escola se achavam, nem da nntoridnde 
preiHut» io eneiao. 

O professor que ignota a retirado do ulumno e não acha na lei nenhnuiu 
d i i **dçlo que o autorize a dar baixa na matricula, quilquer que seja o 
unniero de faltas verificadas, o conserva ruaitas vezes com projuizn de 
outras, ou qnnmlo não o seja, prejndicará incontestável mente a verdade 
do estatística escólar, como acima flz untar. 

Cinrem, pois, n&o continuar ee-e Inconveniente. 

I'rc«|iicii<*úi 

\uies de dar uiuo noticia particular dn situação dn« escolas drsta 
circo aisorlpcão. permitta uie V. K». uma ligeira obscrvi-ção rcluli va mente 
d diminuta frequenclo de alam noa, que ac noia cm algumas delias. 

ttwu. Hto M eauaaa prlnclpaw que se deve proourar para providenciar 
ccmo melhor convenha: uma é a desídia do professor, e a outra a hl 6. 
localização da escola, 

Na capita) a experiencia tem demonstrado qne, qnando uma escola 
possue ura professor moralizado, habilitado noovonien to mente e cnruprldor • 
«le raus deveras adquire facilmente bf»a frequência, porque os paes de 
fim 11 ia o procaram, embora esteja em maior distancia do suas resldeooiae 
do qne outro que não lhe* iuaplra a mesma confiança; mas qnando 
nto o tem, não é procurada nem mesmo pelas que moram em suas im me- 
diações. 

Snppiim ir-se escolas por não haver frequência regolar, sem Indagar» 
de »uu verdadeira causa, não me parece medida aconselhado írelo bom 
senso, dcanle dos couvenicncias do eusino. 

Xesle modesto trabalho V. Eia. eucoutrarã as indicações precisas pára 
providenciar como jnlgar mais acertado c conveniente. 

Folgo em declarar qne a maioria das escolas tiveram multo Ma frquencia, 

uteê do opparsoimtnto d» I»»U levantloo, o que denoto » oonfionço qoc 




din n dte vlo ioíplrendo aos paes de fanJlte as «colas ratraiclptós. graças 
A Mia orh?nlaç&o do governo 'oo»l e ,M dMiitaaeBtO do profeaorndo. - 



Agoi* peço nteflin a V. Hxn. para manifestar a inlub» humilde oplui&o 
sobre a Importante consulta fblte pelo tneu llluutmdo mestre e collega, 
Professor Antonio Bahia. retoHvamente 4 froquencia escolar de- 50 alnmiros, 
para a nomeação e manutenção de adjnuotâs; conforme a interpretação do 
dispositivo legal, consulta que V. Exa., escrupuloso e justo wnn 6, affeotou 
èo Conselho para decidir. 

Â qnostAo ver » no legninLe: 

- Km uma escola, onde se re»n» um grupo de 50 alu- 
rnnos de frequcuria con&taote, haveró mais um ;u^junrtn 
riijo cxcrotcio cessa rá logo que baixe n troquem- in. 
(Lei u. 219 e Beg. 215;. 

• Seudo certo que um grnpo de 50 elumno* matri- 
culados numa escola, uáo sendo nunca todos os 50 
prceeutcs, sooão que do grupo de 50 ajienuH uma 
media presumirei de 2 /J o será, pergunta-se com que 
numero de Oeqaeutes cessará o exercício do adjunclot* 

Bcdurindo se os term s desta qoestio a uma idéa mais ciam. chega- 
remos forçosa me nle ao segulule resultado : 

A rrequenoia escolar pam a nomeação e a roannten^a.» 
de adjuoctos deve ser co uriderada pelos dois terço* d» 
matricula c uáo pola verificação de 50 aluiuuos presentes 
diariamente. 

Xinguem mais do que o meu illnstic mestre conhece o verdadeiro 
caminho a 6eguir ae ua pesquiza de uma frequcncia constante de 50 aluiu do*. 
mas, desejando ver Armado, bem clarameutc, o espirito da disposição legal, 
nfto tem oeasado de suscitar ee-as qaeatOes, chamando paia cilas a attenção 
do poder competente. 

Já em sen luminoso rclatorio de 189 7 . tratando desle nsmmpto e da 
nnpprcasSo de cadeiras, disso o seguinte : 

* Nilo resta duvida que as escotus são creadae na 
proporção de 50 alamuoe para cada professor, e, quando 
a matricula permtttfr a freqaemsia de grujms de 50 aln- 
mnos. haverá um arljancto para cada grupo. 

• Assim, desde que o nmucro legal de aiumuos fre 
qn entes deve ser de 50 para ter jds a mn adjuucto, a 
matricula escolar deve ser pelo menos de 75 aiumuos, 
cujos 2,3 perfazem a freqncncia media de 50 exigidos 
por lei. 




• Sc, uutretauto, o numero leg»l d& Irêqueucia indica 
simultaneamente a matricula, ha eqnivouo, pois nenhoma 
caiwla cou«epne reunir na aula todos os nluninos matri 
«nlailon. 

• O qne ti «•xperioncii» nos mn?h:i no nosso melo ii 
que apenas 2 !'-t d.* matriculados frequeotfun a escola. 

DeanU disso, uingnein maia do qae auaea il htstro mestre esl& convencido 
de que o espírito du Irí é dar a cada professor um numero de 50 alumtKw, 
o ijiu- nftii pmlenl vcrillcar-so, teudo uma escola de 00 alumnos dois profes- 
sores; uma para os dói.- terços de 00, que >4o 33 apprnxi lodftinente, e outro 
para o novo grupo qnu se fôr reunindo. 

EfTcctlvnuicute o ait 20. já citado, dir.: 



- Por cudit grupo de 50 alumnos do frequência con- 
stante. Imverú ma ti ui» luljniw/o, cm qualquer escola, rujo 
exercício cessará lo, o que baixe a frequencln *. 

Mub o art. 15 do Regulamento que esclarece a referida disposição, 
aeba-se concebido nos seguintes termos: 

■ A" proporç3o que novos grupou se forem repnlndo. 
. para cada grupo ha verá um udjuncto». 



Om. combinando-se ou. antes, comparando-se oa dois art gon e atlen* 
■lendo-se rigproíamentft no primeiro As palavrea: — haverá n;qti um adjundo— 
« no segundo A expressão:— Jvrrm rrnmwrfu. parece que lodaa as escolas 
devem ter um adjnncto: e quando u numero de «Inmnos frequentes ]*o>sar 
de 50, 1 to é, estiver se reanindo om entro grupo, terá mais um ndjnucto 
para este novo grupo em via dc formaçfco. 

E.lrel«»lo, ereio «to eer esse o ecnUdelr. e.plrl.» d. lei. »" 

mi |«,|U ,110 defeito ou enf.no de ndM«lo dos referido» 



“X redifiri. sem . p.l*m - «'• - »• »«- * ]* { ' e “‘■‘j/ 0 

Be,., .menu. emprefrl. . e,pree»»o: - roerem "»«—«• '•«*' 

f*e forem r^tnriinfci. 

■ Deifoudo de nitrle «I. ligei™ refere, u i». eO.tl.rn.rei . 
sobre . ver.tleaç&o da f.ed.e.H.. Bmlw» w «J» Torf-mlo » eonfess.i q.e^ 
eontr. todas ■> prevlsde» esl.tistlrit». » frnpie.cl» escol.r f- no fend, 
eertê éÍêtm» do maior d, M de m.lrkt.UdoS. «" 

U„ w d.7re<|ne.oln n»o « d„is ter,,» da ms «lenlmd.-» 

mu nç ira seguinte ; 

No lim de e»d» mei. jomm.r-se-hiam lodo» ea ...meros de preim.ç. 
r n v „, “.ssi.lni.lade: eis» resi.IU.do dividir sei. l»lo numero de 

r-eec,». . ~ 

FeT^eesa» operavde^Mmmar-se-hiam 08 resultados e dl vidir*se-blsui por tres. 




Jvw ultimo quociente mostraria a verdadeira media da íreqiionoift (lo 
trimestre. 

O meo illuetre mestre u eollega. o professor líabiu, aio detia de ter ulgnma 
mzio em pensar qoe os 2/3 da matricula podem servir de base do calculo 
d:, frequência dlaria. ramo uno eiamn rápido peço rcaía para demoustrar, 
uoa algarismos que apresento, oode se uota rigorosa verdade de matricula o 
exactid&o de frequência por mim munuciosumeote verificadas, logo nas visitas 
'lo 1 ' trimestre. 

Assim t< que o prjfcS>or Leopoldo dos Kels.oma matricula de (í‘2 alu 
mnos, tinha presentea -Mi; O. Sophia'd.» Albuquerque Lisbfi». da cadeira do 
Í*Üar. tendo Rl alunlnas muriculartís achavam se preseutea 7J:D. Hormcllua 
Valer iana dos Santos, com nlamut* m itricnlad is. tinha presuntos 31; 
1). Maria Augusta da -ilra, também d» Kaa do Paço. com 82 nlumuasma- 
trieuhidas, tinha preseotesd 4 : -D. Mari i Isabel Bitteuconrt Moutoiro, da es- 
cola dos Mares, com 70 alumnas matriculadas, tinha presentes 63; professar 
Joaquim Koque Mamcdc das Santos, tendo 83 «luninos matriculados, achava u- 
se presentes 6 1 ; D. Maria Ainbrvsioa Vaz Ferreira, com ii6 alumuas matrica- 
ludasiiuha presentes 53; D. Leojmldiun de Mcueze$,dn cadeira de 9. Antonio. 
coiu i>5 nluiuuus matriculadas c êli presentes; professor Jnfto Ayrrs da Silva, 
da cadeira dia II ua do Puis», com 129 alamoas de matricula e 92 presente!»; 
qasim por desmte. muitos ontros professores que seria enfad jtiho citar. 

Coruprclieude pei feit&monte V. Kx. ofuudamcuU) da consulta que llie foi 
apresonlnda c qne, enbinmenle. V. Kr. remettea ao Conselho, (le de que 8Ó 
este poder tem compctcucia para interpretar a lei que elaborou com aabedoria 
c patriotismo. . 

No einf-into. Ex. Sr , eu opino pelo calculo «,u« acabo de apresentar 
uobrè a presença mi, antes, a frequência media trimestral, em vez dos dois 
terços da matricula. Urna das razões # simples: «> calcnlo tirado da matricula 
como base (sem offensa do professorado ) 0 possível sujeitar- se mais facil- 
mente 6 fi-audeon velhacaria, produsiuiln, portaulo. injustiças ínvolu alaria-;, 
daudo logar a sérios reparos c bem fundadas reclninaçdes por parte dos 
professores que, fleis á verdade das notas por ellus tomadas durante o . 
trimestre, vcr-so-liiam, nesto particular, oullocados uni plnuo inferlqr ao de • 
muitos outras. 

9® fôr preciso conhecer «o, por uma especle de prova. % exaotidilo d® 
calculo, hasta proceder -se. do memo modo com o d ninem dar faltas, isto é, 
BOinuiar se l»a todas as lalt*j notadas no . referido livro durao e o me*. e 
dividir-Re-hlo o resultado pelo numero de dias lectivos: o quociente dará a 
mediu das faltas do dito me*. Procu ler-se Ui ao mesmo processo em relação ao 
segundo me* c ao terceiro. 

9om mando-se os resultidos e juujaado-se "á som ma a que representa a 
medin da frequência, dará um numero egunl ao da matricula durante o 
tiimcftre. 




■ Apmsouto cate eí Inalo, Exrn. Sr., porque u&o urcjo que haja proíee- 
sures tâo íq -en Ratos, que occultem aa faltoedos alumnos. assumindo, destfarte, 
a reqjojiftftbi^da Je delias innoccolando 03 paca. contra 6« cálculos que se 
fizerem cm relaçüo ao aprovoitauiento <lus mcroxis alnmno*. 

<) éusino das meoliw clcinonUiros 

3cr mo-liia basluuie ugrádavcl.se hoje cu pudesse dizer qne « prograiuuia 
do eoniuo estava sendo fictincnfcj cumprido, de aocordo com as disjiosiçóex 
regulamentares 

Entreranto, tcuho uoíudo n distancia em que o ensiuosc acha do que /oi 
traçado ua tal para .«ez observado nas escolas dem enfares «foste Síotiicipio 
«Estas escolas*, diz a Lei 219, de 20 d« Abril dc 1890, 
•Wm por lim dar ús c roam, -as um» educar; Ao integral, 
desenvolvendo a intclligcnria infantil, uA > só por meio 
de liçócs gerae.o, faudumenines ou primarias, comiire 
henrtdas com cxactid&o, abrangendo os elementos das 
scienoias nos limites das forças e acquiaiçfio doe alumoos, 
wmo provocando-lhes a obeervaçio, a reflezAo activo 
e ainda mais a cultura moral e cívico, pela pratica dos 
deveres domésticos e sociaes, educando o talento artístico, 
despertando o sentimeulo * esthetlco, descnvolveudo os 
forçasjíbysica* pela gyiunastica e conservando a saudo 
pda hyçlcnc*. 

N&o resta duvida, Kxua. Sr., qno uRo se podia traçar melhor plano 
para dilatar os horizontes da iutelligenein Infantil. 

Posso dizer » V. Eia", sem receio de i-outeotaçlo, qne toda a pedagogia 
desdobra-se para chegar a esse âesijerutum, quer delauo do ponto de vista 
objeclivo, quer subjectivo do ensiuo primário, principalmeute cloroentar. 

Ora. so a escola tem por nhjeetivo transmitlir aos aluuimw nma corta 
somma do lonherimento'. de sen volveu do -lhes ao mesmo tempo os facul- 
dades, fornecendo lhes jierspicacia para o entendimento, reclidAo paro os 
jiiizus. solidez par» os rac lorinios, cm firo. upiovoitandose dos recursos 
dos metbodos e processos mais racionaes e mais fecundos dá pedagogia 
hodierna, 6 obvio que o euslnd «juasi mòemonieo, ainda qne satisfaça 
nos exame-» de pthkvnts scin troca de idéas livres entro os examinadores 0 oa 
evaininindos. imo passa de uma miragem pedagógica, que desapperece. logo 
qué o aliim no considerado prompto deixe de ser exercitado ou dc exercitar se, 
por algum tempo, n'nquilloque sotmppAe ter apprendido ua escola. 

« Apprendre n'est rien. retonir e’est tout-. 

X&o resta duvida de qiie a lucnviia exerce um impei importantíssimo 
nn apprendizageni, visto que, sem ella.^todo 0 trabalho do ensino seria tio 




a«H 

iuülil, como o de quem tentasse cucher de liquido oni tonel sem fundo } 
mas, par» qae o «sa emprego seja proflcno, prcoiso é qne repouse sobre 
uma base racional, deseuvolrcndo-selhe pela isnoclRçílo das idéos, eai vez 
dü ooelier-se de recordavJes phonetioa*. prolusidaa uiacbioalmente. 

Entretanto é justo que informe a V. Era. que tenho encontrado muitos 
professores qne, ape >ar da falta de mataria) escolar conveniente,' fazem 
milagre sarneute o emprego do bommethodo atoavez de todas m dilflculdades. 



Périuiita T. Kxa. que me refira neste trabalho <i preferencia legal, 
de professoras^» ororesstms*. para as escolas do soro masculino, produziu do 
uma ren.. deca<len:ia no ensino, cousidenulo debaiao do ponto dê vista 
da disciplina e da edecaçflo cívica. 

Se, de um lado. r conheço u superiuridadí da mulher para formar o 
coroç&o das creauyas de lenra idade, nos puros .sentimentos dc amor e de 
bondade, sendo ella educada ucas» mesmos sentimento*, --de outro ladu, estou 
Motwjaiuenteconveucldo de soaiuferioudaJe,aqui,pun» luocul.tr no o pi ri Lo dos 
.meninos de nossa terra 0 nnlmo varonil u o sentiraooto dc patriotismo, 13o 
neoesnarlos ao engrandeci me uto da patria e á defeza da honm nan onul. 

1’oiuprehcude V Ex. que. em geral, as professoras possuem maior cabedal 
de educaçilo religiosa do qne coo vente a teroea te civioa; dahi resulta que, em 
logor do ensinarem aos seus atnmnoe os direitos e os deveras do oldadlló 
brasileiro, a lerem como um breviário a Constituição Federal c particular- 
milite ii deste K<tado, a admirar os grandes homens do acu pniz. nurmddoo* 
priueipaes fnctos da *nu vidii.a respeitar a* leis e as auclondndcs legalmcnir. 
constituídas, n terem firmeza de eunieter nas artiH de sua vida. o amar u 



liberdade noa limites da* disposiçAes legam, do direito c da justiya. en.flm, 
“ toriw « ÍB ’ « verdadeiros cidadOos eajuucs de preslor r.Blerantissimos ser- 
vIçot á fuiuilJa, d sociedade e á Patria, ensinam ©9 deveres relig osn* do ea- 
thol.c.smo, contra «a preacnj^ 3c* legaes, i ornando, dosfarto. uma tarefa que 
competo 4 família eao paroehod» fregiiezla. 

Alei. diu», q.mnde „„„ MC»!., frequentada iKirmditos nl„m„»s d.-moi, 
a« 10, N iin.os de ed.de, raros do o» qne nl.edi.-e,,, r.cfrnenle , „„„ pi0 , 

feruora. reaalUodo desemelba.le r.ct„ .quebra d.dbm ,, lie„e ,,,,, turba*» 
do» trabalhas escolares. ' 

Eellícta V. Ej. sobre r assumpto par» futuras .ddiberayfas. 



O* exames 



esmo. Snr. D r . ItUrmlnh - : . 

... ',*• " CC ° rd0 * 31 de Abril de Is». „r ae ,^ 

Lc ' " - 19 Je *’<•« Abril de 1890, i,.i. ,l„ roura,,^, 1>ro „deo.u« 
...» exames de dwlir^to dos .leamos d.., eaeoU, doem cireamecrlR-ll.., 




«Mueyaiido peia* saburbauas, apesar de tnr sido o moz do Julbo tOo iuveiuoso 
4<ID D{M obrigo» » enormes sacriflclos, aliás compensados com a saUsfaçtto 
J*® hav^Bini oprida nosso dever, correspo adendo, desfart», á honrosa 
Kia. em nós depositada. 



Xas «colas siibm-liaiisis os li.ibaJlios corivnirn t om imlu u regulai idade. 
CIMO -qne os respectivos professores, assíduo, em sues cadeiras, mau tiveram 
oma frequência mais ou menos regular. 

Todavia, nio podemos deixar de notar qne, pelo diminuto numero de 
alumaos provectos apurados nos exanus dessas escola a. nio foi grande o 
aproveitemeulo do terceiro curso cm .'elatfo nos dois outros inferiores, 
que segnirno, gradativometo o eusiuo, obteudo um atcesso, por provas 
bastante satinfactorios. 

Ao chegarmos A capital, fomos obrigados a interromper os trabalhos 
em virtude das providencias tomadas pelft hyglene, pelas qnaes as escolas 
tiveram dc suspeuder o seu fiiuccioDanicnto, ficando vedada- nos 'cnbores 
professores a anbseqacnte nreeitmçlo dos aJumnoa que nflo apresentassem 
allostado contra a peste levantina. 

Vfto rerta <1 ávida Ue qne, douto do perigu irurni nen te em que íufe- 
lizincnte «indo nos achamos, convinha o emprego de medidas [euergiess o 
resolutos, a bem da saude publica. 

EutrcUuto, pesa no* dizer, a maioria d» populuyRo tem repcllido a 
voeciuaçáu an'/ ft«ftr»mVa, tal como se fosse um vehieulo d» peste, sorralci- 
rameute trenfimiUido polo poder pablieo. 

Debalde falamos ás creauyas c a divcmis pessúas, aconselhando u 
obediência devsa prosonpçio da proplnluxia ; dehaldo oS senhores professores 
iwdinm aos paes do eens alomnos qne os sujeitassem ú vacciuaç&o : debalde 
foi a propaganda hamonitaria da impreusa diarla desta capita), anocitando 
o povo a pieveuir-se iinmnnieando-Mj contia a pcsle negra do Levante; 
debalde, flusl mente. foram os editaes probibiMros da bygieuc, quer do 
Kstado, q»>crdo Município, porque a maioria da populnytlo, como s« estivesse 
toda combinada para uuia greve lerolnta c dcfiuilvn, despovoam quusi 
todos as escolas, ufio sujeitando os meninos fí vnecinarSlo reclamada pelo 
poder pablieo. 

Borbs foram os alumnoo que se subinei leram A vuecionçflo. de sorte 
qno us escolas mais frcijuenlados ficaram reduzidas :i um teryo para ifleims 
e ale mesmo podemos asseverar que so contam entre ellns moilns que nio 
tím piesenle mente um s«i aluiiiuo. 

E para confirmar esta nossa u«sery5o. pasMimos a exemplificar: 

A escola do seto feminino da Rua do Pasto, regida pela professora 
1>. Maria Angiusta de Oliveira, que contava uma frequmrin media de 




53 aldmnifl alé o dia ltí de Julho do corrente uduo, passou a ler, apeais, 
1 i, por serem tu iiuícas que opreson taram oe referidos attcstndns- 

A escola do mesmo eeio e do mesmo distrieto, regida pchi professar 1 ' 
D. rieroielina VaWiana dos Santos, qne contava 51 alumnns de fr-quenciá 
no reforido mea, jkiksou a ter a presença dlaria.de 11 eliimana, dfepois da 
uxigonci™ da vnccinaç&n anli-l>uboni:a. 

A escola tamlieiu dergua) sexo, do wesiuodistriclo, regida pela profeKSpra 
D. Maria Auialla Baliiensc dos Santos, que contava uma freqiicmia media 
de 77 alnjnoM. i a u sou a ler, apenas, 13 no dia dos exnmcs. 

A uscola do sexo masculino, ainda do mesmo districto, regida pelo 
profnoor J oSo Ay reo da Silva, que coutam n frequência de 74 aluinnoa, 
passou o ser frequentada por 27, qoe fnnin voem nados. 

A escola de Santo Antonio, hoje regida pela professora d. Maria Cie 
uicntiua da Silva Kego e anteriomicute pela profeasora d. Leopoldina Morei m 
do Menezes, qne oouiava uma freqoencia de mais de í>0 oluiium, passou » 
ter presentes nove, depois da vectiuaç&o. 

A escola do sexo mascai Ino do mesmo desirk-to, regida pelo professor 
Romimldo José da Silva, á Cruz do Cos me, fico i completa mento deserta, 
como a do professor Bem vindo Alves Barbosa, que verdade iramente u&o deve 
R er oootada no meio desaa auuriualidadr. 

Veria por demais enfadou lm, Exioo. Scnbor. citarmos uma por niaa, 
todaaas racolis, enja frequeucia baixou bms?ameutc |>ela repulsa da vacei- 
dhçBo contra a p.*ste negie do lerante. 



Agora Kxin. Scnbor Dr. latendenre, permitiu uns a Irniiqm/a doi qu«. 
como né.H, dcscmpouhum os cargo» por' amor á verdade, em face das leis c 
om nome do dever. 

A mndldacom ser ntit, juste e humouitaria n:>o deixa de proenrer 
duv|(iosamonte pnnto dc apoio om nossa leg Macio. Perddo uos ac esternos 
em erro, 

IW " in,uoto <*“ f-i «fitar a, an lwmmstlu de 

a>ul«»> uccMaaria ImmuciiatSo uttMatlda pela «eiunela 
rio sorte que a transmissio do germeo da moléstia nfto se tornasse foeil nor 
toda parte. v 

Xada mais jnsto, nem mais humanitário 

Sendo assim, creio ,oc o perigo s«,4 o inrumo, quer «wa ugglomeracilo 
sujeita Ho morbo.se dt 1 no pnnro— a— quer do ponto -b -ou c da mesmo 
no d i fie rente localidade. 

Pois km: vejamos o qoesu tem dado. tornando Improltrna e niillstAo 
ncccrumiia medido. 
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A.o pai**) que ta professores da* rscoIhk munir. ijmcs, attendendo A força 
<1 hs circum&traeiis, recusam os alumuoa qne não apresentam a t testado de 
vucciua nii b mbmúai, os professores particulares, principaluieuie, de cvcolas 
aliaÂqoaiei, abriram maia as suas portas, recebendo a tó por preço modico u. 
portanto, convidativo, alomnos som apresentação de at estado da vaccina 
solicitada. 

Ora, o pne que encontra quem ensine a seus filhos por Ires ou quatro mil 
reis mensaes. sem exigeaoin dc a I testado algum, dUo resolvei á 6tiJoi tal - o« d 
vaeciasçfln, ainda que mais tarde renha a se arrepender. 

Duhi resulta nina das cansas da permanência do perigo que nos anieaçn- 
Mas d legHlroeote pcriuiitido ajir-Re oom a mnior energia e severidade 
sem aUentOr-se contra a liberdade doensinot 

1-r o qiiprouvraiwr astnilado com calma o reilex-lo. 

Kj encaramos a situação actual do en3Íuo por uiu lado financeiro, reco- 
nhecêramos A primeira vista quanto elle tem sido curo, rclntivniueiitc A dimi 
nulo frequência de algumas cscolus. 

Hasta tvHwniMU, por exemplo, uma escolu que t inbnilm com dez alnui- 
nos, tebdo uiu professor o uma ndjuncta, paru notarmos quanto o município 



despendo com cada um dellc*. 

Façamos n calculo scguiiite: 

Vencimentos niênsaca do uni professor •200|' 1 ^" 

Idein. ideui de um udjnncto — 

Ci ratificação |»ani nuxilio do alugue) da rasa 00$000 

Honram !j«S3f!l33 



- llividittdn-se está som ma pelos 1<> nlinunus uciiua velViidos. rcconlicroini» 
que o àluukipio despende díÊJdu com cudu mu delles dnranle o mea! 

Jiau é tudo, Extu. duubor, porque escolas ha, c.jn na quaes o Muuis 
cipio despende muito mnior quantia, mesmo em cpocos nortnnes. 

Tivemos o penoso trabalho de orgauisar um quadro estatístico, uo qtínl 
encoutrarA V; E*. nlo só a matricule, a presença e auseucia geraes das 
eicolsw desta circumscrípçãe ooino, partícula rmeiilc, as de cada uma delias. 

E mais ainda: a clasaiflcaçSo discriminada de cadn escola consideraria 
nas suas iUíisfies respectivas c no conjuuctJ dos seus tres cm>os. 

Assim, 1 * 018 , terá V. Ei. debaixo de suns vistas Lodo o moviuient 
escolur. pudendo agir como rnelhur pareça uft «uo alta sabedoria, para o pro- 
gredltneuu» do ensino do uossas escolas -municipaes. 



Considerando' n escola debaixo do poulo dc vista pcdugogicu, lemos 
bastante pesar de d -cl arar a V. Ex. qm-o «atado delias é proíuml amente 
dcploibvel. 




Recordamo-nos da» palavras de um eminente pedagogULu, criticaudo 
as escolas de sen tempo: 

• A civilização não destróe a oatareoi, porque duas. iriu&s não podiam 
ser creadss pftra receber por nii?8&o o despedaçarem-se mua a outra; e se 
a liberdade encontrasse a morte no sen proprio desenvolvimento, seria h 
mentira de nm principio eterno. 

Não ba duvida de <]iie as gerações degeneram em algumas unções, <• 
a dizcrsG que podemos viver mais em intemidade entre us faustos do 
progresso. Dão impede que não poisamos gosar por mais tempo essa mais 
intensa felicidade.* . 

Â Republica, parodiamos nós, não destróe a liberdade, conio a eivill- 
/.nçiko não destrõe n natureza, li' o baiuem quem a destrõo por porvcsl- 
dade, fraudulência ou ignorância. 

Vemol-o atirar os meninos ao campo da sociedade «sem os aprestos, sem 
as armaduras, sem as defesas necessárias- para a Incta da vldu. rumo o geuernl 
que, mandando murchar sern armas o sen exercito, tentasse veucer o inimigo. 

Por toda n parte, a ociosidade campeia livremente e as ponca* oreanças 
que frequentam as escolas não encontram ensino ptrfeilo nem tuotiiodo 
couvcuiontc. Em nossas oscolas. a verdade ú esta, em gerei. nBo ha edu- 
cação pliysica, nem intellectnnl, nem moral e civioa, corno deveria haver; 
não existe uniformidade dos methodos, nem nos processos, nem na movi' 
meiifcaçflo das ciados, nem no horário, nem na cxteusAn que cada dRiplina 
deve Ler uas escoRs elementares, nem na escrlpturaç&o uscolnr c no material 
du ensiuo, quo ó (tessimo <• imprestável. 

Eutretanlo, m algnm vislumbre de instrncçA® appnrerc. r.nmo snulclm 0 
cm leucb osa noite, (• porque ainda existem professores de e$]ii ri to devotado 
a essa nobre e sunta cansa, embora cercado ■ dc profundas dilficollndes. 

Nos mnppa.s andei os, encontrará V. Eia. os dados pr> ersos |«ra avHliar 
bem do estado contrislador de algumas escolas, cujos professores, talvez u 
contragosto, parecem verdadeiros pensionistas doa cofres niiioicipaes. 

Po que Uca dito, se depreUèurfe «pia, durante o ultimo semestre, o 
ensino tem marchado fronxamente. terminando do mesmo modo. 

Em todo caso. porém, isso u&o constituirá um estado perruuDeo'e ft 
desaalmador: fortalece- nos a esperança ile uma epoca melhor, durante aqnal 
e&re eufruqueeimeuto seja compensado por uma forte, larga e pe reune dUTusâo 
do ensino, fomentada pelo espirito recto dc V. Kxa., para Loura e gloria 
do Mnnicipio dcsla capital. 



No mcr. dc Novembro procedeu -se. na sala da BiblioLheca Municipal, 
aos exames dosahiinuns julgados provectoe. deixando de comparecer ulguns, 
devido ao euso aunnnnl a que acima im- referi. 
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Adoaute encoulraiú V. Exa. a relação dos aluiuuoa quo foram appro- 
vHdoá c o grán de approvnç&o de cada um delles, bem como ob mappae da 
ma trio n la e da freqnenclft do cada escola. desta oireujnsortpp&o e de sua 
generalidade comparada com a do anno anterior. 

Prenriliano Joni 7>irf — delegado interino. 

I.ímUi cios alumuos pi-nvcetos dtot omc-oIiin da 

2.* C!rotiiDP44jt*i|içáo 

mSTKICTO DO PÍLAB 

ir Escola regida pela professora d. Maria José dc Figueiredo Ocsteira. 

1 Jos4 Basilio de Oliveira. 

i'. Escola, regida pela professora d. Honomta de Soura Araujn. 

1 Firiuiao José dos Santos. 

DI3TRICTO DA KL' A 1)0 PA(,'0 

1“ Escola, regida pelo professor JoSo Lniz Barreiras. 

1 Antonio Orlando Pedicirt. 

2 Jalio Cesar da Fonseca. 

,1 Antonio Coelho Moreira. 

2* Escola regida pelo professor JoAo A.vrcs da Silvo. 

1 Guslaro dc Castilho. 

DI3TRICTO DE SANTO ANTONIO 

2* Escola, regida pelo professor Éngenio MnrUna de Freitas. 

1 Oito Marques de Freitaa. 

2 Oscar Marques de Freitas. 

DTRTRICTO DA PENHA 

T Escola, regida pelo professor Ci nciuato Ricardo Pereira da Franca- 
] Dnrval Moreira de flonza. 

2 José Mathias Cabral. 

•j Vicente Patricio Ribeiro. 

4 Uctavio Odilon Boaree. 

;> Bem pi Ao Francisco cio Barro*. 

*J Virgílio Kugcnio Pina 
7 Uno Alves Ilibe iro. 

3 Arnaldo da Silvo Bnhin. 

‘I Artliur Miguel Corrido. 




10 Mario Soares Brim. 

11 Ejmeraldo Joio Barre Wo. 

12 Pedro Francisco Bacellar Junior. 

V‘, Joio Bodrigoes da Nova. 

2! Escola regida pela professor Joaquim R»>que Maiueâe dos Santos. 

1 1'anlo José Pacheco. 

2 AnUrnlu da Cnnha Pimentcl. 

:i Odilon Pontes. 

•i Ismael da Silva. 

5 Jriueu José do Souza, 
ti Joilo RrnngHiMa Ramos. 

7 Marimiano de SaoFAuua. 

8 Man<»cl Pedro dos Santw. 

tíEXí» KK XI Kl VO 

DISTRICTO 1>A (.‘ONVEIÇÃO DA PB A IA 

2í Escola, regida i>ela prrfcxtora d. Maria Ulyrupiu da Bilra Rebello. 
1 EuLhymla du Mil va. 

DISTRjrrO DO PILAB 

2? Escola, regida peia professora d. Sopliia do Albuquerque LisbAa. 

1 Maria BelcinaOonsalveH. 
i Amnlin Maria da fouceivio. 

JHSTimTrt l).v ItUA 1)0 PAt/O 



1' Escola, regida jH»la proíessoin d. lloiuiclina -Valei iaua dos Santos. 
1 Uccciua Maria de Aragâo. 

2? Escola, regida pela professor* d. Maria Anuliu Bahlense dos Santos. 

1 Maria Amai ia da Motto. 

2 UrwiUna Lopes. 

8! Escola, regida pela professora d. Corintha da Fonseca Barreiros. 

1 Zulmira da Fonseca. 

2 Idallna Ferreira. 

niSTRlPTO I>K S. AKTOXrO 

2? Escola, regida pela professora d. Maria Clemantiua da Silra Eego. 

1 Maria Kphjgeuia dos Reis. 

2 Almerinda lirocliadu. 




Eiccda, rígida pele professor* d. Virgínia Torreado Lirnn. 

1 Elpidio Bastos. 

2 Maria Patrícia das DAroa. 

regida pela protetor* d. Adelíft do Bittenooort Andr&de. 

• e ' Pinheiro dt>9 San toe. 

- 2 Hdeaa Ephlgenia de Freitas. 

»Mhlila Pinto. 

mSTRM.TO UA. riíXIÍA 

1 J Escola, regida pela professora «I. Joauua Freire de Mello. 

1 Eugenia Costa. 

2* Escola, regida pela professora d. Maria Amhrozioa Vaz Ferreira. 

1 Knzana Pranotaoa de Freitas. 

2 Ernestma Evangelista da Triudade-- 

0 Esmeralda Maria Pinta. 

4 Maria Joftl da Costa. 

A Mana Feücia dc Carvalho 1 
(i Albertína Angutla dos ShuIoh. 

7 Hilda Moraes Barbosa. 

K Antouia Aqnllina da Silva. 

ÍC Escola, regi «1 ii pula professor» d. A n «a Te i. vo Ira do* Santos. 

1 Damiuua Gouçalveà Cardim. 

2 Almerinda Meiidet» da Motta 
;l Joanno Lourdos dos Anjos. 

4 Fntnciscft Maria de Carvalho. 

.» Guio mar Mnrta Vclloso 
v Ülga Catliarina Vclloso. 

7 La ura Filga eiras Giiimarfles. 

l^eoluN anbarliiiMiiM 

PERIPERJ 

E cola. regida pelo professor F rancei li no do Eeplrito Santo Pereira de 
Andrade. 

1 Maiimiaoo Jusé da Silva Ramos. 

Escola, regida pela professora d. líeitrudes da Silva Baeoiiar. 

1 Edn viges Maria dos Anjoe. 

PRAIA GRANDE 

Escola, regida pola professora d. Antonla Pcifiidonia Naaaretb. 

1 Anaoleta de Jesos. 
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PASSE’ 

Escola, regida pelo professor Francisco Aafcooio Kibajro Sancbe*. 

1 Clemente Joeé Teiieim. 

Escola, regida péla professora d. Maria Joeepfaa -le Carvalho Saockeat 
1 Vnlentlua de SanFAnna. 

CAXDEIA9 

Escola, regida pelo professor Dizio Joaé de Souza. 

1. Manoel Maria da Costa Pereira. 

Rsrolrt, regida pela professora d. Florlana da Coneeiç&o Silveira. 

1 Brilta Doailugnea de Alme : iU. 

2 Iwvnra de Souza. 

Ilelu^no «loa iilumnoa approvado» bm exn«ne< 
em Xoveiohi-o d«* IbO-í 

SE*o BASUTIKti 

Da 'Jí E<«n*la do Santo Aulonin, regida pelo professor Eugênio Martins 
de Freitas. 

1 Oito Marqoes de Freilas, plenamente. 
i Uscar Marqoes de Freitas, plenamente. 

Da 1° Escolado Pilar, regida pela professora D. Maria José dc Figuei- 
redo Oeetcin». 

1 Joeé Baxillo d’01ivelra, simplesmente, 

Da 2? Escola dn Pilar, regida pela professora D. Ilonorata dc Bonzn 
Aroqjo. 

1- Firmlno José dos Santos, siinp'esmcnte. 

Da 2* Escola da Koa do Paço, regida pelo professor Joflo Ayres da 
Silva. 

1 Gustavo de Castilho, simplesmente. 

Da l? Escola da Peuha, regida |»elo professor Cincionato Ricardo Pereira 
da Franca. 

1 Dnrral Moroira de Souza, nfomnente, 

2 José Martins Cabral, plenamente. 

a Vicente Patrício Ribeiro, pleoaaeate 
J Oetavio Odilon Soares, plenamente. 

5 Serapiüo Francisco Burros, plenamente. 

0 Lino Alves Itibeiro. pienaucote. 

7 Arnaldo da Silva Babia, pieuamente. 

8 Arthur Mignel Garrido, dlarincclo. 

9 Mario Soares Brim. plenamente. 

10 Esmeralrlo Joio Barreto, plenamente. 
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Da KscoU da Penha, regida pelo professor Joacjiiim Koijuc Mauiedc 
dos Santa*. 

1 fria Fvangclista Eflmofl* distincçOo. 

BãSulo Jo*í Paebeco, plenamente. 
t Antônio da Onnb* Pimenté). plonamente. 
i Joio Baptista da Jesus. pleDaiucntc. 

ãltXe JF-HlSIXO 

Da 2? EscOla do Pilar, regida pela professora D. Bopliia <1 Albuquerque 
Lisliõa. 

1 Maria Belcina Gonsalves, plenamente. 

2 Amélia Maria d» Conceigflo, ileoaineDle. 

Da 2* Ese 1 a de 8anU> Antonio, regida pela professora D. Maria 01c 
meu ti ca da Silva Rogo. 

1 Maria Epiiigenia doa Reis, diatlncvho. 

'I AJiueriudH Brochado, plenamente. 

i>» 3? Escolu de Santo Autooio. regidH pela professora 1). Adeila 
Bittencourt do Andrade. 

1 Isaura Pinheiro dos tíautos, plena monte. 

2 TTeleoa Ephigeoia de Freitas, plenamente. 

•Da 2? Escolada Penha, regida pela profevor» d. Maria Ambroatna Taz 

Ferreiro. 

I PuzanH Francisoa de Freitas, plenamente. 

■2 Erucstinu Evangelista da Trindade, plenamente. 
d Esrneni M» Mm ia Pinto, plenmnenr*. 

V Maria FeIJeia de Cnrvallio, plenamente. 

• r * Albertiua Angusta dos Santos, plenamento. 

« Antonla Aquilina da Silva, dlstinCfilo. 

Da 8* Escola da Penha, regida pela professora d. Anna Teiaelra doa 
Santos. 

1 Damlans Gonrolves Cardiia. plenamente. 

2 Joanna Lounjes dos Anjos, plenamonte. 

3 Franeteca Maria àe Carvalho, plenamente. 

4 Guioraai Morta Velloso, plenamente. 

5 Olga Calharina Velloso, pletuunente. 

t! Lanra Fügoeiras Gnimarlça, plenamente. 

Iscolns suburbanas 

Kscolo de 1’oripcri, disiricto do Pirajii, regida pelo professor Francelli no 
do Espisito Santo Peretm de Andrade.. 

MAxiniiaiio da Silvn Ramos, plenmuenlc. 
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tsojla do 1’ast.é, rogidn polo professor Fraaolsco Antouio Ki beiro 
Sanoliee. -■ . . -‘■'v' ■ «■*. ‘ V; 

1 Clcoieule José Teíscin», plenanente. * • > 

2 José Gomes d’011vuin», plcDunente. . 

Escda das Candeias, distrícto de Pjssó, ic-ida pelo. professor Dnziò 
José de Sonza. ' 

1 Manoel .Mn ri a da Costa Porei i a, plcnmente 

2 Vnltaio Dias d'01iveira, simplesmente. 

Escola do PiiNsé, regida pela professora d. Marta Jdfeeph*'d^ Canrallio 
Sanches. 

1 Valentinn Maria dc SaotfAnoa, plenamante. • ; ■ 

2 Zcrlii.a tTrania Paraná, pieuaioenie. • - * *• '•*. 

3 Ko<-a Carlos Uilieiro. plcnninento. 

Escola de tf. H. das Candeias, distrieto de Passé. rcgMá pela professora 
d. Floriuna da Conceição Silveira. 

1 Izanra Esleves de Souza. plonamente. 

2 Ritla Domiogoes d Almeida, pleaaincnLe. 

Escola de N. S. da Escada, distrioto de 1’irnjá, regida pela professora 
d*. Et. Ivino America da Silva Freire Ribeiro. 

- 1 Idallna A. da Silva Freire Bibeiro plemunenta. 

2 Maria Qeorgioa Maia, plenamenlc. 

3 Maria Cliristina Lopo dos Santos, plenimente. 
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PROFESSORES 



OBSERVAÇÚES 



Coueeic&o da Praia| 
Filar 



Rua do Paço 
Santo Antonio 



Marea 

Penha 



J Periperi 



I Paasagcm 



1 | Porto 
gj j Candeias 



Leopoldo doo Reis 

D. Maria José de Flgoeirodo Qutelra. 
3] D. Honorata Maria de Booze Araajo. 

D. Livia ào Lago Blttenoonit 
Joio Lolz Barreiros. , . . 

Jo&o Ayres da Silva. . , . 

Bemvindo Alves Barbosa. . 

8 Eagenlo Marti d 8 de Freitas. . 

9 Komualdo José da Silva. . . 

I). Josephioa biqueira d’Aranjo. 
jGobçalo Álvaro d’ Oliveira. 

I2|I>. Maria Oertrudes de Souza 
13 jCincinnato Ricardo P. da Franca. 
Joaquim Roque Mamede doa Santos. 

D. Andrellna P. de Faria Rocha. 



Francellioo E. Santo Pereira de Andrade. 



Fernandes Soares Lopes. 



Francisco Anlonlo Ribeiro Sancbes. 
Daaio José de Booza 



Pretciliano Joti l.eat.— Delegado da 2? CirciirascTÍpçBo. 













Pi'»jà 



Oonceiçfto na Praia l 1! 



Peripoil 
\ Itacamiiba 
iB. Biaz 
(Plataforma 



1 D. Oaudida Garopaio BaptieU. . . ■ 
-iln. Maria Oly uipla da allva Robe lio. - 

3 D. Amélia Bxsilisaa de Aeevedo Oafitro 

4 D. Sophlft de Albuquerque UtMa . . 

•> D. Hermelloa Valeriaaa d<w Santos. . 

G I>. Maria A. Bahlonse dos Santos . . 

7 D. Corintba A. da Fonseca Barreiros. 

8 D. Maria Augusta «FOliveira. . . . 

D Aona Muni* Marques de Freitas. . 

10 l>. Maria Clementina da Silva Rego. . 

11 D. Virg'ula Torres de Lima. . . . 

12 D. Isaura Landirana Alvarez. . . . 

13 D. Adelia Bittencourt de Andrade. . 

14 D. Maria I^opes Cardoso 

15 D. Maria Jzaliel Bittencourt Monteiro. 

1(1 D. Chrislinn de Campos Pereira. . . 

17 D. Joauna Freire de Mello 

18 D. Maria Ainbrosina Vnz Ferreiro. . 

18 D. Anns Teixeira dos Santos. . . . 

20 D. Isaura Gentil 

21 O. Qertrudes I. da Silva Bacellar . . 

22 D. Claudia d' Abreu Jteqni&o. . . . 

23 D. Adclina Hcrmelina do Nase.inicnto. 

24 D. Lama Dahiaua Pimculel. . -. 

2ò O. Maria Josepba de Civrvnllm Sanohes. 
2G D. Floria na da Concciçfto Silveira. . . 
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PreaciUano Joti Isú ,-üetfc'ado Esuolar da 2! ClrcumHrripçlo. 
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L .1 KAtrada . . . 
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D. Maria Augusta Nere* Leal . . 


\ alerta . . . . 


V. 
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D Maria Joaqotua Rodrigues da Cosí» 


i I Praia Gruurto . 


: i : 


a 


D. Arttom» Peeedonin ííaznrefch . . 


IX. S. da Kflcfldn 


4? 


4 


D. Ktelviiia Jirfiih a Frui re Ribeiro . 


-5. ( Kngenho . . . 


1* 
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t>. Mü lalda Maria (Jnoies 


£ 1 rabo to . . . 
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•i 


D. Kosa .Tnftlrdíun <ln Cruz .... 
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Preêcfti ano Jo*t f J.cah — Delogudo riu -* Cirenniscripvíio. 













AN NEXO N. 7 




Serviço da Illoiinaçí» 



Vo armo qne hoji? íiadu, F.rm. Sr. Ur. intendente. posso registrar, cnmo 
facto au*picí<w> no serviço da lur., * definitiva reforma da Uniiuida Calçaâa, 
onde, catrctaato, duvein continuar, por parta da Compagnie d 'Eclairage iie 
Bahia, os m-lhoramontoBqno a industria do gaz todos osdias voe conhecendo. 

- Quantidade o qualidade da materia fabricada obedeçam da CoudiçOes do 
contracto de 20 da Abril o 4 de Maio dA lOOl, c bem assim a prosado com 
que se a distribua nos tret encmmmenU» da cidade. 

Davo, entre Uui to, reconhecer a insufficieuciik da las dos oombustoros 
públicos, devida, prlnclpalmente, uo demasiado afastamento dos apparelhos 
da illumianç&o, alom de que. cuibura do contracto de IflOl. 6 pequena a 
iuteosidade (H velas) <]a obamnin dos bico» commnns, pelos quaes se rcalisii 
a difdrlb liçdo da luz nas ruas o praças da oidade. 

Pura obstar u e-oo laconronlentc, ad cantei com o direoLor da Erlairaye de 
Bahia estudos subre a mudança geral doa bicos dos combuxtores. a Rflreni 
trocados por outros, incandescentes, do typo Aner o delotonaidadc luminosa 
tres a quatro vezes maior. Desses estados derivou a proposta, j& oflcrecida 
oo Uouselüo Muniuip*', soa qual, sem onus para o Município, Be prometle 
o vantajoso melhoramento. 

D > poder looal, por conscgnlnte, está dependendo a Roluçfto de tio oppor 
tono problema, sem a qual, na Impossibilidade do se multiplicarem os com 
bustores actaacs, continuará o inconveniente regimen da lllnmiuaçio publica 
desta cs pi Lai. 

No i|«ic ó, parti cuia rrueiite, da administração do Serviço, qual ac o con- 
intcton. uoticio a sua maior regularidade, tauto que tém dimiuuido os com- 
liiiRioi es upn gados e oh amortecido*, e, uu eventualidade de oircuuistaacias 
extraordinárias como a que occorreu com a invos&o da nnphtallna, tem eido, 
cm verdade, immediatas c efrtcazes as providencias. 

Q serviço de conservação e reforma doa encanamentos, AM« coutmúa 
lento e muito exige para sor, como convem, completo. l)a mesma sorte man 
tem-se com inconveuieutc lentidio o trabalho dos novos e pedidos encana- 
mentos, 0 qaanto u reforma dos braços da illatninaçio, dever qno d da Eelai- 
r»i/e <\* Bahia, nada se fez, achando 92. desde Agosto, oiti neto o prazo da 
prorogaçlo solicitada e concedida. 

frge. portanto, a intervenção do poder local para que so cumpram a» 
clMBIlM wqoeciÍM do contracto de wli.litiiiçl» do> br »í os on 




arandela*, « a cousorvaçêto e reforma dos enoauameutos. Mas, aparte isto, 
está o serviço do gaz muitíssimo melhorado e, sobretudo, normalisado o fa- 
brico, disfciihnifio u adminUIraçAo que lhe dizem reapelto, c para 0 «Jue 
liei coucorrido como mu compre. 

O tntnço do gut.~ Dizem os seguiu (es mappas, anneioe a esta cmmnii 
nicaçao, todas as occorrcnoias do serviço dogaz, uo aoDo de 1 1KH, e s&q estes: 
1?— Illnmlniiçflo publica, 

5?-— Iltutniuny&o dos estabeleci mo o tos mnnicip oe 1 . 
ff?— lllaiuiu içfto eleotrica. 

4 -I*roducçio e cousumo do Gai. 

5"- -Movimento s carvões. 

0° — MovimeiiLo dos resíduos. 

7 n — EstatiaLiou doa couBumiJorca. 

s®— Movi meo to da nfcriçio doe couUdores. 

y°- Eslruln das ema llz ações. * 

10. -Finanças -«) Despeia do serviço. 

b ) Despesa e receita da úsaalixaçfto. 

Win indicações minuciosas e pelas quaes, oossbs mappas, ac conhece todo 
o iuovI monto do serviço. • ’ 

A L'v*a da Calçada. —No anuo de 100 1 fól a qegninte, alem do que refe- 
rem os iiinppas nomeados, u situaçOo da fahripa do gma! 

«) Numero de baterias 2 • * , 

h) Nrnncro dos fornos de cada bateria 7 

♦;) Numero diu retortas dc cada forno. , 7 

</) Hurardo media das retortas 2 aooos. 



'■) Pistauci* media entre nsretortas ft,"12ú 

/) Forma dns retortas Oral. 

í) Jlüterl» d« MM> ArsIlIlKi™, 

, Comprimento. . . 2 "í>.‘ ü 

li) DUneiisôea dc cada retorta ' A,tur * O.“yfi0 

. | largara 0 ,-íwo 

Espe-siini 

í) DiámeLro dns cohimim das retoiiis Ü.“t. r >o 

D CMC «* -«1» r,.-orla WO kilogmn,™, 

k) Numero d? cargas por dia 4 

l) Duração da distillaçlo B j, onw 



m) Consumo do combustível p>r carga-forao 



») Rendimento do carvão 



2ü0 ki Ingram mas 
30 1:2 'V, 

4 ‘ U 



díhchcs. 



litro* por t imelade 




o / Prodncç&o medio, um guz. do cada ratmla. . ]20,"‘3 

' p) Capacidade dos condensadores ( 2 ) «CKJ0,"3 

q) • » dcpurodores (4) 8000, "S 

r) - do nielrn (em reforma*. 1800, M 3 

*) » » •'Hzomctro 1800, "3 

i) » • 3! gazometro (novo) 3000, "3 

Gonsnmo, cm media auuual, do gaz, por dia.... 71)00, 



t/M ElrcJrica. -O serviço da luz eléctrica, no qne 6 de obrigiç&n da 
Com p unv-- 4 ! Edntsagf, foi feito com a maior attençüo e regularidade. Mas, 
no que dapcude da Cjrrü Elcctrieot— o fornecimento d» eoergis, houve, 
repetidamente defeitos, oriundos da variaçlo da correatc. Conviria, a meu 
Juízo, que o fornecimento da eoergla se effectaasso por maohlna especial, 
indepeu lente d i traeçlo da Carrit, oa, direotaimmte, pela Camp^gnie d’ Eeltu- 
rage exn usina sua. 

Qai de ugan. —Pediu a Comptynt* d' Eelairage, fundada no coutrAelo de 
1001, licença para aproveitar o sen ooke, fabricando, anziliarmonte. o gaz 
de sgua. Dela esae respeito parcnenninnoioso e favoravcl, 0 qaai íol acceito 
pela- Intnnden cia e pela commifllo do Conselho Municipal, á qual incumbe 
o eutnc do assumpto. Até agoro, entretanto, n&o honve solaçUo definitiva, 
que está pendendo do*votodo Conselho. 

ItluvuHaçã» do Mo Vermelho. -Contlnáa, sem justificação, a enrgo da 
Directorin de Obras Pnbllcas a Gscallzaçfto da luz do Itiq Vermelho, a 
qual, obl da pelo petroleo, deve, em breve, scr dada pela gazolína. 

Regularas nJo da L1am’nnçig.Sa*pm\9o, em Janeiro dc POi, 0 regula- 
mento expedido nos últimos dias de Dez>mbro de tl>02, foi novameule decre- 
tado, com pequenas «Iterações, em Junho de 1904. pelo Conselho Municipal. 
E tá, presentemeute, em execuçio. 

Oabínete da FitcalUaçín.—Vol dado ao serviço administrotivo e tccbnlco 
da fi.senlizsçfto o commodo, sob os arcos tia fachada do Paço MoniaipaJ, 
vizinho s»o salào da Bibliotheca. Local excellente pela vizinhança dofe enca- 
namentos, nlo está. comtudo, proparade. e coutintia, 0 que é de lamentar, 
sem mobília e apparelhos. 

Regímen legal. — Deadd o iuicio da illnminavio a guz. consta dos teguintes 
contractos ■; regai ame u los o sen rogimeu legal: 

Concessão paim o serviço de illuminaç&o a g«z.— Contracto tle 10 de Maio 
de 1^38, em virtude c por força do art. I* § 3" da Lei n. Co2, de 31 de 
Dezembro de 1807. 

Modfflcaçho no contracto acima, transferido pelo concessionário, Dr. José 
de Barros Plmentel, á Bahia Gas Compang ( tlmited). — Em S dc Janeiro de 
1809. por força do disposto no § f>? do art. 1° da Lei n. 727. de 13 de Dezem- 
bro de 1838. 

Megunda modificação.— Em 10 de Maio de 1861). 




AtCOiilú jiatu H cotttinuilyiu tio UfVÍfO llü ÍHlllUÍÍ18Ç-âo pila Boh i QdV 
Cowpany . — Em 10 de Fevereiro de 1993. 

Passagem do serviço para o Mmmlpio, — Convênio de 13 de Maio de 

Administração municipal do goz.— Lei o. 93, de 29 de Maio de 1994. 
Novo e aclnal contracto do gaa oom Chegas Doria, Drison â Comp — 
Em 20 de Abril e 4 de Maio de 1991. 

Entrega pelo Muoiolpio do serviço do g*e aos novos contrarUnles —Ter- 
mo do 1? Agosto de 1901. 

Fiscalização da ooulraoto de 29 de Abril • 4 dò Maio de 1961. — Acto 
de 12 de Agosto do 1901. 

T.aosferenciu do ooutraoto dc 29 dc Abril c 4 de Maio de 1901 & C<fm 
P'.ign!e <i' EcUIra/p de Bjhia . — Termo de 21 de Março de 1602. 

Contracto da luz elcctriua, inaugurada cm 2l d» Dezembro de 1903. 
—Em 16 de Setembro dc 1903, em virtude da Lei n. 617, de 5 de Setembro 
dc 1903. 

Primeiro Itcgulumeuto d» Fiscalização do gaz.— Acto de 22 de Dezembro 

de 19**11. 

Segundo e ac. t uai Kcgnlameulo da Fisczliaaçfio do Gaz.— Acto n. 49, de 
23 de Junho de 1901, mudado na Lei n. 700, da mesma data. 

Kxccuçilo do Urgulameoto acima.— Em 10 de Julho do lí»4. 

Insmllaçao do Giibinele da Fiscal izjçio.— Km 1° de Agosto de Wol. 



Eis, Elmo. Sr. Dr. Intendcutc, as informaçOes mais inft revanles do 
serviço d» luz no nono dc 1904, largamcnte explicados pelos nlgnrismosdas 
mappus annexos, onde se nehn toda a historia do serviço, qual nerurreu. 
Bahia, .'II dc Dezembro dc 1901 . -Arlinlo Fraguo,— Engenheiro Eis-.-al. 
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MAI'PA n. 3 ( Estabelecimento* Mütíeipaos) 















.Junho j 


Julho 




Satombro 


■! 

^jlulubrO 


~ I 

NoTerc.no j 


Dezembro | 

_ __l 


TÓTABS 




19.9 H 


18.504, 


12.240, 


i 11.775 


ía.uM 1 


13.401 


8.«2;! 




9.156 


” 16.840 


27.503 


ll.OTÍll 


209f779 í 




14.550; 


j 10.42!» 


15.200. 


12.750 


! 17.470 


1 17.398' 24.846 




30.216 


30.692 


28.839 








342^:m1 


1 314.357 


219.100 


281.500 


IM.SV) 


367.9:52 


! 368.424 






,353.268 


281.487 


2 i » tt .233| 


| 3:8146431 




96.CKK) 


90.000 


208.740 


40.480 


6.990 ; ti '»:40, 


<5.940 






•j 6.00T 


6.000 






Tribnnnl do Jury. . 


2.000 


2.000 


2.000 


2.000 


2.000 


j •- 2.000 


2.000, 




2.000 


:| Ití.OSf 


2.000 




1 5 *.663® 


Corpo de Bombeiros. 


109.683 


.127.18!» 


110.430 


128.760 


1 126.508 


M 18.44 1> 


101.957 




93.802 


ill)9.906 


91.963 






fllbliothec» . . . . 


a.720 


3.000 


3.0(H1 


3.000 


3.000. f 3.000 


3.000 




1 8-00O 


; 3.000 


3.6001 






Asylo de Mendicidade 


«7.9go 


«L.088 


90.T1 + 


95.736 


1O1.208Í 103.440 


97.752 




R4.696 


* 95.037 


38.748} 






Relogio Municipal. . 


118.800 


120.120 


122.700 


! 121.440 


122.760 


122.760 


. 1-24.080 




| 121.170 


li 120.428 


119.300 


1 11.826 




Logradoiros Publicas 


211.715 


, 271.3971 


286.860 


240.965 


300.795; ‘262.098 


420.577 




•242.181 


^15.982 










77.070 


65.010 


40.700 


29.450 


1.5BB.080 


1.500 


1 1.180.915 




j 401.456 '547.142 








To ta es ...... 


1.114.382 


1 1.150.734 


l - 1,7 - T7J 


973.856 
_ 


2.021.591 


! 1.022.558 

1 


2.330.H8 


1 .502.930 


i| 1.305.130 fc 510.351 


3.584.383 1 


1.073. '291 


i Í9:406?349 



Bnhi» e lisorlptorio d» ITisaaliz içfto do Oaz, dl do Dezembro de 1901.— -rlriíni/o I'rago$o, Kngeuhelro flsoal. 
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MA 1*1* A n. a ( )llnmÍHiu;Ai> Klf.clnon ) 



m 


Cuidei 

autuo 


Tfitrt 

(Bua) 


Cllli* 

(Tin) 


Fim 

(Ml) 


Coitl 

(Bell) 


Iifiruçii 

(Htll) 


Janeiro . . . 


1-282,492 


4 «31 


12 


13/32 


890 


1. 141*417 


1.1410417 


Fevereiro . . 


UR8>22H 


4X>fl 


12 


9/82 


897 


1.0660840 


1.066*840 


Maritj . . 


1244,092 


4 X;ii 


12 




915 


1.19H Ç 314 


1 .1380344 


Abril . . 


1101.419 


4X30 


12 


7 '32 


901 


I . 073 t 4C8 


1.0730408 


Maio. . - 


10G3.9G0 


4X30 


12 


í/# 


907 


065*011 


9660011 


Junho . . - 


1244,092 


4X31 


12 


1/32 


913 


1.196*866 


1.1360856 


Jalho . . 


1112,900 


4X31 


n 


16/16 


919 


1,0220584 


1.0220664 




1027,0*2 


4X31 


12 


1/H 


909 


9320600 


9320600 


Setembro . . 


1000,400 


4X30 


12 


1/4 


900 


9000864 


9000864 


Outubro . . 


1084,092 


4X31 


12 


3/fi 


892 


9220410 


9220410 


Novembro . . 


1020,16c 


4X30 


12 


1/2 


885 


0020840 


9020940 


Dezembro . . 


1097,784 


4X81 


IS 


17/32 


830 


9110160 


9110160 


Totnes . . . 


13608,771 










12:112*874 


12:112(374 



Baliiae Escriptorio da Finc&Uiaçfto do Ga»* Hl de Deicmbro de 1904. — 
Ariindo Fragoto, Ktifenholro Fiical. 
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DECOMPOSIÇÃO DO ^CONSUMO | J D 

i. Publica! E -MufJoU |e. F«d« l E. E«T» I Pttftlcu I C “®** j ®“ | 




► Dezembro de I!‘ n < .—Arlintlo Fragoso. Língenheiro Fiscfll. 



II AI»I*A ii. ô < .lloviinootu iliw cuciiw ) 
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mmm 






QH 


1 

Janeiro. . 


New-Pelton.. 


New-Caetle 


700.000 


864.200' 


2.407.917 


31-12-903 


Fevereiro 


• 


« 


702.000 


848.000 






Março. . . 








710.000 






Abril.... 


1 Peitou 

* Bogheftd . . . 


| New-Castle 


„ 1.676.000 
1 622.000 


727.200 






Maio ... 






725.800 






Jnnho. . . 








729.100 






.Talho. . . 








772.800 






Agosto . . 


New-Pelton. 


New Castle 


1.334.000 


738.900 






Setembro 


, New-Pelton 
i Bog-head . . 


1 New-Caatle 


i 2.005.000 
I 711.000 


687.800 






Outubro . 


New-Pelton. . 


1 New Cftslle 


917.000 


850.000 






Novemb.. 






C27. 00 






Dezemb. . 






1.758.000 


587.200 




















10.436.000 


8.278.100 


5.178.100 


31 12-904 



Bahia, 31 de Dezembro de 1901- Aríindo Fragono. Engenheiro Fiscal. 








MAPPA n. <í (Movimcnlii dos resíduos ) 
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COKE 






ALCATRÃO 


— 






Products o 
Ke. . 


Vendo» 

kC. 


ConAuiro 

kc. 


3tock 


p "«yíío 


Varvdta 

“• 


Consumo 1 

“• 


Stoota 

kc. 




Janeiro. . 
Fevereiro . 
Março . . 
Abril . » 
Halo. . . 
Junho . . 
Talho . . 

Aposto . . 
Setembro . 
Outubro . 
Novembro. 
Dezembro . 




44 8.0 j 4 
440.800 

437.000 
009.040 

008.000 
510.370 
f*40.9«0 
502.452 
4C7.704 
448.732 
426 406 
390.290 


221.310 

224.400 

246.495 

206.955 

204.275 

214.700 

252.340 

248.820 

261.830 

303.116 

208.600 

262.113 


200.200 

233.100 

243.700 

244.000 | 

24 1.000 1 
239.675 i 

241.000 

234.000 ► 

206.000 1 
191.600? 
186.000 
169.400 ' 


164.261 


26.568 
.26.320 
28.060 . 
29.068 
29.032 
29.184 
”0.912 
28.656 
•27.612 
28.396 
26.088 
26.488 


10.3*1 
14.8:;:; 
7.14:* 
13.275 
io. im 
9. 534 
I0.8Ü6 
18.308 
10.657 
12.659 
8.970 
9.728 


1.000 

1.000 

1.000 

1.300 

10(j 
■ 1.060 
i. 1.000 
1.000 
1.000 
.*■ 1.000 


188.942 




Totaes . . 




3.693.984 


2.948.633 


2.612.200 
" fr 


590.716 


«5.684 


186.444 


51.60(1 


674.582 





Baliia, 31 dc Dezembro de 1301.— Arlinão Frayoto, Hn^eo liairo Fiscal. 
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MAI*PA íi. 7 (EMulúticn dos Consumidores) 
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Casas particulares. . . . 




79 
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776 


256 


66 


30 


2 


10 


1 


3 1351 


Rcp. Maniclpaej 








1 


•2 


ft 






i 




9 


Hep. Federaea 








5 


4 


6 


3 








18 


R**p. RsLadnaes 






2 




i> 


6 


a 




7 


2 


| 8G 


Totaes 


1 79 


110 


793 


267 


103 


86 


2 


16 


3 


3 1414 



Hahirt. 31 de Dezembro de 1904 .— árUndo Pragoao. Engenheiro Fiscal. 
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MAPPA n. ü ; (Movimento da Hferít.-no) 









XI A PI* A n. 1> ( CiiuuliMxyòoM) 



Dluitro 

Mn.’ 


C. hgltn 

(Melros) 


f.Eelíineí 

(Moiro* 

1903 


Mlsnaças 

í Metros) 


c. Cciainn 

(Metros) 

1904 


Mirafii 

(Melros) 


ÜBSEIHÇOES 


300 

22D 

150 

125 

100 

no 


0311.17 

HOO7.06 

15327.78 

3221,85 

18032,31 

31180,25 

26804.43 


6311,17 

3007,00 

19249,88 

8221,06 

15587,81 

34283,03 

24750,93 


3291.00 

14 59, CO 
1616,80 
1292.30 


6311,17 

3007,06 

19248,39 

3221,95 

10806,61 

34538.05 

24755,95 


.1218,80 

255,00 


Dlminoiçao em todo 
o tempo da Edai- 

roge 1202,60 

Angmento 84"0,2Q 




80384,87 


108410,27 


5703,90 


107890,07 


1473,80 


Differença 


7177,70 



Babia, 31 de Dezembro ili* Artóulo Fragoso, Engenheiro Fiscal.' 
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MAPPA n. IO (Fiunu<;ns) 




Detpéta da illnminação em J90Í: 
lüammfiçao pa bilra. . • . ■ . ■ 

Estabeleci mea toa mimtolpaes .... . 

Dbi minação electrlca 


2P0;ltófl74 

l9:4üC$349 

12:112#374 


330:7101397 


Menos: 

Descontos por combustoros amortecidas e 

«pagados 

Liquido 

Maia: 

Juros vencidos e pagos pela demora dos 
pagnmeulos (clausula do contracto de 

19fiJ , 




]:2ftW43fl 

329:44fi$4.M> 

ft 


Total da despcza. . . . 




ft 


Serviço <hi Fitcathação até 1904: 

Quantias recolhidas, ern duposlto, pela Cota- 
ptxgnie i'Eclairagr. de Agosto de 1901 a 

Dezembro de 1901 ' 

Pagamentos ao pessoal ató 31 de Dezembro de 

.1901 

Saldo em dcpoaito. . - . 




õidi&oèooo 

«:098$J*50 

1 51194 .W 


Deposito da laia de aleriç&o, nos termos da 

le4 do orçamento, pelo cobrado em 1904. 4709700 

Baldo total em deposito. . 2:633>lí*0 

Bahia. 31 de De/.ombro de 19M .— Artinio Fragwo, Engonhetro Fisoal 




AN NEXO N. 8 




CoMissitiido Municipal da Capital do Estado da Babia 
em 31 de Dezembro de 1904 



Js 'xm. &r. Dr. Inten']mte\ 



De conformidade rotu 39 i-irr-ulares de V. l£z? de 13 e 241 do bonente, 
aj>re$cnto-voi o rclntorio dos oegocios qnc corroin por esta secção, onde roa 
sor&o ficlmcutc narradas aa princfpacs occnrrencias, assim como a nerle de 
maltas impostas nos doze distrlctos d'esta Capita], por infraeçflès dne pos- 
taras e leis Monicipacs, no periodo de I de Janeiro a 31 de Dezembro de 
1004. 

Dnraotc esto periodo foram feitas I8&3 moitas na Importância do 
51:8256000 sendo 1481 em dinheiro, na importância de 13:7!TJU00, e 372 em 
aoto. u» importância de 08:030*000 (■) do modo por que ee segue: 

N» I o disTicto, Sé, 16t> maltas na importância de 2:1708000, sendo 132 
em dinheiro, na importância de 1:370*000 c 34 em auto, na importância 
de £00*090. 

No 2 ° districto, S. Pedro, 141 multas na importância de 1: 701A04JO, sebdo 
iSTi em dinheiro, na irojwrlancin de ]:231$Q0Oc2l em-tolo, ua importância 
de 5«0$000. 

No 3° districto. SsnfAuna e Nazarttb, 220 multas na importância de 
2:C8l sroo, sendo 184 era diubeiro, na importância de 1:74*11000 e Hfl em 
anto, na importância de 93t : 8W)0. 

Xo 4? dislricto, Santo Antonio, 282 multas na importância de 3:6218000, 
sendo 107 em dinheiro, na importância de 1:8458000 e 92 em auto, na Iin- 
portam ia de 1:?7C#000. 

No 5 o districto, Conceiçlo da Praia, 185 raollos na importância de 
11:] I780OO, sendo 142 em dinheiro na importanoia de 1:1674000 e 43 cm auto, 
usa i nipoi Lancia do í>:0ti4)$oC0. 



( , Kailia mutlaa w ochnm incluída. u qn« fcr»m iinpoiUi, por iufr.cçílo do AtI. 3“ d» 
nMliin n. 9 A. da 1- d« Fovoroiro do 18M, «o» 6rs. Condo Filho & Oomp. o HaüôolJMqoint 
do C.r 7.11.0. •ondjqooa d.qn.lln firn». impo.lo no diotric» d» Oonn««te d. 
coinroimi lo Jn.ih.iano Anpuâto do DrroUo., «Ocnisas d. ko.ooono a 8ü|j 
prlo ci inaiiuuio J.lo Viclor Oon v »b«, no di.lii«to dos M.ra., imponon um Sl OCOpCOO (700 
r.hut do hoiosene a StçMO por roda uma- 




ÍÍ.-Í8 



No ti? districto, VfotoHa, 185 multa i im ímportancla de 2:372*OX>, sendo 
151 em dinheiro, oi itnpoi (ancia dc 1 :GI4WDO'o 81 em unto, na importância 
cIC 728AOOo! • ■ ' 

No T° (lUtricto, Pilar, 170 multas nu importAncia de 1:5758000, sendo 
J 31 em dinheiro, na importância de 1:0?9/HK> e 22 etn^into, na importância 
de 4«fiS00ft. 

' No 8“ ilistricto, Eua do Faço, 155 multas na imporlancia de J:?95£000. 
seiiiíg 125 em dinheiro, na importância de l.-lflSSOfO e 30 em unto, q» im- 
porta ucia de 760500o. 

No 0? dialricto, Mares, 87 muJtus na importauciu de 22:018*000, sendo 
77 em dinheiro, na iuiportaucia de 62^000 o 10 cm unto. na importância 
tle 21:108*000. 

Nv 10? distrieto, Penha, 111 rnultAs da imporlancia de »:2<]9o(r.>. sendo 
81 em dinheiro, na importância de 737|Wi « 27 cm aulo, na iraportaunú» de 

IfiHOoO. 

No 11.° diatiicLo, Brotas <- lupoan, 9 » mulfcisna iinimi taneia <le 9ti5«O0Cl, 
sendo 70 oin dinheiro, na buporlaneia dc 7080000 c 19 cm ai-to. na impor 
t&ncia dc 2579000. 

No 12.° distrieto. Pirujj, Purlpe. Maré. Passí. rotejfipe c Matoim, 43 
mnlliw na importância dc 09G8000, seu do 3ti em dinheiro, na importância dc 
276*000 e 7 mu auto, Da Importância de 1 10(000. 

Estas mnltas, imposlas por infraeçao de diversas posturas, ptdox Srs. 
comtnissarios c aasiliares nos respectivos distrlctos, foram com a sogninle 
disc rim insçlo. 

Commissnrio .Tollo Vietor Gonçalves, 148 malta* na importando de 
22:8508000, scudo 118 em dinheiro, ua importância do !:I32í , *60 e 32 em 
auto, ua importância do 21:7248000. 

Comm Istario Jnstininno Augusto do Bomflm, 163 mnltas n.i impoiton- 
cia de 11:8628000, aondo 118 cm dinheiro, na iiuportani-in dc 1:7099000 o 
45 em auto. un importa noia de 10:15*90^0. 

Commiasnrlo tfercnlano Briftcs GninmrScs, 139 multas na importância 
de 1:0149000, sendo 76 ora diuheiro, ua importância de P8K9000 o 63 era unto, 
na Imporlnncja dc 1:0269000. 

Auxiliar Herraillo Joaquim de Freitas, 08 maltas ua importaocin de 
1:816^000, sendo 62 «m dinheiro, na 'mportancia de S2 *90'H) c 33 era anto, 
na imporlancia dc OOO^OflO. 

Comiuissario Cândido Manoel da Silva, 93 multes na impoitaucia dfe 
1 :43C$OOOy seuilò 63 om dinheiro, na importância dc U22$0 f> 0 e 30 om auto, 
na impOrta nci a de 8589000. 

‘ Commissftrio Agrippino Bmz Neponmceiio, 144 multas na importância 
de 1:2828000, sendu 129 cm dinheiro, na importauciu de 9149000 e 15 era 
auto. na imporlanoia de 30 Q 9000. 




Anxiliar Manoel do Nascimento de Jesus, 124 muitos na importunola 
de 1:2874000, sendo 112 cm diuheiro, ua in.portancin r?o 1:O17$0OO e 12 em 
auto. na importância de 3109000. 

AuxUihr JoOo . Joaquim Demardes da Mattu, 71 multas ua importância 
de 899^100, sendo 55 em- dinheiro, ná imporUiueiu do Gl9$UOO a 16 «in auto, 1 
na importaucia de .9904000. 

Cvmmiseario império Oosta. 114 multas na importância ile 1:0374000, 
sendo 100 em dinheiro, na importância de 797|C00 e 9 em auto, na impor- 
tância de 250*000. 

Oomiuissario Isalas Bilvcrlo dé Àrnujo J.ima, 70 multas na importân- 
cia de 906 ? 0d0, sendo 52 em dinheiro, na íniporiAnoia cie 0214000 e 10 em 
auto, na imixntancift de 284*000. 

Auxiliar Rosendo José Jorge, 99 multas m» importância de 706*000, 
sendo 83 em dinheiro, nu imimiLauda de <i9##UOO c 6 em Aoto, nn Impor- 
tância de 1004:00. 

Auxiliar José da tidVA Bahia Sobrinho, <9- muILas na importância de 
5674000, eendu 08 oin dinlieiro, na importância dc 39&4000 u 11 em auto, na 
lmportuueiu de ltUfOOO. 

Üommi.ssario Nicolan Tolcntluo dn Muuczes, il mnltas na Irupurtnuc.iii 
dc 7ID40OO, scLdo 36 em dinheiro, na im|uirUuoia dp 3814000 e 13 em nntn, 
nu importância de 338#OO0. 

Auxiliar Arintides Jo3Ó dc Mattos. i>.‘> multas un imporhiucii» de 
030*0' 0, Romln 02 em dinheiro, na mpurLuncin de 50 '$000 e 3 cm auto, na 
impmtiincia ile 70*000. 

Cominisanrio Primo <le Almeida Oouveio, »>> multas na iinpoitanuia de 
6018000, sondo 80 em dinheiro, un importância de 6114000o 9 cm auto, na 
importai cia de 25«POOO. 

Auxiliar .Tenjuyuio do Sacramento Silva, 81 multas na impurUiuvn de 
CGCfOOO, sendj 91 cm dinheiro, oa importaaeia de 612*000 e 3 cm aut*v iia 
i inpuilnuc r< i dc 48ffl f '0. 

Auxiliar Manoel Pereira Ta vare», S5 multas aa importaucia de . r i. r pOjOO0. 
seudo 45 eu dinheiro, na iui|ioi (anela de 3.’2Wt) 0 10 cm auto, ua Impor- 
tunda de 213ftXW. 

Anxiliar Joio Cecinio da Silva Lessa, 49 multas na- iinpoilniiria dc 
540*000. sendo 40 em dinheiro, na importância dc 3G5?<;00 e 6 cm auto. na 
iiii|njrtaucia de lTõf OO. 

Auriliar Manoel Izidro Pereira de Albuquerque. 30 multas nn impoi- 
Uiucia de -l ll4<J f >0, sendo 30 em dinheiro, nn iiii^ortunriu dc 371**®' K)0 e (1 em 
, autu, ua importanèia de 106 'OflO. 

Auxiliar Antonio Urja de Oliveira Kognciru, 39 muitos im importância 
de 4Õ94000, sendo 25 cm dinheiro, na importância dc 2O3$000 c 14 cm ftnto, 
ua importância do 2'id4 f, 0 í *. 
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Auxiliar Joio do Deng Gonçalves da Silva, 2 5 roulLaa iut importância 
do 1R2Í0U0, sendo IP em dinheiro, na importância de liGfOOO e 5 em ao to 
na importância de B85000. 

Oommtaaarlo José Blcardo da Ordi, 18 rtiultas itn importância de 
TIfOOO. fléndo todas enj dinheiro. 

Deixam dc figurar no proeeute quadro os com m issarioa Augusto Mar- 
ques Cardoso o LSbcrato José de Freitas, por se achar este destacado aodis- 
trleto da Penha para u cobrança do imposto de cae*. e nqoeUe ter cátodo uo 
do Filar para egual firo. até 2 do mez hoje Godo, quando, por aote d 
mesma data, foi mandado, pela Tnteudencia, reverter no Corpo de Cbra- 
raissari®. 

Divorsas tem sido as multas impostas á Bmprvvj» do Asseio pelos srs- 
oimnümTÍOS e sons nnviliarns, a quem recoiuiuonJo toda a vigilância no. 
assuiupto. 

Feios preteutes dados verifica sc quanto dc esforças lf-iu este couimi&u 
riado empregado para bem cumpriras dlpodyJca dos § § .1, 5 e 7 do onp- 
2° da lei n" 79. de 25 de Maio de 1881. 

Assim é «|ii 0 diariamente efio |tercorridos oe distriedea. coramo oleando, na 
especlivns cwnimissnrios por escripto ns faltas qne nelles slo euconlrudiut, 
observando 0 faze ado Obiervar as postaras nmuieipics. ninpaudo os iufra- 
Ctoz-Cfi e Invmndo os respectivos untos contra os que se recusam ao pronpto 
pagamento; fazendo mais obsorrar o disposto na lei do orçamento, to qno 
dU respeito ao pagamento de imposto a qae estio sujeitos os contribuintes 
tniados ou arrolados, exigindo destes o conhecimento da respectiva lioeuço, 
pondo uellas u competente visto c fazeudo acompaukar Ã repartlçAo cuiupe- 
tonte aquelles que u;io oxlaibeui documento de s* acharem qnites com o fisco 
municipal, com o fim dc 8atisfaz c rera os bóos débitos. 

Apesar dos esíorçOH eiuprogados por esto comniissariado para que tenham 
Htl execução os leis e- posturas muniaipnes, nfin tem eido posdvei cotise 
gulr o sen deàdunituin, não lhes podendo aer levado a sua couta os 
nsuooessos, pois qac, uoui Sempre, lhes é possível veucer os difllcnldadas que a 
miado se npresentiiin. 

Mais dn um» vez tenho, quor cm rclatom. qncr cm coufcicociu com 
os lllustrce antccwsoros dc V. Hx.* e com V. Ks* ineamo, feito sentir 
u Rccosddndu de uma reforma uo Gorpo do Commissariado por não 
possuírem todos as bal>illtaç<Vs precisas para o exercício de taes runeçòns. nem 
u Idoneidade necessária: bem como doeoiligo de posturas, porquanto o existente 
omisso, duüciente e uão observa systema adequado. 

Ainda ultimam eu to, a casa Meqron AC., no Intuito dc selar os sen» 
jnteteams na vendagem cm grosso do rapé dc sen fabrico, sc snbstltniram 
aos vendedores rclalhi6tan. pum reclamarem contra a execirção cia postura 
n° 52.- pela qual estes são obrigados a ter balauças e pqaos apropriados á 
vendagem d’aqiicl(o gcuero de comraercio. 




flauta recordar quo os vendedores <le rapé a retalho, jA obedeceram, un- 
tas do Kegulamento Foicral quo prohibiu r roo lageiu desse gcoeio ft re- 
talho, á referida postura. 

A vendagcm do rapé a rolai ho sompre se fez a pe90. 

Gom o regulamento do sello de consumo, foi prohibida a vendageni a re- 
telho, b na vigência dessa probibiçAo 6 claro que nAo havia logur á appli- 
C ay4o da postura n.' 52, porque era vendido em botefl e meios botes, tal 
como sabiam da fabrioa; agora, porem, que cessou a proltibiçio de vender a 
retalho, é evidente que ileou restabelecido o syatema anterior, iooidindo o 
retalho do rapé na letra da mencionada postura, porquanto, tendo os botes 
e meios botes peso determinado o valor correspondente, devem nas sub- 
divisões guardar a proporçAo quo em geral guardam iodos os gêneros reta- 
lbaveU, eutre o todo e as subdivisões, proporcionalidade que só por meio 
dos pesos e das. medidas podem ser asseguradas ao consumidor. 

E a uccessidade de balança apropriada á pesagem do rapé nlo coo- 
stltae f«oU) novo que provenha da permi&An dada ao rctelbamento dessa es 
pecialidade dc indusLria do rumo. pois o rapé, como as especiarias e generos 
outros susceptíveis dc maior íraccionamenlo, nla podem scr pesados em ba- 
lanças cnmmnnrt ç sim em baJunçaa appropriadas. 

No eniteoto foi pelo Conselho Mnntoipal atteudida a reclamaç&o da 
referida casa, por falte de clareza na mencionada postura. 

Cearas, porem, que escapam » niiolia comprteucia, tém por certo im- 
pedido caias refiirmaa, de modo qnc o sem\n se resentedwsa falte. 

Pur outra ptrte. falta ao cnannüeario Municipal, correcto no cumprimento 
de <nus deveres, oi meios coercitivos, qner para fazer respeitar a* posturas 
e regula meu toa manteipaes, quer para serem ellaa mesmas ro peitudas, e 
d'ahl o deu valimento desses fuuocioDorios e o receio natural, de interfe 
rirem em assumptos que exigem a presença de agentes armados. 

Q MfO crer que, com a craaçlo da guante municipal, outro rumo tomará 
o serviço d» fiscal izaçio. estabelecendo condições mais gaivntirforas da 
verdmle desse serviço em sons efleltns, com prodígio parao governo municipal 
e proveito pua o município. 

Xo que diz respeito i appiebeosAo de animaes nos districtos d’ es te 
muoielp.o e tembem de roup?* estendidas em togares poblicos, luetam o n 
encarregado» da fiscaluaçlo com dificuldades qnasi iusoperaveis, já pote 
opposírüo que. as mais das vezes, fazem as donos, já pote dificuldade de quem 
se queira prestar a fu£er s appreheosAo et conseguinte conducç&o de animaes. 

Ainda assim for.un apprehendklos ”39 animaes, sendo 6# muares, f>4 
cavai lares, 1Q voccuns, 25 lanígeros. 70 caprinos, 12 suínos c 20 gnlliiiaceos. 

As diversas appreheusô^» dc animaes tum aido feitas de conformidade 
ceai o disposto na postura n. 3 do Edital de 14 de Fevereiro de 18Í4, que 
lorain enviados para o deposito publico municipal, com a exccpç&o d'aquelles 
que, do aclo da apprehetisáOf os respectivos donos satisfizeram logo á mnbal. 
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Tendo, por portaria dc 12 do Juueiro, (ict jrmioiido a IntenJoncia n este 
commisaariado que lhe reroettesso unia relação dc todas as coostriirçdes e 
r ecC:;strucç3cs quo se achavam cm andamento nos dlsfrictos d 'cs ta capita], 
com a urgência precisa expediram s« as precisas ordens neste seu tido, podendo 
este cominissariado, em 6 de Fevereiro, cuviar a rçlaySo pedida, coai a 
discriminação circnmstau ciada dc todas as constrnoçfles e reconstrucpAc9, qao 
entfto sc estavam levando a efMlo nos 12 diatriclos d ? e$to capital, com nti 
sem licença mnnioipil. dc ignnçfto de seus propríetarl&9, logarcs e natureza 
das obres. 

Verificado pelo cominlasario Jlercnlano Rrittcs Guimarães, que de treze 
Srs. qne haviam requerido licença para armar feiras no largo (lo Bomfliu, 
pagan Io o imposto do 5 ôl do Arfc. 4“ Capitolo 2‘.' do oiçoincuto (10,000) 
oito almsivaincnte vendiam espíritos fortes, licores cie., ipic pelo disposto 
no ^ 31 Art. 2* do referido Capitulo ficavam sujeitos ao imposto de 50 9 000, 
lesando desta arU» n liaco uiiieiiiipal, e nour> o~m> existisse no coriigo do 
posturas pena para o caso, levou este commis<arindo o facto ao conheci- 
mento do Sr. Dr. Iutendento, que resolveu cassar as hceuças concedidas 
a estes Srs., deteriuiuaudo que por este commissariado fossem tomndas as 
P r óvideueiiw no sentido de .serem com toda a orgencia retirnd ■» as barracas 
nlli construídas, o quo foi fielmente comprido na foinia das ordens rece- 
bidos. 

Por aeto do Pr. Intendente, do 4 dc Maio, foi rrsrivido que o auxiliar 
Antonio liraz dc Oliveira Sogueiro, que ae achava em cobrança do imposto 
de enes, voltasse a oo-npnr as suas foncçfles ue9t* corpo, devendo a 
eahrançik iVuqiudlu data em deaule ser feito pelo enmmissario que nlli 
estivesse servindo. 

Scieuto este couiuiUsariado, i>or couiminiicnçíto do Br. coram ssario J»&© 
Violar (louçalves, de que alguns ueguciautea dVsta praça. sob o pretexto 
de que a furinhu qne expn jham A venda era procedente da Capital Federal, 
onde, segundo alflrmavam, era elia vendida a peso, recusavam se a cumprir 
o disposto ua postura n. 29 do Edital tle 21 de D.zemüro de lSStl, segundo 
a qnal silo obrigados aqucllos que vondom farinha dc mandioca eu saccos a 
Lerem na cabccciru dos mesmos o minoro de litros m-lles contidos, núo 
podendo usar dc outra numero que ufio seja o de 89 ou 100, sob peua, 
no caso do lufracçlo, do de multa, e na de 398000 se os sarças assim 

numerados contiverem qnnntidadu menor de litros quo o indirudo pelonumero, 
levon, em osla mesma dato, o facto ao couhecimcnto da lotcndcucia, que 
subinelteu no jnizj do Conselho, por julgar ser da coiupcleucia d'elle, o 
assumpto do referido offlclo. 

Km 2 r> de _Vlml, foram confeccionadas. por ordom da digua Intendência 
rclaçfies circumstanciadjs das tollios e estábulos existentes un dcciuiu 
urbuua pelo sr. eommisaurio Hureulano Brittoa Guimarães, para tal fim 
desgiuiulu, com n discriminação do local onde se acham sit nados os estábulos, 




««os proprietário*, nome doa empregada*, boin como .0 numero de vnecas 
nelles existentes; vorificou-ae então existirem tios dístrictos desta Capital 1-19 
ostabalo*, eom 813 vacíUs, doa qnaea 3õ nlo estavam rogiutrad os na repar- 
6 ijpSo competente, sendo: 

Jía Sé 3 estábulos, com 23 Vnccas; S. Pedro-8 estábulos, com 42 racoas; 

. Sant’ Asna 17 estábulos, com 90 vaoeoa, dos qaaes 3 nüo as taram rcglatrados; 
Saqto A.ntouio 34 eslabnloa, com 16á vaotías, doa quacs 10 nffo estavam 
registrados;. Víctoria 37 estábulos,. com 216 vaocaa, dos qunas õ oão estavam 
registrados: Pilar 5 estábulos, com' 17 vaocas; doi qoaes 3 nlo estavam 
registrados; Ituft do Paço 4 astabaloa com. 15 vaooasj Mares 7 estábulos 
eom 38 vaccas, dos qunos 2 ufto estavam regutradoa; . Penha ^14 estábulos, 
com 101 vaccn*, dos qussS 6 nflo estavam reglstradoe; Brotas 20 estábulos, 
oom 124 vuccas, dos qoaes G nSo estavam registrados. 

Quanto no* talhos, fleoa verificada a existeooia do 163, assim discrimi- 
nados: 

Sé 14; S. Pc-drn . 10 ; RanrADD 24; Santo Antonio 11; Concâç&o» ria 
Praia 0; Víctoria 17; Pilar 6; Ltua do Paço 30; Mares"; Penha 13 ; e Brotas 2. 

Merecem especial m :nrilo ns providencias energicae e previdentes toma- 
dos. por esto comnii-mriado, expedindo minuciosas inslrucçfics e ordena aos 
srs. conuni.*sarias e auxiliares, no sentido da serem intimados os donos da 
taverna*, botequins c qaltandas, bem como os responsáveis polas egrejas c 
conventos, par* que procedessem á lavagem e do*infec'ç5o dos respectivos 
prédios, o-que foi com todo o. zelo e actividade comprido pelos srs. coffi 
missarios, com Unioinais anorgla qoanto iu lis se adoentoavam as Infracvfieá. 

Por falta de exactidio no namprimento do seus deveres, vlslo nllo ter 
cumprido bs ordeas verbaM qae recebei», rwolven o Sr. Dr. Iutendonte, 
por «fio de 3 de Sstemb®, snspender do ex rolcio de suas funcçfies, fclo 
espaço de quinze diaa, o commUsario Xlcoláu Tolentino de Menezes. 

Attondeodò 4 conveniência da mais severa flscalixaçSo, para o fim de 
ndo se fartarem contribotutaa ao pagamento do imposto a qnc sSo obrigados, 
oí deuou o Br. l>r. iateodente * este aommi.savmdo, -por portaria dc 1 de 
BeUimbro, que lamkdtacam no MoUds d* m par «ada nn dos Sm. notn* 
aliMtrias tirada q|n* rtdaçAo da casos de KgDCfv exirtentes vá. feo 
districlo, indicadas as qa. ptls apreaeateçlo do respçetãvò conhecimentos 
so achavam quites com a Manlclplo; iak» qaulc *-» impo-tOa nto arr ©lados. 

Coma urgência preciso, locam, por este onmraismriado, expedidas bs - 
necessárias ordens nesta sentido, qae, cumpridas, envion em tempo, oomo 
llic cabia. as relaçfes pedidas, com a disi riminnçfio dos districtos, runs. 
qualidade do negocio, imposto, nom; dos proprietários e irregularidades 
cnoouti adas. 

Km 3- do Outubro, foi designado o Br. auxílar José da Bilva Bahin 
Sobrinho, para encarregar sc ih cobrança do imposto de eaes. n' A gnft de 
Meninos, distrioto do Pilar. 




' Por act) de 2 de Dezembro, sob o'a. 89, resolveu o Sr. Pr. Intendente 
dispensar o commissario Augusto Murqucs Cerdoso da cobrança do imposto 
de onas, no districto do Pilar, designando para snbslituil-o o auxiliar João 
iTòtijuim Bernardes da Matia. 

Foram enviadas ao Laboratoho de Higiene Mnuicipal, para qne M pro- 
cedesse- & precisa anv.lyae, 2!>G amostra* de leito apprehendidas . nos onze 
disthetoa desta Capital, das qnaes foram consideradas más 121. 

Notando-se, conforme oa boletins de aoalya». qae dentre estas a mostras > 
que na sua maior parte foram consideradas más por conterem ngna addi- 
cionada, «Art. í> da lei n. iòH», algumas o tinham sido, porem, por nfto 
satisfazerem ' ás oxigoncias legaes, e como julgasse este commiasariado 
que. nfto se tendo dado comprimento ao qnuato se- acha disposto no Art. H 
(lo neto n. 212, de 1 de Setembro dc 18%, n!Vo eri justo ncui t-ablvcl u 
imposição dc pena nesse ultimo uaso citado, envion ao Dr. Intendente os 
autos lavrados COntraea donos dos cstahnlofl, donde provinham tacs amostras 
de leite, aos quucs fez acompanhar o segninte ofiicio: 

«Passando ás vossas mõos os inclusos autos de Infracção de postula, 
relativas a leite, submcUo ao rosso alto juiro as seguintes pondcmçftfts: v 

Não se trata, ua ospeole, do diSlo commettido por proprietários de estn 
bulos para o dm condemnavol do auferirem maior lncro com prejuízo da 
snlobridade publica, liem tém cllw elementos pnra a verificação do gvnero 
quo expflem ;u> consnrao: prevendo isto a lei n. 2.V> que estabelece u cou- 
diÇ5e» necessárias pare que o leite poma ser- vendido, iniagiuaodo a possi- 
bilidade de falias independentes da vontade doe proprietários de estabnlos, 
flrmnn a necessidade do exame dos e tabnlos, bom como dos unimaca e da 
nüraeníaçSo dos mesinoe, feito i«or p repostos do puder publico. Art. 8 
do Acto. n. 242, dc 1 de Hetcudiio de 1*98, para a coudem nação do quo 
n6o esteja de uccordo com as preso ri pçó es legues e com as vonvenien- 
clua do publico. 

• Parece, portanto, que, não se tendo dado o exame n qne acabo de me 
reforir, determinado por lei, aio se podo Inzer responsáveis os proprictarios 
de estábulo por semelhantes faltas, c muito menos sujoitsl os iV multa. 

Dado o exume e nlo compridas pelos proprielArio-t . as obrigíu.Aes qne 
lhes forem impostas, eiiláo, sim, tornar-se h iam cllespaRsiveis das penas du lei. 

ISn tretanto sobre esto ponto resolvereis como mais acertado julgardes. 

Accrcscc quo a pena variando entre vinte e trinta mil reis. me pnrccc 
faltar aos commissnrios e seus nuviliiires competência para fixal-a. 

Aguarda este commissariado solução ‘ sobre tnl assnmpto para o seu 
po9t*rh>r--ftoverDO. » . 

Por acto do 21 dc Dnz.cinbro, resolveu o dr. Intendente suspender" por 
terPpo indetenniuado o auxiliar José da Silvo Cabia Sobrinho, designando 
para o substituir ua fiscalização do districto do. Pilar, onde ollo se achava, o 
commissnrio Hciculauo Brittes Guimarães. 




Jía forma das ordeus recebidas, tôm oa eommissailos c auxiliares explo- 
rado os seus (iíatri«tcu. no sentido de impedir que se abata gftdo fóra do 
matadouro pnblieo; assiiu é que tím sido muilat» as upprehonsfles feitas He 
gado vaeeutn, Huigero c uni no, seodr que a ultima destas uppreliensílas 
foi uma novilha abatida claudostinameutc aos fui dos de uma roço, no 
Garcia, perdendo o seu doao n rez que, por ter eido julgada bôa, foi pelo 
l)r. Intendente enviada is casa*, pias e multado aqueíle em ÍWÍOOO. 

Transferido, por aeto de 26 de Oulobro dc HWI, pelo Br.. DV. José 
Eduardo Freire de Carvalho Filho, então Intendente Municipal, para o 
cargo de Inspector Sanitorlo do Matadouro do Retiio, onde exerci tão árdua, 
tio cjplohosa miiUo aló di kS do mez de Jauclro do cadente unno, qnait 1 c 
fui ohiunado pela actoal Ioteudencia a reasmmir 0 cargo de chefe do com- 
mima ri ado municipal, julgo de nieo dever apresentar notas do caracter sa- 
nitário 0 zooUchnicas. a respeito das rczw que eão trazidas ao nosso ma- 
tadouro e dos muitos melhoramento* que uelle se fazem preciso». 

Concorre ao nosso Matadouro gado da Feira de SanCAuua. Alagei* 
uhas Piauhy. etc.: sendo quo em determinada opoca do auuo, Março u 
Outuliro. <■ o Estado do Piauhy que o foruoce em maior uumero. 

Ketas r.ttK. «lepoia do terem fe.u> uma viagem de innitas iegoas a pá 
ou em trens, que não são ad hoc preparados. e is mais d as rer.es alterna - 
damente, falta-lhes ao chegar a ente Matadouro nm Wo solta para o im- 
prescindível descanço e retempera mento das forças perdi Jai em lio 
penosa viagem, Já pela imprevidência doa marchantes, que m podoriam 
alimentar em hoD» pasto-». Ji pela' feita delia em o nosso Matadouro; com- 
prehende esta Illuatre Intendência como. cm toes condlçflea, as curu.n 
desses bois, al 6 m do acharem -sc cm grande parte contundidas, euliyoiowi 
daô, impregnadas de acido sareolactico, c assim aptas para mais rápida 
decomposição, nchamre considerava] n»*u te diminuídas no sen valor nutri- 
tivo e de possíveis effcito* a utl digestivos. 

O proceaMo nctoalmentc empregado para abater a rez em O uosso Mata 
■ louro í o <|> inorraçSo. 

< -k>n»Ute elle em latrodulr nm punhal de Uuino curto, larga o oa 
I- * a ~ occlpto artoldtana e seccionar a mednlla allongada 

o qne exige destreza e conhecimento exacto do ponto de ferir. 

Xto i mu, «Mrt os nossos miguet», »«-.e o sor oppiicad» m«t, 
de uma punhalada autos que consiga elle ferir o p -nto desejado. 

Quando consegue elle seccionar a medalla, o animal oae, mas uâo ful- 
minado: a secç&o da medulla não fazendo cessar os moviniontos, oa mem- 
I wos se agitam, os másculos da face c do corpo se coDtrubeni, o qne denota 
que a vida afio se extinguiu. 

Becorrem então & sangria que, pelo modo por que é feita, não dá esoda- 
nicoto perfeito ao sangue, vindo então o animal a morrer depoúr de pe- 
D08A agonia. 
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Este processo é primitivo e julgo sei já tempo dc abandonar se o 
fcriáte privilegio de imitar Bareellona e Madrid, para liibstitail 0 pelo de 
Braneau on o da guilhotina, adoptado em Lisbôa, Cujo maUdoDro.é tido 
como um dos principaes eatateleci mentos deste ger.ero. 

Oa coágulos do sangue, bem como os resíduos provcuieutes do preparo 
das vísceras abdominoes, procidido pelas fateiras, anlcs de aubmeltel as á 
cosfldura, eão levados para o rio Camarogipe, para onde convergem oscaaos 
de esgotos,- .quer internos, quer externos, do Matadonro. 

Este rio, alem de percorrer uma grande distancia, mais oa menos habi- 
tada, por um leito infracluo ío, de margeo* sinuosas, antes de lançar ee no 
mar da Paciência, no povoado d» Bio Vermclbo. onde vae ellc desembocar, 
nüo Lom a correnteza e volumo de agua preciso para tal Cm; cnmpríodo 
aiuda nnlarqne, nos fortes verdes, o*lAvcrific' do diminuir consideravelmente 
o volame ilcsuas aguas, n poulode toruarem-se insufficientes para dur es«o- 
arneuto aos coágulos de sangue c aos detritos animacs. 

Accresco mais que, atravessando esLe rio planícies, que elo plantadas de 
capim, verifica «C cm algumas d'ellfts a cxistencl* de prezas, «!»•* dn temitfiS em 
tempos kuo feohadas pelas ecu« proprietários com o fim de alagar os seus 
capiozaee, o qne <• »ltnmcHte inconveniente, porquanto logo qne alo et la» da 
liuvo abertas, deixam us ugiius. no sen recrio, ficar os coágulos dc saaguc o 
üfetrictos uniiuucs, que, entrando em decomposiçftn, v5o I ornar ainda mais 
insalubres aquellas paragens, enjo e»tado sanltario é, já de tempos limncmo- 
riae». coulicoído como múu, devido aos ninhos pau Unos abi ex utente*. 

De muitas e Importantes obras ueccssita o MuLadouro: assim é qae 
pp acha estragada a cobertnm do c-volro do edifício, e assris a dos seus 
prolongamentos lolcmes, uotaüaiuente a do lado esquerdo. 

Os curnu‘.s Lôm em péssimo estudo os seus calçamentos, vhUhs dc 
cscCamento, bem como a cobertura e colninnns do sastenlo dos telheiros 
de abrigo, convindo notar que uoi dos curroes nlo tem telheiro cio abrigo 
para n gado. por «wUir o que ahi csistiu eru completo «Lado dc minas. 

Todo o eliücio ccuLruf do Matadouro, inclii-ive as suas depeadeucias. 
precisa de asseio iu terno e ovteruo. 

As biecas para o escoamento (las aguas pluviaes precisam ser substi- 

Uiidas, por sc acharem as aetnaej completainenle oaroomidas pela ferrngcin. 

A balaustrada dc forro, qaO piytegc o cauo neutral das valias dc ma- 
tauças. acha-se basUnle estragada, prccisaudo ucr substituída p<ir uovas 
I»eç«s. que. mc pireue, doveui scr «lc ferro polido pela maior facilidado 
qne apresentam purn a porm.inente conservaylo em completo estado dfta&scio. 
" °* ® anüS ,le «UJtos internos do edificio úeoessitun scr reparados e 
cimcutados: os externos roseulem se das mesmas necessidades, alem da 
carência dc limpeza e de desolstrucçOu, âa «le esc.amento das aguas pluviaes 
rio ourral situado ao lado esquerdo do edifleio. quo sc.aehnem parte 




' 0 telheiro construído na margem do rio om terrenos situados dos 
Tuadoe do Matadouro e que 6 destinado para as fateirès -coserem os fatos, 
depois de Hmpos e preparados em oommodo espeo iol, está nas peiores con- 
diçáes possíveis de conservaçAo e sâo pesstma* aa sons cnudiçilos hyglenicaS; 
carcoe, se bem que ultimtmoute se toubn fe ito nclle algnna reparos, do 
muitos e importantes melhoramentos. 

Os cepos, que servem para as fat eiras procederem A abertura do ernneo 
daí* rezes e divis&ndaâ carnes e to., precisam se r substitui d os, por wrjA impoasivel 
mautur uos aotnaes o indispensável asseio e raspa g cm, tal é o sen estado. 

Os auiraaes que depois do abatidos s3o cou dermados, rendo que muitos, 
por se ter verificado c tar.:m éllés atacados do carbiuculo, sflo os seus ca- 
dáveres conduzidos em carroça com lastro de nmricira on cordas, deixando 
cair, por lodo o trajecfco qno medeia do Mjtadomo ao ctmiterio, completa 
monto eia aberta, sitnado no pasto do f nzonda Retiro, 0 sangue que escorro 
Pelpr orifícios uaturaea, venças, vulva etc. 

Vrovadu, como se acha, serem os aipmaes que morrem de carbauculo a 
principal causa da propagação da moléstia, o molbor meio seria incinerai-os o, 
nfto sendo possível pratigel-o, separar um teneno para cciallerio* cm local 
coDveuieote. oercadode muro bastante alto e com alicerceo jrcfnndoa, com 
o flui de cviUb quo auiiuaes possam abl peaet rar e que as éguas pluvlacs 
lovfem para fdm do .recinto do cemitério os germe rs da molestiu. 

O processo, que apmtei como o seguido no Matadouro para a remoçüo 
das rezes cofdemuadas. o {• também par» otnu o» que morrem no pasto ou 
noa* oiirraes, correndo <w mesmos riscos que aquellas, seulo maiores, se 
atteodermo • a que.sondo o carbuucnlo produzido por bactéria cmbuucnloua, 
cujos germeos fleam com vida' por muitos annos uas profundezas da terra, 
de omle s4o trazidas pare a superfleie pelas minhocas, onde eslas depoSitatn 
09 germe os do o&rbuuculo que, de mistura coui n pot-fra. sAolevudou pelos voutos 
aos vegetaw, c o» animaas que respirarem ettlc pá. ou ingerirem lues vo- 
gctacs, Totalmeate cantralurSo u tarrivcl moiest' 0 . 

Far.or fogoeiraa uv local on.lu pemiBueceo a rox morlft, ou, da impuvsl- 
bilMada dist >. reg.ir com solu^lo antiséptica, capuz de destruir os gemiena 
tio vai i» . meu lo, e outros, 6 cousa em quo nfli) se o^gita. 1'ara quef 

üio wUmoí voado quvú qnotl.Uauamcnte serem conduzidos, di» estábulos 
e cocheiras para o eemiterio dn Retiro, aaimaeB que naqueDé* falleeeram 
do carbúnculo bacteridico e ne tas de mormo, om carrovae que na volta 
d«te terviço vlo para o bairro rammeroial empregar -so ná condutçilo de 
gcfleros ali incuti cl Ct-t 

No que ficou dito, e afiitmo voj nio haver exnggcro. simples o | riste 
expresâo da vordndc. vereis a necessidade palpitante de medidas em 
ordem a tornar o quanto possível hygienlco o estado do uo&so Matadouro, 
pois qiic uâo podctuus ombuliar-uos us illusoriu capcrnuça de que, nttenlo 
eo local em que elle se acha situado e ao quanto tenho exposto, se 




c oneiga -põl o em perfeiLnj o mliçOes hygleuioas: só n mudança ile sna topo* 
graphia, se isto fosso poeirei, daria resultados salisfnclorios. 

' Eilgir melhor orieutuçlo no abaslee imanto de bom gado; facilidade do 
transporte em curros conveniente menta preparados, e flnalmente, medidas no 
sentido dc n&o bit o gado abatido nntei da ter tido alguns dias de repouso em 
bons pastas, pa-a o indispensável doscnn;o e ru temperamento das forças perdi- 
das, em n puo 'ao trajecw, que s&o. a maior parte cTelles, força !os o fuser do 
sertlo n esta Capital, do que todo deponde a alimentação bygieuica e abnn. 
d aula um valor nutritivo dos bubltantjs desta Capital. 

Reitero ros os menu protestos de estima e considcraçio . 

Sande e fraternidade.— Dr. Américo FYaneslUno de Magalhãn, chefe do 
Oommissariado Municipal. 



- — — 




AN NEXO N. 9 




N. 237 — Commaado do Corpo de Bombeiros Hanicipaes, Quarteia' 
Rua Dr. Manoel Yiclorino, Bahia 31 de Dezembro de 1904 



d/i Rxm. Se nr. Vr. Anhinio \'ic(mio de Araújo Fuit-Ao 
1)J). Intendente Sfnnlcípul 



Km obedicuCia As diNposiçóes regulameutarvs. teulio a bonro üe nub- 
metter & voshii esclarccidu intolllgencia c nlla conskleraçio o preaèute 
vclatorio, coucernenle noa loaumptos deste Corpo, durante o auno expi- 
rante. acompanhado rias relações appcnsas nob na. I, 2, 3 e 4, hs qnacn 
.iuJgo merecerem a vossa attençin. 

O prédio que serve de quartel, situado ii Rua dr. MauoeL Vioturino, 
aldni de nflo precueher o dm a que M fax mister, nfln só porque d&o reuno 
<rs sccesssrlos recursos liyglenicos, como tombem pela falta de aoconnuoduçõcs 
i>aru os utensílio i do Corpo, merece notada mento especial menção. 

Cotuo snbels, o material dq Corjm ó tntalnienls movido a braços. 

Por is‘o que. em as neeuni^cs de iucendio luoLa, com difllculdade nio 
pequena para u suliida do material do quartel, tnl n pouca largura da rna e o 
jv«o das bombas e carros com os respectivos uccessorios. 

Quando acontece «er em a cidudc alta o local do sinistro, a difflenl- 
dade lorua porporçfle* duplamente superiores, pois a subidu das ladeiras a 
isto obriga; o qne ufto aconteceria, se pelo menos as bombos monicipaes 
fossem puxadas pela traeçib» animal. 

Pela relnç&o n. vereis os objectos a cargo deste Ccrpo. com a declaração 
do estudo em qnc se ncliam. 

Ac lrn se aeephalo o logar de mauliinUla qnc preeucbido proviaoria- 
meuto pelo eliefe de maebinas do wuuicipio, Franoisco Lopes Nuuo, con- 
forme o acto de V. Kx. d. 6Q de 21 de Jnllto do anuo findo. 

Julgo de necessidade o fornecimento de camas de ferro e colchões para 
as pipçns pernoitarem no quartel; atóm dc serem em numero ineufflcienlu, não 
preenchem as coudiçóes precisa?: bem ossiin, vos solicito uma tabclla lixa 
pura pedido e distribuição do fardamento |wa este Corpo. 

Flnalmcnle ó dc mixima necessidade um regulamento para este Corpo, 
ufim d’este cominando poder mauter a precisa disoipliua. 

Saude c fralcniidudc. (Axsígnadu) -Uomrio Joat Rodrigitn, cornuian- 
daute. 




Carpo «Io Ifohilieiros Mniiioipaos ' 

AérapAo nominal dns offltrtaae do Corpo • Opa médicos annexos, com declãraoâo do* 
vmkmnba que paroapam m«n*almant® • das aHaraçOaa oooorridaa durante o 
armo do «0*. 



Qiwatopor OH3ÊRV A.ÇÕFS 



jHonurio José RodrigTies . 



~ Fiaucisco Va?, .«le Carvalho. 



aoú|poo 



lAnlomo Ladií-lánde Figueirôdo 8oisas.| 



Ai touio do Anmrtl FerriU» MaaH . 



S nseWa Cwr WBdró, . 

is& nenrlq&e-Penlraaèfes ."J. . . 
IJdo Teixeira deOrnib» 



Francism I^opes Nono. 



200*000 
20(1*000 I 
200,000; 



Commendtui» do Corpo, 



acio n. SA Jo lGde 
Mar^o ds Ifoi, íoi oichildo 
d'«sta corpo p«# f.llec.- 
■ iieu lo, como cotnta d»úr- 
demdo dia n. Sdaoimts 
dala. • . 

Por ic(o da 0 da Jiuoiro . 
ida 1904, foi maodadu cen- 
aideiar provieurianicnta 
ea^aa rrioa ■'tala corpo 
yeni prrjuuo das («Ccv^iU 
qoe pi are la na Diiccloi la 
ae Hygi«nu~llni>lcipal » 
moa foi publico em ordem 
do ilian. roda II do o»n o 



|»»g» abe ta pelo- Fallri-I - 
Imenlo do dr. Fraatiieo 
[V«* da Carrilho. 



1 1 .. "■ 110 21 do 
1 Julho dr> )9fU,aj ni nitndo 
lenrairenda do «utrrisl 
lfl (ulecbrpo.‘ 



tlnartcl i« Itna l)r. Manoel Viclorinn, Baliin, :^1 de Dezcmijro dv 
Assigusulo, Ihjni.r/ii Joté Itodriguc*, Conmiaudanle. 



U 'julo Baplwtt» Knlouio Temira. . LijPOO D* Sfâ d« Uociro dv IOT« 
l2 Piniliano nomorgcucfl d» CoacaiçAnp,»» |De í* «In Fevereir* tl* IS»; 



i.s jJvao-tfwiJfiiM AXiirtfov hj^nn De II de 8eiejul«n< Ue iH9i! 

*• QcutVie ua iJnnh» Martins . \2»$Wl iüc -S <fc Jaumo de 18% 

* 5 Mwine] Judo 'Appdkmin .... 2d 5 09 De 4,<le Mitio de 1HÍ>7 

- 5 Ph^nv 'í M x-n ftfc - . 8«Qt> De 22 tlc Janeiro de 18Í»S 

0 JU ^OtoSiaira ^LiliKnM.’ . 30-00 'De 6 il® Ndwrtntiro drf tffcí 

•T » r^anaieeojíerrujo Kmelro. . ^(T) 'De 1? de M»rç* de lfpü > 

i>. !• 1/paoçtmStoRern.lm O atou . . . Íç$-H> |£« 23 do Abril d* i:H» 

. . f| uwneiKno lopes Mofltinhn . . . 2t&J> fDc 28 de Jftrço de I8W 

•' u nSm Jbáneinr de Afiàrfwb . *9 J ir> Dd ^ de OaQiUm d«4M > 

l9 < âjl v* -"*80 1 jJAi 22 de Dezembro de DW* 

fl : í[.vr»n<K>l KiOelro tü» Hilru . . . . 2,8C*j O.i 2* Ue Janeiro dC j«T< 

tVálj* >Vi'“ó1 or«eT - i je ff K) > ; A«' JJ A' 'i.v.'rr'T»'T«ur— 

1 ; 7 'p i.« - •*« ;Hny *nwndo Cnnuabrava . j2< ,v» '.D.. 2l de À\vi! Ue 190'* 
fMt ttEíiS! "fo A. Pl.,res J.SOrt ;D.> «lír*-- ' *\u. iftiin 

H^WffAISr*; : .te 

Feilro CaJwtifeo Uo Freitas. . . Jâ$ a QU Do 12 ilc SJk-inbro de Í OI 

- 

líJ? dn Iv-idi ilo AnilopííO'' J 1 »C 4 ,Uí»r-.‘» de ü'01 

lí^í« • Vr r*’ ,,,, J° ' 1o • • . í?Sik> Dc jft c|i; Maio do Ü»00 

Íí I ' * lu .7" s 1 ' co,,,mto *'«5 Sina’ A nua. 2;80<) De 1:1 do Julho dfcÍ9ul 

1-íJoaa Kstovam dos lí eia *>8901 Dc 22 «lo Julho de 1001 

' tòSwM 01 ? dc ^ 0UZi ‘ ,Urb(m - • Dc 27 dc Jílllio de lüOl 

i t'1'u < j!‘ ri, “'! nJ « ‘1"“ Santos . . . 2*SOn |>u 2 lie Agosto do 1901 

s Jj;Heme iuo Xavier A! «es . . . . 2Í800 De 2L ,lo Agosto .tcüWl 

loliMiUioel DiKiiiloro daSilva. . . . j^Oo De 27 de Ago>to do mu 

i3.\Toviníaui) Josó de Mello .... 2,-'ni D. 27 d« Agnató .'He iroí 

■W «Vntoiiin IVilro da Silrn .... 2* v 0'‘ De 29 «lc Agòsio de tWi' 

JHiIMciiopI Pedro Vasco uccllo.a . 2ÁS0U He 4 de Seiembn» «l« 1UU1 

dõ laidio P.ra.siliito dos Pass09 . 28S00 Dc 4 «lo Setrniliro d<; tüOI 

Ih ■ Aiiilrí Luiz Peruin Dnrboea. . á v °0o Do l «le Seiembio dr |0oi 

|.’17 Klvsio Augusto de Freitas. . . D<* 2.9 Ue .laueiro «te líVid 

ps.loãn Jo 9 ó U Sil.i» . . 2#RV. De Ití de Jull.odo 100.J 

|3.) Asliogildo D.oairio Carralhnl. . 2*$0' De 22 de 'gosto de l^KçJ 

|4.0 Eduardo José dos Itei.-r. . . . \ 2W00 l>e 20 de O dobro de iyr»2 

Ui jnsto Adriano dos Santos. . . 2JST0 De 29<íc Novembro de lM'2 

lL [Eugi'i]io dos Santos Ma!r.|ncs. _ . .28800 O. f» de iHzcmbiode FHJ-* 

|4<); A Tkioaío líobenu d» Onz. . 2ASitf) 1*e (ide AUirço dt 19JJ 

4-ijfranM*i:ò dc A mujo 1’ortelU. . . 2*SX) 'Dt 2^ ile Abril de 1903 . 

«;Jos< Ui beiro duOostn. . . . >*SAl I De 19 <1^ \ goste de j‘K<l : 

4bjElyven Alves Te-sAa . . . »500 Do 8 de Janeiro «le tOot 

47 Í.UI/. fiiialbnto 2^>» Dr \9 de Jam iro.dc 1 00* 

|R Josí, Anlonio d» Cruz . . . . 28^00 De 10 de Fevereiro dc liUi4 

« Alfredo Sn lll* iDe 17 dií Fr.vei e ro do W* 

sftjFruuoiseo da .Mottn Coner-i.ilo . . 2^800 -De 14 ds Mnryo di- r*(»i 



. 2^-iU |Dc 2 dc Julho de 1‘>01 
. 2 *s-m 1 1 >e 2 ilr Agosto do l'.'()l 
. 2-íbOO De 21 do Agosto «to 11K)1 
• -^HO De 27 de Ago>to do I8H 
. I Di 27 d« Agnstó -He 1P0I 

. iDe 20 «lc Agósi-o dc tOOf 

. 28 SOÜ Hk 4 dc Scicinbn» «l« 1WU1 
. 28SOO Dc 4 «!«• .Setembro d.; lüol 
. 2 rf °0o Dt> I de Seieiubio dc |0oJ 
. ij&tO De 2.9 Ue .laueiro de IfWiJ 
. 2 #R^ ' IDe 1 (* de J o I lio de 1 00 .» 

. 2*8© 1 |Dc 22 de 'gosto de l<Kü 

2*800 l>e liO dc O itubro de llin.’ 

. 28810 |Üe 29 dc Novembro de 1%2 
.28800 | r> i f. de Dezembro de pto.* 

. 2 ASitf) 1*o (ide Mnrçodc J9«13 ' 

. 2*SX) !üc 2^ ile Abril de 1903 . 

•>\SAl I De 19 Ago^ty d« »0(ct ' 
. 2í 5 00 jDo X ile Janeiro «le t f>o t 
. 283 r *'1 Dc 19 de Janeiro .dc 1904 
. 28^00 .De 10 de Fi-vcrtirn dc UKi4 
. jDe 17 dc Frvoie-m dc 1904 

. 2'800 IDe 14 deMartiidi- l-m 



iSljFraueiseo de A«.sis Alves da Fonseca 2^*0 |Dc 2 de Marv de l! (U 
^•ijCc-lwte Elbcrio José Aroncá . . . í*$00 jUe 2 de Abnl dc 1!*01 

•a J, V nunãsco Olepnrio Kodrignes Bahia á^ST» Ue 10 de Maio de F» I 



;>i Joüo da Crpz Gomes da ( «ulia . . >^0 De 2«de Mirio de l9fu 

« Jerouyni» Pdrbira d» Süv». . . . >«800 De 2s de Maio «le 1 9114 

>0 E lucro 11 em no «lo Nasciuiciilo Moita. 2«300 Dc 9 de J11II10 dc 11)04 
5r ArtUor Zeferino dn Costa. . . . 24 y b't D'e2adojnlliodcl90i- 

o.S Alraro Mon-ir.i do Pinho. . . . De ^0 tlc Jnlho de 1^04 

Joio Jimouim Pires do Arag5o . 2 v a*>0 IDe 14 de Dezembro de Iíiax 



il D ' nS ,la , Ro -' ll « 2*800 ]De 7 de Dezembro de 19fl;i 

. f Josí Fsrdoxo. ..... 28800 De 16 de Ontnb 0 dc 190;) 



È jl Cbrisjiim dn Valiridade Mello 
.12 Tcreoeio de Oliveira . . 



.p^OO |Dc 27 dc Abril de 190(1 
-!2?8O0 iDe 10 de Fevereiro de 1R"5 



Quai td ii Kna l)r. Mnnocl Vjnlorino. Ktliia, .‘ll tle Dezembro do 1901.— 
sigoado» - Uonor/o Joté Itodri^uct, Com mandante. 




Numero dt 
incêndio* 



Corpo de HonilieÍM»* Muiiicipne.s 
******** i9* Inoan.çtloa tiavidoa durante o mnj de 1904 



COMBÇQ DOM IblOBBDioa 



fiOCI ABK9 DOfl XMCMDI08 



■ITMCC'ir.8 DOS mCKXOlOS 



| 3 | 9 Janeiro. . 1004 1^, 

1 2 Fevereiro. » 1$, 



! 3 -§ 

m « KOlIti DOS 

DitlriclOI 'fif I T * S 

I Íi á te- I 

- 1 v.l i 

• .fyictorn j 11 Caaa. . IahIooí. » 



p Codro. . , Vlcbjrii» . 
| 3aldanh». . . 8é . . - 
WnidmdePOTrec.dsPrai» 
jKqa Olille. . . 34 

■ ■ .O.d»Prai» 



2B Sobrado. 31. Pio dpsAjtlflcca 1 

102 \ Rerthollno Pinto. 7 ’# 

J3 Casav . Anlonio de Araojo - ü 30 L2 

^Sobrado. Dropurin America. E® aiuMW*, na 12 30 96 

«lnioraiis Pu I 



fl Janelio . 
'{t, Fevereiro. 



F*t. da-Pie^tifça 
Kua do Garapa. 





|Hani'AniiH 

Filar . . 


* Araeuai . 


O- duPruln 


Outubro , , b„. , 

» KUft do Julilo. 


Pilar . . 


* Kmt ftr. Manoel 


c. da Pi a hl 
'* 


d “T I m ' : id, 



! Oftio.de - I 

carreiros FraDcWo.G_S.RosiJ 

22 Sobrado. Maria P. Conce^ftol&a Sfcooof, n »| 

• «lntarasm Pu - 1 

I ■Mira». I 

Q. do It.l j j 

•| Policial: Kalutlo 1 



J Te I hei r 01. Mar ia Chlocondon.j 
27 8obia4o 7iova Kiappe . . Em -toiooo». 



Oprii. Valentioi de Em Ih.ooo^, ml u 
. .Souza OomV «faliram» l»u 



24 

3 Seterabro. 
*i 



Trapiche |i^ 0 nn). Assucarelra 

3 Sobrado ; Baneo da Bahia. . 

5 • iBmilio Xovera. . jr 



9 w 1} Outubro . 
J J| 



Em ISO-OOCf, na 
«A liniiça». i|n. 
Urram Fobli. 



.Quartel á rua d 0 



Dr - •Manoel Victoitno, Bahia 31 



OBSBBVAÇOKS 



IID01 Foi deatroida armonle uma 
parle <U minha. 

• m Foi eili neto imrnedUtamente, 

| aam prajaixo. 

• Foi oi Llnclo ImmodUUmantB, 

Mm projiilao, 

• Kul iiilnrto inuudUUaiana , 

Mm prtjulxo. 

• 'Ficou toimlinanta daatrold<>: 

«Umnilieando n deu. 4, 4v>, 
il o 1, uo liecca d* 0»rn« 
f*occe, « oi do ni. >, », 4D, 
8. 11, tO, 18, 18. |i, lt o 
44, nu Caminho Noto. 

» ' Foi ailInctolmmsdlnlBDonta, 
wa projn ito. 



Foi eitlncto immartUUuionto 
havondo pooro prajulm e 

1 duvido 4 nsploato da oir- 
luclioa da (narra na ’ar- 
leeadavlo jaral. 

|t-‘i>l vs liou lo Imraedlaiamnnt a 
■o ui prnjulso. 

Ficou loialmeuto daatrnldo. 



de Dezembro de 1004. — ( A s*ignado). Honor io Jo»ê Qadriguça, cçmm&mlnnte. 



APPENDICE 




inço di receita e despesa do coiro municipal i contar de Janeiro 
a 31 do Deiembro do 1804 e do período addlcional 



l.4*i II. (i()2 dc 





KX.KRf.iC10 




r. §§ w postos 


COKMENTS 


MNDo 


TOTAI. 


? 1 Decima* 


9 


1:9229600 


1:9229600 


• 9 I-iençlo de decima 


£500000 


1 


50*000 


4 .Vrcrlmçlo 


0159000 


3 


0159000 


» 3 Casa única 


9 


209000 


20*000 


» fl Ediflcaçfto 

2? 1 1/C °/ t sobre compra ou 


.80(000 


1 


P0$000 


venda 

• « Ail iieionaea sobro casa 


8 


719283 


71*283 


que vender fumo .... 


9 


•2:9000 


25$ 000 


- 10 Talhos 


25*000 


9 


25 $000 


* 20 Caixinha 

» 34 Mercador ambulante tln 


409000 


$ 


409000 


espíritos fortes 


.150*000 


4 


350*000 


- 37 Canociuha de refrescos 


.10*000 


9 


:íb*ooo 


5? 2 Barco ou lanoba 


3090UÜ 


9 


:X)0OOO 


• 12 Carroças 


320*000 


* 


3209000 


4? 11 Fabricas e Officinae... 


* 


1 W 000 


15*000 


» 32 Kc 7 .cs abatidas no Retiro 


4:0209000 


9 


4:920*000 


» 35" Idem no Barbalho 


9379000 


9 


*379000 


» 36 Freeéunis ou ffctos 


154*200 


9 


1519200 


• 37 Re/.es ronde monda». . . . 

• :i8 lteglsiro na fazenda Cu m- 


II 9 OOO 


9 


ll*0f*5 


pinas 


4029000 


9 


492900o 


• 47 Kspei tnculo lyiico 


259 OOO 


9 


39*000 


» 51 Liccuça para pala nque. 


180*000 


* 


1M) Ç 000 


> 32 ldeui para fogo 


20# 000 


9 


30*000 


• 113 Aferiçlo 


4:3949500 


9 


4:394*500 


>115 Estábulos 


1-20^000 


«09000 


200*000 


- 11S Licenças para toldo — 


00*000 


* 


609000 


> 122 Ideia para andaime 


40*000 


9 


•10*U0< 1 




. 124 Anlnftl puro «gu» 

. 130 Mntricnln 

» 13 « Termo da fiança 

, l8T Li ença em virtude de 
p jetura 

* 138 Termo» • 

• J.40 Certidões 

■„ i43 Ii,3[)Ccçílo de biftchioftS 

> 144 Visto de plantas .. . 7 . - 

. 14 ( 1 - lO^c 1 '* % <•« multa 

> 140 Mnladouro de S. Jo»£. . 

»’ ir.H Alaguei de pruprlon. . . 

• ifil 1» % liddicionnl sobre 
, UhIom o» InipoatoH .... 

IV liiep. Ge roeu (tsxa). . 

28 Kegol. do decima, íiinlu 
Registra dn qualquer na- 

tqieaa 

Custa». * 



10 '' 000 


fe 


l» 9000 


-iOSOOO 


.4 


409000 


■>o*noo 


5 ft. 


209000 


1008000 


jt 


160*000 


132*000 


* 


1329* OO 


3*000 




3$0í*0 


oo ' 000 


<i 


jUKtnoo 


1290 /* 


9 


129000 


$ 


28''9''0O 


2»* 590 


782*644 


ft 


792* 44 


3909 OOO 


8 


390,000 


678*7 ! ‘0 , 


1*700 


i£0|M0 


29540UO 


9 


2"5*000 


80' 000 


9 • 


eufopo 


404000 


S 


4o$a» 


? 


25í7a» 


259700 



1? 1 Dcciuta 

• » 2 Isenção 

» 3 AmbuçBo 

* 4 Casa única 

» £» Edificaçfto 

2® 1 l/«' °l a flobre compra ou 

venda 

« 2 llividendos de bancos.. 

V S Hotel» 

■J Casa de pcnftRo 

. õ Ucstanrenl etc r. 

lí Addk-loQMfl sobre famo 
etc 

7 Idenj. idein, joia», etc.. 

8 Bazar 

» í> Quitandas 

» 10 Talhos 

* 11 Gamelía de carne 

,, is Mas ou msb de «■ 



509:4*0*323 

701MÍO 

2-_> : :;oo,ooo 
395Í0OO 
3:54J9 <I B3 . 

113 : 070*421 
8: 8909062 
liSnosnno 
&X)|Q00 ' 
6:6609000 

34:4519986 

12:77443»? 

1ÕÜÇOOO 
• 489474* 

3:6009000 
1:145*000 

95*000 



24H:U:ií7">il 

9 

9 

CIO- 070 
20?'/*» 

11:585*93 4 
2:5779000 
*' 

$ 

1 ;.%i>Q&000 

3:7739993 

1:2009000 

ímpoon 

$ 

71 OS 000 

9 

A v 



Kl 7:073 '-07 3 
7019400 
22:300*000 
1:235*000 
:í:'»Ü4$2»S 

130:0003355 

6:4009062 

I:~00*000 

SOOfOOO 

8:2109000 

38:231 fti'"9 
13:97499»? 
2.':0900<) 
4S8S749 
4:310*000 
1:145*000 



eosooo 




14 dcbipcbaudler 


*00*000. 


0 


1:000*000 


17* Cambistas 


$ 


250JOOO 


■J 00 A 000 


1G Deposito de couros 


-3:000*000 


A 


8:000*000 


17 Idem du carvão . 


2:000*000 


1 


21500A0C0 


18 PliBimacia. 


1:. -.30*000 


MGOsCOft 


' 1:800*000 


> 19 Uürectorcs do bancos. . . 


23:544*614 


l:GiW00Ó 


-20:204*614 


■ 21 CompanUiaUe Scgnros. 


9:500? 000 


4:5004000 


14:000*000 


» «23 Àgeutc representante.. 


1:100*000 


250*000 


1:350*000 


» 24 Trapiches .' 


2:900*000 


6:025#QOO 


8:825*000 


• 23 Leiloeiro 


23{OÜG 


2SJ#"82 


309*788 


> 27 Volume paru ícascatoiu 




'• . z- 




fazendas -. . . . 


•200? 000 


A «■ 


200*000 


• 2* IVqueno volume, dc la- 








.. zeuilns ... 


4OO?09Ú 


1 


400# 000 


*■ 28- Casinha .... 


•1204000 


. * 


420*000 


• 30 QoltHbda eio porto de 








venda 


- 4> 0*00.1. 


A 


400*000 


- 32 1. ice noa para vender fo- 








gos na ruo. 


20U*(/Xl 


6 


2'nSnr>:> 


-ÂiercMilor ambulante <Ie 








ouplritus foite« 


5An*<»X) 


1 


500*000 


» 31- Iilcm pán artigos pnrn 








Carnaval 


21 Kl, u O 


i 


ÍIUOSOOU 


» ü5 Licença pantveudvr a ni- 

intie» 

* -30 Tilem pum r« ; fi i«,dj eiu 


• domo 


í- 


00,000 



carro va- 

1 Alvarenga, barco. etc. 

2 Barco, lunoba, etc.... 

O CanÔHH 

7 Doca de Apua «I« Ui 

P Carminem particular. . 

• *'' n, P rc e» «lo cnri-u «tu 



ooyoo 

•JOO^iro 

l-V*» 

200*000 



. (30*000 

200,' M> 

330.000 

5*?oo 

15*000 

200.000 



to AuIjdhI de montaria. • 
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